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DV-UM DA VIPAL. A MELHOR COMPANHEIRA PARA
AS SEVERAS CONDIÇÕES DO TRÂNSITO URBANO.
Buracos, lombadas e valetas danificam muito os pneus. Por isso, a Vipal

desenvolveu a DV-UM: a banda perfeita para a reforma de pneus urbanos.

Ela tem ótima tração com baixa resistência ao rolamento, e seus ombros

sólidos e íncavos protegidos asseguram a integridade da carcaça.

Para quem vive na correria, é a banda ideal. Conheça também os outros

produtos da linha exclusiva DV. Uma delas vai atender a sua necessidade.

Vipal. Sempre à frente em reforma de pneus.
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Ideal para eixo misto

Curta distância e urbano

Reformar pneus preserva a natureza. Esse é o negócio da Vipal.



Combater a poluição,
um dever de todos

Os automóveis já fizeram a lição de casa da poluição. Os carros flex, que consomem álcool

e gasolina, já são maioria absoluta nas vendas do País. Ganhou o consumidor, que passou a ter

opção na escolha do combustível, ganhou a população que, com o álcool da cana, pode respirar

um ar mais limpo.

A lição passa agora a ser cobrada dos ônibus e caminhões, considerados os vilões do meio

ambiente. É fato que há avanços: os motores a diesel eletrônicos, obrigatórios há algum

tempo, colaboram para a redução das emissões. A secretaria de transportes da cidade de São

Paulo calcula que os 1.400 ônibus renovados em 2006, com motor eletrônico padrão Euro III,

lançam no ar 600 toneladas anuais a menos de fumaça preta.

As vítimas da poluição segundo estudo de 2005 do Laboratório de Poluição Atmosférica

Experimental da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, acarretam aos cofres

públicos, na capital paulista, uma despesa anual de R$ 3 bilhões. Outra constatação: o ar de

má qualidade reduz em dois anos a expectativa de vida do paulistano.

Há uma grande e justa pressão por um ar mais limpo. Os empresários de ônibus, na medida

em que renovam suas frotas, inspecionam e cuidam da manutenção dos motores dos veículos,

contribuem para melhorar a qualidade do ar, da vida e do planeta.

Todos, no entanto, são responsáveis. O que se espera, para o bem da coletividade, é que a

qualidade do combustível também melhore. O diesel brasileiro, apesar do avanço do chamado

diesel distribuído nos centros urbanos, ainda está na "idade da pedra" em relação aos padrões

do diesel oferecido em países europeus.

Deve-se cobrar, claro, responsabilidades das empresas privadas em nome da defesa do meio

ambiente e da preservação da vida. Do Estado ou das empresas públicas, como guardiães da

sociedade, devem sempre partir os bons exemplos.
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Afflige~al só se obtém com o perfeccionismo no atendimento ao cliente

linT CONJUNTURA
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Volksbus 18-320.
Confiabilidade e robustez para o seu negócio.



Novo conjunto

de embreagem:

maior

durabilidade.

Motor eletrônico:

melhor desempenhc

e viagens

mais rápidas.

- Novo conjunto de suspensão dianteira e traseira: maior resistência e estabilidade.

- Coluna de direção ajustável.

www.vwcaminhoeseonibus.com.br

Nova transmissão:

adequada

à maior

potência e torque

do motor.

Volksbus



Há uma acelerada renovação de frota

em curso no Brasil, principalmente nos

centros urbanos. As fábricas de chassis e

carrocerias estão lotadas de pedidos — e

batendo recordes sucessivos de produção.

A renovação da frota urbana está re-

lacionada a uma série de fatores posi-

tivos, puxados pela recuperação eco-

nômica. '' Os indicadores da economia

estão melhores e isso ajuda no aumen-

to da demanda de passageiros", diz

Carlos Henrique Carvalho, gerente téc-

nico da Associação Nacional das Em-

presas de Transporte Urbano (NTU).

1 O I ANUÁRIO

Não se vive o melhor dos mundos,

mas, hoje, a situação é menos dramá-

tica. "Nos últimos dois exercícios —

2005 e 2006 — temos registrado au-

mento de 2% por ano na demanda de

passageiros nas pesquisas que reali-

zamos em oito capitais brasileiras",
ressalta ele. "Ou seja, foi interrompi-

da a sequència de queda que vinha sen-
do registrada desde o final dos anos 90'.

O levantamento da NTL1 é feito em
abril e outubro — considerados meses

típicos em termos de demanda. A pes-

quisa considera São Paulo, Rio de Ja-

neiro, Belo Horizonte, Porto Alegre,

Curitiba, Goiânia, Salvador e Fortale-

za e não inclui os números dos trans-

portadores a ternativos.

O Brasil não está por acaso entre os

tres maiores produtores de ônibus do

mundo. Há, efetivamente, a agigantar
esta indústria uma grande massa de

usuários que dependem da locomoção

coletiva. Tome-se o caso de São Paulo,

a maior metrópole brasileira, que em

2006 movimentou 2,66 bilhões de pas-

sageiros. É como se o equivalente à

metade da população do mundo tives-
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se recorrido ao ônibus.
Uma leitura nas estatísticas da

SPTrans, Órgão gestor do sistema de
transporte na capital paulista em São

Paulo, mostra que a evolução de de-

manda de passageiros em ônibus é con-
tinua. O número de 2,66 bilhões de

usuários movimentados no ano passa-

do está acima acima dos melhores anos

(em 1990 o volume foi de 2 bilhões e
em 1985, de 1,96 bilhão). Pode-se ar-
gumentar que nestes dois anos não ha-

via o transportador alternativo, ao con-

trário de 2006, que inclui estes opera-

dores, que já respondem por boa parte

da demanda.

Houve certamente em anos recentes

uma transformação generalizada no

sistema de transporte coletivo que teve

como um dos efeitos a aparição do cha-

mado transportador clandestino. O

surgimento desse operador se deu den-

tro de um contexto de transformações

sociais e econômicas. Seja como for, o

fato é que um espaço foi ocupado por

esse personagem, que da condição

clandestina vem se ajustando à regu-

laridade. "As principais capitais de

certa forma já regularam o transporte

alternativo. Diria que dos 25 mil ope-

radores existentes nessa condição, pelo

menos 20 mil estão de alguma manei-

ra formalizados", estima o gerente téc-

nico da NTU.

Em todo o país, apontam os calculos,

há uma frota de 95 mil ónibus urbanos

operados por empresas regulares, fora

os cerca de 25 mil coletivos conduzi-

dos por outros operadores.

Na medida em que se estabelecem re-

gras e a economia cresce, o poder públi-

co, que regula as atividades de transpor-

te, tende a ser mais exigente. Em São

Paulo, por exemplo, a forte renovação da

frota fez hoje a frota de ônibus da cidade

ter uma idade média 400/ú menor do que a

registrada no ano 2000. Outro exemplo

vem de Brasília, que esta renovando 500

veículos, um terço da frota.

No caldeirão das pressões urbanas, so-

brevém uma preocupação muito forte com

o meio ambiente — que encaminha a ati-

vidade de transporte por ônibus à ne-

cessidade de minimizar os efeitos da po-

luição causadas pelos motores diesel.

O meio ônibus certamente tem mui-

to para contribuir. Um dos maiores em-

presários do setor, José Ruas Vaz, do

Grupo Ruas, dono de 4,5 mil ônibus,

entende, por exemplo, que junto com

os corredores exclusivos para ónibus

deveria se pensar em grandes estacio-

namentos para automóveis, localiza-

dos próximos de terminais, criando-se

com isso uma opção para integrar o

usuário do automóvel ao ónibus. "Gas-

tam-se fortunas em obras e se esque-

cem de criar um pólo facilitador, que

permita a integração entre o transpor-

te individual e o coletivo", diz Ruas.

E fato que o ônibus ainda não tem

status, continua a ser visto como meio

de transporte de despossuídos. E não

é de hoje. Nos anos 70 o arquiteto Jai-

me Lerner pregava a absoluta e funda-

mental importância do espaço exclusi-

vo para o transporte coletivo. Conseguiu

implantar uma rede integrada de corre-

dores exclusivos e tornar Curitiba uma

referência. Para tornar isso possRel con-

tou demasiadamente o poder que teve

como prefeito na capital paranaense.

Se Curitiba foi pioneira em caminhos

que privilegiam a locomoção coletiva,

outras cidades, como São Paulo e, ago-

ra, também o Rio (ver reportagem nes-

ta edição) buscam consolidar e implan-

tar uma política de corredores exclusi-

vos, principalmente, que tragam mais

qualidade ao transporte. Corredores

que também são referência nacional,

como a linha Jabaquara-São Mateus,

em São Paulo, apesar do alto grau de

aceitação do usuário, continuam como

soluções isoladas no Brasil sem conti-

nuação. "Veja só: temos 140 ônibus e

apenas 80 trólebus. Teríamos que ter

toda a frota com energia limpa", diz

um dos participantes da Metra, con-

sórcio formado por quatro empresas

que operam integralmente veículos e

a manutenção do corredor.

"Vejo que o setor, apesar dos percal-

ços, está sendo colocado num patamar

de importância", diz o Carlos Henri-

que, da NTLJ. Um dos muitos desafios

para testar o grau de importância da

atividade começa a ser enfrentado a

partir de 2008 quando começa a vigo-

rar o Decreto 5.296 de 2004 que obri-

ga a adoção gradativa, num prazo má-

ximo de 10 anos, de ônibus que incor-

porem condições facilitadas para aces-

so a deficientes físicos.
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Com a Polipeças sua frota
está preparada para

transportar os tesouros
mais valiosos

Muito mais que vender peças, nós da Polipeças estamos

preocupados em oferecer tranquilidade para nossos clientes.

Em 30 anos de muito trabalho, contruimos o mais variado estoque

com as melhores marcas, garantindo a segurança e a confiança

que fortalecem nossa parceria.

Polipeças
Aqui tem!

Araguaína: (63)2112-2500 Goiânia: (62)4006-2500

Bauru: (14)2106-0200 Londrina: (43)2101-0200

Belém: (91)4006-2500 Porto Alegre: (51)2139-0200

Belo Horizonte: (31) 2105-2500 Ribeirão Preto:(16)2101-0200

Brasília: (61)2105-2500 São Paulo: (11)2105-2500

Campo Grande: (67)2106-2500 Uberaba: (34)2104-2500

Cuiabá: (65)2123-2500 Vitória: (27)2123-2500
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Foco em conservação
ambiental
Além de transportar passageiros com qualidade e segurança,
a TaguaturTaguatinga tornou-se um agente transformador
do meio ambiente nas regiões em que opera

Administrada pela família Medeiros des-
de sua criação em 1968, a Taguatur
Taguatinga Transportes e Turismo opera no
transporte urbano e semi-urbano de pas-
sageiros (caracterizado pelo transporte
urbano em distâncias de até 75 quilôme-
tros) em Goiás, Piauí e Maranhão, sempre
em busca da excelência na qualidade de

seus serviços e atuando como uma empre-
sa cidadã e socialmente responsável.
As vésperas de completar 40 anos de

existéncia, a empresa está renovando
12% de sua frota atual composta por 405
ônibus com idade média de 7 anos. "Está
prevista a aquisição de 42 ônibus de mar-
ca Mercedes-Benz e carroceria Busscar,
e mais 20 com carroceria Caio para este
ano", afirma Ana Carolina Medeiros de
Souza, diretora da empresa, apontando
que os 42 veículos da Busscar vão substi-

tuir carros de São Luís (MA) e Teresina
(PI), onde se encontram os maiores volu-
mes de passageiros da empresa. Os ou-
tros 20 veículos serão distribuídos em iti-
nerários do estado de Goiás.
Segundo Ana Carolina, a decisão da

escolha da marca dos veículos é resulta-
do principalmente do atendimento pres-
tado pelas empresas. "Depois da quali-
dade do produto, a qualidade do pós-ven-
da é indispensável para o nosso serviço'',
afirma Ana Carolina, acrescentando que
os resultados de desempenho de cada
marca, além da necessidade de padroni-
zação devido à facilidade de montar esto-
que de almoxanfado e reposição dinâmi-

14 I ANUÁRIO

ca dos veículos, são bastante relevados
no momento da decisão. Todos os ônibus
deverão ser entregues a Taguatur até o
dia 15 de maio.

Nas cidades de São Luís e Teresina, a
Taguatur realiza o transporte urbano com
154 ônibus atualmente, que transportaram
28 milhões de passageiros em 2006. Já
nas cidades de São José de Ribamar (MA)
— onde fica a matriz —, Santo Antônio do
Descoberto (GO) e Águas Lindas do Goiás
(GO), a empresa é responsável por linhas
de transporte semi-urbano. Nesta catego-
ria, segundo o Anuário Estatístico 2006 (ano
base 2005) da Agência Nacional de Trans-
portes Terrestes (ANTT), a Taguatur foi a
segunda empresa que mais transportou
passageiros em 2005 — 10,8 milhões, nú-
mero que aumentou para 13,6 milhões de
pessoas no ano passado. No total, a em-
presa transportou 39,5 milhões de passa-
geiros em 2006.

Mas, apesar das boas expectativas ba-
seadas no faturamento de RS 64 milhões
no ano passado e no crescimento de 5%
previsto para este ano, a empresa está
preocupada com a concorrência dos clan-
destinos em algumas de suas áreas de

atuação, como é o caso de São Luís e São
José do Ribamar (MA) e Águas Lindas de
Goiás. "Para 2007, o cenário é preocu-
pante nessas filiais, tendo em vista a di-
minuição do número de passageiros em
decorrência da falta de regulamentação
pelo poder público, o que leva à prática
de concorrência desleal por parte dos clan-
destinos, alternativos e autônomos. Além
disso, praticam qualquer tarifa e não con-
tribuem de forma socialmente responsá-
vel para o progresso das comunidades",
justifica Ana Carolina.

Progresso esse incentivado pela empre-
sa, que se demonstra, de maneira geral,
muito preocupada em atuar de uma ma-
neira social e ambientalmente responsá-
vel nas comunidades em que está presen-
te. Para isso, de acordo com Ana Caroli-
na, ao longo dos seus 39 anos matriz e
filiais trabalharam em busca da qualida-
de de seus serviços através de procedi-
mentos adequados e corretos à vista dos
defensores do meio ambiente. Um deles é
o aproveitamento de águas pluviais para
lavagem de peças, por meio de calhas de
captação da chuva instaladas em todas
as filiais da empresa para contenção e

RAIO X DA TAGUATUR TRANSPORTES

Cidades Passageiros Serviço Frota Chassis:
85% Mercedes Benz

15°/0 Volkswagen

Carrocerias:
78% Busscar

18% Caio

4% krlarcopolo

São Luís-MA 15 250.110 Urbano 91

São José de Ribamar-MA 2.301.050 Semi urbano 28

Teresina-P1 10.565.115 Urbano 63

Santo António do Descoberto-GO 5.403.030 Semi urbano 93

Águas Lindas do Goiás-GO 5.901.089 Semi urbano 130



aproveitamento da água.

Essa água é utilizada para

lavar peças que saem da

manutenção e também os

veiculos.

Essa lavagem é reali-

zada em um ambiente

apropriado, processo fun-

damental para evitar con-

taminações do solo, de re-

des pluviais ou de esgo-

tos. ''A ambientação con-

siste em um local especí-

fico com parte do piso gra- 002111-

deado para facilitar o es-

coamento de resíduos de

óleo, graxa e outras incrustações. Todo o

escoamento é dirigido para uma caixa

separadora cie água e óleo, onde a água

sem contaminação segue para a rede de

esgoto ou rede pluvial e o óleo é retido,

periodicamente evacuado", detalha Ana

Carolina, lembrando que peças de peque-

no porte são lavadas com um produto

-eciclavel bombeado para a lavagem e em

seguida reutilizado.

Todo óleo lubrificante usado também ó

Frota em São Luís foi renovada com ônibus Mercedes/Busscar

coletado em um reservatório móvel onde se

armazenam cerca de 80 litros por vez,

pressurizado para evacuação em depósito
submerso, totalmente lacrado para evitar

contaminações no solo. Após atingir o limi-

te do volume acumulado, todo o óleo é re-

colhido para reciclagem por uma empresa

especializada e devidamente habilitada.

Mas, além de zelar pela conservação

do meio ambiente e contribuir para a ma-

nutenção do desenvolvimento sustenta-

Os primeiros passos

A história de sucesso da empresa co-
meça em 1968, em Brasília, quando o

senhor José Medeiros, presidente da

empresa, ainda não precisava se preo-
cupar com bilhetagem eletrônica, falta

de espaço nas cidades, responsabilida-

de social, meio ambiente e muito me-
nos com a concorrência desleal de clan-

destinos. Com quatro ônibus rodando em
dois percursos que ligavam Brasília a

Santo Antônio do Descoberto e a Cidade
Eclética (GO), trajetos realizados ainda
hoje, a Taguatur deu seus primeiros pas-
sos. Alguns meses depois de começar a
operar, comprou outros seis ônibus para
fazer transporte rodoviário para o Piauí e
também adquiriu a empresa Viação Bahia,
ampliando sua frota em mais dois ônibus.

Em menos de um ano a Taguatur já dava

sinais do seu crescimento, possuindo um
patrimônio de 12 ônibus e 25 funcionários.

Três anos depois, em 1971, Medeiros
percebeu a oportunidade de investimento
no Maranhão e decidiu mudar-se para São
Luís, quando deu mais um fôlego para a
Taguatur que também alcançou terras

maranhenses. Inaugurada em São Luís (MA),
a primeira filial da empresa foi denominada
de Anjo da Guarda e deu início às ativida-
des de transporte público da empresa no
estado, ampliadas em 1990 com a filial do
Maiobão, em São José do Ribamar, que
depois passou a abrigar a matriz da empre-
sa. Posteriormente foram inauguradas as
filiais deTeresina (El), Águas Lindas de Goiás
e de Santo Antônio do Descoberto (GO),
completando a presença da empresa em
três estados brasileiros.

vel, está entre as ações

de responsabilidade

socioambiental desen-

volvidas pela Taguatur a

conscientização e a edu-

cação da comunidade

neste sentido. Em 2005,

a empresa estendeu às

comunidades onde atua

algumas de suas ações

educativas de preserva-

ção do meio ambiente,

utilizando seus próprios

funcionários como multi-

plicadores, que tiveram

incluído em seu crono-

grama de treinamentos palestras espe-

cíficas sobre a importância da preser-

vação ambiental. A segunda ação foi a

inclusão de minipalestras sobre meio

ambiente e reciclagem do lixo nos en-

contros com a comunidade através do

Programa de Integração Comunidade

Empresa.

"A intenção destas atividades é contri-

buir para uma conscientização coletiva

sobre a importância de manter a cidade

limpa e de se preservar o meio ambiente.

Essas e outras ações foram fundamentais

para que a empresa conquistasse o ter-

ceiro lugar no Prêmio Estadual de

Melhoria da Qualidade do AR EconomizAR

em São Luís no ano passado, mesmo com

a idade média da frota em torno de sete

anos", declara a diretora, ressaltando que

a empresa foi a vencedora do prêmio por

ires anos consecutivos. Em Teresina, a

empresa conquistou o primeiro lugar pelo

segundo ano em 2006.
Entre as ações de conservação, a

Taguatur ainda atua nas frentes de pales-

tras sobre meio ambiente e reciclagem
do lixo na comunidade, coleta seletiva,
controle de qualidade do combustivel,
acondicionamento de sucatas, criação de

área de preservação ambiental na empre-

sa, incineração do lixo contaminado, além

de dedicar-se a programa de conservação

auditiva e poluição sonora.
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Tudo para conquistar
passageiros
Para atrair passageiros, sistema de transporte público do Rio de Janeiro
adota medidas para combater os operadores clandestinos, implantará
corredor expresso e lançará cartão para os trabalhadores informais

Principal meio de locomoção dos ca-

riocas, o serviço de ônibus urbano do

Rio de Janeiro prepara-se para uma im-

portante mudança estrutural, Desenha-

do sob a ótica de um modelo radial, em

que as linhas se restringem a fazer li-

gações do centro da cidade para os bair-

ros do subúrbio, o sistema idealizado

em meados do século passado esbarra

hoje na necessidade de urna maior

capilarização e abrangência. O cresci-

mento da cidade trouxe o desafio de

levar um transporte mais veloz e efici-

ente para áreas como a Zona Oeste,

onde bairros mais recentes, como a

Barra da Tijuca, não são atendidos por

metro ou trem e, ao mesmo tempo, vi-

vem uma expansão estrondosa de sua

população.

Entre as mudanças estudadas pela

Secretaria Municipal de Transporte da

cidade está a construção de um corre-
dor segregado° para ônibus articulados,

nos moldes do Bus Rapid Transit (BRT).

O sistema será parecido com o utilizado

em Curitiba, mas adotará tecnologias

de controle de tráfego mais modernas e

utilizará algumas vias construídas, ex-

clusivamente, para a passagem destes

ônibus.
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"O projeto é fazer uma ligação pas-

sando pela Penha e Madureira (na Zona

Norte), até Jacarepaguá e Barra da

Tijuca (na Zona Oeste). Serão cons-

truídas ruas especiais para abrigar as

estações do BRT, cujo nome do projeto

é 1-5. Esta será a primeira Parceria Pú-

blico-Privada (PPP) do município", adi-

anta o secretário de Transporte do mu-

nicípio do Rio de Janeiro, Arolde de Oli-

Lélís Teixeira, da Fetranspor: corredor
BRT no Rio terá 280 ônibus articulados
e outros 404 modelos convencionais

veira. Ele acrescenta que o edital deve
ser publicado já em junho.
A extensão do corredor será de 28

quilômetros ao longo dos quais se utili-
zarão as principais artérias dos bairros

atravessados. A estimativa inicial é de
que o 15 possa transportar 350 mil pas-
sageiros por dia pelas duas vias troncais
do projeto, que terá, ainda, 37 linhas
alimentadoras e 12 complementares. A
idéia da prefeitura é eliminar as linhas
que tenham itinerário concorrente ao
traçado dos ônibus articulados. Por ou-
tro lado, serão valorizadas aquelas que
tenham sinergia com o novo sistema.
A integração com os meios de trans-

porte sobre trilhos também foi prio-
rizada, com a previsão de estações. Isto
ocorreu tanto nos cruzamentos com a

Supervia (operadora de trens) nos ra-
mais Deodoro e Belford Roxo, em
Madureira, e Gramacho, na Penha, as-
sim como na Linha 2 do metrô, em
Vicente de Carvalho. Como o 15 se de-
senvolverá a partir de algumas vias já

existentes, sua velocidade não será
constante. O veículo, no entanto, terá prio-
ridade em cruzamentos com sinais de

trânsito.
Nos locais destinados às estações, o



CORREDOR T5: BARRA - PENHA / RIO DE JANEIRO

inaskilesis

CARACTERÍSTICAS
DOS ÔNIBUS ARTICULADOS
As linhas troncais são operadas

com ônibus dotados de:

• portas no lado esquerdo

• piso elevado a 90 cm do solo

• capacidade para até 160 passageiros

• sem catraca interna

SISTEMA PROPOSTO COM O T5

As linhas incorporadas ao TS tornam-se:
•28 linhas alimentadoras
•11 linhas complementares
Nota: 6 das linhas atuais geram 12 linhas T5

Integração com Supervia e Metrô
Ramal Deodoro: Estação Madureira
Ramal Belford Roxo: Estação Mercadão
Ramal Saracuruna: Estação Penha
Linha 2: Estação Vicente de Carvalho

O corredor
apresenta uma

faixa por sentido
ao longo de todo

o trecho, com
duas faixas por

sentido nas
estações

O veículo padrão das linhas
troncais (expressa e paradora)
deverá ser do tipo articulado

CONCEPÇÃO GERAL DO SISTEMA PROPOSTO
• Totalmente segregado do tráfego local
• Implantado ao longo de vias com elevado volume de viagens por ônibus
• Possibilidade de ultrapassagem nas estações, para linhas expressas
• Estações com plataforma a 90cm de altura para embargue em nível com os ônibus, sendo
30 estações simples (paradoras), 6 estações expressas (paradoras expressas) e 2 terminais

• Integração físico-tarifária com modais de grande capacidade
• Servido por linhas de ônibus alimentadoras e complementares:

• Linhas Alimentadoras: linhas mais curtas interligando o Corredor TS
com os bairros localizados na área de influência do traçado

• Linhas Complementares: linhas mais longas ligando o Corredor TS
ao centro da cidade e principais subcentros urbanos (Zona Sul, Méier, Saens Pena etc.)
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•

corredor 15 terá duas faixas de tráfego,
o que permitirá às linhas expressas a

possibilidade de ultrapassagem dos

veículos da linha paradora, estaciona-

dos para o embarque e e desembarque
de passageiros. As estações serão
construídas a 90 centímetros de altura,
com embarque em nível com os ônibus.
Com estas características, a expectativa
é operar os veículos a uma velocidade
máxima de 60 quilômetros/hora e a uma
velocidade comercial média de 28 quilô-
metros/hora. Desta maneira, a viagem da
Penha à Barra da Tijuca, hoje em 115
minutos, passará a 60 minutos.
Os ônibus em cogitação para o T5 são

articulados, com capacidade total de
160 passageiros, sentados e em pé. Os
veículos serão dotados de duas a três
portas do seu lado esquerdo, permitin-
do a construção de plataformas centrais
que atendam aos comboios nos dois sen-
tidos. O comprimento total dos veículos
será de 18 metros.
A idéia foi bem recebida pelas empre-

sas de ônibus da região, que já se pre-
param para a concorrência. "As empre-
sas de ônibus estão formando consór-
cios com empreiteiras para participar da
licitação", revela o presidente executi-
vo da Federação das Empresas das Em-
presas de Transporte de Passageiros do
Estado do Rio de Janeiro (Fetranspor),
Lélis Teixeira. Ele acrescenta que para
fazer o serviço serão necessários 280
carros do tipo articulados e outros 404
ônibus convencionais, que farão a
capilarização do sistema. Todo o trajeto
será monitorado via GPS, de modo a
permitir um controle maior do fluxo dos
comboios. A estimativa é de que as obras
durem cerca de dois anos.
Enquanto o projeto não sai do papel,

a prefeitura desenha um novo plano di-
retor de transporte para a cidade, bus-
cando a elaboração de linhas transver-
sais para o atual modelo, "O que temos
feito, também, é promover parcerias
entre as empresas de ônibus e as con-
cessionárias de trem e metrô. Desta
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As empresas de ônibus vão assumir a administração de todos os 25
terminais rodoviários do município

A capital fluminense abriga 176 empresas de ônibus, que operam pouco
mais de 12 mil veículos, com idade média de seis anos

maneira, o transporte via trilhos se tor-
na o tronco alimentador do sistema",
acrescenta o secretário. Outro assunto
que está sendo discutido pela prefeitu-
ra é a criação de vias cativas para os
ônibus. A única existente se resume à
parte da extensão da Avenida Brasil.
De acordo com as estimativas da

Fetranspor para 2007, o município do Rio

abriga 176 empresas de ônibus, que ope-
ram pouco mais de 12 mil veículos, com
idade média de seis anos. Se considera-
das as linhas que circulam dentro e fora
da região metropolitana do município,
estas chegam a 1.247. Estes itinerários
carregam cerca de 5 milhões de passa-
geiros por dia, volume que ficava em
torno de 7 milhões por dia em 2000.
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"Um dos problemas que temos enfren-

tado é a concorrência desleal com as
vans. O município e o estado ainda não

conseguiram acabar com a enorme quan-

tidade de clandestinos. Nós pagamos
impostos, somos empregadores e ofe-
recemos a gratuidade, o que não ocorre
com o transporte das vens", defende
Lélis Teixeira. No ano passado, o ónibus
respondeu por 73,9% dos passageiros,
frente a 18,1`)/0 das vans.

De acordo com o presidente da
Fetranspor, o caminho tomado pelas em-
presas do ônibus paFa retomar clientes
foi modernizar a frota — hoje boa parte
com ar condicionado — e comprar micro-
ônibus. "Eles são mais velozes e, com
isso, é possível encurtar o intervalo en-
tre os carros", acrescenta ele, Outra es-
tratégia posta em prática há três anos
foi a implantação da bilhetagem eletrô-
nica, já instalada em 100% na frota da
região. A iniciativa custou ao setor cer-
ca de RS 80 milhões.

"Nosso sistema de bilhetagem usa um
equipamento belga, que permite que o
cartão seja carregado na mesma máqui-
na da roleta, o que torna o sistema prá-
tico. Esta também foi uma maneira de
acabar com o mercado que se criou com
as vales de papel, que eram utilizados

22 ANUÁRIO

nas vans", lembra o executivo.
A federação prepara-se, agora, para

uma segunda etapa no uso do bilhete ele-
trônico. Será lançado no segundo semes-
tre um cartão voltado para os trabalha-
dores informais, que segundo levanta-
mento da Fetranspor, chegam a 50% dos
usuários, A carga feita no cartão, a partir
de RS 20, poderá ser utilizada também
em redes de drogarias e supermercados,
que oferecerão descontos.

Outro problema que vem sendo enfren-
tado pelas empresas do setor é a perda de
veículos por conta da violência urbana. Des-
de 2000, cerca de 600 ónibus foram incen-
diados por bandidos. "Não são só perdas
financeiras, uma vez que não existe seguro
para ônibus, mas também há perda de vi-
das. O poder público precisa ser mais atu-
ante neste sentido", afirma Lélis Teixeira.
Em relação à gratuidade, as empre-

sas de ônibus do município do Rio estão
em discussão com a prefeitura para a
adoção de uma fonte de custeio. No fi-
nal do mês de dezembro do ano passa-
do, as companhias do setor ganharam
na Justiça estadual o direito de suspen-
der o benefício. A prefeitura recorreu,
mas a apelação foi negada. Apesar da
vitória nos tribunais, o benefício não foi
suspenso. "Queremos discutir uma fon-

Consideradas as
linhas que circulam
dentro e fora da
região metropolitana,
no total de 1.247,
seus ônibus
transportam cerca
de 5 milhões
de passageiros por
dia, número que já
chegou a 7 milhões
em 2000

te de custeio da gratuidade. Hoje, este
custo é pago pelas empresas e pelos
demais passageiros. Uma das alternati-
vas que apresentamos é a redução da
carga tributária do setor, com abatimen-
to do IPVA, por exemplo. Também não
achamos necessário que estudantes da
rede pública de ensino tenham direito a
156 viagens por mês, quando no estado,
este número é de 60. Dá para ir e voltar
da escola todos os dias úteis do mês e
ainda sobra", ressalta. Atualmente, cer-
ca de seis milhões de pessoas, entre
deficientes, idosos e estudantes têm di-
reito à gratuidade no estado.
Ainda para atrair e reconquistar cli-

entes, as empresas de ônibus vão assu-
mir a administração de todos os termi-
nais rodoviários do município, que hoje
somam 25. A iniciativa, que será anun-
ciada nas próximas semanas, tem por
objetivo revitalizar as áreas. Estudos
sobre o montante necessário para a
empreitada ainda estão sendo feitos
pelas companhias.
O preço da passagem de ônibus hoje no

município do Rio é de RS 2 e a partir de RS
2,20 a dos veículos com ar condicionado.
Diferentemente do que ocorre na cidade de
São Paulo, não há um rateio de receita.
Cada empresa tem sua própria receita.
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"Nosso ônibus já foi sucesso de público.
Hoje é sucesso de multidão."

Fábio Cançado — Auto Omnibus Floramar Ltda.

Mercedes-Benz, marca registrada do Grupo DaimlerChrysler.

Aqui tem confiança de geração em geração.
Aqui tem chassis urbanos OF-1418 e OF-1722 M.

Qualidades estes chassis têm marca passa de geração em geração.
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Disponível nos modelos 3.65 motorização traseira, 3.45 motorização
dianteira e traseira, 3.25 motorização dianteira e traseira. www.comilonibus.com.br
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Fôlego retomado
Estratégias operacionais adotadas pela maioria das empresas
de transporte rodoviário de passageiros conseguem reverter o quadro
de queda de passageiros que vinha minando a produtividade do setor
SONIA CRESPO

O transporte rociovao de passageiros

vem revelando-se audaz o bestanre para

superar as deficiencias do sistema dos

últimos anos. De acordo com o Anuário

Estafistico 2006 (ano base 20051divulga-

do peia. Agencia Nacional de Transportes

Terresi.res (‘AíITT), que analisa o desem-

penho do setor, pouca coisa mudou em

relação aos resultados do ano anterior,

mas, desta vez, para melhor: a quantida-

de de passageiros transportados por qui-

lometro, índice que traduz o crescimento

operacional, subiu 2% em relação aos

dados do anuario de 2005, saltando de

29,7 bilhões para 30,2 bilhões. Embora

ainda não tenham sido divulgados os da-

dos estatísticos referentes a 2006, o de-

sempenho das empresas nesse período

NÚMERO DE PASSAGEIROS TRANSPORTADOS (em milhões)
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deverá ficar bem próximo da performance

alcançada em 2005, segundo avaliação

prévia de Sérgio Augusto de Almeida

Braga, presidente da Associação Brasileira

das Empresas de Transporte Terrestre de

Passageiros (Abrati).

O executivo diz que, no ano passado, o

transporte intermunicipal e interestadu-

al de passageiros se desenvolveu melhor

DISTÂNCIAS PERCORRIDAS (em milhões de km)



NÚMERO DE VIAGENS REALIZADAS (em milhões)

em algumas localidades — como os movi-

mentos regionais Sul/Sul, Sudeste/Sudes-

te e Nordeste/Nordeste e entre algumas

regiões, como o roteiro Nordeste/Norte.

Crescimento, de fato, só acontecerá, acre-

dita Braga, quando se desenvolva uma ati-

vidade econômica mais intensiva no País.

Por outro lado, o fluxo de passageiros

decresceu nas ligações Nordeste/Sudes-

te e No-deste/Centro-Oeste e Centro-

Oeste/Sudeste. '' Nos trechos de longo cur-

PASSAGEIROS TRANSPORTADOS X KM (em bilhões)

so há uma competição mais acirrada com o

setor aéreo. Nessas áreas específicas, a

retração também é conseqüência da cons-

tante descentralização dos pólos de de-

senvolvimento e da maior acessibilidade

ao automóvel pela população", explica.

As estatísticas do setor referentes a 2005

demonstram que as empresas, ao longo

do ano, se empenharam no enxugamento

máximo de custos, mas sem deixar de ofe-

recer qualidade nos serviços aos seus cli-

entes. Comparando os resultados com os

do exercício anterior, o número de empre-

sas oficiais caiu de 209 para 207, talvez um

dos primeiros sintomas negativos da cres-

cente invasão de ônibus clandestinos que

assola as estradas brasileiras, já que em

2002 e em 2003 eram 214 companhias. Em

2004 esse número cairia para 209.

No entanto, para garantir eficiência no

atendimento, as empresas ampliaram em

2,5% o número total de ônibus da frota, que

340 milhões
tras levando

confiança.

_20
anos



cresceu de 12.976 para 13.212 veícu-

los. A demanda de motoristas exigida

por esse volume de ônibus fez com

que os empresários contratassem no-

vos profissionais: em 2005 eles incor-

poraram mais 353 postos aos 22.407

contabilizados no ano anterior.

Mais ônibus, mais motoristas e
mais linhas atendidas. Em 2005, as
empresas ampliaram em 10% a ofer-
ta de linhas de 2.878 para 3.176,

optando por destinos com demanda
(mais lucrativos), o que resultou no
aumento significativo de passagei-
ros transportados, que totalizaram
141,1 milhões de viajantes. Isso re-
presentou uma expansão de cerca
de 4% em relação a 2004, quando
embarcaram em ônibus rodoviários
136,3 milhões de brasileiros. Simul-
taneamente as empresas reduziram
o número de viagens realizadas em
5%, caindo de 4,23 milhões para
4,20 milhões e, conseqüentemente,
a distância percorrida, que encolheu
2% entre um ano e outro, de 1,48 bilhão
para 1,45 bilhão de quilômetros - a me
nor distância total percorrida desde 2002
Aplicadas em conjunto, essas medidas sig
nificam que os empresários estão explo-
rando ao máximo a capacidade de trans-
porte em todos os veículos e, ao mesmo
tempo, aglutinando horários de movimen-
to moderado e eliminando os de movimen-
to fraco. Com essa equação em prática o
segmento volta a respirar e já assiste à
produtividade crescer novamente.

AS 20 EMPRESAS QUE MAIS
TRANSPORTARAM PASSAGEIROS POR KM
EMPRESA PASSAG/KM

VIAÇÃO ITAPEMIRIM 3,7 BILHÕES
CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO 2,0 BILHÕES

EMPRESA GONTI10 DE TRANSPORTES LTDA. 1,8 BILHÃO
VIAÇÃO ANAPOLINA LTDA. 1,4 BILHÃO

EXPRESSO GUANABARA S/A 1,1 BILHÃO
EMPRESA DE TRANSP, ANDORINHA S/A 885 MILHÕES
VIAÇÃO COMETA S/A 860 MILHÕES
VIAÇÃO GARCIA LTDA. 772 N/11LHOES
EMPRESA DE ÔNIBUS N. SRA. DA PENHA S/A 704 MILHÕES
TRANSBRASILIANA-TRANSP. E TUR. LTDA. 687

PLUMA CONFORTO E TURISMO S/A

TAGUATUR-TAGUATINGA TRANSP E TUR
AUTO VIAÇÃO CATARINENSE LTDA.
VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S/A

REUNIDAS S/A TRANSPORTES COLETIVOS
VIAÇÃO MOITA LTDA.

UNESUL DE TRANSPORTES LTDA.
NACIONAL EXPRESSO LTDA.

631

LTDA. 586

575

570

545

535

493

481
EMPRESA STO. ANTONIO TRANSP. E TUR. LTDA. 458
AUTO VIAÇÃO 1001 LTDA. 445

MILHÕES

MILHÕES

MI LHOES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES

MILHÕES
Fonte. Anuário Estatístico 2006 (ano base 2005)da AlbiT

NORDESTE NA FRENTE - Os estados que
registraram maior movimento de
passageiros por quilômetro foram
São Paulo (6 bilhões), Goiás (5,2 bi-
lhões), Paraná e Minas Gerais (2,6
bilhões), Rio de Janeiro (1,6 bilhão),
Rio Grande do Sul (1,5 bilhão), Bahia
(1,4 bilhão), Ceará (1,3 bilhão), Espí-
rito Santo (1,1 bilhão) e Pernambuco
(1 bilhão). Entre eles, o que vem re-
gistrando maior crescimento nesse
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indicador - 60% entre 2002 e 2005 - é o
Ceará. Nos dados sobre as movimenta-
ções entre regiões chama a atenção a que-
da de passageiros na ligação Nordeste/
Sudeste, com o passar dos anos. A esta-
tística revela, em parte, o fim do êxodo
nordestino em direção ao sul: os 6 bilhões
de passageiros.km que circularam entre
essas regiões em 2002 caíram paulatina-
mente até chegar aos 5,5 bilhões em 2005.
Das cinco regiões brasileiras, a que obte-
ve o maior movimento interno durante o
período em análise foi o Nordeste: 2,5 bi-
lhões de passageiros, praticamente 20%

a mais do movimento constatado

em 2002, de 2,1 bilhões.

As linhas mais movimentadas li-

gando capitais em cada uma das

regiões foram Brasília (DF)/ Goiânia

(GO) no Centro-Oeste (89,3 milhões
de passageiros.km), Fortaleza (CE)/
Teresina (PI) no Nordeste (146,8

milhões), São Paulo (SP)/Rio de Ja-
neiro (RJ) no Sudeste (585,6 mi-
lhões), e Porto Alegre (RS)/

Florianópolis (SC) no Sul (81,2 mi-
lhões). O transporte de passagei-
ros entre Brasília/São Paulo, Rio de
Janeiro/Brasília e São Paulo/Rio de
Janeiro - ligações entre grandes
centros nacionais, de acordo com a
ANTT - caiu 5% em consequência
da redução de usuários nas liga-
ções entre as capitais do Sudeste e
a capital federal. Devido ao perío-
do de férias, janeiro de 2005 foi o
mês recorde de movimento de pas-
sageiros (3,69 milhões de passa-
geiros.km), viagens realizadas

(378,6 mil) e distância percorrida (149,9
milhões de km).
Em 2005, a empresa que mais transpor-

tou passageiros por quilômetro (3,7 bi-
lhões) percorreu a maior distância (145,6
milhões de quilômetros), movimentou a
maior frota nacional (1.063 ônibus) com o
maior número de motoristas (3.018) foi a
Viação ltapemirim. Já a companhia que
transportou maior número de passageiros
foi a Viação Anapolina (28,4 milhões). En-
tre as quinhentas localidades de maior
movimento de passageiros, a cidade de
São Paulo (SP) desponta em primeiro lu-

gar, após haver registrado, no pe-
ríodo em análise, entrada e saída
de 10,9 milhões de passageiros,
seguida por Rio de Janeiro (6 mi-
lhões), Curitiba (3,6 milhões),
Brasília (3,1 milhões), Belo Horizon-
te (2,4 milhões) e Goiânia (2 mi-
lhões). O tipo de serviço de ônibus
utilizado por cerca de 70% dos pas-
sageiros é o convencional com sa-

MAIORES DISTÂNCIAS PERCORRIDAS

EMPRESA

VIAÇÃO ITAPEMIRIM
EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES
CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO

TRANSBRASILIANA-TRANSP. E TLJR. LIDÁ
EXPRESSO GUANABARA S/A
Fonte: .Anuário Estat,st,co 2006 (ano base 2005) da 4007

DISTÂNCIA (EM K

145,6 MILHÕ
LIDA 99 MILHõ

85

54,6

47,4

M)

ES

ES

MILHÕES

MILHOES

MILHÕES



nitário, seguido pelo con-

vencional sem sanitário

(5%), e semileito (3%).

Nas linhas internacionais,

a ligação que registrou mai-

or movimento foi entre Bra-

sil e Paraguai, com 58,6 mil

viagens computadas e 210

milhões de passageiros por

MAIORES FROTAS DO PAIS
EMPRESA TOTAL

DE ÔNIBUS
IDADE MÉDIA
(EM ANOS)

VIAÇÃO ITAPEMIRIM 1.063 11

EMPRESA GONTIJO DE TRANSPORTES LTDA. 999 7

CIA. SÃO GERALDO DE VIAÇÃO 702 8

VIAÇÃO COMETA S/A 398

VIAÇÃO ÁGUIA BRANCA S/A 303 5

Fane: Anudrio Estatfsico 2006 (aHo doou 2005) da A NIT

quilometro transportados,

totalizando percurso de 9,2 milhões de

quilômetros. O sentido inverso também re-

gistrou movimentação intensa, com 50,4

milhões de passageiros.km. Em relação a

2004, os dois sentidos apresentaram cres-

cimento nas operações de 15% e de 30%,

respectivamente. Já o movimento rodoviá-

rio de passageiros entre Brasil e Argentina

sofreu uma queda considerável de cerca de

40% em 2005, registrando 99,7 milhões de

passageiros.km, comparados com os 164,6

milhões de 2004. A ligação rodoviária in-

ternacional que teve o menor movimento

foi entre Chile e Brasil, com 36 passageiros

por quilômetro ao longo do ano de 2005.

À ESPERA DA ISONOMIA — Uma das

decisões jurídicas mais importantes que

está sendo aguardada pelo setor — atu-

almente está no Supremo Tribunal Fede-

ral, segundo o presidente da Abrati, é a

concessão de isonomia fiscal com o setor

aéreo: "A medida permitirá que reduza-

mos nossos custos operacionais e prati-

quemos preços mais acessíveis, possibi-

litando maior acessibilidade à popula-

Spheros ar condicionado.
Respire novos ares.

ção". Braga lembra que ou-

tra medida fundamental

para preservar o bom de-

sempenho do setor é discu-

tir a base de cálculo da pre-

vidência social, já que o

peso do encargo onera o

setor, que tem grande con-

tingente de mão-de-obra, ao

contrário do setor bancário,

que está cada vez mais automatizado".

Imune à fiscalização, a maior praga do

transporte de passageiros — seja rodoviá-

rio, urbano ou por fretamento — ainda é

invasão dos clandestinos. '' É cada vez mais

crescente", lamenta Sérgio Braga. O exe-

cutivo calcula que o transporte pirata pode

cobrar até 40°,/0 a menos pela passagem,

em relação a uma empresa que cumpre

com todas as suas obrigações fiscais. A

invasão de ônibus irregulares, diz, é mais

intensa nas regiões Nordeste, Centro-Oes-

te e Norte e no estado de São Paulo.

SPHEROS
WEBASTO BUS PRODUCTS

ande capacidade

44-~rà

'Grande fluxo daer.

'Baixo õ't) tlfdi riflo de

combustível.

Spheros a marca líder eirri ar condicionados
para vans, microônibus e ônibus..

Aerosphere 300 Aerosphere 350 CC 135T CC 200

Spheros Climatização do Brasil S.A. - Av. Rio Branco, 4688 - Bairro São Cristovão - CEP-95060-650 - Caxias do Sul - RS - Brasil
Fone: + 55 (54) 2101.5700 - Fax: + 55 (54) 2101.5747 - e-mail: spheros@spheros.com.br - site: www.spheros.com.br



Sócio vai para
o banco escolar
Um dos conglomerados mais bem-sucedidos no transporte
de passageiros manda seu acionista para a escola aprender
como desenvolver o negócio e preparar seus sucessores

A historia do Grupo Santa Cruz, com
sede no interior paulista, é assemelhada
á de muitas empresas que nasceram em
meados do século passado, guando o Bra-
sil ainda era visto em preto e branco, sem
as cores da modernidade que foi incorpo-
rando nas décadas seguintes.
A diferenca é que as histórias costu-

mam ser escritas pelos vencedores —
aqueles grupos que resistiram ao tempo
movidos por forte conteúdo de convicção
e que souberam, no tempo exato, " profis-
sionalizar os acionistas e preparar os su-
cessores para exercerem suas responsabi-
lidades e seus direitos, de modo articulado
com a gestão em busca da preservação e a
expansão do petrimônio familiar, além da
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perenidade do empreedimento". Tal man-
damento é sublinhado como um dos pila-
res para a sobrevivência do chamado GSC,
Grupo Santa Cruz.

Antes, mas muito antes, o fundador
Eugênio Mazon comeu literalmente mui-
ta poeira. Afinal, tudo começou nos anos
50, antes do suicíaio do presidente Getú-
lio Vargas e do nascimento da indústria
automobilística nacional.
Mais precisamente em
1952 em cima de uma jar-
dineira, com estribo e
tudo, Mazon começou
sua primeira linha, levan-
do 14 estudantes no cir-
cuito entre Araras, Cochal e

Mogi Mirim (SP). As linhas cobriam a cha-
mada região da Baixa Mogiana, hoje rica,
asfaltada, mas naquele tempo, feita de
ruas e estradas de terra.
Em 1958, guando foi constituida, a Via-

ção Santa Cruz, com sede na cidade de
Mogi Mirim, comprou o primeiro ônibus
para servir as indústrias



que começavam a se ins-

talar na região. O ônibus

já não era importado, mas

brasileiro, sobre chassi

Ford F-600.

Os ónibus evoluíram e o

Grupo Santa Cruz aderiu à

modernidade — um dos

marcos se deu na década

de 70 com a compra do pri-

meiro lote de ônibus mono-

PROFISSIONALIZAÇÃO DO CORPO EXECUTIVO

6-30 - Grupo de Liderança, composto pelos cargos de gecéricia e super- G100%visão, tendo atuação na definção de estratégias e sua implementação; LIDERANÇA DO GSC 
G30

6-60 - Grupo de Liderança do nivel intermeciiário, composto pelos cargos

de Coordenação , Técnicos e Analistas, com atuação na implementação

das estratégias e sua comunicação à força de trabalho;

6-40 - Grupo de Liderança composto pelos cargos de Assistente de
Operações, Agenciador Líder e outros, com atuação na linha de frente com

os clientes (internos e externos), no ,ocal da atividade fim do negócio.

G60
G

U▪ 

DE«) ttit IrGS
DOEI4D AitESC .EDDI

ADDSE OPER. TN , D.STA,OR.

'4',17:17P2E11
ALEDDRAIDEE 445,..E1 EDIOTA

ADVODEDOS

G40

0551. ESPLDICAO
EIDER DE IELDEDEO.ED

VENCEDOR

blocos, modelo Mercedes-
Benz O 321, com chassi e carroceria inte-
gral, para dar mais conforto e segurança
aos passageiros que procuravam por servi-
ços de transporte de turismo.

Entre os traços marcantes da história do
grupo há uma constante busca de incorpo-
ração de empresas. É uma forma de abre-
viar caminhos para o crescimento. Ainda
nos anos 70, surgem as duas primeiras aqui-
sições, a Viação Bizzacchi e a Rápido Pi-
nhal. Com elas, a Santa Cruz ampliou ho-
rários em viagens ate São Paulo e passou a
frequentar cidades de Minas Gerais corno
Poços de Caldas e Andradas.

Outra aquisição para reforçar o porfolio
de serviços do grupo, também na década
de 70, foi a Viação Nossa Senhora de Fáti-
ma. Com ela, ao consolidar sua atuação
no sul mineiro, tratou de instalar uma
garagem na cidade de Afinas (MG).

Crescer envolve estrutura e, nesse con-
texto, a racionalidade é sempre oportu-
na. Assim, já nos anos 80
a Viação Santa Cruz ce-
lebrou fusão com a Ex-
presso Cristália. Houve,
na avaliação do VSC, ga-
nhos generalizados. Nos
anos 90 outra empresa, a
Viação Nasser, passou a
integrar totalmente o
portfolio das operadoras
do conglomerado da fa-
milia Mazon.

Nas suas três empre-
sas de ónibus, Viação
Santa Cruz, Expresso
Cristália e Viação Nasser,

o grupo, hoje, opera frota de 500 veiculos
com idade média de 3,5 aros. Dos carros,
90% são de aplicação rodoviária, 10% em
serviços urbanos e suburbanos.

Sua infra-estrutura própria de garagens
envolve nove unidades no estado paulista —
São Paulo, Mogi Guaçu, Campinas, Araras,
Espírito Santo do Pinhal, São João da Boa
Vista, Jaú, Mococa e ltapira — e duas minei-
ras, em Alfenas e Poços de Caldas. Mantém,
ainda, seis pontos de apoio, dois em São
Paulo, quatro em Minas.

O Grupo Santa Cruz divide suas opera-
ções em unidades de negócios. A de pas-
sageiros, chamada Upax, cuida do trans-
porte rodoviário, interestadual, intermu-
nicipal e municipal. A unidade de servi-
ços, chamada User, opera as áreas de fre-
tamento contínuo (empresas, estudantes)
e fretamento eventual, incluindo turismo.
Já a unidade de cargas, Ucar, responde
pelo transporte de cargas e encomendas

por meio de caminhões próprios e tercei-
rizados.

Da receita bruta consolidada do Grupo
Santa Cruz, no ano passado, de RS 153,2
milhões, a unidade de passageiros ficou
com 60,1%, cabendo 32,1% ao negócio
de serviços e os restantes 16,8°/0 para a
unidade de cargas.

Embora seja ainda a menor unidade do
grupo em faturamento, a área de cargas é
a que mais tem se agigantado. Tomando
2002 como base 100, a Ucar fechou 2006
com 187,34, ou seja, aumentou nesse pen-
odo a receita em 87,34%. A unidade de
serviços cresceu 59,8°/0 e a de passagei-
ros, na laterna, teve expansão de 33,58%.

Na estrutura do organograma do gru-
po, a .àovernança corporativa acolhe os
acionistas que elegem o conselho de ad-
ministração, dirigido por dois membros da
família Mazon, o presidente Laércio e o
vice, Vivaldo.

ORGANOGRAMA E UNIDADES DE NEGÓCIOS
SANTA CRUZ

Governança Corporativa
Assembleia de

acion,,ta,
- — — —

Conselho de
Administraçao

Comite Executivo
( Superintendente

 r--
Serviços ,Rod/Urb , 1

  )'

Dir Engenharia &
Institucionais

1
  ,

Manutenção ! Tnto, 1 , Adminst.
Humanos Financeiro Juridico

Unidades de Negócio Unidades de Apoio

Comerciai

A operação é dirigida
cor um comitê executivo,
formado por um superin-
tendente, um diretor de
engenharia e relações
institucionais e pelos res-
ponsáveis pelas unidades
de negócios e de apoio.

Sob integral controle
acionário da família
Mazon, em 2002, com o
objetivo de dar maior
transparência ao negócio,
c Grupo Santa Cruz esta-
beleceu a prática de
governança, formada por
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EVOLUÇÃO DO GRUPO SANTA CRUZ

1952
Primeira linha
de ônibus
da Baixa
Mogiana

k
-yr-c

-1111011W 

1958 Anos 60 Anos 70
É constituída a
Viação Santa

. Cruz, na cidade
,de Mogi Mirim,
.SP

Imprantaçu) do
serviço de
transporte

coletivo urbano,
os chamados
"circulares", nas
cidades de Mogi
f/firire e Araras,
um

Compra o
primeiro lote
de ônibus
monobloco
Mercedes-Benz

'

Anos 70
COM a aquisição das empresas
Viação Bizzacchi e Rápido
Pinhal, passa a atender as
cidades de Poços de Caldas e
Afloradas, MG, e Esp.eho Sant()
do Pinhal, SP

' Anos 70
Instale
garagem na
cidade de
Alfenas, MG,
a .£1drill da

aquisição da
Viação N.
Senhora de
Fátima

Anos 80 Anos 90
União da 1.,/iação Aquisição da
Santa Cruz S/A , Viação Nasser
COM a Expresso Ltda., atende
Cristã/ia Ltda. as cidades de

MOCOG, SP,
São José do
Rio Pardo, SR
Guaxupe, MG,
entre outras.

duas áreas:
• Governança Familiar, com regras que
estruturam os interesses da família no
negócio. Essa governança é ancorada no
Conselho de Família, formado pelos 11 aci-
onistas, e no Conselho de Sucessores, com-
posto por um integrante de cada acionista.
• Governança Corporativa, formada pelo
Conselho de Administração (CA) composto
por cinco membros, três deles acionistas.
O CA define as estratégias corporativas e
organizacionais, analisa e avalia os resul-
tados do grupo e do Comitê Executivo.
As regras de gestão são transparentes —

entendendo-se por isso o estabelecimento
de critérios objetivos e explícitos para to-
dos os níveis de liderança — que, por sua
vez, é desdobrado para os liderados.
A profissionalização é a chave para a

obtenção dos resultados. Foi criado um
indicador PCO — Profissionalização do Cor-
po Executivo, que monitora anualmente o
ambiente de trabalho por meio de pesqui-
sa junto a todos profissionais para avalia-
ção dos quesitos que tratam de credibi-
lidade, respeito, justiça, orgulho e cama-
radagem.

Mensalmente, há uma análise crítica
sobre o desempenho global do grupo nas
reuniões do Corpo Executi-
vo. Nessas rodadas há uma
análise dos objetivos estra-
tégicos e o atingimento dos
indicadores.
O Conselho de Adminis-

tração acompanha, também
mensalmente, a meta e o re- Idade Média:

alizado. Aquilo que foi estabelecido e não
atingido é objeto de análise de causas se-
guido de indicações de novas alternativas
para o cumprimento do que foi planejado.

Outra forma para acompanhar as me-
tas, também mensal, utiliza o Programa
de Participação nos Resultados (PPR). Ele
traz o placar dos resultados atingidos pe-
las equipes. Os resultados são divulgados
para toda empresa por meio de painel de
indicadores.

Tal divulgação mensal do desempenho
do PPR, a partir de 2004, segundo o gru-
po, criou maior proximidade com os pro-
tagonistas, "no caso os colaboradores,
para a busca dos resultados da equipe
em termos de participação de todos em
relação aos objetivos estratégicos".
Ou seja, nada é feito às escondidas,

mas de forma transparente. Assim, men-
salmente, todo dia 20, o chamado Painel
de Desempenho mostra as metas atingi-
das ou não e o resultado que se espera.
Conhecidos os resultados, em uma '' reu-
nião-relâmpago ", o líder parabeniza a
equipe ou, caso contrário, estabelece no-
vas práticas para a obtenção das metas
no mês seguinte.

A mensuração do desempenho mensal

do grupo, monitorada pelo Comitê Execu-
tivo e pelo Conselho de Administração
serve como fonte de aperfeiçoamento das
práticas. "Toda vez que a meta é atingi-
da, aprimora-se para o ano seguinte, bus-
cando ser benchmarking ou equiparar-se
à empresa considerada melhor do setor
em cada item", informa a empresa.

Exemplos certamente vêm de cima para
urna empresa que busca a perenidade e a
ampliação do patrimônio iniciado com
uma tosca jardineira.

Vai daí que a profissionalização é
mandatária também para o corpo de acio-
nistas que, com isso, podem contar com
maior discernimento para o preparo de
seus sucessores no exercício de respon-
sabilidades, prerrogativas e direitos. Com
tal visão, o Grupo Santa Cruz poporciona
aos seus 11 acionistas o PDA, sigla de Par-
ceria para o Desenvovlmento de Acionis-
tas, curso ministrado pela Fundação Dom
Cabral, importante centro de formação de
executivos de Minas Gerais.

De tão conhecido, virou jargão a frase "pai
rico, filho nobre, neto pobre", para definir o
processo de dilapidação e degradação do
patrimônio e dos negócios familiares.
No entanto, exemplos como os do Gru-

po Santa Cruz, recheados de
determinação e profissio-
nalização, servem certa-
mente para afastar estig-
mas e descobrir fórmulas e
métodos para consolidar os
empreendimentos familia-
res do setor.

FROTA TOTAL DO GRUPO SANTA CRUZ

Santa Cruz Cristália Nasser
Rodoviários

Total
352 43 48 443 veículos

Ônibus Urbanos 48 — 48 veículos
Total 400 43 48 491 veículos
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A empresa opera 71 linhas
estaduais e 85 intermunicipais; a

mais movimentada é a que liga
Fortaleza a Juazeiro do Norte (CE)

www.expressoguanabora.com.br

Sobre as dunas brancas
Jovem e dinâmica, a cearense Expresso Guanabara renova, por ano,
25% da frota para manter o crescimento em meio às vicissitudes
do sertão nordestino e às intempéries do segmento

SONIA CRESPO

Calor excessivo, estradas mal conser-
vadas e longas distâncias a percorrer nada
mais são que grandes desafios para a Ex-

presso Guanabara, empresa pertencente
ao grupo Jacob Barata, proprietário de

concessionárias de veículos na região

Sudeste e de empresas de transporte ur-
bano de passageiros no Rio de Janeiro
(RJ). Instalada na capital cearense há ape-
nas 15 anos, a companhia transporta pas-
sageiros para mais de mil localidades em
nove estados da região Nordeste —
Alagoas, Sergipe, Rio Grande do Norte,
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Pernambuco, Ceará, Maranhão, Piauí,
Bahia e Paraíba —e nos estados de Goiás,
Distrito Federal e Pará. No começo, a
Guanabara decidiu que a frota nova, com
modernos ônibus — todos com ar condici-
onado e pintura arrojada — causaria um
grande impacto no mercado local e seria
a melhor forma de enfrentar a concorrên-
cia da região. A estratégia deu certo. A
renovação anual de 25% dos veículos
manteve a idade média de dois anos para
toda a frota e, entre 2004 e 2006, a em-
presa computou um crescimento de mais

de 20% no volume total de passageiros
transportados. Esse desempenho vem se
refletindo no faturamento da empresa, que
cresceu 13% entre 2004 e 2005, de RS
126,5 milhões para RS 153,5 milhões.
No ano de 2005, de acordo com o Anu-

ário Estatístico da ANTT, o total de passa-
geiros transportados por quilômetro — ín-
dice que melhor avalia o aproveitamento
máx mo da capacidade da frota e das li-
nhas — pela Expresso Guanabara triplicou
em relação ao período anterior, saltando
de 331,7 mil para 1,1 milhão de passagei-



ros. O resultado colocou a

companhia no quinto lugar na

lista que revela os melhores

desempenhos — só atrás das

empresas Viação Itapemirim, 900

São Geraldo, Gontijo e Via-

ção Anapolina. Diante do ex-

celente resultado apresenta-

do no exercício passado, Raul

Girão, gerente técnico da em-

presa, tem um grande objeti-

vo para 2007: repetir os mes-

mos números alcançados no exercício an-

terior. Para nós, conservar a demanda

que temos atualmente seria o suficien-

te", diz. Girão explica que hoje em dia,

"já é um grande desafio manter o nível do

serviço e do atendimento, em um merca-

do ultra-regulamentado, com regras ar-

caicas e fora da realidade operacional, e

diante da situação ainda crítica das es-

tradas". Isso sem contar a invasão dos

ônibus clandestinos, que proliferam pela

região, tanto nos transportes interesta-

duais como intermunicipais. "Dependen-

do da linha, nas ligações intermunicipais

do Piauí, Maranhão e Paraíba, os ônibus

piratas chegam a absorver entre 30% e

50% do mercado", calcula o executivo.

No ano passado a Guanabara realizou

um investimento de R$ 40 milhões na com-

pra de 80 novos ônibus, todos com ar con-

dicionado, divididos em três categorias: o

modelo Glamour (leito), vem com 26 pol-

tronas que reclinam 150 graus, fileira in-

dividual e encosto de pernas e DVD; a ver-

são Gênesis (serviço executivo) possui 38

poltronas que reclinam 140 graus, encos-

to de pernas e DVD; e o

Galant, a versão mais sim-

ples, com 46 poltronas. Ao

todo a Guanabara dispõe de

331 ônibus, todos com chas-
sis Mercedes-Benz O 400 e O

500, e carrocerias Marcopolo

(Paradiso), Comil (Campione),

Busscar (Vissta Buss e Jum

Buss) e Irizar (Century). Os

ônibus são equipados com sis-

PRODUTIVIDADE RETOMA CRESCIMENTO

1.200

Passageiros transportados por quilômetro (em milhares)

372 8600
361,4

331,7

300

o

1.100

2002 2003 2004 2005

Fonte: A!uar.lo EStatiSIICC 2006 (ano base 2005) da ANTT

tema de rastreamento GPS, via satélite.

De acordo com Raul Girão, os veículos

percorrem uma média de 5,7 milhões de

quilômetros por mês, transportando, em

média, 4,2 milhões de passageiros. A dis-

tância total percorrida pela frota em 2006

foi de 68,9 milhões de quilômetros e o

volume total de passageiros transporta-

dos foi de 4,2 milhões.

Girão diz que atualmente a empresa

opera com 71 linhas interestaduais e 85

intermunicipais, incluindo aí pequenas

distâncias entre Ceará, Paraíba, Mara-

nhão e Paiuí. "A linha mais curta que aten-

demos é Fortaleza (CE)/Majorlândia (CE),

com 171 quilômetros. Já a maior distân-

cia atendida pela Guanabara é entre For-

taleza (CE) e Goiânia (GO), que tem 2,8

mil quilômetros. A linha que registra o

maior movimento de passageiros é Forta-

leza (CE)/Juazeiro do Norte (CE)", comen-

ta o executivo. Em 2006 a Guanabara re-

alizou 95,8 mil viagens, o que represen-

tou uma média de 7,9 mil viagens (em

linha) por mês. Para atender com agilida-

de aos 12 estados onde atua, a empresa

possui nove garagens próprias,

espalhadas pela região, aten-

didas por um contigente de
1.607 funcionários.

SERVIÇOS EXCLUSIVOS — A

segurança do passageiro é tam-

bém uma das preocupações da

Guanabara, que desenvolveu um

projeto de manutenção periódica

eficiente, conduzido por 180 fun-

cionários que passam por cursos

de preparação no Centro de Treinamento da

Merceoes-Benz, em São Bernardo do Cam-

po (SP). Os motoristas também têm orienta-

ção educacional permanente: a cada seis

meses são submetidos a cursos de manuten-

ção preventiva, direção defensiva e condu-

ção econômica. Os resultados revelam uma

significativa redução no número de aciden-

tes e nos custos com peças e combustível.

Além da frota jovem, a Guanabara tam-

bém lança mão de pequenos recursos

operacionais e administrativos que con-

seguem ampliar seu share no mercado,

como o lançamento, em 2002, do cartão

Afetividade, dispositivo semelhante ao cri-

ado há algum tempo pelas empresas aé-

reas. A empresa possui atualmente 120

mil usuários do cartão, que a cada dez

viagens realizadas gera uma de cortesia,

para qualquer destino realizado pela em-

presa. Em cinco anos já foram emitidos

250 mil bilhetes de cortesia. Além disso,

com a milhagem adquirida, é possível ob-

ter descontos em 300 estabelecimentos

comerciais conveniados, em quatro esta-

dos, como hotéis, restaurantes, bares,

academias de ginástica, lan

houses e locadoras de vídeo.

Um dos serviços mais recentes lan-

çados pela companhia é o freta-

mento de ônibus para grupos fe-
chados. São oferecidos pacotes

com preços diferenciados, para os

destinos já cobertos pela transpor-

tadora, com o objetivo de atender

agências de viagens, associações

de classe e entidades estudantis.

NÚMEROS DA EMPRESA

Tempo de mercado

Frota 331 ónibus

Idade média dos veículos 2 anos

Estados atendidos 12 (região Nordeste, Pará, Goiás e DF)

Linhas 71 interestaduais e 85 intermunicipais

Quilômetros rodados/mês (média) 5,7 milhões

15 anos

Viagens/mês (média)

Passageiros/mês (média)

Funcionários

7,9 mil

356 mil

1.607

Fonte: Expresso Guanabara
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iTá renovação em 2007, além de manter
chassi Scania e carroceria Busscar, o Grupo

Gontijo passar a incorporar adotar as
marcas Caio e Marcopolo na sua frota

Balanço positivo
da incorporação
Três anos depois da aquisição do controle da Cia. São Geraldo de Viação,
o grupo Gontijo contabiliza redução de custos, medida salutar em
qualquer situação, especialmente num ambiente de setor retraído

Três anos depois da compra da Cia. São
Geraldo de Viação pela Empresa Gontijo
de Transportes, Abílio Gontijo Júnior, di-

retor-superintentente do grupo faz um ba-
lanço positivo da incorporação.
"Tínhamos capacidade ociosa e preci-

sávamos reduzir as despesas. A compra
da São Geraldo diluiu nossos custos e
pudemos fazer os ajustes necessários",
afirma.

Ainda de acordo com o empresário, o
mercado regular de passageiros por ôni-
bus vem sofrendo baixas constantes, "Te-
mos de um lado o ataque dos clandesti-
nos, do outro a deterioração das estradas
e a competição do avião, cuja passagem,

36 I ANUÁRIO

ao contrário do ônibus, não tem incidên-
cia de ICMS", diz. "Não bastasse tudo
isso, criaram a gratuidade para idosos,
que já tira 5% da nossa receita".

Enxugar custos é a saída para atenuar
o quadro das dificuldades que vicejam num
ambiente em que o poder público tolera a
impunidade e estimula o paternalismo
feito com a mão alheia.

Diante desse quadro, segundo Abílio
Júnior, o grupo tem feito constantes ajus-
tes na oferta buscando meios de adequa-
ção à realidade da demanda que se apre-
senta. "Já tivemos 2 mil ônibus, baixa-
mos para 1,8 mil e um número que
estamos buscando é em torno de 1,5 mil",

afirma o empresário que dirige as duas
operadoras, que faturaram no ano passa-
do em torno de R$ 500 milhões.

Apesar dos percalços, o grupo não abre
mão de uma política permanente de re-
novação da frota, outra fonte de redução
de custos operacionais.

Nesse sentido, fechou recentemente a
compra de 150 ônibus para recebimento
até julho. Como novidade nesse lote está
a introdução de carrocerias Marcopolo e
Caio, um fato inédito nos últimos 25 anos
em que a Gontijo teve na Busscar uma
trajetória monomarca.
"Dos 150 carros, a maioria, 100 deles,

é Busscar, mas também introduzimos 40



unidades Marcopolo e 10 da Caio", disse

Abílio Júnior. Nos chassis, a fidelidade in-

tegral à Scania continua mantida.

As carrocerias, tanto Marcopolo quanto

Caio, integradas à frota, estão dentro das

especificações da operadora: 14 metros de

comprimento, dotadas de ar condicionado

e sobre chassis com três eixos.

Antes de receber este novo lote, a frota

da Gontijo e São Geraldo era de 1.790

ônibus. A Gontijo tinha 1.000 ônibus, com

chassis Scania e carrocerias Busscar. A

São Geraldo operava 790 carros. Quando

da compra da empresa, em 2004, a Gontijo

herdou uma frota com 60%, de carrocerias

Marcopolo, 30% de monoblocos O 400

Mercedes-Benz e 10% Busscar.

A filosofia espartana de administração

da Gontijo foi repassada à São Geraldo.

Gastar o que está ao alcance, treinar o

pessoal no nosso estilo, enfim, introduzir

nossa cultura", acentuava Abílio Júnior,

meses depois da transação.

vidências já foram tomadas, mas ainda

há muita coisa a ser feita", admitia o em-

presário ao lembrar que 'de maneira ge-

"Muitas pro-

Abílio Júnior: grupo
Gontijo tem feito
constantes ajustes
na oferta, buscando
meios de adequação
à nova realidade
da demanda

ral, o estado de conservação da maioria

da frota da São Geraldo não era bom".

O desafio simplesmente fez bem aos

Gontijo. "A gente andava meio à toa, so-

prando mosquito. Com a compra da São

Geraldo arranjamos muito serviço", dizia

o fundador Abílio Gontijo, que começou

seu negócio em 1942 a partir de uma jar-

dineira Chevrolet movida a gasolina.

A Gontijo assumiu a São Geraldo em

fevereiro de 2004, mas, oficialmente, a

posse se deu em junho quando foi autori-

zada pela Agência Nacional de Transpor-

tes Terrestres (ANTT) a selar definitiva-

mente o maior negócio já realizado no

setor de ônibus interestadual do País.
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INTELIGENTES

DE TRANSPORTE

-Desenvolvimento do ITS - Sistema de Ú
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Avenida Luiz Carlos ~Tini; em_São Paulo:
movimento intenso de 'ónibus fretados
demanda a regularização Cli• paradaS, para
evitar congestionamento

•

5P1/D

Serviço agrada
a população
Pesquisa realizada em parceria entre a Fresp e a ANTP mostra que
usuários e não-usuários de transporte por fretamento aprovam o serviço
dentro da Região Metropolitana de São Paulo

SONIA CRESPO

Uma pesquisa qualitativa realizada com

exclusividade para a Federação das Em-

presas de Transportes de Passageiros por
Fretamento do Estado de São Paulo (Fresp)
e para a Associação Nacional de Trans-

portes Públicos (ANTE), entre maio e ju-
nho cie 2006, dentro da Região Metropo-
litana de São Paulo, avaliou a imagem do
fretamento e concluiu que usuários e não-
usuários do serviço consideram o meio
confortável, pontual e seguro, muito em-
bora apresente preço pouco acessível à
maioria da população e não disponha de
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paradas apropriadas nas principais vias.
Na área urbana de São Paulo (SP), por
exemplo, a Avenida Paulista — um dos prin-
cipais corredores financeiros da cidade —
transforma-se todas as manhãs, de se-
gunda a sexta-feira, entre sete e oito ho-
ras, no corredor dos desesperados: pas-
sam por ali (e estacionam em qualquer
lugar) dezenas de ônibus fretados, além
dos ônibus urbanos, interurbanos, micro-
ônibus e lotações, carros de passeio e
motocicletas, sem contar os ciclistas e os
carroceiros de plantão. O transito e a con-

fusão são inevitáveis. "Precisamos ava-
liar melhor as opções de pontos específi-
cos para embarque e desembarque des-
ses passageiros, a exemplo do que foi cri-
ado na cidade de Campinas (SP), onde
uma rotatória de parada para os ônibus
de fretamento contínuo facilita a mobili-
dade dos veículos e não cria bolsões de
congestionamento no corredor de escri-
tórios", comenta Mauricio Marques
Garcias, presidente da Federação das
Empresas de Transportes de Passageiros
por Fretamento do Estado de São Paulo



(Fresp) e do Sindicato das Empresas de

Transportes de Passageiros por Fretamen-

to de Campinas e Região (Sinfrecar).

Além da Avenida Paulista, a cidade de

São Paulo tem mais três vias de grande

fluxo de trânsito: as Avenidas Rebouças,

Faria Lima e Berrini, por onde circulam,

diariamente, centenas de ônibus de fre-

tamento. "Num primeiro momento, temos

de administrar a quantidade de paradas

realizadas pelos motoristas das empresas

de fretamento que, muitas vezes, acabam

fazendo a vontade dos passageiros, esta-

cionando em vários lugares seguidamen-

te, comenta o presidente do Sindicato das

Empresas de Transporte de Passageiros por

Fretamento e para Turismo de São Paulo e

Região (Transfretur), Silvio Tamelini, tam-

bém proprietário da empresa lpojucatur.

O executivo acredita que fretamento e

transporte público devem andar lado a lado

nas metrópoles e precisam desenvolver

soluções em comum, já que o benefício

de ambos os serviços é para toda a comu-

nidade. Para ele os resultados da pesqui-

sa são reveladores e falam por si só: '' A

partir de agora, para que possamos tra-

balhar em conjunto, precisamos funda-

mentalmente que os órgãos governamen-

tais nos dêem mais ouvidos, já que quem

está aprovando o serviço de fretamento

são os próprios passageiros e não os em-

presários do nosso setor", enfatiza.

QUALIDADE ESTENDIDA — A pesquisa

investigou, junto aos entrevistados, qual

seria a imagem do ônibus de fretamento

na paisagem urbana, o grau de utilidade

ou transtorno causado pelos veículos nes-

se ambiente, benefícios alcançados com

a utilização do serviço e resultados frente

às demais alternativas disponíveis de

transporte. "Uma constatação interessan-

te feita pela pesquisa é que a qualidade

oferecida pelo transporte por fretamento

é transferida para quem contrata o servi-

ço. O fato de disponibilizar transporte de

boa qualidade para os funcionários indi-

ca, de saída, um perfil de empresa mais

Setor em evolução

AN UR
, .

Durante o 6° Encontro Nacional dos

Transportadores de Fretamento e Turis-

mo, que acontecerá no final de maio no

Hotel Intercontinental, no Rio de Janei-

ro (RJ), empresas de fretamento de todo

o país estarão reunidas para discutir

temas pertinentes ao setor, sob a batu-

ta de Martinho Ferreira de Moura, pre-

sidente da Associação Nacional de Trans-

portadores de Turismo e Fretamento

(Anttur), entidade organizadora do even-

to. O tema do encontro deste ano, "Ino-

vando para Evoluir", divulgará novas in-

formações, ações e conhecimentos para

o setor. Serão apresentados cases das

moderna e comprometida", comenta o

diretor-executivo do Transfretur, Jorge

Miguel dos Santos. A pesquisa utilizou

quatro grupos distintos de entrevistados:

o usuário empregado (que utiliza o servi-

ço oferecido pela empresa), o usuário par-

ticular (ele próprio contrata o serviço), o

cliente (empresa contratante do serviço)

e o não-cliente — este último também clas-

sificado de cliente potencial. Próximos ou

não do tipo de transporte em questão, os

indivíduos entrevistados mostraram con-

senso sobre os benefícios dos ônibus de

fretamento, inclusive os não-clientes.

O benefício mais associado ao segmen-

to é o conforto, que também significa, de

acordo com a interpretação dada às res-

postas, tranquilidade, ausência de estres-

se, e chegar ao destino descansado e de

bom humor. Conforto também significa a

possibilidade de ler, ouvir música, ver TV

ou simplesmente dormir durante o traje-

to, que geralmente é realizado em veícu-

los limpos. Também foram apontados be-

nefícios relevantes como a pontualidade

do serviço, agilidade, segurança, sociabi-

lidade, e custo-benefício favorável. Jorge

empresas Vix Transportes e Logística, do

Espírito Santo, e Turismo Santa Rita e

Urubupungá Transportes e Turismo, de

São Paulo, que demonstrarão como au-

mentaram sua competitividade através

da inovação.

Haverá ainda a apresentação dos

painéis "Palavra do Cliente" (Renault

do Brasil) e "Palavra do Especialista em

Transporte", (Marcos Bicalho dos San-

tos, diretor superintendente da Associ-

ação Nacional das Empresas de Trans-

portes Urbanos — NTU). As demais pa-

lestras versarão sobre "Programação Vi-

sual da Frota como Fator de Competiti-

vidade", "A saúde do Motorista" e "Su-

cessão na Empresa Familiar". Para a

mesa redonda do encontro foi selecio-

nado o tema "Novas diretrizes para Evo-

lução do Setor".

dos Santos acredita que essas qualida-

des deveriam estar presentes em qual-

quer tipo de transporte coletivo.

Por outro lado, os grupos da enquete apon-

tam como elementos desfavoráveis o custo

do transporte fretado, itinerários muito lon-

gos, poucas opções de horário e paradas cons-

tantes, umas muito perto das outras.

No entanto, de acordo com a interpre-

tação dada a esses fatores, os atributos

negativos são de menor peso em relação

aos elementos favoráveis. De uma manei-

ra geral, os entrevistados não revelam

incômodo ou percepção de grandes pro-

blemas causados pelo ônibus de fretamen-

to no trânsito urbano das cidades. Para

eles, esses veículos " passam despercebi-

dos, "nem chegam a ser notados". Para

alguns dos entrevistados, o ônibus de fre-

tamento é menos prejudicial à cidade do

que outras formas de transporte, como as

peruas de lotação, os motoqueiros, os

ônibus coletivos, os próprios automóveis

particulares. Na percepção dos pes-

quisados, o setor atua de forma mais re-

gulamentada e, portanto, parece ser mais

responsável.
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Dias 24 e 25 de maio de 2007

Hotel Intercontinental
Praia de São Conrado • Rio de Janeiro • RJ

Programação

5' Feira 24/05/2007

16h00
Abertura Solene

16h30
MOVIMENTO I
Observar — Adequar
Reinventar — Incentivar
Empresas Inovadoras
Apresentador: Roberto Sganzerla —
Profissional de Marketing em Transporte

Empresas que Através da Inovação
Aumentaram sua Competitividade

• VIX Transportes e Logística Ltda. — ES

• Empresa de Turismo SANTA RITA Ltda. — SP

• URUBUPUNGÁ Transportes e Turismo
Ltda. — SP

• Palavra do Cliente: Renault

• Palavra de Especialista em Transporte

19h30
Coquetel e Exposição de Ônibus e

Equipamentos

Patrocinio:

Mercedes-Benz

IRIZAR c

Informações e inscrições:

11;1111. 1clo

6 Feira 25/05/2007

09h00
MOVIMENTO II

Apontar — Acompanhar — Integrar
Melhorar
Sono, Stress e Drogas - A Saúde
do Motorista
Dr. Fernando Lopes Moreira — Consultor em
Medicina do Tráfego
Dr. Sérgio Barros Vieira — Especialista em
Medicina do Sono

10h30
MOVIMENTO III
Preparar — Explicar — Compartilhar
Realizar
Sucessão na Empresa Familiar

11h30
MOVIMENTO IV
Gerar - Executar - Crescer - Liderar
Inovação - O caminho para
Evoluir e Prosperar -
Programação Visual da Frota
como Fator de Competitividade
Apresentação: Roberto Sganzerla —
Profissional de Marketing em Transporte
João de Deus Cardoso —Arquiteto
Especialista em Programação Visual de Frotas

SCiM111A VOLVO

O Marcopolo

RENAULT

12h30
Intervalo para Almoço e
Visita à Exposição de Ônibus
e Equipamentos

14h30
MOVIMENTO V
Considerar — Explicitar — Flexibilizar
Multiplicar
MESA REDONDA
Novas Diretrizes para Evolução
do Setor
Integrantes:
• ANTT — Dr. José Antônio Schmitt de
Azevedo — Superintendente de Serviços de
Transporte de Passageiros da ANTT

• Ministério do Turismo — Dr. Airton
Nogueira Pereira Junior; Secretário Nacional
de Políticas de Turismo

• Lideres Empresariais do Segmento

17h30
Encerramento

Caminhões e Ônibus.

BUSSERR

iru CE EMLIS

Associação Nacional de Transportadores de Turismo e Fretamento

Avenida Graça Aranha, 326 / 8° andar — Centro — Rio de Janeiro — RJ — CEP: 20030-001

Tels.: (21) 2210-7281 / 7400 / 7398 — 2262-8149 / 8435— e-mail: anttur@anttur.org.br

ffl
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Serviços de fretamento transportam
158,3 mil-pmsage" por mtri; em

'percursos nele'

As torcidas agradecem
Transportadora oficial da maioria dos times de futebol da primeira divisão que
vêm jogar em São Paulo, a Viação Caprioli revela que só há crescimento quando
se prioriza o perfeccionismo no atendimento ao cliente

SONIA CRESPO

Tarde de sábado, semifinal do Campeo-
nato Paulista de Futebol de 2007 no está-
dio do Morumbi, em São Paulo. Uma hora
antes do início do jogo chegam ao local,
em meio a uma grande concentração de
torcedores, os ônibus com os jogadores
dos dois times que disputarão uma vaga
na final. Um desses ônibus, da empresa
Viação Caprioli — uma das marcas de em-
presas de transporte mais conhecidas
pelos telespectadores fanáticos por bola
— surge escoltado por seis viaturas polici-
ais. Dele descem os jogadores do São Pau-
lo Futebol Clube, prontos para mais um
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desafio. A torcida adversária grita,
esperneia, atira objetos. Mas a torcida
do São Paulo — em maior número — abafa
a confusão com calorosos aplausos aos
seus ídolos. Para a Caprioli, que também
transporta oficialmente os times do
Corinthians, Palmeiras e Juventus, da ca-
pital, Guarani e Ponte Preta, de Campi-
nas e União São João, de Araras, interior
de São Paulo, a cena se repete pratica-
mente todos os fins de semana. "Trans-
portamos 90% dos times brasileiros que
vêm jogar aqui, em São Paulo, como o
Grêmio e o Internacional de Porto Alegre

(RS), Flamengo e Botafogo do Rio de Ja-
neiro (RJ), e Curitiba e Atlético Paranaense,
de Curitiba (PR), entre outros", explica
Antonio Augusto Gomes dos Santos, pre-
sidente da Viação Caprioli, sentado na
poltrona de sua monástica sala de traba-
lho, na sede da empresa, em Campinas.
Agitado e bem humorado, ele diz que que-
bra-quebra, mesmo, só acontece eventu-
almente. Como numa das eliminatórias
da Taça Libertadores, no ano retrasado,
quando o time do River Plate, da Argenti-
na, veio ao Brasil para jogar com o São
Paulo. A Caprioli foi incumbida de trazer



Um dos ônibus da
empresa na

década de 50...

em operação a primei-

ra linha entre Fazen-

da Descampado e o

centro de Campinas,

funcionando, a prin-

cípio, apenas nos

fins-de-semana.

Como a iniciati-

va deu certo e a

demanda aumen-

tava a cada dia,

Savério resolveu

oficializar o ne-

gócio em 1933, dobrando a frota: além

da jardineira, agora ele tinha um Ramona

Chevrolet, veículos que atenderiam a li-

nha Capivari-Monte Mor-Campinas. Em

1942 Caprioli comprou a linha concorren-

te, chamada Cutta, que dispunha de um

Ford T 1924. A curiosidade dessa viagem,

que tinha 60 quilômetros de estrada de

terra, era que os passageiros só pagavam

a passagem se o ônibus conseguisse che-

gar ao destino. 'Quando chovia, muitas

vezes o veículo atolava e os passageiros

tinham de seguir o percurso a pé", lem-

bra Antonio Augusto, que entrou para a

família quando se casou com uma filha de

Savério Caprioli. O executivo comanda, há

38 anos, a Viação Caprioli, uma das prin-

cipais empresas do grupo, que também

congrega a Caprioli Turismo, a Viação Lira

e a recém-criada Trip Linhas Aéreas. Ele

fala rapidamente dos demais negócios da

família: a Caprioli Turismo prospecta

serviços de freta-

mento para a vi-

ação; a Lira foi

criada para elimi-

nar a possível con-
corrência local nas
linhas regulares
intermunicipais; e a

Trip Linhas Aéreas é s

uma incursão nos ne-

gócios de transporte

aéreo de passageiros, -

que a empresa estru-

turou em parceria — 50°/oi

quatro ônibus,

lotados de torcedores do time portenho,

do aeroporto de Guarulhos até o Mo-

rumbi. Quando esses ônibus despontaram

na entrada do estádio, não houve quem

conseguisse segurar os torcedores do

time local, que avançaram nos adversá-

rios, atirando pedras. Ossos do ofício, ava-

lia Antonio Augusto.

Antes de chegar aos estádios, a Caprioli

construiu uma história de serviços pres-

tados ao transporte de passageiros de

quase 80 anos, que começou na Estrada

Velha de Indaiatuba, no interior do esta-

do de São Paulo. Provenientes de Cittá

Ducalle, na Itália, Savério Caprioli e sua

família — esposa e três filhos — avistaram

o porto de Santos em 1911. Como quase

todos os italianos que atracavam por aqui

naquela época, eles foram trabalhar na

lavoura no interior do estado. Com o tem-

po, compraram um armazém e, para

abastecê-lo, adquiriram um pequeno ca-

minhão, que traria mantimentos desde

Campinas. O caminhão de Savério aca-

bou despertando interesse dos vizinhos,

que vislumbraram a oportunidade de le-

var o fruto de suas colheitas para ser ven-

dido em Campinas. Para Caprioli o negó-

cio que surgia era outro: a demanda de

transporte de passageiros, que precisa-

vam realizar negócios em Campinas. Para

trocar o caminhão por uma jardineira

Chevrolet "Cabeça de Cavalo" ele não

pensou duas vezes e, em 1928, entrava

para cada parte — com a família Chieppe,

donos da Viação Águia Branca.

RECEITA EQUILIBRADA — Sediada no

centro de Campinas, numa área de 15 mil

rn 2 (5 mil rn2 de instalações e 10 mil m2 de

pátio), hoje a Viação Caprioli movimenta

uma frota de 300 ônibus, que têm chassis

Mercedes-Benz e Scania e carrocerias

Marcopolo, Busscar e Caio, oferecendo ser-

viços de fretamento e de transporte urba-

no. "Desde 1958, quando surgiram os pri-

meiros veículos Mercedes no Brasil, até

2006, nós só usávamos ônibus da marca.

A partir do ano passado decidimos expe-

rimentar o desempenho dos Scania K-310.

Compramos seis unidades e gostamos. Este

ano adquirimos mais 20 ônibus do mesmo

modelo, para diversificar um pouco", comen-

ta Antonio Augusto, acrescentando que este

ano também foram comprados 20 novos O

500R da Mercedes-Benz, para renovação

de parte da frota, que mantém idade média

de cinco anos.

De acordo com a receita, os serviços de

linhas regulares intermunicipais — que

atendem 22 cidades do interior do estado

de São Paulo — e os de fretamento divi-

dem meio a meio o resultado do fatura-

mento da empresa. Antonio Augusto sali-

enta que a maior parte da frota (200 ôni-

bus) atende exclusivamente a demanda

de fretamento, seja con-

tínuo

- 

... e a garagem

▪ 

da Caprioli em 1971:
fidelidade à marca

Mercedes-Benz
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ou eventual. Curiosamente, todos os ôni-

bus, de linhas regulares ou de turismo,

oferecem ao usuário os mesmos serviços

internos: banheiro, TV, DVD, som, e gela-

deira. O executivo conta que só de freta-

mento contínuo são atendidas, em média,

23 empresas/clientes por dia, enquanto

que o movimento mensal do fretamento

eventual é de 471 viagens por mês. As dis-

tâncias atendidas na modalidade contínua

variam entre 16 e 60 quilômetros. "Para o

fretamento eventual não determinamos
distâncias. Já fizemos viagens até Santia-
go, no Chile, e Buenos Aires, na Argenti-

na, lembra. Ele apenas salienta que o

roteiro de turismo mais movimentado ain-

da é a capital paulista.
Por mês, o fretamento da Caprioli trans-

porta 158,3 mil passageiros, rodando dis-
tâncias de até 850 mil quilômetros. Dos

375 motoristas que trabalham na viação,
255 atendem com exclusividade o serviço
de fretamento. Antonio Augusto demons-
tra que o crescimento deste segmento
tem sido permanente: em 2006, o avanço
dos negócios foi de 2%. Para 2007, ele

projeta crescer 5%. "A expansão dos ser-

viços de fretamento contínuo está ligada
ao crescimento da indústria e de novos
serviços que surjam na região. Para este
ano teremos, por aqui, novidades nesse
sentido", diz, deixando escapar que uma
grande indústria nacional está chegando
a Campinas. Quanto ao transporte de tu-
rismo, ele acredita que o maior movimen-
to está concentrado nas regiões Sul e Su-
deste, para distâncias de curta e média
distâncias. "As longas distâncias ainda

pertencem aos aviões, que cobram preços
imbatíveis pelas passagens em vôos
charter" . Augusto acredita que a crise
aérea seja sazonal e que, assim que au-
mente o número de controladores de vôo
nos aeroportos, os passageiros voltarão
correndo para o avião.

OFICINA COMO DIFERENCIAL — Os
veículos da empresa passam por revisões
periódicas dentro da oficina própria, que
faz serviços de funilaria, pintura, mecâni-
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Antonio Augusto: "ônibus das
companhias são todos iguais.
A estrutura da empresa é que
faz a diferença" CAMPINAS-MONTE MOR-CAPIVARY

ca e elétrica. "Aqui só não temos retífica
de motores e recauchutagem", comenta
um sorridente executivo. Ele explica que a
oficina própria é muito mais vantajosa para
qualquer empresa, não só por questões
de custo-benefício, mas também por ra-
zões humanas. "Aqui somos mais cuida-
dosos, demoramos quando é preciso e so-
mos rápidos quando é possível", revela.
Com um serviço adequado, treinamento e
revisões sistemáticas a qualidade é pre-
servada, ele explica. "Isso passa a ser um
dos diferenciais no atendimento: os veí-
culos estão sempre perfeitos. O cliente
adora ônibus limpo, que funcione bem, pon-
tual e em ordem. Afinal, os ônibus de todas
as companhias são iguais. A estrutura da
empresa é que vai fazer a diferença", diz.

Aplicado nas questões administrativas,
o presidente da Caprioli conta que o con-
sumo de combustível é controlado por um
programa de software, chamado RM. Mas
ressalta: "Não é esse controle que pro-
porciona a economia de combustível que
estamos registrando. A economia é feita
pelos motoristas, que tiveram curso de
direção econômica para aprender a dirigir
devidamente nas estradas e na cidade.
Ele calcula que desde o início do treina-
mento dado aos condutores a redução de

gastos com diesel foi de 10%.
Embora não tenha registros de inciden-

tes com roubos, a Caprioli se previne com
um avançado sistema de monitoramento
por radiofreqüência, instalado em todos
os ônibus. O mecanismo possibilita acom-
panhar o trajeto de todos os veículos que
estão em serviço, através da recepção de
dados pela estação central do sistema, na
sede, em Campinas, e por três repetidoras
— uma no Pico do Japi, em Jundiaí, outra
no Pico da Cantareira, em São Paulo, e a
terceira no Morro do Castelo, em Campinas.
O orgulho que sente da empresa salta

no brilho dos olhos do presidente. Ele só
lamenta a ação predatória de ônibus clan-
destinos, que hoje já tomam quase 20%
de um mercado que poderia ser da Ca-
prioli. Os setores mais afetados são o
transporte regular e o fretamento even-
tual. "Aqui o fretamento contínuo atende
a empresas muito exigentes, que não acei-
tam qualquer serviço de transporte", co-
menta, sem perder, depois de horas de
conversa, a simpatia demonstrada no iní-
cio da entrevista. Voltando ao assunto de
futebol, o executivo revela a esta repórter
qual é o seu time de coração. Mas solici-
tou, cordialmente, que não publicasse essa
informação, por questões estratégicas.



Resultado de grandes investimentos em pesquisas

e testes de performance, a transmissão ZF-Ecomat

2 Plus 6 marchas é a evolução tecnológica para a

sua frota de ônibus. A prática comprova que os

ônibus equipados com a ZF-Ecomat 2 Plus

possuem mais economia de freios, pneus,

combustível e manutenção. gerando um rápido

retorno do investimento. A ZF também desenvolveu

o ZF-Testman Pro, um programa de diagnóstico

que gerenca as informações da transmissão,

possibilitando a otimização do equipamento, da

manutenção e da condução.

A ZF também fabrica eixos piso baixo e

transmissões manuais, que são líderes no mercado.

ficando sempre à frente em tecnologia e inovação.

www.zf.com.br

Tecnologia para aumentar sua

Driveline and Chassis Technology



Sangria contida no
transporte urbano
Pesquisa mostra que volume de passageiro em nove capitais
deixou de cair, depois de anos de declínio. Um dos resultados
é o aumento da renovação da frota

Depois de anos a fio em redução, o nú-
mero de passageiros urbanos transporta-
dos em nove capitais do País deixou de cair.
A pesquisa realizada a cada mês de outubro
pela NTU, associação dos operadores urba-
nos, mostra que a queda contínua desde
1998 foi interrompida em 2005, quando o
movimento atingiu 312 milhões de passa-
geiros, número repetido em outubro de 2006.
Os reflexos disso são repassados para o

negócio de ônibus, cuja produção está em
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1000 unidades 
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ritmo acelerado: até abril de 2007, no acu-
mulado de 12 meses, foram montados 34
mil chassis, impulso puxado pela renovação
da frota no mercado interno, que comprou
19 mil unidades, grande parte urbanos.
Embora em menor ritmo menor, não é

nada desprezível a contribuição da expor-
tação de ônibus, com mais de 15 mil uni-
dades nos doze meses até abril de 2007.
O volume está menor em relação a 2005,
mas não é bom esquecer que este perío-

FRETAMENTO E TURISMO
Receita operacional do setor - R5 milhões
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URBANO DE PASSAGEIROS
Receita operacional do setor - R5 bilhões
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do foi o recorde de todos os tempos em
vendas externas de chassis.
Um dos maiores insumos nos custos

operacionais dos ônibus, o óleo diesel
apresenta escalada de preços bem aci-
ma do exibido pela gasolina. Até abril de
2007, tendo como base 100 o ano de
2001, o diesel subiu 112,2%, duas vezes
e meia a mais que a gasolina, que no
mesmo espaço de tempo teve o preço
elevado em 44,84%.

RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS
receita operacional do setor - R5 bilhões
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MONTADORAS
produção em 2006- em % do total
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VENDAS INTERNAS DE ÔNIBUS
Em 2006- 1000 unidades
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RODOVIÁRIO DE PASSAGEIROS DIESEL x GASOLINA
Receita operacional do setor - RS bilhões preços médios em R$ por litro
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CARROÇERIAS DE ÔNIBUS PREÇO DO DIESEL
Receita operacional do setor - RS bilhões % do preço da gasolina
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Eletro-ventiladores
12 e 24 Volts

telefone: (51) 3349-1

Faltou peças para o ar condicionado

do seu ônibus?

Nós temos!
Competo estoque de todas as marcas.

Sensores de estacionamento
para ônibus, vans e carros

e: www.mincarone.com.br '



k"s\ Liça() mais
Que o SIGOM é a solução completa de software e
hardware para a gestão da Bilhetagem
Eletrônica, o mercado já sabe.

A novidade é que ele agora estende seus
benefícios a clientes de outros fornecedores de
Bilhetagem Eletrônica. Isso é
INTEROPERABILIDADE - mais um valor
agregado ao padrão de bilhetagem Empresa 1
que redefine o conceito de "solução completa".

A Empresa 1 é a única homologada pelo CMT
E, com o início de operação do cartão BOM, o
SIGOM será o primeiro sistema do país a
processar cartões de outro fornecedor, em uma
das maiores metrópoles do mundo.

É por isso que, de janeiro a abril deste ano, a
Empresa 1 aumentou em 50% sua base de
equipamentos em operação no Brasil.

É por isso também que o número de cidades
atendidas pela Empresa 1 não pára de crescer.
Já são 76 (6 capitais), em 14 estados, em todas
as regiões do país.

A Empresa 1 é assim. Sempre ampliando as
fronteiras de aplicação da tecnologia,

aumentando o nível de exigência do mercado.



que completa
Macapá João Pessoa

76 cidades (6 capitais)
14 estados

Em todas as regiões do Brasil

Florianópolis

Empresai
Tecnologia da Agilidade

Rua dos Inconfidentes 1190, 12° andar • Savassi • Belo Horizonte • Minas Gerais • CEP 30140-907
Tel (31) 3262-3261 • Fax (31) 3261- 4991

www.empresal.com.br



Tecnologias para
múltiplas aplicações
Inovações em bilhetagem eletrônica, monitoramento e automação
permeiam os sistemas de transporte urbano em todo o Brasil
e já são referência para outros países do mundo

Urna das COrISLId(,ÕES sopre os siste-

mas de bilhetagem eletrOnica em fun-

cionamento ou em implantacao no Pais

é que o Big Brother chegou ao onibus. O

passageiro agora é rastreado por satéli-

te, peia tecnologia GPS, que icientifica o

local onde ele entra ou sal do ônibus e

permite que ele pague apenas o equiva-

lente ao percurso utilizado, se ele não

percorrer todo o trajeto ca linda. Além

disso, o termo bilhetagem elegiónica, em

uso ha tão pouco tempo, já cor e o risco

de não atender à demanda. O termo e o

sistema originalmente foram criados

para evitar a circulação de dinheiro den-

tro cos 'garros e torna-los desinteres-

santes aos ladrões, aliado a um maior

controle e agilidade administrativa. Pois

Hoje algumas cidades gen)) tem mais bi-

lhetes ou cartões: os usuários são reco-

nhecidos uela impressão ciruital, previa-

mente cadastrada, a chamada biometria.

Uma outra constatacao e a de que o

mundo esta de olho no oue o Brasil anda

fazendo com seus sistemas de ónibus.

Somos reterência. E não só para os países
vizinncs da América Latina, muitos nos

quais o ônibus ainda funciona como nos

primeiros anos cia invenção do transporte

coletivo — antes de se falar em sistema — e

onde cada proprietário põe seit veículo

na rua, faz o ti-ajeito que quiser, cobra o

que quiser, põe o dinheiro no bolso e vai

para casa no final do dia. O Brasil está

exportando know-hos'.....' até para a Europa,
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como é o caso de Bucareste, na Romênia,

e para os Estados Unidos. Em feiras do

setor realizadas no exterior, como a

Intertraftic ce Amsterdã, na Holanda, em

2006, o comentário tem sigo que o Brasil

está muito à frente de todos os países

latino-americanos, dos precários sistemas

asiáticos, cie muitos países europeus e,

em muitos aspectos — como sinalização e

segurança — dos Estados Unidos.

As principais empresas de sistemas cie

bilhetagem eletronica, alinhadas em um

ranking inquestionável, por quantidade de

equipamentos de validação instalados em

ónibus espalhados por cidades brasilei-

ras, são: a Prodata, de São Paulo, com 45

mil yalidadores, a mineira Empresa 1, com

15 mil, a outra mineira, Tacom, com 12

mil, a Transdata, de Campinas (SP), com

6.500, a curitibana Dataprorm com 4.500,

e a gaúcha Digicon, com 3 mil.

LEITOR DE DEDOS — Leonardo Ceragioli,

superintendente comercial da Prodata, diz
que a empresa é lidei- isolada em quanti-

dade de equipamentos instalados e que

logo chegara a 50 mil. "Não temos um

sistema de bilhetagcm apenas, nosso sis-

tema engloba todas as transações dentro

do ônibus, incluindo as gratuitas e semi-

gratuitas, como os estudantes e idosos.

São 20 milhões de transacões

afirma. Pião à toa, a Prodata tem domínio

total da cidade e estado do Rio de Janei-

ro, da cidade de São Paulo e também sua

região metropolitana, além de outras cin-

co capitais: Porto Alegre, Belém, Aracajg,

Rio Branco e Porto Velho.

Atualmente, esta negociando sua pri-

meira exportação de tecnologia, para a

cidade cle Cuenca, no Equador, e toca 93

projetos em 84 cidades cio Brasil, como

Juiz de Fora, Jundiat BlumenaLi e Jacareí,

sendo a, menor, Matão, com sete ônibus

urbanos, e a maior, São Paulo, com 16
mil, mais a região metropolitana, com

outros 3 mil, gerenchando, via Internet,

50 garagens e 39 municípios. "A Viação

Osasco, por exemplo, pode visualizar na

internet, hoje ás 8 horas da manhã, a irá

formacão de tudo que aconteceu ontem

em seus ônibus, tudo que foi gerado de

crédito no mercado, com agilidade', corri-

ta Ceragioli. Na cidade de Porto Alegre
foi implantado um sistema diferenciado.

"Normalmente vende-se o pacote fecha-
do. Desta vez, a solução foi desenhada

segundo a especificação do cliente. Por
exemplo, só lá existe UM segundo vali-

dador dentro de cada ônibus para reali-

zar a integração, além de um controle de

porta, para garantir que o passageiro está
mesmo dentro do ónibus", explica o su-
perintendente comercial da Prodata.
Mas a novidade mais curiosa, já em fun-

cionamento em ônibus de Campinas e

Peruhoe, no litoral sul de São Paulo, é a
tal da biometria, a seleção dos usuários

pela impressão digital, para controle da

gratuidade e semigratuidade, leia-se es-

tudantes e idosos. "A gente não vende
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Com 40 anos de mercado, sediada em Belo

Horizonte e com capitai 100°/0 nacional, a

Tacom, empresa de soluções em

banetagem eletrônica, é uma das lideres

no mercado brasileiro, com 24 projetos em

operacão em 15 cidades. Esta presente

em cidades como Peio Horizonte (MG),

Regido Metropolitana de Recife (PE), Sal-

vador Ã“.\), Feira de Santana (BA), Maceió

(AL), Uberiandia (MG), Nova Lima ds1G) e

Teresioa (PI). Atualmente, também e ries-

ponsavel pelo desenvolvimento e implan-

tação do projeto da Região Metropolitana
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de Porto Alegre (RS). Seus serviços e produ-
tos já ultrapassaram as fronteiras nacio-

nais e, hoje, a Tacom é responsável pelo

projeto tecnológico e operação do sistema

de corredores de transporte coletivo urba-

no de Guayaquil, município mais populoso

do Equador.

Em 2006, registrou um crescimento de
15% no seu faturamento. Ao todo, já emi-

tiu mais de 6 milhões de smart cards e
realizou cerca de 15 bilhões de transa-
ções. Para 2007, a Tacom projeta crescer
em torno de 17% e atingir um faturamento
bruto de RE 45 milhões, baseado numa
estratégia que involve investimento em
tecnologia e diversificação de mercados.
Seu sistema de bilhetagem eletrônica trou-
xe uma série de ferramentas de gestão
para as empresas e benefícios para o se-
tor de transportes, como a eliminação do
uso do vale-transporte como moeda infor-
mal, o controle total da arrecadação, o
combate às fraudes e às evasões de recei-
tas e o acompanhamento do fluxo de pas-
sageiros. O sistema também gera infor-
mações diárias da produtividade das li-
nhas, por meio de seu sistema central de
recebimento de dados, que tem capacida-
de para emitir até 400 relatórios por dia.
"A bilhetagem inteligente representou
uma revolução no gerenciamento e no con-
trole financeiro e operacional das empre-
sas e gestores públicos de transporte co-
letivo", analisa Marco Antônio Tonussi,
diretor comercial da Tacom.
Com os recursos investidos em pesqui-

sa e desenvolvimento, a Tacom colocou no
mercado novas tecnologias como a inte-
gração temporal aberta seqüenciada com
múltiplos complementos tarifários. É uma
solução que contribui para a produtivida-
de porque motiva o uso do transporte co-
letivo e aumenta a demanda. Também pos-
sibilita, por meio de um levantamento de
diagnóstico e um estudo prévio, disponibi-
lizar um benefício ao usuário sem prejudi-
car a receita. É aberta porque dispensa a
construção de terminais fechados, sendo
necessárias apenas a existência do car-
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tão, do validador e de uma matriz de
integração inteligente. Possibilita a inte-
gração multimodal, ou seja, entre ônibus
e metrô, convencionais e suplementares.
Também permite o desconto, a diferenci-
ação dos valores tarifários, definidos por
linha, sentido e tempo. Isso significa que
não basta o usuário utilizar duas ou três
linhas aleatoriamente para obter o des-
conto na passagem. É necessário que o
deslocamento seja entre regiões e linhas
diferentes, em um mesmo sentido e den-
tro de um tempo pré-determinado, garan-
tindo o equilíbrio da receita, sem prejuízo
para as empresas. Por exemplo, em Belo
Horizonte já existem 400 mil possibilida-
des de integração com complementação
tarifária, entre os ônibus convencionais,
alimentadores, troncais, as linhas Vilas e
Favelas e o metró. A capital mineira possui
hoje o maior e mais completo sistema de
integração da América Latina. Em outras
cidades atendidas pela Tacom essa tecno-
logia está em fase de implantação, como
em Salvador (BA).

Outra criação da Tacom é o sistema de
tarifação por seção ou por trecho percor-
rido. É uma tecnologia criada para o trans-
porte coletivo metropolitano e para deslo-
camentos em longas distâncias. Permite a
definição e o pagamento de um valor
tarifário conforme a distância percorrida
pelo usuário, contribuindo para o aumento
da demanda e a otimização dos recursos.
Essa tecnologia utiliza o recurso de moni-
toramento via GPS, que faz a localização
dos veículos por satélite. Está sendo im-
plantada na Região Metropolitana de Por-
to Alegre (RS).

Já o CITgis/Centro de Controle Opera-
cional, também desenvolvido pela Tacom,
é um sistema que funciona via internet,
apropriado para uso em um centro de con-
trole operacional, que pode ou não estar
integrado à bilhetagem eletrônica. Permi-
te o monitoramento georreferenciado dos
veículos e do sistema de transporte urba-
no coletivo online e em tempo real via
GPS, sendo o envio de dados feito via Ge-

neral Packet Radio Service (GPRS). Tam-
bém possibilita o planejamento e a inter-
venção na programação desse serviço pú-
blico. Por meio do CITgis é possível fazer o
ajuste dinâmico e imediato entre a oferta
de ônibus e a demanda de passageiros.
Esse conjunto de tecnologias permite o
monitoramento online e em tempo real de
aspectos como o fluxo de passageiros,
horário de pico, lotação nos ônibus e nos
terminais e estações de embarque e de-
sembarque, localização de veículos, nú-
mero de cartões em circulação, entre ou-
tros. Também possibilita a integração das
mídias de ônibus a serviço da segurança
pública, do gerenciamento do tráfego e
dos semáforos, da preservação ambiental
e outros. Essa tecnologia está em Guaya-
quil (Equador).

LINHAS SECCIONADAS —Segundo João
Vicente Gaido, da Transdata, empresa
sediada em Campinas (SP), ela é a Unica
com experiência em bilhetagem eletrôni-
ca de linhas intermunicipais seccionadas
em operação comercial. "Nós desenvol-
vemos e patenteamos o sistema", afirma
Gaido. Atualmente, o sistema está sendo
aplicado por três empresas do estado de
São Paulo: a Itamarati, de São José do Rio
Preto, a Reunidas Paulista, de Araçatuba,
e a Viação Belarmino (VB), antiga Cidade
Azul, de Rio Claro. "São linhas com várias
tarifas na mesma linha. A ltamarati foi a
primeira e já está completando dois anos",
diz. Outras seis empresas do Nordeste
também implantaram o sistema de bilhe-
tagem eletrônica para linhas intermuni-
cipais seccionadas, entre elas duas da re-
gião metropolitana de Recife, uma de Na-
tal e uma de Olinda.
A Transdata também é autora de outro

pioneirismo: a implantação de sistema de
bilhetagem eletrônica na primeira empre-
sa de transporte rodoviário, os 35 carros da
Viação Cometa, desde setembro de 2006.
"O sistema tem uma espécie de telemetria,
emite cupom fiscal dentro do ônibus, tem
sensor de banco, de porta, tem vários
sensores dentro do carro", explica Gaido.
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Além da novidade dos ônibus intermu-

nicipais, a Transclata tem 55 projetos ur-

banos instalados e alguns em andamento.

Um dos mais importantes, que será im-

plantado até junho, é a integração de

2.500 ônibus de Brasília com o metrô, com

a possibilidade de rastrearnento por GPS/

GSM. "O sistema vai também agregar as

vans. As vans de Brasília, inicialmente,

eram para prestar serviço aos condomí-

nios, transportando passageiros em itine-

rário definido entre o trabalho e a casa.

Mas houve uma distorção e as vans pas-

saram a fazer linhas regulares, concorren-

do com os ônibus. Agora o nosso sistema

vai integrai- e controlar tudo eletronica-

mente", antecipa Gaido, acrescentanclo

que a icasdata atualmente também par-

ticipa de licitações para instalar sistemas

de bilhetagem eletrônica em outros paí-

ses: na cidade de Cali, na Colômbia, no

Peru e no Panamá.

PASSAGEM MAIS BAIXAAOS DOMINGOS

— Segundo Roberto Souza Júnior, o diferen-

cial da Dataprom, empresa sediada em

Curitiba (PR), ftindada em 1988, é que a

bilhetagern eletrônica e apenas Lim dos sete

segmentos em que ela atua. Em um dos

outros, o de controle de sistema ferroviá-

rio, coro sinalização automática de passa-

gem de nível, ela só tem quatro concorren-

tes no mundo. E um outro ramo de atuação,

no de gestão de tráfego Jirbano, ela desen-

volveu um softs,vare chamado Antares que,

por exemplo, fecha os semáforos das mias

transversais quando cietecta a aproxima-

ção de viaturas po l ic i a is, bombeiros, am-

bulâncias e ónibus articulados, dando o que

é conhecido como prioridade seletiva. Esta

tecnologia está em fase de negociação para

ser exportada para os Estados Unidos.

Alem dos ramos de atuação citados,

como criadora de soluções tecnológicas,

a Dataprom atua no desenvolvimento e

produção de software e hardvvare para

coletores de dados com impressão simul-

tânea e registradores eletrônicos de in-

frações. Presente em todo o território ria
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cional, a Dataprom atua também no Chi-

le, Colômbia, Guatemala, México, Para-

ouai, Peru, UrugLla e Venezueja.

No que diz respeito ao seu sistema de

bilhetagem eletrônico, cle ônibus iJrbanos,

Dataprorn substituiu antigos validadores

Arger-it:na pOr Li rn sistema que permite

gLiatro possibilidades de pagamento: car-

ta° magnético, cartão sem contato do tipo

smartcard, moeda e smarteard, além de mo-

eda, quando o crédito do cartão é insufici-

ente e pode ser completado com dinheiro.

No Brasil, a Dataprom possui sistemas

implantados em mais de 30 mLinicípios,

sendo quatro capitais, Curitiba (PR),

Manaus (AM), Palmas (TO) e São Luís (MA)

gerencjando m.ais de 2 mil cartões smart

cards em toclas as categorias de usuários,

totalizando mais de 5 milhões de transa-

coes por dia. Tem mais de 6.500 validadores

instalados e registrou um crescimento de

30% no faturamento no primeiro quadri-

mestre do ano em relação a 2006.

Curitiba e mais 13 municípios da região

metropolitana estão integrados ao Siste-

ma de Blihetagem retrônica. Implantado

desde 2002, o sistema atende hoje a mais

de 1,2 milhão de operações p O r dia, sendo

utilizado diariamente por mais de 75% da

população. Reconhecido internacional-

mente, o Sistema de Bilhetagem Eletrôni-

ca desenvolvido pela Dataprom é conside-

rado, de acordo com a empresa, modelo
de excelendo pela qualidade, confiança e

agilidade, e está implantado também em

capitais importantes como São Luís do

Maranhão e Manaus, no Amazonas.

Em Curitiba, as mais de 380 linhas es-

tão totalmente ir tegracias no mesmo sis-

tema permitem aos usuários percorrer

toda a cidade pagando uma única passa-

gem no valor de RS 1,80 nos dias úteis e
RS 1,00 aos domingos e feriados. A im-

plantação do Sistema de Bilhetagem Ele-

trai na da Dataproi-n eliminou o comércio

ilegal e as falsificações de vales-transpor-

te, que registravam índices superiores -a

300/0, o que obrigava a administração mu-

nidOal a reajustar com freqüência os va-

lonas das passagens.

Outro diferencial do Sistema Dataproim

é a oossibillciacie de na b i l i ta r p on:os-cle-

venda offline, oomo bancas cle revistas, for-

mácias, padarlas, lanchonetes péda a ven-

da cle crécutos qicve podem se J: carregados

ein mais de 160 pomos espalhados estra-

tegicarnente pela cldade. vensla de cré-

ditos via Internet permite aos estudantes

agilizarem a coa ora dos seus créditos uti-
lizando o benefício (sie págar meia passa-

gem, o que praticamente eliminou as filas

nos poritos-de-vencla e ar da possibilita

ao próprio estudante cai regpr seír cari:ao

nos mais de 160 pontos de recarga exis-

tentes na cidade.

Com poptilação suüerior a 1,6 milhão de

habztantes, Manaus é Otiro exemplo de

sucesso ao adotar o Sistema de Bilhe-tagem

Eletrónica Dataprorn. O comércio paralelo

existente na cidade competia diretamente

com a administração pública cjue registra-

va problemas como a evasão de receita,

fraudes e inconsistenciz1 nas inormacões
entre as empresas de transporte publico. A

trota composta por mais de 1.400 ónibus

de nove empresas 'oi totalmente eclJlpacia

com o sistema da Datáprom, com operação

100% GSM/GPRS, o que praticamente eli-

miiáoiJ que ruem Ia Jade de fraude ou

venda paralela.

Registrando mais de 970 mil operações
por dia o sistema permite controle total via
'e ter sobre todas as informações tanto

para as empresas operadoras quanto para

o orgão gestor que administra mais de 560

mil cartões, em sL,ia grande ¡maioria de es-
tudantes que podem utilizar o benefício

também na falta de créditos, pagando a
meia passagem em dinheiro diretamente

ao cobrador. Em menos cie oito meses, o

sistema foi totalmente implantado e consi-

derado recorde, se C O Mparado aos demais
sistemas implantados peia Dataprom.

OPÇÃO POR CIDADES MENORES — De
acordo com Corrado Lachini, diretor da

Digicon, sediada em Gravata í (RS), o sis-
tema de bilhetagem eletrônica da cidade
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Vídeo e som tornam-se
rotina no salão
Impulsionados pela exigência cada vez maior dos passageiros e
pela alta competitividade do mercado, equipamentos de entretenimento
tornaram-se praticamente itens de série em ônibus de turismo

JULIANA MAUSBACH

Conforto e entretenimento Essas são

as palavras que resumem as tendências

no segmento de transporte de passagei-

ros, seja na categoria de turismo, freta-

mento ou rodoviário. Com passageiros

cada dia mais exigentes, bom atendimen-

to, pontualidade, sala vip, poltronas con-

fortáveis, ar condicionado e até equipa-

Monitor Actia
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mentos de entretenimento já se torna-

ram indispensáveis para uma empresa

que pretende se manter firme e forte em
um meio tão competitivo quanto o merca-

do de transporte de passageiros.

No Brasil, quando falamos dos equipa-
mentos de entretenimento nos referimos

basicamente a aparelhos de áudio e vídeo.

Diferenciados pela forma como aten-
dem às necessidades do usuário —

seja sistema de audio com som

ambiente ou individual, com ou

sem microfones para facilitar a co-

municação, com ou sem controle de saí-
das para os passageiros, DVDs e TVs com

tipos e tamanhos de monitores —, esses
aparelhos podem ser encontrados em to-

dos os tipos de veículos de transporte de

passageiros, sendo mais comuns em ônibus
rodoviários e de turismo.

Segundo Silvio Tamellini, presidente do
Sindicato das Empresas de Transporte de

Passageiros por Fretamento e para Turis-

mo de São Paulo e Região (Transfretur), a

demanda por equipamentos de entrete-

nimento do segmento de turismo não ten-

de a crescer muito, uma vez que pratica-

mente 100% da frota já oferecem alguma

versão de áudio e vídeo para os passagei-

ros. Também diretor da Federação Brasi-
leira das Empresas de Transporte de Pas-

sageiros do Estado de São Paulo (Fresp),

Tamellini afirma que no segmento de fre-

tamento a presença desse tipo de apare-

lhos é bem menor: no máximo 10% da fro-

ta do estado de São Paulo entram na lista.

A forte presença desses equipamentos

nos ônibus pode ser comprovada pelas
encarrocadoras Comil e Irizar, dois gran-

des nomes do mercado, que afirmam que

a maioria dos seus ônibus já sai de fábri-

ca com algum tipo de equipamento de en-

tretenimento. No caso da Irizar, que volta
seu foco exclusivamente para ônibus ro-

doviários, 100% da sua produção no ano
passado tiveram pelo menos um equipa-

mento de som ou vídeo instalado. Em

2006, a empresa vendeu 466 unidades e
para este ano a previsão é de 500 ônibus.

Já a Comil, que produziu 2.220 ônibus
entre diversos segmentos no ano passado,
afirma que todos os veículos destinados a
turismo possuem algum tipo de equipa-
mento para diversão, enquanto em torno



de 6000 dos rodoviários oferecem essa, di-

versão para os passageiros. A empresa res-

salta que cs mais pflocurados pelas via-

cões são os rádios, CD players, DVDs,

monitores LCD e DVDokés.

A dera arda por esse tipo de entreteni-

mento começou a sbrgir no País em mea-

dos da cécacla de 1990, alguns anos de-

pois de mercados como Europa, Estados

Unidos e f,,,lexico. Nessa época, mais es-

pecificamente em 1997, o Grupo Actia

abriu urna filial no Brasl, baseando-se na

percepção de que o mercado de equipa-

mentos de entretenimento para América

do Sul sena representativo, fato coe se

concretizou e até ultrapassou as expec-

taivas iniciais. O grupo frances originou-

se de um departamento da Renault e, em

1986, transformou-se em uma organiza-

cão independente focada em solucães em

eletronÍC2 embarcada para veículos co-

merciais e industriais e equipamentos para

diagnóst[co automotivo.

O potencial do mercado tambem foi o

motivo que há 18 meses trouxe a iinha de

entretenimento profissional da Blaupunkt,

Lin idade de som atitomotivo da Robert

Bosch, para o Brasil. De acordo com a em-

presa, a demanda por esse tipo de equi-

pamento stirge na medida em gLie o pas-

sageiro exige mais conforto para seu

transporte, seja ele dentro das cidades

ou em viagens rodoviárias, o que ,../em ocor-

rendo no Pais nos últimos anos, entre

muitos fatores, devido a crise no sistema

ae!-eo, que transferiu para o transporte

terrestre LJrna parcela de passageiros,

"Recentemente, a demanda de confor-

to está amiei tando drasticamente no

segmento, tendo em vista o recente •wn-

pacto na aviação domestica, o que leva

muitos passageiros de distâncias relati-

vamente curtas a optarem por um trans-

porte rodoviário mais confortável para

enfrentar esse trajeto", explica Dego

Santili Jimenez, responsável pela linha de

OVO e tela de LCD da Rei

sistemas prof:ssionais da Blatipunkt no

Brasil e América Latina, indicando que

esse tipo passageiro não se importa em

pagar um pouco mais por um assento lei-

to e um bom sistema de entretenimento

ro trajeto até seu destino.

Por isso, a Blaupunkt espera que o mer-

cado de entretenimento para os passa-

geiros de ónibus tenha um crescimento

No Brasil e no mundo
milhões de pessoas
usam produtos Danval
todos os dias.
São 53 anos de parceria com as encarro-
çadoras do Brasil, da América do Sul e do
mundo em busca de segurança, conforto
e qualidade para os usuários do transporte.

Uma ampla linha de sinalização de parada,
indicadores de toalete, relógios e painéis
multi-função para ônibus.

Danval, original, todo mundo conhece,
todo mundo usa.

#3,
Tel 11 6684.7000
www.danval.com.br
danval@danval.com.br



relativamente significativo este ano. 'Es-
peramos que, com o "novo" tipo de pas-
sageiro que surge devido à crise aérea, as
empresas de transporte rodoviário invis-

tam também em equipamentos de audio e

vídeo com melhores características do que

os atuais presentes hoje no mercado'', jus-

tifica. A fabricante, que comemorou a ex-
periência e o know how de 50 anos em

desenvolvimento e comercialização de

equipamentos exclusivos para aplicação em

ônibus no ano passado, acredita que as em-

presas de transporte no Brasil ja estão se
adaptando a essa realidade que demanda

equipamentos com mais qualidade.
Visando a esse mercado, a Blaupunkt

está lançando no projeto Rota Volksbus
chave seletora CBA 47 que oferece som

independente da cabine e cockpit,

comutador de vídeo, amplificador e duas
entradas para microfone. Todas essas fun-
ções são integradas num único sistema,
eliminando cabos e conexões. Atualmente
a empresa oferece uma vasta gama de pro-
dutos divididos em três opções de siste-
mas de audio que podem ser combinados
com três opções de linhas de monitores.
Entre eles esta a Linha Basic, a fllaÌ; ven-
dida da empresa no Brasil devido ao seu
custo, composta por um auto-rádio, que ofe-
rece som independente da cabine e cockpit,
comutador de vídeo e duas entradas para

microfone, integradas num único sistema.
A Rei do Brasil, tradicional empresa do

segmento de entretenimento automotivo,

também está lançando um novo produto
no mercado com a expectativa de crescer
entre 10% e 15% neste ano. A empresa,
fundada no estado de Nebraska (EUA), está
no mercado há 65 anos com uma extensa
linha de produtos eletrônicos para veículos.

E para este ano está previsto um lança-
mento. Apesar dos detalhes não terem sido
divulgados ainda, Mauro Ventura, diretor
da empresa, adianta que o novo Sistema
Elite irá integrar vários sistemas de entre-
tenimento e terá resultados inovadores
para o segmento. O último lançamento da
Rei foi a geração de monitores LCD Wide
Screen em diversas dimensões. Para 2007,
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Coletivos paulistanos com TV
chado entre a São Paulo Transportes
(SPTrans), companhias de ônibus e a em-
presa Bus TV, que pretende instalar a no-
vidade em outros 500 coletivos paulis-
tanos até o final do ano, e, se o projeto
der certo, em toda a frota paulistana até
2010.

Em teste, os dois televisores de 20 po-
legadas instaladas em cada um dos 140
ónibus — um perto da catraca e outro um
pouco atrás — exibem uma programação
de clipes musicais, horóscopo, quiz shows,
estréias de cinema, meteorologia, docu-
mentários e até curtas-metragens.
Em metrópoles como Londres, Paris,

Madri e até mesmo Santo André e Ribei-
rão Preto no estado de São Paulo, os equi-
pamentos de vídeo em ônibus públicos já
existem há algum tempo.

Desde marco deste ano, os passageiros
do transporte público da cidade de São
Paulo, acostumados a atrasos constantes
e algumas horas perdidas dentro veículos
precários e lotados, ganharam um agra-
do. Agora os usuários de 140 ónibus es-
palhados pela cidade podem assistir à Tv

enquanto estão dentro desses veículos.
A iniciativa é parte de um convênio fe-

a companhia aposta nos clientes já con-

quistados e também na expansão de mer-
cados na América Latina e Central.

Já a Acha do Brasil não está tão otimis-
ta assim. A empresa espera que o merca-
do se mantenha estável, assim como foi
em 2006, quando vendeu mais de 3 mil
peças relacionadas a entretenimento. En-
tretanto, pretende ampliar sua linha de
monitores e fortalecer o conceito de
modularização para o DVD Player, possi-
bilitando a liberdade de escolha dos seus
clientes. Segundo Luciana Riccinini, coor-
denadora de Marketing da empresa no
Brasil, as regiões que mais demandam

equipamentos de entretenimento atual-
mente são o Sul e o Sudeste do Brasil,
além de países como o Chile e Peru. Atual-
mente a Actia oferece sistemas de audio e
vídeo como monitores TRC, monitores tela
plana e TFT, DVD Player, sistema de som
individual, amplificadores com chave
seletora de audio e microfone.

TENDÊNCIAS — No Brasil, para os próxi-
mos anos, as tendências giram em torno
de sistemas digitais com eletrônica

embarcada mais moderna, proporcionan-
do melhor performance dos produtos e
resultados ao usuário, bem como maior
facilidade de instalação e operação, se-
gundo a Rei.

A Blaupunkt e a Actia apostam na am-
pliação da utilização de monitores de LCD
em substituição aos monitores tubo, con-
seqüência da maior qualidade de imagem
e praticidade. "Acreditamos que a tendên-
cia é o desenvolvimento de monitores com
tela plana e tamanhos adaptados a cada
necessidade, além da opção de individua-
lizar a exibição de imagens", aponta
Luciana Piccinini, da Actia do Brasil. "Já
na Europa, onde esse mercado está mais
avançado, existe a tendéncia ao desen-
volvimento de tecnologias de vídeo por
assento individual e tecnologias VViFi",
acrescenta Jimenez, da Blaupunkt.
Mas o fato é que, sejam eles quais fo-

rem, "os equipamentos de entretenimen-
to já se tornaram diferenciais para as em-
presas de transporte devido à grande
competitividade do setor, o que deve aque-
cer esse mercado", conclui Silvio Tamellini,
presidente da Transfretur.
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E poriss.tp,que você -encontra Biodiesel
-Petrobras em qualquer lugar do País. biodiesel

•. Ó Biodiesel Petrobras tem a melhor distribuição do País. Você está no Oiapoque?

Sem problema: a Petrobras Distribuidora pensou em você. Está no Chuí? Fique

tranqüilo: distribuir este combustível é mais um desafio superado por nós. Porque tão

importante quanto desenvolver um combustível que utiliza fontes renováveis de energia

é levá-lo para o Brasil inteiro. Além disso, o Biodiesel Petrobras pode ser usado em

qualquer veículo a diesel (sem necessidade de adaptação), conforme especificação

da ANP. E ainda tem a qualidade garantida pelo Programa De Olho no Combustível.

Não é à toa que a ANFAVEA vem apoiando a utilização do B2 (mistura de 2% de

Biodiesel com óleo diesel). Biodiesel Petrobras. Distribuído em 100% do País.

PETROBRAS

A ENERGIA QUE SE PLANTA

PETROBRA5

O DESAFIO É A NOSSA ENERGIA
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Em ririam° frenético
Combinação de mercado interno aquecido e exportações atraentes,
apesar do real valorizado, impulsionou a produção dos últimos três anos,
que, pela primeira vez, superou a barreira das 20 mil unidades anuais.
O ano de 2007 continua forte e deverá seguir a trilha dos recordes

A produção de carrocerias de ônibus no

período de 1971 a 2006, um total de 36

anos, somou 456.864 unidades, com em-

pia predominância do tipo urbano, com

60,6% do global. Em seqüência vieram a

carroceria rodoviária, com 28,1%, e o tipo

microônibus, com 8,9% do volume.

Interessante notar que nos últimos sete

anos desta década, de 2000 a 2006, o vo-

NA CADÊNCIA DO RECORDE

(Produção brasileira de carrocenas para ônibus - em unidades)

Urbano Rodoviário Intermun. Microônibus Miniônibus Total Va r %

2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005 2006 2005

INDUSCAR 4900 4899 226 218 O 7 710 354 128 58 5964 5536 7,7

MARCOPOLO 857 1304 2741 2670 546 185 855 684 O 5 4999 4848 3,1
BUSSCAR 1423 852 2132 1785 O 20 441 228 O O 3996 2885 38,5

CIFERAL 3050 2805 O O O 61 74 65 119 192 3243 3123 3,8

NEOBUS 1128 847 81 O 125 147 1111 903 141 251 2586 2148 20,4

COMIL 905 1052 782 789 227 89 241 285 66 127 2221 2342 -5,2

MASCARELLO 417 492 4 6 94 12 299 252 189 87 1003 849 18,1

IRIZAR O O 466 500 O O O O O O 466 500 - 6,8

TOTAL 12680 12251 6432 5968 992 521 3731 2771 643 720 24478 22231 10,1

% 5/TOTAL 51,8 55,1 26,3 26,9 4,1 2,3 15,2 12,5 2,6 3,2 100,0 100,0

"Empresa controlada integtalmente pela 1k/1<w-conoto ■=onr,, ',,L).is (» o n Fí doO ;xis)

62 AN.ÃR.0



MENOS F • LEGO

(exportação de carrocerias)

2006 2005 )̀/0

MARCOPOLO 1907 2696 -29,3

BUSSCAR 1793 1381 29,6

INDUSCAR 721 1522 -52,6

COMIL 607 1071 -21,6

CIFERAL 355 387 -8,3

IRIZAR 281 395 -

NEOBUS 256 296 -13,5

MASCARELLO 183 16/ 9,6

TOTAL 6106 7918 -22,9

lume foi de 140.995 carrocerias, nada

menos que 31% do total geral. O desta-

que especificamente coube aos últimos

três exercícios, com a soma de 68.390

unidades, ou seja, 15% do placar total. É

de se lembrar também que no último pe-

ríodo, abrangendo 2004 a 2006, o volume

superou 20 mil unidades por ano, marca

,=on:e•

ANOS DESTACADOS

(Cinco melhores execícios em produção* de carrocerias no Brasil)

2006 2005 2004 2002 1998

nunca antes obtida pelos filiados da As-

sociação Nacional dos Fabricantes de Ôni-

bus, que ostenta a sigla Fabus.

Nos registros da entidade, a década de

70 mostrou urna produção média anual

de 7,9 mil carrocerias. Nos anos 80 o vo-

lume subiu pouco, para 9,1 mil unidades

corno média. Um salto maior veio na dé-

cada de 90, com média anual de produção

de 15,4 mil carrocerias. O volume passou

a 20,1 mil carrocerias por ano nesses pri-

meiros sete exercícios do século 21.

A evolução dos números foi puxada pela

combinação de maior demanda interna e

externa. No mercado doméstico houve

maior impulso na renovação das frotas

CUIDAR DE SUA FROTA É FORTALECER A
IMAGEM DE SUA EMPRESA

EQUIPAMENTO FIXO

ESTAÇÃO DE
TRATAMENTO
DE EFLUENTES

VIS-FAD/Bin

EQUIPAMENTO MÓVEL

• Reutilização de até 90%
da água usada na lavagem

• Tratamento na totalidade
dos efluentes

• Baixo custo operacional

• Adequação dos efluentes aos
parâmetros do Conama 20

NLFC EQUIPAMENTO FIXO

~1
vvwvv.ceccato.com.br

e-mail: comercial@ceccato-carwash com br

Fábrica: Tel (55) 19 3451 4815



PRODU O
(participação (%) por tipo de carroceria)

Ano Urb. Rod. Micro Mini

2006d 52 26 15 3

2005à 55 27 13 3

2004 56 29 13 2

2003 55 24 17 4

2002 56 26 13 5

2001 52 30 4

2000 49 33 18

1999b 60 29 10

1998 67 24 9

1997 65 26

1996c 73 22 3

urbanas, enquanto no front externo, as

exportações ganharam embalo pela gran-

de competitividade brasileira, apesar dos

percalços da valorização do real,

O ano de 2007 não escapa à regra. O

mercado interno está com demanda

aquecida — o que provoca prazos de en-

tregas alongados e reações dos fabrican-

tes. A induscat-Caio, por exemplo, passou

a contratar funcionários para atender à

demanda localizada e como forma de cum-

prir seu plano que prevê nos próximos anos

atingir o volume de 50 carrocerias por dia,

quase o dobro do ritmo atual.

O setor de carrocerias de ônibus — que

à exceção da lrizar, de origem espanhola,

é formado por empresas nacionais — tem

como maior fabricante o grupo composto

por Marcopolo e Ciferal, que produziram

8,242 unidades em 2006, ou 33,6% doto-

tal. Em seguida vem a lnduscar-Caio, com

5.964 unidades, representando 24,4% de

participação.

Deve-se destacar que a lnduscar é o
maior fabricante individual por causa da
sua força na produção de carrocerias ur-
banas, que represeMam 82,2%. O peso
maior da Marcopolo (excluindo os ônibus

de marca Ciferal), com 4.999 unidades, é

na produção de carrocerias rodoviárias,

com participação de 54,8% no seu mix de

64 ANUARIO

PLACAR GERAL DAS CARROCERIAS

(produção brasileira acumulada de carrocerias para ônibus — em unidades)
Ano Urbanas Rodov. Interm, Micros Espec. Trolei Mini Total/ano

1971 2646 1413 52 220 O O 4331

1972 3459 1620 64 307 O 5445

1973 4156 1976 333 120 O O 6585

1974 4466 2187 144 653 147 O 7597

1975 4866 2100 191 651 227 o 8035

1976 5383 2808 88 305 102 o 3886

1977 5198 3022 128 651 46 O 9045

1978 6737 2865 383 671 27 o 10683

1979 6015 2764 504 941 43 O 10267

1980 6550 3184 435 908 94 130 1130"

1981 6578 3489 239 1870 03 88 12267

1982 5208 2704 102 08 35 8729

1983 4265 1934 86 382 02 26 6695

1984 3400 1679 90 459 15 O 5643

1985 4187 1872 01 403 O 1 6464

1986 4'93 2958 76 615 O 7847

1987 4997 3222 26 908 24 86 9263

1988 7487 33/4 95 655 116 10 116 137

1989 6592 3593 16 777 16 O 10994

1990 5559 3134 03 528 22 9246

1991 10988 3617 35 702 02 O 15344

1992 '13063 4225 27 510 OS 17830

1993 9086 3644 100 441 03 O 13274

'994 8524 3767 3048 07 O 12625

1995 11788 5222 47 568 O 17625

1996 13548 408? 87 556 o 225 18..198

1997 11980 4758 52 1406 O 108 18304

1998 12992 4666 30 '571 32 19291

1999 7321 3519 63 1195 O O 12098

2000 8302 5559 o 3'40 O 17001

2001 8777 5119 O 2339 O O 609 16844

2002 11062 513-1 O 2603 O O '077 19869

2003 10338 4657 O 3183 O O 713 18891

2004 12133 6233 O 2904 0 o 411 2'4581

2005 12251 5968 521 2771 O O 720 22231

2006 1 26811i 6432 992 3731 O 643 24478

Totais 276695 128500 5032 40766 914 791 4166 456864

Partic.% 60,6 28,1 1,1 8,9 0,2 0,2 0,9 100,0

veículos montados.

O maior exportador brasileiro de car-
rocerias, também, é a Marcopolo, que ano
passado embarcou 1.907 unidades, 38,1%
do total que produziu. A segunda no
ranking das vendas externas, a catarinense

Busscar, enviou 1.793 unidades, 44,9% de
sua produção. As demais seis fabricantes
exportaram 2.406 unidades, equivalentes

a 65% do volume das duas maiores.
Em termos de grupo, a gaúcha Marco-

polo, alem de controlar integralmente a

carioca Ciferal, participa do capital

acionário da também gaúcha Neobus. So-
mado o volume produzido por esta empre-
sa, a Marcopolo respondeu no ano passa-

do pela produção de 10.828 carrocerias,

44,2% do total geral



Mercedes-Benz
São Paulo

O CenterBus é um centro especializado em ônibus, que foi criado para
atender os clientes com excelência e eficiência.

Ele oferece:

Equipe de profissionais dedicados
exclusivamente aos clientes de ônibus;

Profissionais especializados em soluções
para transporte de passageiros;

Atendimento personalizado;

Disponibilidade de unidade volante para
atendimento de seviços
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Caio/Mercedes
aposta no Afins
Parceria dos fabricantes lnduscar-Caio e Mercedes-Benz torna possível
um produto pronto para disputar o apetitoso mercado de minis e
micros nas aplicaçoes turismo, escolar, lotação e transporte urbano

O Atilis chega para disputar
o mercado de minis e micros,
estimado em 6 mil unidades
anuais

A importância que ganharam as

carrocerias para minis e microônibus no

mix de produção particularmente nessa
primeira década do século 21 justificou a
união da encarroçadora Induscar-Caio e
da montadora Mercedes-Benz em torno
da concepção do Atilis, um veiculo de por-
te ajustado às aplicações de lotação, es-
colar, turismo e transporte urbano.

Caio e Mercedes-Benz colocam o Atilis
para disputar os segmentos de minis e
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micros, com desempenho médio de 6 mil

unidades anuais comercializadas no mer-

cado doméstico, segundo Gilson Mansur,
diretor de Vendas para o Mercado Interno
da marca Mercedes-Benz. Ele entende
que 60% Atilis serão destinados aos cha-
mados empresários autônomos, cabendo
o restante aos demais operadores.
Nos chassis para minis e micros, a di-

anteira é da gaúcha Agrale, que na média
entre 2002 e 2006 ficou com 48,2% des-

se mercado. A Mercedes-Benz respondeu
por 25,5%, a Volkswagen por 21,6%, fi-
cando o restante para a iveco.
O Atilis é um produto pronto, com chas-

si e carroceria, o que deve facilitar a vida
do comprador, que pagará entre RS 120 e
RS 150 mil, a depender da versão. O ôni-
bus da dupla Caio/Mercedes é apresenta-
do nas versões L7, L8 e L9, com compri-
mento externo, respectivamente, de 7,05
metros, 7,94 metros e 8,34 metros. As di-



mensões são iguais na largura interna

(2,20 metros), largura externa (1,90

metros), altura .nterna 0,90 metros) e al-

tura externa (2,85 metros).

As versões L7 e L8, sobre chassis LO 712

e LO 812, tem capacidade para 26 passa-

geiros mais motorista. O L9, com chassi LO

915, leva 30 passageiros mais motorista.

As poltronas dos passageiros são

revestidas com vinil estampado cinza. O

piso e em material chamado Ecoflex, tam-

As versões L7
e L8 do Atilis,
sobre chassis
LO 712 e LO 812,
têm capacidade
para 26
passageiros
mais motorista.
O L9, com chassi
LO 915, leva 30
passageiros
além do
motorista

bem na cor cinza. O revestimento interno

do teto, laterais e colunas sao em Duraplac

cristal. O corrimão no teto e feito em tu-

bos de aço arredondado encapsulados com

perfil de PVC cristal. Externamente, o re-

vestimento é de chapa de aluminio PO

pe.toril e na saia.

O mercado de minis e micros, formago

por parcela expressiva de compradores de

pequeno norte, aprecia parcerias que tra-

gam soluções. Tanto assim que o modelo

Volare da dupla Marcopolo/Agrale, tam-

bém com chassi e carroceria integrados,

apresenta trajetória bem-sucedida de

vendas.

APACHE 522 — Para o transporte urbano

convencional, a lnduscar-Caio também

apresenta uma novidade, a cau-roceria

522, um passo a frente do modelo ante-

rior, o Apache S21. "Com novo conceito

estrutural, o Apache 522 tem menor custo

operacional e de manutenção", .nforma

encarroçadora. Além da reestihzaçao in-

terna e externa, a nova versão agora tem
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Com novo conceito
estrutural, o Apache
522 tem visual
reestilizado, interna
e externamente, em
relação à versão
anterior. Agora
conta com pára-
brisa dianteiro
curvado para maior
visibilidade do
motorista e degraus
mais largos para
facilitar o fluxo de
passageiros

As poltronas possuem encosto de

pana-brisa dianteiro curvado para maior

visibilidade do motorista, que passa a ter

instrumentos de maior acessibilidade.

Outra inovação são os degraus de acesso

dos passageiros, com espaço redimensio-
nada (mais amplo) que facilita o fluxo. Já

o cofre do motor, mais compacto, torna

fácil o acesso à manutenção.

O 222 tem comprimento

c...terno que pode variar de

11,22 metros a 13,20 me-

tros. Na largura tem, exter-

namente, 2,50 metros, e

2,35 metros na parte inter-

na. A altura é de 3,15

metros na parte externa e

2 metros internamente.

O 222 (com versões para

37 passageiros mais moto-
cabeça rista e cobrador, e 41 via-

jantes mais um cadeirante, além de mo-

torista e cobrador) tem poltronas de pas-

sageiros em polietileno soprado, com as-
sento e encosto sobreposto e encosto de
cabeça. O piso é de chapa de aluminio

lavrada, o revestimeno interno no teto é
em formidur e na lateral, em fórmica. Ex-
ternamente, o 222 é revestido em chapa
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de alumínio no peitoril e na saia e com

fibra de vidro inteiriça no teto.

A Induscar existe desde 2001, ao assu-
mir a gestão da Caio. Controlada pelo gru-

po Ruas, que opera uma frota de ônibus

estimada em 4,5 mil carros, a encarto-
çadora instalada na cidade de Botucatu,
interior paulista, prepara-se para ampliar

a produção. "Nossa meta em dois anos é

chegar a 50 unidades por dia", diz o dire-
tor industrial, Mauricio Lourenço da Cu-

nha. É o dobro do volume que a empresa
fez em boa pare do primeiro semestre des-
te ano.

O aumento da capacidade, segundo Mar-
celo Ruas, diretor de Suprimentos da Induscar-

Caio, está ligada à diversificação de produ-
tos. "Nosso produto principal é o ônibus con-
vencional urbano, mas estamos abrindo es-

paços também no segmento rodoviário e,
agora, com a parceria com a Mercedes, no
Atilis, vamos crescer e, para isso, é preciso
elevar a capacidade de produção", afirma.
A Caio, que neste ano deve fabricar 7

mil carrocerias e faturar em torno de RS
500 milhões, destina 18% do volume para

exportação. "Mas, temos como meta, en-
viar um quarto da produção para o merca-
do externo", diz Cunha.



O mini que é o máximo
em conforto e desempenho

Atilis é o mini com capacidade maxi de comodidade e bem-estar. Ideal para lotação, turismo,

transporte escolar e urbano, destaca-se por sua versatilidade, agilidade e design de linhas leves.

Com você aonde for

CANO 110
eimouq.cireff -

www.caio.com.br

Mercedes-Benz
www mercedes-benz com br



Comil inova para
reconquistar mercado
Comil lança novo modelo da linha rodoviária, o Campeone Vision,
e aposta na recuperação dos 14% de market share que exibia em 2002

A Comil, uma das grandes fabricantes
de carroceria de ónibus no Brasil, está
lançando um novo produto no mercado: o
Vision, um modelo que vem complemen-
tar a linha rodoviária Campioce.

O lançamento é resultado de

uma reposição na equipe de
vendas desde o final do ano pas-
sado, que buscou uma maior

aproximação com os transporta-
dores e entendeu oval o tipo de
carro eles estavam buscando.
O para-brisa maior, a frente

mais baixa e o aumento na capa-
cidade de carga chegam para
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satisfazer os clientes que valorizam o
ciesign e um bagageiro maior, que, segun-
do a Comil, se tornou o maior da catego-
ria. ''A porta de entrada do veículo é ampla

e os degraus foram redimensionados para
facilitar o acesso dos usuários. Além disso,
as escadas foram equipadas com corrimão",
informa Deoclécio Corradi, presidente da

empresa, sediada em Erechim
(RS).

As outras novidades do
Vision ficam por conta do in-
terior do veículo, que recebeu
novas padronagens, e com a
remodelação das poltronas,
agora disponíveis nos mode-
los convencional, convencio-
nal soft, leito turismo e leito.
"A nossa intenção é obter um

PRODUÇÃO TOTAL DA COMIL

RODOOIARIO

INTERMUNICIPAL

ARTICULADO

URBANO

HCRO

TOTAL

2005 2006

801 76-1

89 222

105 20

975 908

285 241

127 66

2.382 2.221

2007*

861

405

12

868

295

73

2.514

ronn[33pa fa c a no



EXPORTAÇÕES EM UNIDADES

ambiente de total conforto para que os

passageiros desfrutem a viagem tranqüi-

lamente com a adequada cli-matização,

acomodação e iluminação do salão", afir-

ma Corradi.

Outras inovações incluem melhorias na

cabine do motorista, que ganhou acaba-

mentos com linhas mais elaboradas. O pa-

inel tem opção de ser equipado com com-

putador de bordo para controle das fun-

ções operacionais do veículo, a fibra su-

perior dianteira do modelo recebeu novo

sistema de saída de ar direto ao motoris-

ta, melhorando a climatização da cabine,

além de itens que agregam segurança,

corno as alterações nas sinaleiras. O aces-

so à manutenção do veiculo também foi

facilitado com a abertura vertical da tam-

pa frontal que permite total acesso as

peças e sistemas instalados.

Segundo a empresa, a chegada do

Camoione Vision ao mercado deverá con-

tribuir com o resultado da empresa esti-

mado paha este ano — um faturamento

total de RS 294 milhões. Caso se concre-

tize, será um crescimento de cerca de 115.3

se comparado ao ano passado, quando o

faturamento foi de R$ 265 milhões.

Apesar da considerável queda na pro-

dução e do volume expiwtado no ano pas-

sado — que se transferiu para o mercado

interno (ver tabelas aPaixo)—, a Comil con-

siderou 2006 um ano positivo e pretende,

daqui para frente, recuperar a participa-

VENDAS — MERCADO INTERNO

2005 2006 2005 2006

RODO\ IARIO 320 406 ROD0',IARIO 481 358

INTER 10NIC1PAL 31 52 IfITERMUNICIPL 58 170

ARTICULADO 94 ARTICLLADO 11 16

URBANO 583 76 URBANO 39) 832

MICRO 79 67 MICRO 206 74

1 2 126 64

TOTAL 1.108 607 TOTAL 1.274 1.614

ção no mercado interno de 14% que tinha

em 2002. "Em 2006 a conquista de novos

clientes e a ..'anca mais pulverizada redu-

ziu riscos e aumentou o potencial de ne-

gócios da empresa. Em 2005, por exem-

plo, naviam sido exportados 1.108 onibus,

sendo que 514 para um único compragor

no Catar. Em 2006, a empresa produziu

2.221 veículos e 607 foram destinados ao

mercado externo para dife'entes compiia-

dwesii, explica Corradi. "O comportamen-

to das iii,iencas mostpa que, alem de condi-

ções de recupEar os 14% de share inte-

no: a empresa também pode disputar lá

fora o mercado de p-odutos de maio" va-

lor agregado, especialmente os ónibus da

linha rodoviaria Campione", conclui,

Responsavei por 255h3 do faturamento,

as exoortações da Comil também contam

com urna nov dado. No começo do ano a

empresa concluiu o cesenvoHmento de

um ónibus com direção no tado direito do

veiculo, um Campione 3.65, A Comil in-

vestiu no i,eículo almejando disputar t..m

dos principais mercados africanos, África

do Sui, onde esta aguardando á namoro-

gação do modelo, para o fornecimento de

50 caniocerias rodoviárias neste ano.
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Com City, cresce
a linha Spectrum
Carroceria intermediária da Neobus entre o micro e o tamanho convencional
chega ao mercado urbano com design e dimensões reformuladas

O modelo Spectrum, da San
Marin° (Neobus), carroceria da
categoria midibus, comprimen-
to intermediário entre o micro e

o tamanho convencional, ga-
nhou uma nova versão, o

Spectrum City, de 9 a 12 metros.

"Permite mais passageiros do
que nos micros que estão no seu
limite de capacidade e é muito

mais ágil do que os ônibus gran-
des, que têm dificuldade de ma-
nobrar no trânsito das grandes Altura

cidades", informa a empresa
A empresa acrescenta que o Spectrum

City "tem inovações em relação ao mode-
lo anterior". Cita o design "totalmente
reformulado" e altura e largura internas
aumentadas, além da ampliação de con-
forto para passageiros e motorista.
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e largura internas foram ampliadas

O Spectrum City pode ser encarroçado
sobre chassis Mercedes Oh 1418/1722,
Volkswagen 15.190/17.230 e Agrale MA
12/15.A Neobus lançou a carroceria Spec-
trum em 2002 com o objetivo, segundo a
empresa, de preencher uma lacuna exis-
tente no segmento de ônibus em nosso

país, que era a necessidade de
se ter um modelo intermediário.
A Neobus, de janeiro a abril,

produziu 770 carrocerias, 10% do
total da indústria, de 7.723 uni-
dades, segundo a Associação
Nacional dos Fabricantes de Ôni-
bus (Fabus). Em 2006, no primei-
ro quadrimestre, a empresa mon-
tou 807 carrocerias, pouco me-
nos de 10,6% do segmento, que
fabricou 7.594 unidades.

As exportações da Neobus, de
janeiro a abril, atingiram 111 unidades
(7,1% da indústria). No ano passado, em
igual período, embarcou 75 unidades,
3,8% do total do setor.
A Neobus, instalada em Caxias do Sul

(RS), teve 39,6% do seu controle adquiri-
do pela conterrânea Marcopolo.
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SPECTRUM

Spectrum City é a evolução do midibus da San Marino apresenta uma série de benefícios que garantem mais

Neobus. Desenvolvido para o transporte urbano de conforto, melhor desempenho e economia no trânsito

passageiros, ele surpreende pela leveza e durabilidade e intenso das grandes cidades.

,

San Marino Ônibus e Implementos Ltda. Fone (54) 3026.2200 Fax (54) 30262299 neobus@neobus.com.br www.neobus.com.br



BLISSCAR

BUSSCAR ÔNIBUS S/A

Rua Augusto Bruno Nielson, 345,
Distrito Industrial
CEP 89219-580 -Joinville, SC
Tel.: 47- 3441.1133
Fax.: 47- 3441.1103
busscar@busscar.com.br
www.busscar.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Cláudio Roberto Nielson
(Pres.), Elvim Delmonego (Dir. Fin.),
Milton Mendes Giumelli (Dir. de
Tecnologia e Novos Negócios), Be-
nedito André Almeida Violante (Dir.
Manufatura Logística)

Área da empresa:
Total: 1.000.000 m2
Construída: 84.000 m2

N° de fábricas: 5

VISTA BUSS Hl

Aplicações: Turismo, Rodoviário
Estrutura: Aço
Compr.:
Largura: 2.600 mm

12.890 mm 14.000 mm

Altura total: 3.610 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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2004 2005 2006
Produção 1.707 3.215 4.160

Vendas ao Mercado Interno 618 1.501 2.203

Exportações 1.089 1.714 1.957

EL BUSS 340 INTERBUSS

Aplicações: Turismo, Rodoviário, Fretamento Aplicações: Fretamento
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 10.850 mm a 13.200 mm Compr.: 10.910 mm,12.600 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.410 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Altura total: 3.310 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo Mercedes-Benz, Volkswagen

JUMBUSS 360

Aplicações: Turismo, Rodoviário

EL BUSS 320

Estrutura: Aço
Compr.: 12.890 mm,14.000 mm

Aplicações: Turismo, Rodoviário, Fretamento
Estrutura: Aço
Compr.: 8.460 mm a 12.300 mm

Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.610 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.260 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen



VISTA BUSS LO JUMBUSS 400 PANORÂMICO DD

Aplicações: Turismo, Rodoviário Aplicações: Turismo, Rodoviário Aplicações: Turismo, Rodoviário

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr.: 12.000 mm a 13.200 mm Compr.: 13.200 mm,14.000 mm Compr.: 13.200 mm a 14.000 mm

Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm

Altura total: 3.410 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Altura total: 3.950 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Altura total: 4.100 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

JUMBUSS 380

Mercedes-Benz, Scania, Volvo

URBANUSS

Mercedes-Benz, Scania, Volvo

URBANUSS ECOSS

Aplicações: Turismo, Rodoviário Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr.: 13.200 mm, 14.000 mm Connpr.: 8.610 mm a 14.000 mm Compr.: 11.000 mm a 12.400 mm

Largura: 2.600 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.810 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

Altura total: 3.200 mm a 3.310 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen

Altura total: 3.220 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen
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BUSSCF1R

URBANUSS PLUSS URBANUSS PLUSS LOW ENTRY

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr.: 8.735 mm a 14.000 mm Compr.: 12.000 mm a 13,200 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.200 nam a 3.310 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen

URBANUSS PLUSS ARTICULADO

Altura total: 3.200 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen

URBANUSS PLUSS LOW FLOOR MICRUSS

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano Aplicações: Rodoviário, Urbano
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 18.150 mm Compr.: 12.190 mm Compr.: 7.930 mm a 8.830 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.280 mm
Altura total: 3.200 mm Altura total: 3.200 mm Altura total: 2.910 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Scarka Agrale, Mercedes-Benz, Volksvvagen
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Inovação tecnológica e busca constante de soluções às necessidades de nossos clientes são

marcas da atuação da Shell em todo o mundo. E é assim que a Shell vem desenvolvendo para

a sua empresa soluções integradas que proporcionam mais eficiência, agilidade e rentabilidade

a suas operações. Deste esforço resultaram produtos como Shell

Formula Diesel, Lubrificantes Shell Rimula e um completo plano

de Soluções em Manutenção, especialmente desenhados para atender

o seu problema.

WWW sfielLcorn.b transpor es
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2004 2005 2006
Produção 3.085 3.123 3.243

Vendas ao Mercado Interno2.891 2,736 2.888

Exportações 194 387 355

CIFERAL
Uma Empresa ()Marcopolo

CIFERAL INDÚSTRIA DE ÔNIBUS LTDA.

R. Pastor Manoel Avelino de Souza,
2064, Xerém - CEP 25250-000 Duque
de Caxias, RJ
Tel.: 21-2108.4200
Fax.: 21-2108.4210
ciferal@ciferal.com.br
www.ciferal.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Oscar Barbieri (Ger. Geral),
Adriano Abraão de Paulo (Coord.
Adm. Fin.), Adelar Schumaedeke
(Coord. Manufatura)

Área da empresa:
Total: 193.000 m2
Construída: 71.000 m2

N° de fábricas: 1
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CITMAX

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.: de 9.620 mm a 12.480 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.075 mm, 3.135 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

FRATELO XL

Aplicações: Urbano, Escolar,

MINIMAX

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.: 8.395 mm
Larg.: 2.330 mm 
Altura total: 2.940 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

VICINO XL

Aplicações:

Executivo, Turismo
Estrutura: Aço
Compr.: 8.305 mm
Larg.: 2.200 mm
Altura total: 2.890 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Volkswagen

Urbano, Escolar,
Executivo, Turismo

Estrutura: Aço
Compr.: 7.905 mm
Larg.: 2.200 mm
Altura total: 2.870 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz
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REFRIGERAÇÃO E

AR CONDICIONADO
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mponentes de refrigeração
sempre faz uma boa viagem.

A Danfoss dispõe de produtos especialmente desenvolvidos para

suportar as condições severas de funcionamento impostas pelas aplicações

em sistemas de transporte. Seja para climatizar cabines de ônibus e

caminhões, resfriar compartimentos de carga frigorificada em vans, carretas

e containers ou equipar frigobares de veículos, com a tecnologia e qualidade

Danfoss você está sempre bem acompanhado.

,mas mações: 0800 701 0054 ou acesse www.danfoss.com.br
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INDUSCAR IND. E COMÉRCIO DE
CARROCERIAS LTDA.

Avenida das Nações Unidas, 12.901, 5°
Andar, Torre Oeste, Brooklin Paulista
CEP 04578-000 - São Paulo, SP
Tel.: 11-2148.8001
Fax.: 11-2148.8000
caio@caio.com.br
www.caio.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Paulo Ruas (Dir. Com.),
Marcelo Ruas (Dir. Super.), Ana Ruas
(Dir. Adm./Fin.), Maurício Cunha
(Dir. Ind.)

Área da empresa:
Total: 280.000 m2
Construída: 85.000 m2

N° de fábricas: 1

TOP BUS BIARTICULADO

2004 2005 2006

Produção 5.673 5.536 5.964

Vendas ao Mercado Inter 5.191 4.023 5.243

Exportações 482 1.513 721

APACHE S22 ATILIS

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 11.225 mm, 13.200 mm Compr.: 7.050 mm , 7.940 mm, 8.340 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.200 mm
Altura total: 3.150 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Altura total: 2.850 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

MILLENNIUM

Mercedes-Benz

FOZ

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano, Escolar, Turismo, Executivo
Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 26.780 mm Compr.: 12.350 mm, 12.580 mm Compr.: 7.880 mm, 8.330 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm Largura: 2.400 mm
Altura total: 3.380 mm Altura total: 3.300 mm Altura total: 2.950 mm
Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Volvo Mercedes-Benz, Scania, Volvo Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen
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APACHE VIP

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.: 11.250 mm, 12.610 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.260 mm

FOZ SUPER

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.:
Largura:

9.600 mm, 10.500 mm
2,500 mm

Altura total: 3.260 mm

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo Agrale, Mercedes-Benz, Volksvvagen

APACHE 521

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.: 11.140 mm, 12.500 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.260 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

MONDEGO ARTICULADO

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço
Compr.: 18.150 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.260 mm
Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo Mercedes-Benz, Volvo
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PICCOLINO GIRO 3600

Aplicações: Urbano, Escolar, Executivo Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 5.895 mm a 8.100 mm Compr.: 12.520 mm, 14.000 mm
Largura: 2.100 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 2.850 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

GIRO 3200

Altura total: 3.600 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

GIRO 3400

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 11.080 mm, 13.200 mm Compr.: 11.080 mm, 13.200 mui
Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.250 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen

Altura total: 3.400 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Volkswagen



O arso "Administração de Frotas de Veículos"
faz parte do projeto InCompany.
Para saber mais, ligue11-5096-8104.

OS TÓPICOS ABORDADOS

CURSOS OTM,

28 e 29 de Junho de 2007
Administrar transportes implica gerenciar com menores
custos, conseqüentemente com maior produtividade e
rentabilidade. Grande parte das decisões estratégicas da
administração de uma frota tem como principais questões o
controle e a redução de custos operacionais dos veículos.
Os sistemas de manutenção, bem como o modo de substituir
os procedimentos subjetivos ou sentimentais na hora de
vender o veículo, adotando processos matemáticos,
identificam o momento econômico exato para sua
substituição.
Mediante o desenvolvimento de uma abordagem objetiva e
descomplicada, o curso oferece inúmeras alternativas para o
alcance dos objetivos a que se propõe o treinamento.

Manutenção de frota
Sistema de manutenção
Oficinas de manutenção
Custos de oficinas de manutenção

Custos operacionais de veículos
Classificação dos clientes
Custos fixos
Custos variáveis
Método de cálculo para custos fixos
Método de cálculo para custos variáveis
Administração de custos
Fatores que influenciam na variação dos custos
Mapas de custos, relatórios gerenciais e
sistemas de controle

Planejamento de renovação de frota
Política de renovação de frota
Dimensionamento de frota
Adequação de frota
Frota própria x frota contratada

INFORMAÇÕES GERAIS

A AGENDA

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 -13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h30 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para
participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um)
participante.

O LOCAL

Travel Inn Ibirapuera
Av. Borges Lagoa, 1.209
São Paulo - SP
(11) 5080.8600

O INSTRUTOR

Piero Di Sora - Técnico em
máquinas e motores pela
Escola Técnica Federal de
São Paulo; engenheiro
industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade

Católica; especialista em treinamento
gerencial na área de Administração de
Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5anos)
e do Comitê de Gestão Empresarial da
Eletrobras, ex-superintendente de
Transporte e Serviços da Eletropaulo.
Experiência de mais de 25 anos na área
de transporte; instrutor e consultor em
nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande
portes e multinacionais.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax -(11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

MF
REALIZAÇÃO:

TECHNI

transportebus

TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: El 077SA0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos



COMIL CARROCERIAS E ÔNIBUS

Rua Alberto Parenti, 1382, Distrito
Industrial
CEP 99700-000 - Erechim, RS
Tel.: 54- 3520.8700
Fax.: 54- 3321.3314
www.comilonibus.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Deoclécio Corradi (Pres.),
Dairto Corradi (Dir.), Jussara Crespi
Corradi (Dir.), Diones Corradi
Pagliosa (Dir.)

Área da empresa:
Total: 140.000 m2
Construída: 33.784 m2

N° de fábricas 2

CAMPIONE 3.65

2004 2005 2006
Produção 2.200 2 382 2.221

Vendas ao Mercado Interno1 401 1 247 1.604

Exportações 799 1.108 607

BELLO Pu‘

Aplicações: Minimicro Aplicações: f,,licroónibus

Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr.: 6.550 mm a 8.100 mm Compr.: 7.090 mm a 9.707 mm

Largura: 2.080 mm Largura: 2.300 mm

Altura total: 2.700 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

CAMPIONE 3.45

Altura total: 2.800 mm/3.050 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

CAMPIONE 3.25

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário

Estrutura: Aço Estrutura: Aço Estrutura: Aço
Compr.: 12.000 mm a 14.000 mm Compr.: 10.800 mm a 13.200 mm Compr.: 10.800 mm a 12.800 mm

Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.650 mmi3.900 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkwagen, Volvo

Altura total: 3.450 mm/3.700 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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Altura total: 3.250 mm/3.500 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo



CAMPIONE 4.05 HD

Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço
Compr.: 13.200 mm a 14.000 mm
Largura: 2.600 mm
Altura total: 4.050 mm/4.300 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

SVELTO DOPPIO

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano

Estrutura: Aço Estrutura: Aço

Compr.: 9.065 mm a 14.000 mm Compr.: 16.800 mm a 18.150 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.100 mm/3.350 mm Altura total: 3.100 mm/3.350 mm

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:

Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

VERSATILE

Aplicações: Intermunicipal
Estrutura: Aço
Compr.: 9.200 mm a 13.200 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.180 mm/3.430 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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IRIZAR
IRIZAR BRASIL S/A

Rod. Marechal Rondon, km 252,5,
Distrito Industrial
CEP 18611-850, Botucatu, SP
Tel.: (14) 3811.8000
Fax: (14) 3811.8001

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Manuel Neves Maria (Dir.
Industrial), Paulo Sergio Cadorin
(Dir. Adm. financeiro), João Paulo
Cunha Ranalli (Ger. Relações com o
Mercado)

Área da empresa:
Total: 39.000m2
Construída: 22.500m2

N° de fábricas: 1

2004 2005 2006
Produção 491 500 466

Vendas ao Mercado Interno 65 105 162

Exportações 426 395 304
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CENTURY

Aplicações: Rodoviário,Turismo, Fretamento
Estrutura: Tubo de aço unidos por solda e

tratados com epóxi
Compr.: 12.000mm, 12.850mm,

14.000mm, 15.000mm
Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.700 mm/3.900mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania,Volkswagen,
Volvo

INTERCENTURY

Aplicações: Rodoviário,Turismo, Fretamento
Estrutura: Estrutura em tubos de aço negro

unidos por solda e tratados com
epóxis

Compr.: 8.400mm, 9.200mm, 10.800mm,
11.300mm, 12.000mm, 12.850mm,
13.200mm, 14.000mm, 15.000mm

Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.400 mm/3.500mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania,Volkswagen,
Volvo



APROXIMANDO PESSOAS

Em qualquer ponto do planeta, as pessoas continuam indo de um lugar para

outro. Qual a razão disso? Simples, as pessoas querem se aproximar,

conversar, vivenciar experiências. Assim é o mundo, assim são as pessoas e

assim é a Marcopolo, empresa líder no segmento ônibus, que avança

numa única direção, aproximando pessoas com conforto e segurança.

(•■■_,/ o■
MONEO • MarCOPOÍO ÇT 

■ 
CIFERAL
www.ciferal.com.br

www.bancomoneo.com.br www.marcopolo.com.br



O Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

MARCOPOLO 5/A

Avenida Rio Branco, 4.889, Ana Rech
CEP 95606-650 - Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2101.1400
Fax.: 54-2101.4010
contato@marcopolo.com.br
www.marcopolo.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: José Rubens De La Rosa
(Dir. Geral), Ruben Bisi (Estratégia e
Desenvolvimento), Carlos Casiraghi
(Neg. Ônibus), Nelson Gehrke (Op.
Mercado Externo), Paulo Gilberto
Corso (Op. Mercado Interno)

Área da empresa:
Total: 321.000 m2
Construída: 69.000 m2

N° de fábricas: 8

PARADISO 1350 LD

Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 14.000 mm
Largura: 2.600 mm

2004 2005 2006

Produção 15.938 16.456 15.670

Vendas ao Mercado inter 8.884 7.311 8.587
Exportações 5.695 7.113 5.232

SENIOR

t

Aplicações: Urbano, Turismo, Executivo, Escolar
Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 8.920 mm
Largura: 2.350 mm
Altura total: 3.000 mm (s/ar), 3.190 mm (dar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

ANDARE CLASS

Aplicações: Intermunicipal

PARADISO 1.800 DD

Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 13.200 mm! 14.000 mm
Largura: 2.600 mm
Altura total: 4.010 mm (siar), 4,200 mm (c/ ar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

PARADISO 1.350

Aplicações: Rodoviário
Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 13.200 mm Compr.: 14,000 mm

Altura total: 4.010 mm (s/ ar), 4.200 (c/ ar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volvo

Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.360 mm (s/ ar), 3.550 (dar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

Largura: 2.600 mm
Altura total: 3.790 mm (s/ ar), 3.980 (c/ ar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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VIAGGIO 1050 IDEALE 770

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Intermunicipal
Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 13.200 mm Compr.: 12.500 mm,12.800 mm
Largura: 2.600 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.490 mm (s/ ar), 3.680 mm (c/ ar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

VIALE ARTICULADO

Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: Artic.18.150 mm, Biartic. 24.900 mm
Largura: 2.500 mm
Altura total: Artic. 3.260 mm/3430 mm

Biartic. 3.250 mm/3.520 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

Altura total: 3,290 mm (s/ ar), 3.480 (dar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

VIALE STANDARD TORINO STANDARD

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano
Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado

Compr.: 13.200 mm (4x2) Compr.: 12 605 mm

Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm

Altura total: 3.260 mm (s/ar)/3.430 mm (dar) 
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

Altura total: 3.260 mm (s/ar)/3.430 mm (ciar)
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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Mascarello

MASCARELLO CARROCERIA E
ÔNIBUS LTDA.

Rodovia BR 277, Km 598, Distrito
Industrial
CEP 85840-200 - Cascavel, PR
Tel.: 45-3219.6000
Fax.: 45- 3219.6024
administracao@mascarello.com.br
wvvw.mascarello.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: lracele Mascarello (Pres.),
Antônio Jacel Duzanoswki (Dir. Co-
mercial), Jair Luiz Bez (Dir. Industrial)

Área da empresa:
Total: 14.800m2
Construída: 14.800m2

N° de fábricas: 1

GRANFLEX

Aplicações: Intermunicipal

2004 2005 2006

Produção 604 839 1,003

Vendas ao Mercado Interno 494 672 829

Exportações 110 167 174

GRANMINI GRANMICRO

Aplicações: Urbano, Rodoviário, Turismo, Escolar Aplicações: Urbano,Turismo, Rodoviário, Escolar
Estrutura: Turbular em chapa galvanizada Estrutura: Turbular em chapa galvanizada
Compr.: 6.000 mm a 8.350 mm Compr.: 7.100 mm a 9.800 mm
Largura: 2.240 mm Largura: 2.330 mm
Altura total: 2.870 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

GFtANMIDI

Aplicações: Urbano, Turismo, Rodoviário, Escolar

Altura total: 2.990 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

GFtANVIA MIDI

Aplicações: Urbano, Escolar

Estrutura: Turbular em chapa galvanizada Estrutura: Turbular em chapa galvanizada
Compr.: 9.500 mm a 12.400 mm Compr.: 9.500 mm a 12.400 mm

Estrutura: Turbular em chapa galvanizada
Compr.: 9.500 mm a 12.400 mm

Largura: 2.560 mm

Altura total: 3.250 mm
Largura: 2.500 mm Largura: 2.500 mm
Altura total: 3.100 mm Altura total: 3.100 mm

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo
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Mascarello Carrocerias e Ônibus
BR 277 KM 598 - Distrito Industrial Albino Schmidt
CEP: 85.804-200 - Cascavel - Paraná - Brasil
Tel./Fax: +55 (45) 3219-6000
www.mascarello.com.br

Prepare-se. Em breve
mais uma novidade da

Mascarello para
surpreender você.

mala

Mascarello
Aqui se produz a nova geração de ônibus do Brasil.



SAN MARIN°

SAN MARINO ÔNIBUS E
IMPLEMENTOS LTDA

Rua Irmão Gildo Schiavo, 110
Ana Rech
CEP 95058-510, Caxias do Sul, RS
Tel.: 54- 3026.2200
Fax.: 54- 3026.2299
neobus@neobus.com.br
www.neobus.com.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Edson Antonio Tom iello
(Dir. Presidente), Jaime Pasini (Dir.
Comercial), Adelir Boschetti (Dir. de
Engenharia), Alexandre Pontalti
(Dir. Adm. Financeiro), Geferson
Buzini (Dir. Industrial).

Área da empresa:
Total: 300.000 rn2
Construída: 35.000 m2

N° de fábricas: 2

THUNDER +

Aplicações:
Estrutura:
Cornou 7.100 mm /8.460 mm
Larg.: 2.350 mm

Urbano, Turismo, Escolar

2004 2005 2006

Produção 2.503 2.457 2,784

Vendas ao Mercado Inter. 2.190 1.851 2.330

Exportações 363 606 454

THUNDER BOY THUNDER WAY

Aplicações: Urbano, Turismo, Escolar Aplicações: Urbano, Turismo, Escolar
Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular
Compr.: 5.900 mm / 8 000 mm Cornou 5.900 mm /8.000 mm
Larg.: 2.100 mm Larg.: 2.200 mm
Altura total: 2.770 mm Altura total: 2.800 mm
Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Iveco, Volkswagen

THUNDER PLUS

Tubular
Aplicações:
Estrutura:
Compr.: 8.800mm/9.000mm/15.000mm
Larg.: 2.250 mm/2 350 mm

Turismo, Urbano
Tubular

Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

MEGA

Aplicações:
Estrutura:
Cornou
Larg.:

Urbano
Tubular
8.800 mm / 15.000 mm
2.540 mm

Altura total: 2.900 mm Altura total: 2.900 mm/3.250 mm Altura total: 3.250 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen
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Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania,Volkswagen,
Volvo

Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo



ARTICULADO MEGA LOW ENTRY

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano

Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular

Compr.: 1 8.150 mm Compr.: 10.000 mm! 15.000 mm

Larg.: 2.540 mm Larg.: 2.540 mm

Altura total: 3.250 mm Altura total: 3.050 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Volvo

SPECTRUM ROAD

Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen,
Volvo

SPECTFtUM CITY

Aplicações: Turismo, fretamento Aplicações: Urbano, fretamento
Estrutura: Tubular Estrutura: Tubular
Compr.: 12.650 mm Compr: 8.800 mm! 12.550 mm
Larg.: 2.550 mm Larg.: 2.500 mm
Altura total: 3.350 mm(s/ ar), 3.500 (c! ar) Altura total: 3.120 mm(c/ar), 3.300mm (s/ar)

Chassis que podem ser encarroçados: Chassis que podem ser encarroçados:
Agrale, Mercedes-Benz, Scania, Volkswagen, Agrale, Mercedes-Benz, Volkswagen

Volvo

ANUÁRIO



VLI RE.
UNIDADE DE NEGÓCIOS VOLARE

Avenida Marcopolo, 280, Planalto
CEP 95086-200 - Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-2101.4000
Fax.: 54-2101.4010
volare@volare.com.br
www.volare.corn.br

Ramo de atividade:
Indústria de carrocerias de ônibus

Diretoria: Gerson Zardo (Ger. Exe-
cutivo)

Área da empresa:
Total: 48.000 m2
Construída: 38.000 rn2

N° de fábricas: 1

VOLARE V8

2004 2005 2006

Produção 3.037 2.787 2.837

Vendas ao Mercado Inter. 2.572 2.370 2.595

Exportações 465 417 242

VOLARE VS VOLARE V6

Aplicações: Escoar, Lotação/Urbano e
ExecutivoNip

Aplicações: Escolar, Lotação/Urbano e
ExecutivoNip

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 5.755 mm Compr.: 6.535 mm
Larg.: 2.040 mm Larg.: 2.040 mm
Altura total: 2.700 mm Altura total: 2.700 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Volare

VOLARE W8

Chassis que podem ser encarroçados:
Volare

VOLARE W9

Aplicações: Escolar, Lotação/Urbano e
ExecutivoNip

Aplicações: Escolar, Lotação/Urbano e
ExecutivoNip

Aplicações: Escolar, Lotação/Urbano e
ExecutivoNip

Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado Estrutura: Aço galvanizado
Compr.: 6.535 mm, 7.385 mm Compr.: 8.085 mm, 8.235 mm Compr.: 8.085 mm, 8.235 mm
Larg.: 2.040 mm Larg.: 2.200 mm Larg.: 2.330 mm
Altura total: 2.700 mm Altura total: 2.990 mm Altura total: 2.995 mm
Chassis que podem ser encarroçados:
Volare

94 i ANUÁR/0

Chassis que podem ser encarroçados:
Volare

Chassis que podem ser encarroçados:
Volare



SEMPRE TEM UM VOLARE 'PINTANDO" NO SEU CAMINHO!

Volare ExecutivoNIP

Volare Lotação/Urbano

Igual a Volare só Volare! Você pinta o retrato do seu
passageiro e encontra o Volare certo para o seu negócio.

• O Volare ExecutivoNIP está preparado para
passageiros que estão a negócio ou a lazer.

• No Volare Lotação/Urbano, você tem alta capacidade
de passageiros, corredor amplo para circulação, maior
espaço interno.

• O Volare Escolarbus é um veículo de alta segurança,
projetado para neutralizar impactos.

* MONEO
wvp,'Lbancomoneo.com.br

Volare Escolarbus

FC:CS para il.:suetmas. Al p. •
As nímere4oea eeste eardvem 50505 ser e • sem a, 00 r)meio.

Sempre tem um Volare "pintando" no seu caminho!
www.volare.com.br • SAC 0800 7070078



Exportação dá
solidez a indústria
Mesmo com câmbio desfavorável, em 2006 o setor

teve o segundo melhor ano de exportações e, em
2007, o ritmo forte continua. O dinâmico mercado
externo associado ã reação das vendas internas
tem garantido recordes históricos ao setor

A indústria brasileira de ônibus segue
forte. Em 2007, pela terceira vez - e pelo

terceiro ano consecutivo - passará dos

30 mil chassis produzidos, feito único na

sua história de 50 anos.

O volume previsto para 2007 está ao

redor de 34 mil unidades - 19 mil chassis

no mercado interno, 15 mil para exporta-

ção. Há uma conjunção de fatores positi-

vos nas vendas domésticas e nas externas.

Em 2006, as vendas internas responde-

ram por 52,7% do total, com 19.768 uni-

dades, cabendo às exportações restantes

47,3% do volume, ou 15.991 unidades. É

o segundo maior volume de embarques

da história, só abaixo de 2005, com 18.969
chassis.

Mesmo com o câmbio desfavorável para

exportar, o Brasil, no ano passado, man-

dou chassis de ônibus para 52 países, Os

cinco maiores compradores foram Argen-

tina, Chile, Egito, Venezuela, e Colômbia.

A Mercedes-Benz, como sempre, foi lí-

der nos embarques, com 10.405 unida-
des, 65% do total da indústria brasileira

EVOLUÇÃO DAS

(Produção de chassis para ônibus

MARCAS

- em unidades) Participação em %
Anos 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2000 2006

AGRALE 3.177 3.553 4.192 4.065 4.591 4.343 3.994 14,0 11,8

DAIMLERCHRYSLER 12.504 12.159 11.844 14.050 16.664 20.739 20.783 55,1 61,5

IVECO 130 252 443 773 297 337 135 0,6 0,4

SCAN IA 1.603 1.311 609 1.167 1.425 2.150 1.819 7,1 5,4

VOLKSWAGEN 3 951 4.639 5051 6.370 4.984 5.674 6.048 17,4 17,9

VOLVO 1.307 1.249 687 565 797 2.023 1.030 5,8 3,0

Total 22.672 23.163 22.826 26.990 28.758 35.266 33.809 100,0 100,0

Fonte: Anfavee
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DESEMPENHO POR DÉCADAS
(indústria brasileira de chassis de ônibus - em unidades)

['Produção 1:1 Vendas ellExportação

8.923

zero

40.527
39.397

986

91.490

81.593

9.826

117.446

89.478

27.183

195.596
193.551

129.786 118.094

77.074

65.7661 I

Década de 50* Década de 60

em 2006. Daquilo que a marca da estrela

produziu (20.783 chassis), destinou, por-

tanto, mais da metade para o exterior.

Desde que o Brasil começou a produzir

Década de 70 Década de 80
* de 1957 a 1959; *

chassis para ônibus, nos anos 60, o total

acumulado, incluindo 2006, supera 640 mil

unidades. A Mercedes contribuiu com

75,2% na construção desse placar geral.

Década de 90
de 2000 a 2006 Fonte Anfavea

Seus adversários estão muito atrás — o

segundo, a Volkswagen, produziu 7,8%

do total e a Scania fez 6,6%.

Pode-se argumentar que a Volkswagen

L I
13/ ep31'e RLI3 C3L1'.(3C3 /3313,3 bilhet3Q 1 e

coui] L1 IflCflD/ o'esen-ibolo
Transforma catraca mecânica em eletrônica

Disponível para qualquer catraca de 4 braços

Facilita a limpeza interior do ônibus

Mecanismo independente da catraca

Sistema anti-vibração - Alta durabilidade

Permite lacração - Fácil de instalar

Menor desembolso - Garantia de 1 ano WOLPAC
CONTROLES EFICIENTES

Para saber más sobre este produto ou outras linhas, ligue (11) 4674-1777 ou *messe•»tw C;COM



QUASE 650 MIL

(Produção acumulada - 1957 a 2006)

Marca Unidades% Participação

AGRALE 30.219 4,7

MB 481.244 75,2

FORO 4.607 0,7

GM 2.484 0,4

IVECO* 2.367 0,4

SCANIA 42.207 6,6

V111/** 50.436 7,8

VOLVO*** 27.112 4,2

TOTAL 640.676 100,0
1983 1973

EXPORTAÇÃO ACELERADA

Indústria brasileira de ônibus
Ano Exportações

em unidades
% do total
produzido

1970 34 0,8

1980 2.391 16,5

1990 4.984 33,2

2000 6.028 26,6

2005 18.969 53,6

2006 15.991 47,3

F017r,''

só entrou no páreo em 1993 — enquanto a

Mercedes produziu seus primeiros ônibus

em 1956, embora a estatística da Associ-
ação Nacional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea) só compute re-
gistros a partir de 1957.

O Brasil mudou bastante desde então.
Nos anos 50, por exemplo, a produção mé-
dia de ônibus da indústria brasileira ficou
em torno de 3 mil unidades. Na década
seguinte subiu para a casa de 4 mil, nos
anos 70 disparou para 9 mil como média
anual. A década de 80 foi contida — pouco
mais de 11 mil ônibus por ano. Mas veio a
reação e o volume quase dobrou nos anos
90, para 20 mil chassis na média anual.

Na primeira década do século 21, nestes
sete anos entre 2000 e 2006, a indústria de
ônibus brasileira produziu 193.551 chassis
(média anual de quase 28 mil unidades), pra-
ticamente o mesmo volume que produziu na
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década inteira de 90 (195.596 unidades).
Superada a barreira das 30 mil unida-

des por ano, há todo interesse da indús-
tria de manter esse ritmo forte. Para isso,
ainda que o câmbio não favoreça, há em-
penho para não perder o grande espaço
conquistado no exterior. No front do mer-
cado doméstico, pelo menos nos últimos
anos, o setor vem contando com acelera-
do volume de pedidos, situação puxada
notadamente pela renovação das frotas
urbanas. O mercado interno é sempre uma

incógnita, sujeito a caprichos de tarifas
políticas, e reforça que o lado exportador
não esmoreça.

Nesse aspecto, vale lembrar que boa
parte daquilo que o Brasil exporta de ôni-
bus é embarcado em forma de CKD, ou seja,
o veículo vai desmontado. Em 2007, no pri-
meiro quadrimestre, do total embarcado
pelo País, de 3.861 chassis, 1.203 unidades

(31,1%) foram em regime de CKD (nos ca-
minhões apenas 9% foram nesse regime).
AVolkswagen Caminhões e Ônibus — que

vem crescendo solidamente nas exporta-

ções de ônibus, a ponto de nos últimos três
anos embarcar 5.409 unidades chassis de
ônibus, mais do que a soma do desempe-
nho em seus 17 anos anteriores (3.830 uni-
dades) — tem estratégia definida para con-
tinuar exportando a partir do Brasil.

Nesse contexto, já abriu fábricas no Mé-
xico, África do Sul e analisa mais uma que
pode ficar no Leste da Europa ou na Ásia.
As unidades estrangeiras, concebidas em
escalas menores, mas no formato de con-
sórcio modular, à luz da experiência de
Resende (RJ) recebem componentes do Bra-
sil e executam a montagem. Além dessas
fábricas, idealizadas para caminhões e ôni-
bus, a Volkswagen já opera unidade na
Colômbia, específica em CKD de ônibus.



SEMINÁRIO
NACIONAL
DE GESTAO
DE FROTAS
12 E 131 SETEMBRO

SAO PAULO - SP

Direcionado para os empresários de Transporte de carga, Passageiros, Operadores Logísticos, Locadoras
de Veículos, Embarcadores e Empresas Públicas ou Privadas que possuem frotas de veículos.

E

O SEMINÁRIO NACIONAL DE GESTÃO DE FROTAS será um importante fórum de aprimoramento e debates sobre suas aplicações como ferramenta de
aumento dos negócios, através da maior produtividade, segurança e eficiência — fatores relevantes que agregam valor às empresas do setor.
Exposição de cases práticos de destacadas empresas da área, acompanhados de um amplo debate, fazem do SEMINÁRIO NACIONAL DE GESTÃO DE
FROTAS um evento diferenciando e que certamente trará benefícios práticos a todos os participantes.

O contará com a participação de:
• MONTADORAS
• GESTORA! ABASTECEDORAS
• FABRICANTES E REFORMADORAS DE PNEUS
• EMPRESAS DE COMUNICAÇÃO DE DADOS E INFORMAÇÕES (TI)

Palestras

Cases práticos
das empresas

de destaque do setor.

A programação, dividida em 2 dias, promoverá o contato com todos
os participantes ao final das apresentações de cada atividade.

Os palestrantes atenderão às questões dos participantes em um debate onde todos estarão presentes. Com esta
estrutura, certamente a troca de experiências e interatividade do público será garantida.

OTM



AGRALE
Tecnologia na medida certa.

AGRALE S.A.

Rodovia BR 116,
km 15.104, São Ciro
CEP 95059-520
Caxias do Sul, RS
Tel.: 54-3238.8000
Fax.: 54-3238.8052
marketing@agrale.com.br
www.agra I e.com.br

Ramo de atividade:: Indús-
tria e comércio de veículos
automotores, motores diesel,
máquinas agrícolas, peças e
autopeças, importação e ex-
portação

Diretoria: Diretoria: Hugo
Domingos Zattera (Presiden-
te), Flávio Crosa (Dir. de
Marketing), Edson Martins
(Dir. Suprimentos), Rogério
Vacari (Dir. Financeiro)

Área da empresa:
Total: 102.000 m2
Const.: 35.500 m2
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2004 2005 2006

Produção 4.591 4.343 4.050

Vendas ao Mercado Inter. 3.640 2.869 3.072

Exportações 1.004 1.416 1.105

MT 12.0 LE E-TFIONIC

Aplicações: Transporte de passageiros, Motor Home
Tração: 4x2

MA 8.5 E-TRONIC

Aplicações: Ônibus, Microônibus, Ambulância,
Odontomédica

Tração: 4x2
Motor: Cummins Interact 4, 170 cv Motor: MWM Acteon 4.12 TCAe, 150 cv
Entre-eixos: 4.700 mm Entre-eixos: 3.700 mm, 4.200 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 4.340 kg, 4.420 kg

Suspensão: Mecânica
Peso vazio: 2 515 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 5 500 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 3.200 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 7 500 kg Peso bruto - eixo traseiro: 5 500 kg
Peso bruto total: 12.000 kg Peso bruto total: 8 500 kg

MA 7.9 E-MEC MT 12.0 SB E-TRONIC

Aplicações: Microônibus Aplicações: Transporte de Passageiros, Motor Home
Tração: 4x2 Tração: 4x2
Motor: MWM Acteon 4.10 TCAe, 115 cv Motor: Cummins Interact 4, 170 cv
Entre-eixos: 3.700 mm, 4.200 mm Entre-eixos: 4.700 mm
Suspensão: Manual Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 2 515 kg Peso vazio: 3.860 kg, 3 950 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 3.000 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 5 500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 4.850 kg
Peso bruto total: 7 850 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 7 500 kg
Peso bruto total: 12 000 kg



MA 9.2 E-TRONIC MA 12.0 E-TRONIC

Aplicações: Ônibus, Carro-Forte, Motor Home Aplicações: Transporte de Passageiros, Motor Home

Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: MWM Acteon 4.12 TCAe, 150 cv Motor: Cummins lnteract 4, 170 cv

Entre-eixos: 3.950 mm a 4.800 mm Entre-eixos: 4.300 mm a 5.250 mm

Suspensão: Automática Suspensão: Diant.: Parabólica, Tras.: Semi-elíptica

Peso vazio: 2.770 kg a 2.855 kg Peso vazio: 3.960 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 3,200kg
Peso bruto - eixo traseiro: 6.000 kg
Peso bruto total: 9.200 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 5.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 7 500 kg
Peso bruto total: 12.000 kg

CONFORTO PARA SEUS PASSAGEIROS,
TRANQÜIUDADE PARA VOCÊ.

Aquecedor de
alimentos

Refrigeradores
(várias opções)

Conjugado -
com Cafeteira

URO DE ÁGUA, CAFETEIRA, TÉRMICA EA*
S,GARANTA A SATISFAÇÃO DE SEUS

Produtos dispot~

COMPACT INDÚSTRIA DE PRODUTOSTERMODINÂMICOS LIDA.
BR 116, km 152,3, no. 21940 Pavilhão 01
CEP 95070-070 Caxias do Sul, RS, Brasil
Fone 54-3025 3838 - Fax 54 3222 6516
e-mail: compact@compactind.br - www.compact.com.br
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CITROËN
CITROËN

Rua Mariz e Barros, 678,
70 andar,Tijuca CEP 20270-002
Rio de Janeiro - RJ
Tel.: 21-2565-4900
www.psa-peugeot-
citroen.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria: Diretoria:
Sérgio Habib

Área da empresa:
Total: —
Construída: —

N° de fábricas: 1
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2004 2005 2006

Produção* 3.306 5.249 5.948 

Vendas ao Mercado Inter.* 2.076 1.761 1.932 

Exportações 

" Volume referente a comerciais leves, ic1uindo furgões,
da Peugeot Citroen

JUMPER MINIBUS

Aplicações: Urbano
Tração: 4X2
Motor: 2.8 HDI 127 cv a 3.600 rpm
Entre-eixos: 3.200 mm
Suspensão: diant: McPherson;

tras: eixo rígido tubular
Peso vazio: 2.120 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 1.650 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 1.750 kg
Peso bruto total: 3.300 kg



NOS ÚLTIMOS
O BRASIL ELEGEU , TEVE

E UM EVENTO Q_JE SOUBE PREMIAR A

DO SETOR DE TRANSPORTE E LOGÍSTICA.

ANUNCIE NA EDIÇÃO COMEMORATIVA DOS 20 ANOS DE MAIORES & MELHORES.

CIRCULAÇÃO - NOVEMBRO DE 2007.

SIM ME
• •=23=5~ MODERNO N1,11:ClIORNIANA

Mais informações: tel.: 11 5096-8104 - otmeditora@otmeditora.com.br



FIM
FIAT DO BRASIL LTDA.

Rod. Fernão Dias, km 429
CEP 32530-000
Betim - MG
Tel.: 31 - 2123.2111
Fax: 31-2123.3098
market@fiat.com.br
www.fiat.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria: Diretoria:
Cledorvino Belini (Superinten-
dente Fiat América Latina), Lélio
Ramos (Dir. Comercial), João
Cláudio Bourg (Dir. de Vendas e
Veículos Comerciais), Marco
Antônio Lage (Dir. de Comuni-
cação Corporativa).

Área da empresa:
Total: 2.250.000 m2
Construída: 600.000 m2

N° de fábricas: 1
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DUCATO

Aplicações: Urbano, Escolar, Lotação
Tração: 4x2
Motor: 127 cv a 3.600 rpm
Entre-eixos: 3.200 mm
Suspensão: eixo rígido tubular
Peso bruto total: 1.180 kg

NOVO DUCATO TETO ALTO

Aplicações: Urbano, Escolar, Lotação
Tração: 4x2
Motor: 127 cv a 3.600 rpm
Entre-eixos: 3.700 mm 
Suspensão: eixo rígido tubular
Peso bruto total: 1.990 kg



IVECO
IVECO LATIN AMERICA LTDA.

Av. Senador Milton Campos, 175,2°
ao 8° andares,Vila da Serra
CEP 43000-000—Nova Lima - MG
Tel.: 31-2123-4000
Fax: 11-2123.8832
www.iveco.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria: Diretoria:
Marco Mazzu (Presidente), Re-
nato Mastrobuonno (Diretor de
Engenharia) Mário Laffitte (Ge-
rente de Marketing), Guilherme
Andrade (Diretor Adm.), Milton
de Maria (Gerente de Compras),
Michele Treglia (Gerente de
Compras)
Área da empresa:
Total: 2.350.000 m2

N° de fábricas: 1

2004 2005 2006

Produção 297 337 135

Vendas ao Mercado Inter. 315 338 198

Exportacões 245 337 429

VETRATO

maxi VAN

ITKO~
• • II

Aplicações: Urbano, Escolar, Lotação

Tração: 4x2
Motor: iveco 8.140.43, 122 cv

Entre-eixos: 3.300 mm, 3.950 mm
Suspensão: Mecânica
Peso vazio: 1.700 kg; 3.665 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 1.800 kg 

Peso bruto - eixo traseiro: 2.900 kg, 3 700 kg

Peso bruto total: 4.200 kg, 5.200 kg

DAILY SCUDATO

'

Aplicações: Urbano Aplicações: Urbano, Escolar, Lotação, Turismo

Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: lveco 8.140.435, 125 cv Motor: lveco 8.140.43, 122 cv

Entre-eixos: 3.300 mm, 3.950 mm Entre-eixos: 3.600 mm

Suspensão: Mecânica Suspensão: Mecânica

Peso vazio: 1.700 kg; 3.665 kg Peso vazio: —

Peso bruto - eixo dianteiro: 1.800 kg 
Peso bruto - eixo traseiro: 2.900 kg, 3.700 kg

Peso bruto total: 4.200 kg, 5.200 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 2.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 4.850 kg

Peso bruto total: 6,200 kg
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Mercedes-Benz

DAIMLERCHRYSLER
DO BRASIL LTDA.

Av. Alfred Jurzykowski, 562
Vila Paulicéia - CEP 0968-900
S. Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-4173.6611
Fax: 11-4173.7667
www.daimlerchrysler.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria: Diretoria:
Gero Herrmann (Presidente)

Área da empresa:
Total: 4.900.000m2
Construída: 857.000 m2

N° de fábricas: 3

OF 1722 M

2004 2005 2006
Produção 16.664 20.739 20.783

Vendas ao Mercado Inter 8.574 8.265 10.041

Exportações 8.685 12.332 10.405

LO 712 LO 915

Aplicações: Urbano, Escolar, Fretamento, RodoVário
Tração: 4x2
Motor: OM-364 LA ,115 cv a 2.400 rpm

47 mkgf a 1.400 rpm
Entre-eixos: 3.700 mm

Aplicações: Urbano, Escolar, Fretamento, Rodo\ário
Tração: 4x2
Motor: OM-904 LA, 150 cv a 2.200 rpm

59 mkgf a 1.200/1.600 rpm
Entre-eixos: 4.250 mm, 4.800 mm

Suspensão: Metálica
Peso vazio: 2.140 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 4.550 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 4.550 kg
Peso bruto total: 7.050 kg

Suspensão: Metálica
Peso vazio: 2 670 kg
Peso bruto - eixo diant.: 2.600 kg, 3.200 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 5.900 kg
Peso bruto total: 8.100 kg, 9.100 kg

0F1418 0 500 M

Aplicações: Urbano, Fretamento Aplicações: Urbano, Escolar, Fretamento Aplicações: Urbano, Rodoviário
Tração: 4x2 Tração: 4x2 Tração: 4x2
Motor: OM-924 LA, 218 cv a 2.000 rpm

83 mkgf a 1.400/1.600 rpm
Motor: OM-904 LA, 177 cv a 2.200 rpm

69 mkgf a 1 200/ 1.600 rpm
Motor: OM-906 LA, 260 cv a 2.200 rpm

97 mkgf a 1.200/ 1.600 rpm
Entre-eixos: 5.950 mm Entre-eixos: 5.250 mm Entre-eixos: 5.950 mm
Suspensão: Metálica Suspensão: Metálica Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 4.880 kg Peso vazio: 4.441 kg Peso vazio: 5.770 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 6.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 10.500 kg
Peso bruto total: 17.000 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 5.000 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 9.000 kg
Peso bruto total: 14 000 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg
Peso bruto total: 18.500 kg
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O 500 RSD
Aplicações: Rodoviário
Tração: 6x2
Motor: OM-457 LA 360 cv a 2.200 rpm

168 mkgf a 1.100 rpm
Entre-eixos: 3.000 mm+1.300 mm

Suspensão: Pneumática

Peso vazio: 6.890 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 10.000 kg+5.000 kg

Peso bruto total: 22.000 kg

O 500 M BUGGY

Aplicações: Fretamento, Rodoviário

Tração:

O 500 U PISO BAIXO

Motor: OM-906 LA, 260 cv a 2.200 rpm

97 mkgf a 1.200/1.600 rpm

O 500 RS

Aplicações: Urbano Aplicações: Rodoviário

Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: OM-906 LA, 260 cv a 2.200
97 mkgf a 1.200/1.600 rpm

Motor: OM-457 LA, 360 cv a 2.200 rpm

163 mkgf a 1.100 rpm

Entre-eixos: 3,006 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 5.460 kg

Entre-eixos: 5.950 mm
Suspensão: Pneumática

Entre-eixos: 3.006 mm

Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11 500 kg

Peso bruto total: 18.500 kg

O 500 MA ARTICULADO

Aplicações: Urbano
Tração: 6x2
Motor: CM-457 LA, 360 cv a 2.200 rpm

163 mkgf a 1.100 rpm

Peso vazio: 5.880 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg

Peso bruto total: 18.500 kg

0 500 UA ARTICULADO

Aplicações: Urbano
Tração: 6x2

Suspensão: Pneumática

Peso vazio: 5.990 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg

Peso bruto total: 18.500 kg

0 500 R

Motor: OM-457 LA, 360 cv a 2.200 rpm
163 mkgf a 1.100 rpm

Entre-eixos: 5.250 mm+6.700 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 9.278 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7,000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 10.000 kg
+12.000 kg

Peso bruto total: 28.000 kg

Entre-eixos: 5.250 mm+6.700 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 9.272 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg
+12.300 kg

Peso bruto total: 28.000 kg

Aplicações: Rodoviário
Tração: 4x2
Motor: OM-926 LA, 326 cv a 2.600 rpm

122 mkgf a 1.100 rpm

Entre-eixos: 3.006 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 5.610 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.000 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg

Peso bruto total: 18.500 kg
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RENAULT DO BRASIL LTDA.

Av. Renault, 1.300 - Borda do
Campo -CEP 83070-900
S. José dos Pinhais - PR
Tel.: 41 - 3380-2000
Fax: 41 -3021.5620
atendimento@renaultsac.com.br
www.renault.com.br

Ramo de atividade:
Indústria automobilística

Diretoria: Diretoria:
Jerômé Stoll (Presidente),
Chiristian Pouillaude (Vice-pre-
sidente), Cassio Pagliarini
(Diretor), Ricardo Gondo
(Diretor), Luiz Eduardo Pacheco
(Diretor)

Área da empresa:
Total: 2.500.000 m2
Construída: 285.668 m2

N° de fábricas: 3
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2004 2005 2006

Produção* 3.403 3.776 5.290 

Vendas ao Mercado Inter.* 2.401 2.582 2.779 

Exportações* 856 1.819 1.993 

' .'se■-eNre onwr.-a:s .jurgo,3s

MASTER 16 LUGARES—

Aplicações: Urbano, Escolar
Tração: 4X2
Motor: 2.5 dCi 16v 115 cv/ 29,6 kgfm
Entre-eixos: 3.578 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: —
Peso bruto - eixo traseiro: —
Peso bruto total: 3.500 kg

Aplicações: Urbano, Escolar Aplicações: Escolar
Tração: 4X2 Tração: 4X2
Motor: 2.5 dCi 16v 115 cv /29,6 kgfm Motor: 2.5dCi16v115cv/29,6kgfm
Entre-eixos: 3.578 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: —
Peso bruto - eixo traseiro: —
Peso bruto total: 3.500 kg

Entre-eixos: 3.578 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: —
Peso bruto - eixo traseiro: —
Peso bruto total: 3.500 kg
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SCAN IA

SCAN IA LATIN AMERICA LTDA.
Av. José Odorizzi, 151, Vila Euro
CEP 09810-902
S. Bernardo do Campo - SP
Tel.: 11-4344.9333
Fax: 11 - 4344.1659
info.br@scania.com.br
www.scania.com.br

Ramo de atividade:
Produção de caminhões pesados,
ônibus, motores industriais e
marítimos

Diretoria: Diretoria:
Michel de Lambert (Presidente
Scania Latin America), Stefan
Palmgren (Vice-presidente de En-
genharia e Produção), Johan
Haeggman (Vice-presidente de
Economia e Finanças), Christopher
Podgorski (Diretor geral da unida-
de de vendas e serviços Brasil)

Área da empresa:
Total: 350.000 m2
Construída: 130.000 m2

N° de fábricas: 1

K 310

2004 2005 2006
Producão 1.425 2.147 1.819

Vendas ao Mercado Inter. 576 902 703

Exportacões 788 1.224 1.125

K 230 K 270 6X2 15 METROS

Aplicações: Urbano
Tração: 4x2
Motor: DC 9 19, 230cv/ 166kw/ 107kgfm

Aplicações: Urbano
Tração: 6x2

1.050Nm Motor: DC920, 270 cv/ 199kw/ 127kgfm/ 1.250 Nm
Entre-eixos: 3.000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: -

Entre-eixos: 3.000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: -

Peso bruto - eixo diant.: 7 100 kg ou 7 500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg

Peso bruto - eixo diant.: 7.100 kg ou 7.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 17.500 kg

Peso bruto total: 19.100 kg ou 19.500 kg Peso bruto total: 24.600 kg ou 25.000 kg

K 310 ARTICULADO K 380

Aplicações: Rodoviário
Aplicações: Urbano
Tração: 6x2

Tração: 4x2
Motor: DC9 21, 310cv/228kw158kgfm/1550Nm
Entre-eixos: 3.000 mm

Motor: DC921, 310cv/228kw158kgfm/1.550Nm
Entre-eixos: 3.000 mm+6.750 mm
Suspensão: Pneumática

Suspensão: Pneumática
Peso vazio: -
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 12 000 kg
Peso bruto total: 19.500 kg

Peso vazio: -
Peso bruto - eixo diant.: 7.100 kg ou 7.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 9.500 kg

ou 12.000 kg

Aplicações: Rodoviário
Tração: 4x2 e 6x2
Motor: DC9 21, 310cv/228kw158kgfm/ 1550Nm
Entre-eixos:3 000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: -

Peso bruto total: 28.600 kg ou 29.000 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 7 500 kg
Peso bruto - eixo traseiro:12.000 kg (4x2),

17.500 kg (6x2)
Peso bruto total:19.500 kg (4x2), 25.000 (6x2)

1 1 0 I ANUÁRIO



K 420 6x2

Aplicações: Rodoviário
Tração: 6x2
Motor: DC 12 01, 420cv/ 309kw/ 204kgtm/ 2.000Nm
Entre-eixos: 3.000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: 7 500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 17.500 kg

Peso bruto total: 25.000 kg

K 420 8x2

Aplicações: Rodoviário
Tração: 8x2
Motor: DC 12 01, 420cv/ 309kw/ 204kgfm/ 2 000Nm
Entre-eixos: 2.850 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: 12.000 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 17.500 kg

Peso bruto total: 29.500 kg

1_,c_Ludte_ \_/e1ILL:12ukz--
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APTA, a sua melhor opção
em ônibus e microônibus Volkswagen.

• Prazos e taxas especiais para pagamento.
• Todas as marcas de carrocerias.

Litoral
Rua João Alves Ferreira, 79

Vila Margarida - São Vicente - SP

13 - 3465-2000
wwwaptacaminhoes.com.br

• Completo estoque de peças originais.
• Pronta entrega.

Grande SP
Estr.Galvão Bueno, 6597 - SBCampo

Trevo km 26 Rod.dos Imigrantes (sentido Santos)

11 - 4359-9000
www.aptacaminhoes.com.br

APTA
Caminhões e Ônibus



VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A.

Rua Volkswagen, 100, Pólo Indus-
trial, Altura da Rodovia Pres. Dutra
CEP 27501-970 - Resende, RJ
Tel.: 24-3381.1063
Fax: 24 - 3381.1039
marcos.brito@volkswagen.com.br
www.vwtbpress.com.br

Ramo de atividade: Desenvol-
vimento e produção de cami-
nhões e ônibus

Diretoria:
Roberto Cortes (Presidente
VVVCO), Wilfried Platzer (Vice -
presidente de Áreas Técnicas),
Ricardo Alouche (Dir. de Vendas
e Marketing), Marco Saltini (Dir.
de Assuntos Governamentais),
Marcos Forgioni (Dir de Expor-
tação), Helmut Huemmerich
(Dir. de Finanças), Luiz Antonio
De Luca (Dir. de Pós Vendas),
Wilfried Platzer (Responsável
pelas áreas de Engenharia,
Manufatura e Compras), João da
Silva (Dir. de Manufatura),
Alcides Cavalcanti (Gerente de
Marketing do Produto e Propa-
ganda e Promoção), Larissa
Rodrigues (Assuntos Corporativos
/ Corporate Affairs Volkswagen
Caminhões e Ônibus

Área da empresa:
Total: 1.000.000 m2
Const.: 110.000 m2

N° de fábricas: 1

112 I ANUARK)

2004 2005 2006

Producão 5.061 5.535 6.771

Vendas ao Mercado Inter. 4.135 3.499 4.906

Exportações 1.577 1.735 2.076

VVV 5.140 EOD VIN 8.150 EOD

Aplicações: Minibus Aplicações: Minibus
Tração: 4x2 Tração: 4x2
Motor: MWM 4.08 ICE EUR0111 Motor: MWM 4.08 ICE EUR0111
Entre-eixos: 3.695 mm Entre-eixos: 3.300 mm, 3.900 mm
Suspensão: Metálica Suspensão: Metálica
Peso vazio: 2.127 kg Peso vazio: 2 489 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 2 500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 3 150 kg
Peso bruto total: 5.500 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 3.000 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 5.150 kg
Peso bruto total: 7,750 kg

VVV 8.120 OD EURO III

Aplicações: Minibus

VVV 9.150 EOD

Aplicações: Microônibus
Tração: 4x2
Motor: MWM 4.10 TCA-EURO III

Tração: 4x2
Motor: MWM 4.12 ICE-EURO III

Entre-eixos: 3.300 mm, 3.900 mm
Suspensão: Metálica

Entre-eixos: 3.300 mm, 4.300 mm
Suspensão: Metálica

Peso vazio: 2.540 kg a 2.550 kg Peso vazio: 2.990 kg a 3.000 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 3.000 kg Peso bruto - eixo dianteiro: 3.200 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 5.150 kg Peso bruto - eixo traseiro: 5.300 kg
Peso bruto total: 5.500 kg Peso bruto total: 8.500 kg



VW 15.190 EOD VW 17.230 EOD

Aplicações: Ônibus Médio Aplicações: Ônibus Pesado

Tração: 4x2 Tração: 4x2

Motor: MVVM 4.12 ICE-FURO III Motor: MVVM 6.12 ICE-FURO III

Entre-eixos: 5.180 mm Entre-eixos: 5.180 mm, 5.950 mm

Suspensão: Metálica Suspensão: Metálica

Peso vazio: 4.690 kg Peso vazio: 4.840 kg, 4.870 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 5.500 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 10.000 kg

Peso bruto total: 15 000 kg

VW 18.320 EOT

Aplicações: Ônibus Pesado
Tração: 4x2
Motor: Cummins ISC
Entre-eixos: 3.000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 5.290 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 6.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11 500 kg
Peso bruto total: 16.000 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 6.200 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 11 000 kg

Peso bruto total: 16.000 kg

VW 17.260 EOT

Aplicações: Ônibus Pesado (Fretamento e Urbano)

Tração: 4x2
Motor: MWM 6.12 TCAE-EURO

Entre-eixos: 3.000 mm (fret.), 6.000 mm (urb.)

Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 4.640 kg (fret.), 5.155 kg (urb.)

Peso bruto - eixo dianteiro: 6.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg

Peso bruto total: 16.000 kg

ANUÁRIO



VOLVO

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS S/A

Av. Juscelino Kubitscheck de Oli-
veira, 2600, Cidade Industrial
CEP 81260-900 - Curitiba, PR
Tel.: 41-3317.8111
Fax.: 41- 3317.8601
Idv.br@volvo.com
www.volvo.com

Ramo de atividade: Caminhões
e chassis de ônibus pesados e
extra pesados

Diretoria: Tommy Svensson
(Presidente), Per Gabell (Presiden-
te-Ônibus), Bernardo Fedalto (Ge
rente de Vendas), Reinaldo
Serafim (Gerente de Vendas),
Carlos Morassutti (Dir. RH e Ass.
Corp.)

Área da empresa:
Total: 1.289.519 m2
Const.:101.470 m2

N° de fábricas: 1

1 1 4 1 AniuÁRIo

2004 2005 2006
Produção 681 2.011 1.003

Vendas ao Mercado Inter. 175 119 242

Exportacões 639 1.894 911

B12R 4x2 B12R 6x2

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Rodoviário
Tração: 4x2 Tração: 6x2
Motor: D12D380 Motor: D12D380 ou D12D420
Entre-eixos: 3.250 mm Entre-eixos: 3.250 mm
Suspensão: Pneumática Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 5.790 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.200 kg

Peso vazio: 6.719 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.200 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 10.500 kg ou 12.000 kg
Peso bruto total: 17.700 kg ou 19.200 kg

Peso bruto - eixo traseiro: 10.700 kg + 5 300 kg
Peso bruto total: 23.200 kg

B12M 6x2 BIARTICULADO B7R

Aplicações: Urbano
Tração: 4x2+2+2
Motor: DH12D340
Entre-eixos: 5.500 mm, 5.850 mm, 6.200 mm

Aplicações: Urbano
Tração: 4x2
Motor: D7E 290

Suspensão: Pneumática
Peso vazio: 10 960 kg
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg

Entre-eixos: 6.300 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —

Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg+10.500 kg
+10 500 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 6.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11 500 kg

Peso bruto total: 40.500 kg Peso bruto total: 18.000 kg



B9 SALF ARTICULADO

Aplicações: Urbano Piso Baixo
Tração: 4x2+2
Motor: D9B 360

mii Ale> Entre-eixos: 5,000 mm
Suspensão: Pneumática
Peso vazio: —
Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg 

Peso bruto - eixo traseiro: 11.500 kg+11.500 kg

Peso bruto total: 30.500 kg

B9R B12M ARTICULADO

Aplicações: Rodoviário Aplicações: Urbano

Tração: 4x2 Tração: 4x2+2

Motor: D9B 340 ou 380 Motor: DH12D340

Entre-eixos: 3.250 mm Entre-eixos: 5.500 mm, 5.850 mm, 6.200 mm

Suspensão: Pneumática Suspensão: Pneumática

Peso vazio: 5.780 kg Peso vazio: 8.694 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 6.500 kg
Peso bruto - eixo traseiro: 11 500 kg
Peso bruto total: 18,000 kg

Peso bruto - eixo dianteiro: 7.500 kg 
Peso bruto - eixo traseiro: 12.000 kg+10.500 kg
Peso bruto total: 30.000 kg

ANUÁRIO
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BUSSCAR

MODELO APUCAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(mm)
COMP.

(15.000)

12800

(mm)

10.910
12.600

8.460
0.910
0.850
1.300
2.300

0.830
1.300
2.300
2.600
3.200

2.000
2.600
13200

12.890
14,000

12.890
14.000

13.200
14,000

13.200
14,000

13.200
14.000

11.000
12.000
12.400

8610 a
14.000

a
15.000

12.000
12,600
13.200

18.150

18.150

LARG
(mm)

2.500

2.600

2.600

2.600

2.600

2.600

2.600

2.600

2.600

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

2.500

AL.INT.
(mm)

AL TOTAL
(mm)

N°DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

lnterbuss

El Buss 320

El Buss 340

Vista Buss LO

Vista Buss Hl

Jumbuss 360

Jumbuss 380

Jumbuss 400

Panorâmico
DD

Urbanuss
ECOSS

Urbanuss

Urbanuss
(Ligeirinho)

Urbanuss
(Low Entry)

Urbanuss
Articulado

Urbanuss
Articulado
(Low Entry)

F çs.amensc,

Turismo Rodoviário
Frerramento

Turruroo Rodoviário
relameno

Terisnio Rocovidno

Lesmo Rodoviário

Turismo Rodoviário

'Mesmo Rocoviárro

Turismo Rodoviário

Turismo Rodoviário

Urbano

Urbano

Urbano

Urdano

Urbano

Urbano

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Aço

Avo

Aço

Aço

2.120

1.900

1.900

1.900

1.900

1.900

1.900

1.900

1.780
1.800

2.020

2.120

2.120

2.120

2.120

2120"
2640

3.310

3.260

3.410

3.610

3.610

3.610

3.810

3.950

4.100

3.220

3.200

a 3.310

3.200

3.200

3.200

3.200

0E1418; 0H1-118; 0H1518;
0F1722(1 - 15190E0D;
17230E0D; 17260E0T

0E1418; OH1418; 0H1518;
0E1722(,•1; 05008; 0500(,) -
15190E0D; 17230E0D;
17260E0T - K94 4x2

0E1418; 0H1418; 0H1518;
0F1722(v1; 0500R; 050085;
0500M - 15190E00; 17230E0D;
17260E0T ; 18320E0T - 8128
4x2 - K94 4a2; 0124 4x2

0500R; 050085; 0500M -
17260E0T ; 18320E0T - B12P
4x2; B128 6x2 - K94 -1)(2; 012-1
4e2; 0124 6x2

05008; 050083; 0500850 -
17260E0T ; 18320E0T - 8128
4x2; B1 2R 6x2 - K94 4x2; 0124
4e2; K124 6x21

05008; 050085; R r9PR5D -
17260E0f 1839 • B12R
-1,2;1312R 6x2 - Ml 1,2; o2-1
-1x2; 0124 6e2

0500830 - 812R 6x2 - 0124 6x2

0500850 - 8128 6x2 - K124
6x2; 0124 8x2

0500850 - B12R 6n2- 0124
6e2; K124 8x2

0E1418; 0F1722tv1 - 15190800;
17230E0D

0E1418; 0E9'418; 0H1518,
0F1722M; 0500M - 15190E0D;
17230E0D; 17260E0T - 094
4x2; 094 6x2 - MT12

05003.'l - 17260EOT - K94 4x2;
K94 6x2

0500U - 17260E01 - K9AUB
4x2; K114UB 4x2

0500MA - B12191 (Adic.) B9Salf
(Atro) - K941A (ArtIc.)

0500UA - K94UA (Adic.)
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+++ BUSSCAR

APLICAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(mm)
COMP.
(mm)

LARG
(mm)

AL.INT.
(mm)

AL TOTAL
(mm)

MODELO
N°DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

Urbanus Urbano Aço 25.000 2.500 2.120 3.200 B12M (Biartc.)
Biarticulado

Urbanuss
Pluss

Urbano Aço
8735 a
14.000

2.500 2.120 3.200 a
3.310

00418; OH1418; 0H1518,
051722M; 0500M - 15190E0D;
17230500; 17260505 - <94
4x2; K94 6x2 - [v1T12

(15.000)
Urbanuss
Pluss Urbano Aço 2.500 2.120 3.200 05001.- 17260E0T - <94 4x2;

(Ligeirinho) 12800 a K94 6x2
15.000

Urbanuss
Pluss Urbano Aço 12.000 2.500 2.120 3.200 05000- 17260E0T - <9408

(Low Entry) 12.600 4x2; K114UB 4x2
13.200

Urbanuss
Pluss Urbano Aço 18.150 2.500 2.120 3.200 0500MA - 81251 69Sait

Articulado (Arr.ic ) - <9410 (Arte_.)

Urbanuss
Pluss

Articulado
Urbano Aço 18.150 2.500 2120

2640
3.200

05001A - K94UA (Artic

(Low Entry)

Urbanuss
Pluss Urbano Aço 25.000 2.500 2.120 3.200 13121.! (BIart)c.)

Biarticulado

Urbanuss
Pluss Elétrico Busscar UR3ANUSS PLUSS
Low Floor Urbano Aço 12.190 2.500 2.640 3.200 ELETRICO (TROIEY)
(Trólebus)

Urbanuss Piso Inf: <11408 4x2 - Busscar:

Pluss DD Tour Turismo Urbano Aço 12.125 2.500 2010; Piso 4.000 URBANUSS 60255 TOUR

(Low Entry) Sue.:
Aberto

Micruss Taxi Lotação Aço 7.100 2.280 1.900 2.910
L0812 - 8.1200D; 8.150E0D -
MA 7.5

L0915 - 9.150E0D - 8.5;
Micruss Rodoviário Urbano Aço 7.930 2.280 1.900 2.910 MA 9.2

8.830

Mini Micruss Rodoviário Urbano Aço 6.750 2.080 1.800 2.670 L0812 - 8.1200E); 8.150E0D -
7 350 MA 7.5"

CIFERAL
Uma Empresa ()MarC0p0/0

MODELO

Citmax
Agrale

Citmax
OF 1318

APLICAÇÕES

Urbano

Urbano

ESTRUTURA

Aço

Aço

ENTRE-EIXOS COMP. LARG ALINT. AL TOTAL N°DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

(mm) (mm) (mm) (mm) (mm) Sentados Em pé SER ENCARROÇADOS

4.300 / 5.250 9.620 2.500 2.010 3.075 30 a 40 29 a 38 Agrale MA 121

11.220

5.170 10.990 2.500 2.010 3.135 30 a 40 29 a 38 MPB 00318

ANUÁRIO 1 7
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CIFERAL
EP, e s ()Marcopolo

ESTRUTURAMODELO APLICAÇÕES
ENTRE-EIXOS

(mm)
COMP. LARG AL.INT.

(mm) (mm) (nu)
AL. TOTAL
(mm)

N"DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

Citmax Urbano Aço 5.250 11.220 2.500 2.010 3.135 30 a 40 29 a 38 MBB 01'1418
OF 1418

11.420
Citmax Urbano Aço 5.950 12.080 2.500 2.010 3.135 30 a 40 29 a 38 MBB 0F1722
OF 1722

12.480

Citmax Urbano Aço 5.180 11.150 2.500 2.010 3.135 30 a 40 29 a 38 VVV 15190
VW 15190

Citmax
VW 17230 Urbano Aço 5.180 a 5.950 12.080 2.500 2.010 3.133 30 a 40 29 a 38 VW 17230

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS COMP. LARG AL.INT. AL TOTAL N"DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM
(m) (mm) (mm) (mm) (mm) Sentados Em pé SER ENCARROÇADOS

Campione Rordoviário Aço 13.200 2.600 1.924 4.050 4.300 MB, Scania, Volvo
4.05 HD 14.000

Campione Rocioviaao Aço 6.250 12.000 2.600 1.924 3 650 1 3900
3.65 7.750 14.000 Scaa,a, Volkswapen,Volvo

Campione
3.45 Rodoviaio Aço 5.170 10.800

2.600 1.924 3.450./3.700 MB, Scania, Volkswagen,Volvo7.385 13.200

Campione
3.25 Rodoviário Aço 5.170 10.800 2.600 1.924 3.250 / 3.500 MB, Scania, Volkswacien,Volvo

6.925 12.800

Bello 3.300 6.550Minimicro Aço 2.080 1.800 2.700 31 MB, aNV, Aprale
3.900 8.100

Piá fvl5cronaious Aço 3.500 7.090 2.300 1.900 2.800 3.050 42 VW, Agrale
4.250 9.707

Svelto Urbano Aço 5.170 9.065 2.500 2.030 3.100 65 MB, Scania, \AN, \iolvo
6.700 14.000 2.100 3.350

Doppio Urbano Aço 16.800 2.500 2.030 3.100 65 MB, Scania, VV,/, Volvo
18.150 2 100 3.350

5.170 9.200 2.500 1.905 3.180 55 MB, Scania, V`...A VolvoVesátile Intermunicipal Aço
6960 13.200 3.430

1181~mAnw



QUER UM MOTIVO PARA COMPRAR

UM PNEU PIRELLI?

PENSANDO BEM, UM SÓ É POUCO.

A Pirelli oferece a vocé a mais completa
linha de pneus e câmaras de ar para
todos os tipos de transporte. Comprando
um Pirelli, vocé leva também uma oferta
de serviços que irá acompanhar toda
a vida do seu pneu, desde o suporte
técnico da nossa equipe especializada
ate a garantia da Ressulcagem Novatread
e da Reconstrução Novateck. Nossos
canais de comunicação também estão
a seu serviço para que você possa
dar sugestões, obter dicas e informações
para prolongar a vida do seu pneu.

, Truck Cenler Pire0

1111 19.1_11
MAIOR DURABILIDADE. MELHOR PERFORMANCE.

www.pirelli.com.br
www.pirelliclubtruck.com.br
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COMP.
(mm)

LARG
(mm)

MODELO APUCAÇõES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(m)
ALT.INT. ALT. TOTAL

(mm)
IrDE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

Apache 521 Urbano Aço 5.170 11.140 2.500 2.140 3.260 38 a 47 28a 38 MBB: OF 1721; OF- 1722; 05 -
6.300 12.500 1417, OF- 1418; OH- 1620; OH -

1421D \M/: 17.230. Volvo: B1254,
876. Scania: F94 IB.

Apache Vip I.Jr9,1rio Aço 5.170 11.250 2.500 2.140 3.260 38 a 47 28 a 38 DM: OF 1721; 05- 1722; OF -
6.300 12.610 14 7, 05- 1418; OH - 1620; OH -

14210 VW: 17.230. Volvo: B12574
876. Scania: 594 IB.

Apache 521 assolai Aço 5.170 11.250 2.500 2.140 3.260 45 a 52 MBB: OF 1721; OF - 1722; OF -
Escolar 6.000 12.100 1417, OF - 1418.5W: 17.23000.

Scania: 594.

Apache Vip Eti.nokir o 5.170 11.250 2.500 2.140 3.260 45 a 52 MBB: 05 1721; OF 1722; OF -
Escolar 6.000 12.210 1417, OF - 1418,0W: 17.23000.

Mania: E94.

Apache 521 ti garis. Aço 5 500 6 690. 18.150 2.500 2.140 3.260 54 a 60 61 a 64 5188: 0500M 2836 Volvo 812M
Articulado 5 500 6 690/ 5caná: K94 IB.

3 450'6 797!
5 450/6 797

Apache Vip 1,, bano 5 500/6 690. 18.150 2.500 2.140 3.260 54 a 60 61 a 64 MBB: 0500M 2836 Volvo 312M.
Articulado 5.500/6 690, Scania: K94 IB

5.450...4.797/
3 450,6 797

Millennium tbano Ao 5.900 12.350 2.500 2.190 3.300 42 a 44 35 a 37 MBB: 050M; OH - 1621 OH -
6.250 12.580 1628 L VoDo: B10 M; B7R. Scania:

441 IB.

5.500/6.690/
Millennium Urbffitto Aço 5 500/6 690/ 18.150 2.500 2.140 3.260 54v 60 61 a 64 Volvo: 810 MtB12M 0500M 2836;
Articulado 5.450/6,797.1 119414' K 94 UA.

5 450/6 797

Millennium Urpano Aro 6720 13.200 2.500 2.140 3.260 29v 45 30 a 40 0500M; K 94 UB; ̀75/5/ 17.260.
Piso Baixo

Millennium Urbano Aço 5.900 25.000 2.500 2.200 3.500 48 188 Volvo: 81257.
Biarticulado 5.950

0.650

Mondego O rçoano Aço 5.250 18.150 2.500 2.140 3.260 54 a 60 61 a 64 0500 UA 2836; 050011. VoDo: 812
Articulado 6.760 M Articulado. Exportação: Volvo 89

Sal e Volvo B7 R

FOZ SUPER Urbano Aço 1.450 9.600 2..500 2.140 3.260 38v 40 28v 38 1/lAl2 OF 1417/051418;0E1721/
5.170 15.500 OF 1722; \,WV 17.210/VVW 17.230.
5.250 "M' 15.180.044/ 15160.

TOP BUS /
PAPA-FILA Urbano Ano 6.400 26.780 2.500 2.190 3.380 71 81 Volvo B12M.

BIARTICULADO 7.500

Urbelio, Escolar, Aço 3.900 7.880 2.100 2.000 2.950 19 a 36 [IBB L0-914/ LO-915. Wi 9.150
FOZ Lr amo, Execusi.io 4 500 8.330 EOD/ VVV 8.150 E0D. Agrale: MA

7,5 Ti 8,5 T e MA 9,21

Piccolino Urbti-o, Esto ar, baço 3.300 5.895 2.'O0 1.900 2.850 16v 30 VVV 8.150 EOD i5/W9.150 ECO
Executivo 3.900 8.100

Piccolino Urbano, Esc° ai, Aço. 3.7:20 5.895 2.100 1.900 2.850 17v 31 1.1313: LO-915; LO-712 ; [0 812
ExecttHo 4.250 7.885

Piccolino Urbe-o, Ecoiar, Acto 3.350 6.870 2 100 1.900 2.850 16v 24 Agrate MA 7,51..." 8,5T
5,ectirtio 7.100

05 1417/ OF 1418; OF 1721/ OF
Giro 3200 Rodotilário Aço 5.250 11.080 2.600 1.950 3.250 21v 52 1722; OH 1621 L; OH 1628 L; O

7.120 13.200 50051; 0 5006. 17.230 E0D; 17.260
03 18.320 OT, 0 400 RSE.

M313: OF 1417/ 05 1418; OF 1724/
Giro 3400 Rodoviário Aço 5.250 11.080 2.600 1.950 3.400 24v 52 051722; OH 1621 0 OH 1628 0 0

7.120 13.200 500571; O 500R. 17.230 E0D; 17.260
OT, 18.320 OT; 0 400 RSE.
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MODELO

II NE)
<

I UI ra

APLICAÇÕES

Giro 3600 Rodovia - o:.

Apache Vip
Intercity

ESTRUTURA

IRIZAR
MODELO

CENTURY

INTER
CENTURY

APLICAÇÕES

Ro9100101
-Lirismo

F[etarren:o

Rodoviáric
Tarisrma

Fgsaamento

Aço

.Aco

ESTRUTURA

Lbos ,ae aso,
unidos pey solda
e matados com
epóxi

Estrumra em
tubos de aço
regro Unidos por
solda e tratados
com eboxi

ENTRE-EIXOS

(mm)

COMP.
(mm)

LARG

(m)

ALINT.
(mm)

AL TOTAL
(mm)

NME PASSAGEIROS
Sentados Em pé

6.243 12.320 2.300 1.950 3.600 46 a 53
7.4712 14.000

5.230 1.340 1.300 2.020 3.230 44 a 49
6.000 12.411

ENTRE-EIXOS COMP. LARG AL.INT. AL. TOTAL NME PASSAGEIROS
(mm) (mm) (mm) (mm) (mm) Sentados Em pé

1201 .
12'

3700
371

02
44

1 -.s.. .:■00 .960 29001
1401 2000 50

150 3%. 52

8409 3- .
9200 3400 31

10880 3460 36
113'00 2.600 .96C 3400 43
12000 20080 3400 42
12830 3400 44
2200 3490.3507 46

3503 30
13000 3500 54

CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOS

• 124: h. 124 4

,1E18.• on-
LL -173.
OH - 328L
n-

F '

_ 1 799:

CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOS

8 e, 3 ol3.

8 o

ESTEBAN: Design e qualidade do mais alto nível.
O estilo e design das nossas poltronas são criadas por uma terísticas que são líderes em suas categorias, nossas
equipe de especialistas com um só objetivo: satisfazer ao poltronas podem incorporar uma ampla gama de
cliente. Fabricadas com a mais alta capacidade e carac- acessórios opcionais.

ESTEBAN do BRASIL Ltda. - Chác. Sirinaica S/N - Rod. Mal. Rondon km 253
Distrito Industrial - Botucatu - SP - CEP 18603-907 -Tel.: 55 11 3882 1902- Fax: 55 14 3882 6214
g.pedidos.ebr@esteban.com.br - www.indesteban.com
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Marcopolo
APROXIMANDO PESSOAS

AL TOTAL
(mm)

N°DE PASSAGEIROS
Sentados

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(mm)
COMP.
(mm)

LARG
(mm)

ALINT.
(mm)

CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOSEm pé

Senhor
Urbano, lotação,

tunsmo, executivo,
escola

Aço calvanizddo 8.920 2.350 1 930 3.190 CJAC
e 3.000 5ii4C

Ate 34 Até 18 Aorale, Mercedes-Benz,
Volksgzag en

Senhor Midi Urbano Aço qa1vanizacto are 2.500 1.935 3120 SlAC ate 40 ate 25 Agrale, ivIE.-cedes-Benz,
11.140 e 3310 COO Volks'2Eagen

Torino
Standard

Urbano Aço galvanizado 12.605 2.500 2.100 3.430 COO
e 3.260 SIAC

Ate 50 ide;cedes-Benz, Scania,
VolksEivagen, //alvo

Torino Low
Entry

Urbano Aço galvanizado 13.200 2.500 2.100 3.220 S/AC
e 3.390 CAC

Ate 58 Até Si Mercedes-Benz, Scania,
Vohio e Wi,/

Arncuiado
Torino Urbano Aço galvanizado 18.150 / 2.500 2.100 / 3.260 SiAC Ate 101 Até 91 Mercedes-Benz, Scania,

Articulado/ 24.900 7.210 e 3.430 C/AC Voivo e niii,E2,/
Biarticulado BiwEculade

3350 S/AC
e 3520 C 'AC

Viole Urbano Aço galvanizado 13.200 2.500 2.100 3.430 0.00 Ate 79 Ate 184 Scan1a, Volkswagen,
Standard (4x2) e 3.260 SiAC MeEcedes-Beraz

Viole
low enter

Urbano Aco gapvanizado 13.200
(42)

2 500 Veriavel
contorne
chassi

3.220 SEAC
3.390 C./AC

A`C, 48 Até 36 Mercedes-Benz, Scania ,
Volvo e /AN

Viole Double Urbano Aço galvanizado 10.250 2.500 1.900 3.220 S'AC e Ate 42 Volvo
Decker (infer.0i) e 3.390 CzAC

1,830
1supenop

Viole Urbano Aço galvanizado 18. 50 ' 2.500 2.100" ArtCUI2C10 Êi.n 55 Mercedes-Benz, Scania,
Articulado/ 24.900 2.210 3.260 S./AC e Volvo e VOO
Biarticulado 3.430 1 AO

QirrOir

Ez.51
352:u AC

Andare Class Inzermunicipal Aço galvanizado 13.200 2.500 1.970 3.360 5/AU e
3.550 C/AC

Até 69 Volvo, Mercedes-Benz,
Scania, ,.49

Paradiso 1800 Rodoviário Aço na'Eanizadc 13.200, 7.600 piso 1ndenor 0.010 SiA,C e A:ci 72 Mercedes-Benz, Scania,
DD 6X2 e 8X2 14.000 e piso

superior:
4200 CAC VOiVO

1.760

Paradiso
1200

Rodoviário Aço galvanizado 4.000 2 630 1.890 3.640 S,AC E
3.830 0/AO

Até 50 Mercedes-Benz, Scania,
VoiEswagen, Volvo

Paradiso
1350 Rodoviário Aço galvanizado 14000 2.600 1.890 3.790 SAC e

3.980 C/AC
Ate 33 - Mercedes-Benz, Scania,

Volksmiagen, Volvo

Paradiso
1550 LD

Rodoviáno Oco galvanizam '4.000 2.600 1.890 4.010 SiAC e
4.200 0/AO

Até 70 Ate 22 Mercedes-Benz, Scania,
Volvo

Viaggio 1050 Rodoviário Aço galvanizado 13.200 2.600 1.890 3.490 5/AC e
3.680 CAC

Até 55 Mercedes-Benz, Scania,
VoiKswagen, Volvo

ldeale 770 Intermunicipal Oco gaivanizado 12.500 3290 5.000 e .Aorale, Mercedes-Benz,
(motor 2.500 1.935 3480 C/AC Volkswagen, Scania e Voivo
dianteiro)
e 17.800
(mcni.or
trase1roj

122 HUMO



Mascarello

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(mm)

COMP.
(mm)

LARG
(mm)

ALINT.
(mm)

AL TOTAL
(mm)

N°DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

Escolar, Urbano, Tubular em De 3.300 a 4.300 De 6.000 2.130 1.800 2.870 De 15 a Agrale, MBB, VVV

GRANMINI
Auto-Escolar,
Fretamento, Turismo,
Executivo, Receptivo

chapa
galvanizada

a 8 350 32

Escolar Urbano, Tubsbár em De 3500 a 4800 De 7100 a 2.330 1.950 2.990 De 15 a Agrale, MBB, VVV
GRANMICRO Auto-Escolar,

Fretamento, Turismo,
Executivo, Receptivo

chapa
galvanizada

9800 36

Urbano, Fretamento, Tubular em De 4.000 a 5.950 De 9.500 2.500 1.950 3.100 De 20 a Agrale, MBB, VVV
GRANMIDI Turismo, Executivo,

Receptivo,
Rodoviário.

chapa
galvanizada

a 12.400 46

GRANVIA Urbano Tubular em De 4.000 a 7.000 De 9000 a 2.560 2.120 3200. De 38 a MBB, lveco, Scan a, Volvo, VVV
LOW ENTER chapa

galvanizada
18.150 65

Tubular em
GRANFLEX Intermunicipal chapa De 5.180 a 7.000 De 9.500 2.560 2.000 3.250 De 25 a MBB, Scania, Volvo, VW

galvanizada a 14.000 60

Tubular em
GRANVIA Urbano, escolar chapa De 4.000 a 5.950 De 9.500 2.500 2.000 3.100 De 20 a Agrale, MBB, VVV

MIDI galvarizada a 12.400 46

:Embreagens para veículos: Agrale, Ford, Mercedes-Benz,

Scania, Volksio,fragen, Volvo.
'Bombas de Direção Hidráulica para ônibus e caminhões:
Agrale, Scania, Volvo, Mercedes-Benz.

ELW
NELSER DISTRIBUIDORA DE AUTOPEÇAS LTDA.

Fone: (11) 6965 9138 / (11) 6128 3632
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tiíji C,/

MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA
ENTRE-EIXOS

(mm)

COMP.
(mm)

THUNDER LP-bano, Turismo, Tubular 5,900
BOY Escolar 8.000

THUNDER Urbano, Turismo, Tubular 5.900
WAY Escolar 8.000

THUNDER + Urbano, Turismo, Tubular 7.100
Escolar 8.460

9.000
THUNDER Turismo, Tuba cc 8.800
PLUS Urbano 15.000

MEGA Urbano Tubular 8.800
15.000

ARTICULADO Urbano Tubular 18.150

MEGA LOW Urbano Tubular 10.000

ENTRY 15.000

SPECTRUM Turismo
ROAD Fretamento Tubwar 12.650

SPECTRUM Urbano Tubular 8.800

CITY Fretamento 12.550

VE
MODELO APLICAÇÕES ESTRUTURA

ENTRE-EIXOS COMP.
(mm) (mm)

ExecutAo/VIP Aço galvanizado 2.920 5.755
V5 Urbano/Lotação

Escola'

Executivo/VIP Aço galvanizado 3.350 6.535
V6 Urbano/Lotação

Escolar

Executvo/VIP Aço galvanizado 3.350 3.750 6.535 e
V8 Urbano/Lotação 7.385

Escolar '

ExecutivoAllP Aço ga•vanizado 4.200 8.235
W8 Urbano/Lotação 8.085

Escolar

Executivo.NIP Aço galvanizado 4.200 8.235
W9 Urbano/Lotação 8.085

Escolar

124 HuARio

LARG
(mm)

2.100

2.200

2.350

2.350
2.250

2.540

2.520

2.540'

2.550

2.500

LARG
(mm)

2.040

2.040

2.040

2.200

2.330

AL TOTAL
(mm)

AL.INT.

(mm)

N''DE PASSAGEIROS CHASSIS QUE PODEM

SER ENCARROÇADOSSentados Em pé

1.830 2.770 15 a 40 Agrale, VW Heco,
1,ABB

1.900 2.800 15 a 45 Agrale, VW Aeco, MBB

1.950 2.900 21 a 45 Agrale, VW, [ABB

1.950 2.900 25 a 33
2.100 3.250 30 a 55 Agrale, 0W, MBB, Scania,

Volvo

2.100 3.250 30 a 55 0188, Scania, VW, Volvo

2.100 3.250 53 a 73 Scania, VW, Volvo

2.100 3.050 30 a 55 Agrale, MBB, Scania,
VW, Volvo•

3.350
s/ ar 40 a 53 Agrave, MBB, Scania,
3.500 VW, Volvo
c, ar

3.120.
2.02.0 siar 32 a 50 Agrale, MBB, Scania

3.300

AL.INT.
(mm)

AL TOTAL
(mm)

1.800 2.700

1.800 2.700

1.800 2.700

1.900 2 990

A905 2.995

N°DE PASSAGEIROS
Sentados

de 12 a 24

de 7 a 29

de '4 a 29
(6.535)

de 10 a 40
(7.385)

de 19a 53

Em pé

CHASSIS QUE PODEM
SER ENCARROÇADOS

`iolare

‘,/olare

Volare

Volare

de 16 a 53 Volare



FERRAMENTAS PARA
GESTÃO DE NEGÓCIOS.
A Editora OTM oferece três grandes oportunidades para todos profissionais da
área de transporte. Os cursos, Cálculo de Custos Operacionais de Veículos,
Logística na Manutenção de Frotas e Planejamento na Formatação de Frotas
são ferramentas indispensáveis para empresários, gerentes e outros
profissionais envolvidos na gestão, operação e manutenção de frotas que
buscam aumentar sua competitividade e lucros de suas empresas.

28 de Agosto de 2007

Este curso irá preparar e capacitar os
participantes para que possam calcular e
administrar de forma eficaz os custos
operacionais, buscando aumentar
a competitividade e os lucros da empresa.

Programa
1. Custos Operacionais de Veículos
1.1 - Classificação dos custos
1.2 - Método de cálculo para custos fixos
1.3 - Método de cálculo para custos variáveis
1.4 - Administração dos custos operacionais
1.5 - Fatores que influenciam na variação

dos custos
1.6 - Planilhas de cálculo de custos

operacionais de veículos
1.7 - Sistemas de controle, relatórios gerenciais
2. - Apresentação de software para cálculo

de custos operacionais.
Nota: Os participantes deverão trazer

calculadora para execução de exercícios.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

29 de Agosto de 2007

Programa:
1. - Manutenção de frota de veículos
1.1 - Definição de manutenção e objetivos

de um plano de manutenção
1.2 - Sistema de manutenção
1.2.1 - Manutenção de operação
1.2.2 - Manutenção preventiva, corretiva,

reforma geral
1.3 - Diretrizes de um plano de manutenção
2. - Oficinas de manutenção
2.1 - Manutenção terceirizada
2.2 - Manutenção própria - aspectos relevantes
2.3 - Análise comparativa entre alternativas
3. - Balanceamento econômico do sistema

de manutenção
4. - Custos de oficinas de manutenção
5. - Dimensionamento de pessoal

operacional de oficina.

Carga Horária: 8 Horas

Valor da inscrição: RS 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

Os Cursos Técnicos
famm parte do projeto InOxnpany.

selim mais, ligue11-5096-8104.

30 de Agosto de 2007

Programa:
1. - Planejamento de frota
1.1 - Política de renovação de frota
1.1.1 - Aspectos teóricos/conceituais de modelo
1.1.2 - Aspectos metodológicos
1.1.3 - Aspectos operacionais
1.1.4 - Aplicação prática de modelo

2. - Dimensionamento de frota

3. - Adequação de frota

4. - Frota própria x frota contratada

Valor da inscrição: R$ 300,00

Agenda: Início
Coffee Break
Almoço
Coffee break
Término

8h30 
10h00 -11h15
12h00 -13h00
15h00 -15h15
17h30

(estão inclusos nos valores das inscrições, o material didático, certificação, almoços, coffee breaks e estacionamento)

O Instrutor:

Público:

Eng. Piero Di Sora - Técnico em máquinas e motores pela Escola Técnica Federal de São Paulo; engenheiro industrial mecânico pela
Pontifícia Universidade Católica; especialista em treinamento gerencial na área de Administração de Transporte; coordenador do
Sub-Comitê de Transportes (por 5 anos) e do Comitê de Gestão Empresarial da Eletrobras, ex-superintendente de Transporte e Serviços
da Eletropaulo. Experiência de mais de 25 anos na área de transporte; instrutor e consultor em nível nacional de empresas públicas,
privadas de pequeno, médio e grande portes e multinacionais.

Local:

Empresários, gerentes, supervisores, encarregados e demais profissionais Travel Inn lbirapuera - Av. Borges Lagoa, 1209 -São Paulo - SP - Te1:11-5080.8600
envolvidos com a gestão, operação e manutenção de frotas de veículos.

ORGANIZAÇÃO: REALIZAÇÃO:

THCHN-

bus transporte

PATROCÍNIO: TRANSPORTADORA OFICIAL:

Consultores Associados

Código deste curso: E1 8565A0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104 / 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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1.

AGRALE
Tecnologia na medlda certa.

TRAÇÃO
MOTOR

(série e potência)
MODELO APLICAÇÕES

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

MA 8.5
E-tronic

MA 9.2
E-tronic

M.A 7.9 E-mec

MA 12.0
E-tronic

MT 12.0
SB E-tronic

MT 12.0 LE
E-tronic

Ônibus Microônibus
Ambulância

Odontomédica

Ônibvs Carro-Forte
Moto' Home

Microônibus

Onibts transporte
de passageiros
t,Aotor Home

Ônibus transporte
de passageiros
Motor Come

Ônibus transporte
de passageiros

4x2

4x2

4x2

4x2

4x2

4x2

MWM Acteon
4.12 TCAe

1500i

MWM 4.12 TCAe
150cv

MWM
Acteon 4.10 TCA

115 cv

C ti M M 1111S
Interact 4
170c7

Cumrnins
Inte■tact 4

170cv

Cummins:
Interact 4 1700i
Interact 6 220cv

3.700
4.200

3950
4.250
4.500
4.800

3.700
4.200

4.300
4.500
5.250

4.700

4.700

Mecânica

Autornatca

Manuai

Dianteira:
parabolicas

Traseira:
semi-elíptica

Pneumática

Pneumática

CITROEN

MODELO

Jumper

TRAÇÃO

4x2

APLICAÇÕES MOTOR
(série e potência)

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

Urbano, Escolar 2.8 HDi 8V 3.200 Mecânica127ox'30,6kg,1m

Mercedes-Benz

TRAÇÃO

4x2

4x2

4x2

4x2

MODELO APLICAÇÕES MOTOR
(série e potência)

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

LO 712

LO 812

LO 915

OF 1418

Urbano, escolar,
fretamento,
rodoviário

Urbano, escolar,
fretamento

Urbano, escolar,
teetamento,

turismo

Utbano,escolar,
taetamento

0M-364LA.
115o...a2.400pn

.17mkg'a

0M-36L LA
115cya2.407mr,

47nikcjia 1.400 r-ri

1. • nja
59mL prn

0- .. 4LA
,77cv: .

69mKetr0 -:2 .1;./orpm

3.700

4.250

4.250/
4.800

5:250

Metálica

Metálica

Metálica

Uletalica

126 I ANuARK,

PESO BRUTO
EIXO DIANT. (kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

PBT

2.515 3.200 5.500 8.500

2.770
2.820 3.200 6.000 9.200
2.840
2.855

2.515 3.000 4.850 7.850

3.960 5.500 7.500 1 2 .000

3.860 5.500 7.500 12.000
3 950

4.340 5.500 7.500 12.000
4.420

2.120

PESO BRUTO
EIXO DIA«. 1>g)

1.650

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

PESO BRUTO
EIXO DIANT. (kg)

1.750

PBT

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

3.300

GARANTIA (anosikm)
E SUA COBERTURA

1 ano sem ciaram:a de
é m

1 ano sem garanta de
km

1 ano sem garantia de
boi

1 ano sem garantia de
k m

1 ano sem garantta de
boi

1 ano sem garantia de
k m

GARANTIA (ano)
E SUA COBERTURA

PBT

2.140 4.550 4.550 7.050

2.500 5.220 5.220 7.700

2.747! 3.200! 5.900 9.100/
2.670 2.600 8.100

4.4,41 5.000 9.000 14.000

GARANDA (mi)
E SUA COBERTURA

lano sem
limite de krn

lano sem
I mite de km

lano sem
limite de km

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem á:e força
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gir Itinerário Eletrônico
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Desenvolvemos Projetos Personalizados

www.lamix.com.br

Os Painéis Eletrônicos de Itinerários, fabricados pela Lamix, são montados em

gabinetes de perfis de alumínio e placas eletrônicas com Led s de alto brilho em

diversos formatos matriciais. O controle das mensagens é feito através de um

console de itinerário, interligado ao painel eletrônico e fixados no painel do

ônibus. São programáveis até 1.000 itinerários com 10 destinos rotativos, tendo

capacidade de armazenar cerca de 50.000 caracteres, dentre outros recursos.

Poderão ser desenvolvidos modelos especiais conforme a necessidade de cada

cliente.

Consulte-nos antes de fechar seus painéis eletrônicos.

M.odelo PML7x 80

Modelo P,lol

o. cie ltoner,-fi lo

Modelo PtAL7.112

Modela PMLo1l3,112

LAM IX
PAINÉIS ELETRÔNICOS

Rua Casarejos, n 27 - Mogi das Cruzes - SP

Tel.: rr 4791-3462 / Fax: 0 4791-3506
e-mail: comercial@lamix.com.br

Itens Operacionais
- Console de Programação: Interface de transferência de dados para o cartucho.
Simplicidade operacional.

- Software de Gerenciamento de Itinerários: Permite a edição de rotas e itinerários
de destino, inclusive de mensagens.

- Cartucho de Transferência de Dados: Capacidade de armazenamento de até 50.000
caracteres.

Mercedes-Benz

MODELO

OH 1518

APLICAÇÕES

Urbano,
fretamento

Urbano,
OF 1722 M fretamento

O 500 M Urbano

O 500 M Fretamento,
Buggy rodoviário

O 500 U
(piso baixo)

O 500 MA
Articulado

0 500 UA
(piso baixo)

Urbano

Urbano

Urbano

MOTOR
(série e potência)

0M-034LA
17703a22Cerpni

69mkgra 1.200/1.600m

011,1-924LA
4x2 2188882.004m

83943gra1.4081.603rprn

0181-906LA
4x2 203388.12.262rprn

mkrjr a 1.200 1.6C() rpm

4x2

6x2

6x2

01V1-906LA
259cva2.200ipm

97mkgl a1.20CX1.60Orpnil

Oli-906LA
260c732293

97m(g`a 1.203/18001pm

0M-4571.A
3600.,a2.200tpm

163mkgl a 1.100 i8m

0M457LA
360cva2.203921r

163mkgr a 1.103rpun

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

5.250 Metálica

5950 Metalica

5.950
3.006

(buggy)
Pneumática

3.006 Pneumática

5.950 Pneumática

5.250 + Pneumática
6.700

5.250+ Pneumática
6.700

PESO BRUTO
EIXO DUM (kg)

PESO BRUTO
EIXO TRÁS. (kg)

4.510 5.000 10.000

4.880 6.500 10.500

5.770 7.000 11.500

5.460 7.000 11.500

5.880 7.000 11.500

9.278 7.000 10.000+12.000

9.272 7.000 11.500+12.300

PBT
((9)

15.000

17.000

18.500

18.500

18.500

28.000

28.000

ANUÁRIO

GARANTIA (a~)
E SUA COBERTURA

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
paia o chassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de forca

1 ano sem limite de km
paia o chassi e 2 anos
para o trem de forca

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de força
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Mercedes-Benz

MODELO

O 500 R

APLICAÇÕES TRAÇÃO

Rodoviário 4x2

O 500 RS Rodoviário 4x2

O 500 RSD

FAT

MOTOR
(série e potência)

0M-926LA
3260; 92.600w
122 mkgt a .1Cerpro

Or‘,"--157LA
360o. 92 200m

163rro<gf a 1 100 rpm

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

3.006 Pneumática

3006

5.610

Pneumática 5990

Om-157LA
Rodoviário 6x2 3LAo a2.200pg 3320+1360 Pneumática 6890

163mkgf a1.10Orprn

MODELO APLICAÇÕES TRAÇÃO

4x2

4x2

MOTOR
(série e potência)

127cv a
3.600 rpm

127cv a
3.600 rpm

Ducato

Ducato
Teto Alto

Urbano, Escolar

Urbano, Escola

IVECO
MODELO APLICAÇÕES

Urbano, Turismo,Daily Scudato
Escolar, Fretamento60.13

Maxivan
40.13

Maxivan
50.13

Vetrato
40.13

Vetrato
50.13

128 I AMUÁMO

Urbano, Escolar
Lotação

Urbano, Escolar,
Lotação

Furgão ecvldraçado
sem bancos para
implementação

posterior

Furgão envidraçado
sem Dancos para
implementação

posterior

TRAÇÃO MOTOR
(série e potência)

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

3.200 Eixo rígido
tubular

3.200

ENTRE-
EIXOS

Eixo rígido
tubular

TIPO DE
SUSPENSÃO

4x2 Iveco 8140.43 3.600 Mecánica
125 cy

4x2 Iveco 8140.43 3.300 Mecânica 1.700
122 cv

4x2 Iveco 8140.43 3.950 Mecânica 3.665
122 cv

4x2 lveco 8140.435 3.600 Mecânica 1.700
125 cv

4x2 Iveco 8140.43S 3.950 Mecânica 3.665
125 cr

PESO BRUTO
EIXO MANT. (kg)

7.000

7000

7000

PESO BRUTO
EIXO D(ANT. (kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

11.500

11500

10.000+5.000

PESO BRUTO
EM MS. (kg)

PBT
(kg)

18.500

18.500

GARANTIA (anosilon)
E SUA COBERTURA

1 ano sem limite de km
para o chassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
para o cnassi e 2 anos
para o trem de força

1 ano sem limite de km
22.000 para o chassi e 2 anos

para o trem de forca

PBT
(kg)

GARANTIA (anos/km)
E SUA COBERTURA

1.180 1 ano sem limite
de km

1.180 1 ano sem limite
oe km

PESO muro
EIXO DIANT. (kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

PBT
(kg)

2.000 4.650 6.200

1.800 2.900 4.200

1.800 3.700 5.200

1.800 2.900 4.200

1.800 3.700 5.200

GAMNTIA (anosilon)
E SUA COBERTURA

lavo

1 ano

1 ano

1 ano

1 ano



MODELO

Master
Minibus

16 lugares

APLICAÇÕES
MOTOR

(série e potência)
ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

Urbano, Esco.ar 4x2 2.5 dCi 165/ 3.578 Pneumática
115cv/29,6kgfrn

Master
Minibus Urbano, Escola 4x2 2.5 dCi 16V 3.578 Pneumática

13 lugares

SCAN IA

MODELO

K 230

K 270
15 Metros

APLICAÇÕES

Urbano

Urbano

115cv/29,6kgfm

MOTOR
(série e potência)

ENTRE-
EIXOS

DC 9 19, 230cy/
4x2 166-(wi 107kofm 3.000

1.050Nm

TIPO DE
SUSPENSÃO

Pneumática

6x2 DC9 20, 270 o/: 3.000
127kgfm/ Pneumática

1.250 Nm

PESO BRUTO PESO BRUTO PBT GARANTIA (anoslkm)
EIXO CNANT. (kg) EIXO TRAS. Ocg) (kg) E SUA COBERTURA

3.500 1 ano sem limite ce km

1 ano sem limste de km
3.500

PESO BRUTO PESO BRUTO PBT GARANTIA (anos/km)
EIXO DIANT. (kg) EIXO TRAS. (kg) 0(9) E SUA COBERTURA

7100 19100
(Piso Baixo) / (Piso Baixo) 1 ano de garantia sem

7500 12.000 19500 limite de km
(Piso Normal) (Piso Normal)

7100 24600
(Piso Baixo)

7500 17.500
(Piso Baixo) / 1 ano de garantia sem

25000 limite de km
(Piso Normal) (Piso Normal)

11110W:1, Qualidade e Tecnologia

LIMPEZA DE
RADIADOR
COM
ECONOMIA

LIMPA TANQUE DIESEL
MS X PARQUER

LaVr'

1Y1

,METALSINTER 

KIT COMPLETO PARA
TRANSPORTADORAS

FMV 3000 CE

Metalsifiter
FILTROS PRENSA PARA
ÓLEO DIESEL

COMBUSTÍVEL PURO COM TECNOLOGIA

DE AVIAÇÃO A SUA DISPOS CÃ

Transparência e Tecnologia a Serviço do Mundo
Telefax: 1551 (11) 3621-4333 • industrial@metalsinter.contbr • R. D. Pedro Henrique de Orleans e Bragança, 304. V. Jaguara• 05117-000 - São Paulo- SP

www_metalsinter.com.br (7f)
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AESIEPS • ":T: • \ O



•

SCANIA

MODELO

K 310
Articulado

K 270

K 310

K 340

K 380

K 420

MODELO

5.140 EOD

&120 OD
Euro III

8.150 OD

8.150 EOD

9.150 OD

9.150 EOD

15.190 EOD

17.230 EOD

17.260 EOT
Urbano

17.260 EOT
Fretamento

18.320 EOT

APLICAÇÕES

U/bano 6x2

IntermunicipaI e 4k2
Freta mento

Rodoviário

Rodovia rio

Rodov á rio

Roo ovário

APLICAÇÕES

130 I ANUARIO

Minibus

Min:bus

Minibus

íviinibcrs

felicroônibus

islicroónibus

Ônibus Médio

Onibus Pesado

Ônibus Pesado

Ônibus Pesado

Ônibus Pesado

4x2

4X2

MOTOR
(série e potência)

D09 21 3100»
228kw 158kgfrn/

1.550Nm

DOO 20 270 ca'
199kw/ 127 kcfml

1.250 Nm-'

DOO 21 310w/
228kw 158kgfm/

1550N m

DO 11 03 340 cv/
250U:o/ 163 kgfrui

1.600 Pina

4x2 e DO 11 04 380cv/
6x2 280kw/ 183kgfm(

1.800 'dm

DC 1201, 420c8(
309kw•( 204kgfmi

2 00ONm

MOTOR
(série e potência)

(x1WM 4.08 TCE
EURO III

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

3.000 Pneumatica
+6.750

3.000 Pneumática

3.000 Pneumática

3.000 Pneumática

3.000 Pneumática

3000 Pneumática
(6x2) /
2850
(8x2)

ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

3695 Metálica 2.127

1e2 (4WM 4.10 OCA- 3.300 Metálica 2.540/
Euro III 3.900 2550

4x2 MWM 4.10 Turbo 3.900 Metálica 2.540/
e Intercooler 2.550

4x2 MlAde1 4.08 TCE - 3.300 Metálica 2.489
Euro III 3.900

4x2 M)/(.44 4.10 Turbo 3.900 Meta/ca 2.550
Intercoo:er 4.300

4x2 NA)2,/ldi 4.12 TCE - 3.300 Metálica 2.990/
Euro III 4.300 3.000

4x2 1010DM 4.12 TCE - 5.180 Metálica 4.690
Euro III

4x3 id)NM 6.12 TCE - 5.180 Metálica 4.840/
Eucolll 5.950 4.870

4x2 MWM 6.12 TCAE - 6.000 Pneumática 5.155
EuroIll

MWM 6.12 FCAE - 3.000 Pneumática
EuroIII

4x2 Cummins ISC 3.000 Pneumática

4.640

5.290

PESO BRUTO
EIXO DIANT. (kg)

7100
(Piso Baixo) (

7500
(Piso Normal)

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

9.500/ 12.000
(Piso Baixo e

Nornia0

PBT
(k9)
28600

(Piso Baixo)
/29000
(8so
No ir

7.500 12.000 19.500

7.500 12.000 19.500

7.500 12.000 19.500

7.500 12000 (4x2)./ 19500 /42)
17500 (6x2) / 25: J

7.500 p/ 6x2 17.500
12.000 p/ 8x2

PESO BRUTO
EIXO EXANT. (kg)

2.500

3.000

3.000

PESO BRUTO
EIXO IRAS. (10)

3.150

5.150

5.150

25.000
(6x2)
29.500
(8x2)

PBT
(kg)

5.500

5.500

8.150

GARANTIA (anos/km)
E SUA COBERTURA

1 ano ce garantia semi
limite de km

1 ano de garantia seio
limite de ken

ano de garantia sem
limite de km

ano de gai-antia sem
limite de km

ano de garantia sem
limite de km

ano de garantia sem
limite de km

GARANTIA (anosilcm)
E SUA COBERTURA

ano sem limite de
m

ano sem limite de
k m

ano sem limite de
km

3.000 5.150 7.750 ano sem limite de
k m

3.000 5.150 8.150 ano sem limite de
km

3.200 5.300 8.500 ano sem iirnite de
km

5.500

6.200

6.500

6.500

6.500

10.000

11.000

11.500

11.500

11.500

15.000 ano sen: I mite c:e
k cri

16.000 ano sem limite ce
km

16.000 ano sem limite de
O m

16.000 ano sem limne de
km

16.000 1 ano sem limite de
km



"‘TOIATO
MODELO

B12R

B12R

B12M
ARTICULADO

B12M 6x2
BIARTICULADO

B9R

B7R

B7R LE

B9 SALF
Articulado

APLICAÇÕES
MOTOR

(série e potênda)
ENTRE-
EIXOS

TIPO DE
SUSPENSÃO

PESO BRUTO
EIXO MAM (kg)

PESO BRUTO
EIXO TRAS. (kg)

PDT

O(9)

GARANTU1 (anosikm)
E SUA COBERTURA

mobitec
Líder mundial em tecnologia.

— BUENOS AIRES
- RECOLETA

  IR r ARE
  Fé F. C: :4 g«--- T

PORTO ALEGRE

Ter um itinerário Mobitec não significa apenas optar

por um produto moderno, de alta tecnologia, mas,

principalmente, pela economia e otimzacão que

ele proporcé3na, A relação custo/beneficio dos

letreiros eletrônicos Mobitec é uma das razões

pelas quais eles são considerados um dos melhores

equipamentos de comunicação com os passageiros

de transporte coletivo do mundo.

Rua João da Costa, 570 - CEP. 95095-270

Caxias do Sul - RS - Fone: 55 54 3209.8500

mobitec(b)mobitec.com.br - www.mobitec.com.br



Publicação de
referência
A pujança do ônibus é condição que este guia flagra na amostra compilada
junto a empresas que, com suas informações, criam parâmetros saudáveis
de comparações em um serviço de alta inclusão social

Peça de resistência deste Anuário do Ônibus
que chega à 15' edição, o guia das empresas de
ônibus traz uma grande variedades informa-
ções, fornecidas pelas próprias operadoras.
Mesmo em se tratando de amostra, o guia
reflete a pujança do setor de transporte
público por ônibus, responsável pelo ir-e-vir
da maioria dos brasileiros.
O gasto de diesel dessa amostra soma 1
bilhão de litros por ano, indicando consumo
médio por operadora de 4,5 milhões de li-
tros de diesel por ano para rodar 14,3 mi-
lhões de quilômetros, média de 3,2 quilô-
metros por litro.
Na intimidade dos números, as operadoras
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informam que entre pneus novos e reforma-
dos consomem 82 mil unidades por ano,
média anual de 1.250 pneus por empresa.
Num país que precisa urgentemente criar
oportunidades de trabalho e empregos, o

O CONTEÚDO DO GUIA*

EMPRESAS

FUNCIONÁRIOS

ÔNIBUS

DIESEL (Ittros'ano)

70

45 MIL

12 MIL

1 BILHÃO

RODAGEM (quilômetros/ano) 320 MILHÕES

PNEUS NOVOS (unidades/ano) 32 MIL

PNEUS REFORM.(unid./ano) 50 MIL

setor de operação de ônibus tem essa con-
dição, demonstrada, no guia, por 45 mil pos-
tos exigidos para operar 12 mil ônibus —
média de qua funcionários por carro.
Com este leque de dados, o guia, único do
gênero entre publicações brasileiras, além
de intrinsecamente servir de referência no
setor de ônibus, permite o conhecimento
das especialidades de transportes de cada
empresa, suas áreas de atuação e quem
são os diretores. Vai mais: no capítulo da
frota, além de quantidades, o guia desnuda
as preferências de cada empresa por marca
de chassi e carroceria. E, de quebra, fica-se
sabendo a idade média da frota.
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EXPRESSO PRINCESA DOS CAMPOS
EXPRESSO REDENÇÃO TRANSPORTES E TURISMO
GARDEL TURISMO
GIDION S.A. TRANSPORTE E TURISMO
JULIO SIMÕES TRANSPORTE E SERVIÇOS
ORGANIZAÇÃO GU I MARAES
OSVALDO MENDES
SOGIL - SOCIEDADE DE ON I BUS GIGANTE
TAGUATUR-TAGUATINGA TRANSIS E TURISMO
UNIVALE TRANSPORTES
VIACAO ANAPOI I NA
VIAÇÃO CAMPO GRANDE
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OS TÓPICOS ABORDADOS

• Informações Gerais sobre Pneus
• Legislação, Construção, Rodas,

Geometria, Desgastes Anormais
e Defeituosidade em carcaças.

• Montagem e Desmontagem
Método e Cuidados na Reforma
e no Conserto de Pneus.

• Escolha do melhor Pneu
• Escolha de Desenhos
• Controles e Custos
• Pressões Ideais
• Recomendação de utilização

O INSTRUTOR

A AGENDA

16 e 17 de Agosto de 2007
Em parceria com a Vipal, a editora OTM estará realizando o curso

GERENCIAMENTO DE PNEUS PARA FROTA, abordando a importância
da administração de um produto que hoje representa o segundo

maior custo de uma frota. O objetivo deste curso é preparar as pessoas
envolvidas direta ou indiretamente em todos os processos de
manutenção e operações de uma frota para que obtenham

procedimentos corretos na sua administração.

8h00 - 8h30 Credenciamento
10h00 -10h15 Coffee Break
12h00 - 13h00 Almoço
15h00 -15h15 Coffee Break
17h300 Encerramento

PREÇO DE INSCRIÇÃO

O LOCAL

Travel Inn lbirapuera
Av. Borges Lagoa, 1209
São Paulo - SP
(11) 5080-8600

R$ 500,00
Consulte-nos. Preços especiais para participantes de outros temas, e para
empresas com mais de 1 (um) participante.
(estão inclusos no valor da inscrição, o material didático, certificação, almoços,
coffee breaks e estacionamento)

INFORMAÇÕES GERAIS

Carlos Augusto Braatz, 29 anos de experiência no ramo de pneus. Entre as atividades destacamos,
7 anos como gerente em empresa multinacional fabricante de pneus, 8 como proprietário de empresa
de transporte de cargas e 14 na fabricação de produtos para reforma de pneus. Nestes 14 anos atuou
como responsável pela área de pós-venda no Brasil e América Latina, Instrutor do Centro de
Treinamentos ministrando cursos para os diversos profissionais do setor de Reforma de Pneus,
SEST/SENAT e Consultor no gerenciamento de pneus em frotas.

Inclusos:
Material Didático, coffee break,
almoço, estacionamento e
certificação ao término do curso.

Formas de Pagamento:
Depósito Bancário:
Banco Sudameris - Agência 682
Conta Corrente 017163000-6.
Cartão de Crédito: Visa (Através

do número do seu cartão).
Cheque Nominal, no Local do
evento.
Boleto Bancário
Emissão de Recibo mediante a
apresentação do pagamento,
através do fax - (11) 5096.8104.

Substituição:
O Titular da inscrição poderá

indicar outro profissional de
sua empresa para substituí-lo,
devendo Informar por escrito.
O não comparecimento do
inscrito incorre na não devolução
da taxa de inscrição.

Dados do Realizador:
OTM Editora Ltda. - Responsável
pelas revistas Transporte Moderno

e Technibus.
Av. Vereador José Diniz, 3.300
Cj. 702 - Campo Belo
CEP 04604-006
São Paulo - SP
CNPJ. 02.671.890/0001-99
PABX (11) 5096.8104
0800.7028104
e-mail:
otmeditora@otmeditora.com.br

ORGANIZAÇÃO:

MF
REALIZAÇÃO:

TECHNI

transportebus

TRANSPORTADORA OFICIAL:

Código deste curso: El 836SA0

INFORMAÇÕES:

11-5096.8104/ 08007028104
otmeditora@otmeditora.com.br

Departamento de Eventos
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EMPRESA DIRETORIA CATEGORIA
N° N° REGIÕES EM

FILIAIS FUNC. QUE OPERA

Auto Ônibus Integração Ltda. Luiz Gonzaue. de Sousa (Diretor Suoerin- Urbano e metropolitano 1 160 SP: PindamonhancLaba
; 22 ilút.— • (LP, Parque São Benedito tender- te), Luiz Gonza rga de Sousa

ituirtõaba, SP iodo( (Diretor), bliucr Luiz Fernaitdes
r6; 5 - i i. 0642-8677 Sousa (Diretor), Décio Rangel Drnamarco

i m (Gerente Geral)
n. n br

Auto Ônibus São João Ltda. 1.11arLL. ,ntonic Franco (3iretorrAdministrati- Urbano e metropolitano, 1 330 SP. Votorantim, Sor-ipecu-Lia e
• / -eiona fretamento e turismo Porto Feliz

CEP 425-492, L SP
5)2 :.. •:IiS,i 1212-8553

Lúcio,. • L ,r,q • . int.pr
ú• ( r. ar .pr

.Auto Viação Catarinense Ltda. .Amara :,. de Ar-erracie (Drretor), Carlos Otávio
' r 70- cri to 66 -«cnek de Oliveira, 111, Estreito de Souza Antunes (Diretor), Heloisa Herena
DriD 8 7 ' r 70. tiõriãnopolis, SC -sntur es de Ancirade (Diretoria), Arruar

J - He: (E;) 3271-1080 Escoveco -Haver (Superincenderte)
i • .ner

Auto Viação Chapecó Ltda.
325D, Jsrrirrr rtaira
770, ir -pecá, SC

-r Fax:1-19)3361 1009

Podoa ano

João Carlos Scoper (Diretor Comercial), Urbano e metropolitano
Durnher ir) Ciro Scopei (Diretor Administrati-
vo Financeiro)

Cia. São Geraldo de Viação Abilio Pinto Gentiio (Direto( Presidente), Abílio
San. . Soares, 450, Gontiip Júnior (D(retor Scioerintendente), Júlio

São Paulo, SP (Lesar Gontijo (D'retor de Dian atenção)
1: 1419-1126

50 1.100 São Paulo, Paraná, Santa
Catarina
Exterior: ParagLar

300 SC: C hapeco

Rodoviario 147 3.151 92 cidades em 19 •

Colitur Transportes Rodoviários Ltda. Francisco José de 01 • ra Rezende (Diretor Rodoviário, urbano e 8 321 R,. Parra Oleosa, Volta Recon-
is, • 7, Santa Clara Presidente), Pau' i-õ- • de i aiva Acantos metropolitano, (Atamente e da, Angra dos Reis. Pio Claro e

• 6) iDiretor Super ir .. rici- - Vicenzo Par izza turismo Pacato
Sei 0'4)33 1101-- i :124) 3323-8640 (Diretor Carecida ir, I rimos de Oirve'ra SP: Bananar
coliccirDetroi.o Já- Resende (Disetorar

Conseil Gestão de Transporte Ltda.
H11-3 Co,: He de Pipito Alegre, 500, IAPI
(L E p . iirr34,02irtio

.:,71) 2203-9008 - Fax: 2203-9001
conser-07iconseii.contsrúr

Jose Dablo GorsolrasBoaL (Soda:, Paula Casar Fretamento e turismo 5 1820 B.4ii Salvados Carriaçari,Sintães
C. da Silva r Socio,r, Ail reco de Araújo Filho, Canceras e Dias Darda
5scente rSocip), relqedo ilachado (SocioL Ana AS: Corumba
Helena F. Garcia (Sócia)

Cordial Transportes Turismo Ltda Jose Frdncisco Cyprrairo (Diretor), Jose Fran- Rodoviário, urbano e 1 200 ES: esracruz, IbriraçL. João irreisõ
ã . rides, 2861, Guaxincriba cinco Cypriar o Fiilú (Gererse), Carlos metropolitano, (Atamento e Linnarres e Griarapars

3, Abacritiz, ES Fernando Cyrd'ano (Gerente), Luiz Freoerico torismo
. 26-1604 - taxi (27)3256-1604 iDtroriansi riGerente), João, Flavio Cypriano

(Crer ente):urrar .7-1r idail.com
.J.00nc.br

Ednacar Transportes Ltda.
Ha Chile, 14-24, 42. Nosor America,
CEP P(ri • 3240, Osesco, SP

• i) A.87-5499- rr'1'1,rr 3687-5459
. pi.cordi hr

tu

Eclinzi cio Leite c• Si cio Diretor), Carlos bre amento e turismo
(ider. da Lu • n • 6)

88 SP: capital é interior- e as princi-
pais capitais das regiões Sul
Sudeste.

Empresa Caiense de Ônibus Ltda. AnderLon Kr et.: (Diretor), Ricaisiu KrieLz (Só- Rodoviário, urbano e — 96 Tocas as cicrades c:o Estado do
(Adovia PS '122, s'in 13,5, 135, Centro do) metropolitano, 'retamente e Rio Grande co Sul.
CEP 9520°700, Sao Seh.• - • i C.. , RS turismo Outras regiões do Brasil e taco
leis :ir', :s. 33-1399- Evi.. r L;635-1599 :DéM no enterros
orsier . ....rico - dcpinore
ttivvvvis 0.672,iii.br
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QUANT.

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS
IDADE

MARCA oh MÉDIA MARCA
(Anos)

38 Mercedes-Benz 21 0,5
Volksvvagen 79

124 Ford 2 7,4
Mercedes-Benz 83
Scania 3
Voikswagen 2
Volvo 3
Outras 7

400 Mercedes-Benz 3 5
Scania 32
Volvo 65

60 Vollks \.vagen 100 2,8

737 Mercedes-Benz 75 8,3
Scania 25

92 Mercedes-Benz 100 4,92

157 Merceoes-Benz 25 4
Scania 1
Volksw,agen 74

90 Merceces-Benz 45 3
Ford 10
Scania 2,5
Volvo 2,5
Volksv,,agen 40

55 Mercedes-Benz 70 7
Scania 30

37 Mercedes-Benz 100 3,3

DESEMPENHO COMBUSTÍVEL
(em km/ano) »os/ano)

PNEUS

NOVOS RECUP.

Comil 100 3.000.000 1.000.000

— 7.200.000 2.800.000 360 750

Busscar 62 45.189.569 15.453.690 1.188 2.329

Inzar 1
Marcopolo 37

Busscar 30 3.764.288 1.563.100 190 320

Comil 70

Busscar 25 83.179.274 27.247.085 2452 1384

Caio 1
Marcopolo 43
Mercedes-Benz 31

Busscar 12 9.933.778 2.973.888 322 555

Caio 8
Ciferal 9
Comil 35
Marcopolo 17
Mascarello 16
Mercedes-Benz 3
Busscar 71 9717.320 2.830.368 464 632

Comil 23
Marcopolo 6

Busscar 40 700.000 600.000 60 100

Marcopolo 15
MB ' 20
Neobus 25

Busscar 10 2.800.000 1.120.000 263 512

Marcopolo 90

Comil 3 1.983.717 572.649 72 6

Marcopolo 97

ANUÁRIO

PASSAGEIROS
(ano)

2.200.000

4.807.992

1.668.715

4.222.042

1350000

583.000

1.873.770

1137



•

EMPRESA

Empresa de Transportes Andorinha S.A.
Rua Antonio Rodrigues, 1670, Vila Formosa tu i tr
CEP 19013-902, Presidente Prudente, SP S 1 . a , F
Tel : (18)3229-4000 - Fax: (18)3229-4023 1 
andorinha©andorinha.com '1.ulc,4roc iDire
www andorinha.com

DIRETORIA CATEGORIA

Empresa Gontijo de Transportes Ltda.
Rua Terceiro Sargento João Soares de Faria, 450A, (Ror R:o 'Gil Gy (L G.; Si ..i
Parque Novo Mundo, CEP 08210-240, São Paulo, SP (2s.:  GoiRlo )D 1e:, 1 ■
Tel.:(31)3419-1129 -Fax:(31)3419-1126
contabilidade©saogeraldo.com.br
ssww.gontijo.com.br

,G2,1110PirR.2Goili:

Empresa Unida Mansur e Filhos Ltda.
Rua Amárico Lobo, 437, Manoel Honório
CEP 36045-050, Juiz de Fora, MG
Tel.:(32)2101-7229 - Fax: (32) 2101-7200
financeiro@empresaunida,com.br
WNW.empresaunda.com.br

Expresso Amarelinho Ltda.
Rua João Antunes Rodrigues, 295,
CEP 18304-000, Capão Bonito, SP
Tel.: (15)3542-2033 - Fax: (15)3542-1247
adm@expressoamarelinho.com.br
wsrcw.expressoamarelinho.com.br

Expresso Cristálida Ltda.
Av. dos Italianos, 230, São Benedito
CEP: 13970-000, (tapira, SP
Tel.: (19) 3891-9000 - Fax (19) 3861-4052
www.gruposantacruz.com.br

Expresso Nossa Senhora da Glória
Av.AbilioAugustoTavora, 6900, Cabuçu
CEP 26275580, Nova Iguaçu, RJ
Tel.: (21)2696-9996 - Fax: (21) 2696-9996
grupopontegpontecoberta.com.br
wwvv.pontecoberta.com.br

Expresso NS Transportes Urbanos Ltda.
Av. Fernando Correa da Costa, 7706, Coxipó
CEP 78085000, Cuiabá, MT
lei.: (65(3665-5000 - Fax: (65) 3665-5000
expressons@expressons.com.br
www.tursan.com.br

Expresso Princesa dos Campos S.A.
Avenida Anita Garibaldi, 861, órfãs
CEP 84015-050, Ponta Grossa, PR
Tel.: (42) 3220-3500 - Fax: (42) 3225-1618
epcsa@uol.com.bi
vsr.,.m.princesadoscampos.com.br
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Expresso Redenção Transportes e Turismo Ltda. . • 'a
Rua Eugènio de Freitas, 525, Vila Guilherme trat
CEP 02064-000, São Paulo, SP 0:)er2 1 . !
lei.: (11(6905-2348 rum rir ,: ic,, ,,,, ,uis L ,L, .-_.ir, ,).')=Hd
kaiolafontaine@reciencaoturismo.com.br Direto - C.--elen:e.
www.redencaoturismo.com.br

Expresso São Bento Ltda.
Av. Dr. Dario Lopes dos Santos, 2251,
Jardim Botânico, CEP 80210-370, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3262-0262 - Fax: (41) 3262-0262
saobento@netpaccom.br
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QUANT .
MARCA % MÉDIA

(Anos)

367 Mer cedes-Berz 77 6,2

Scanra 8

VoHo 15

COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS PNEUS
IDADE DESEMPENHO COMBUSTÍVEL PASSAGEIROS

1.021 Mercedes, Benz
Scan Ia
Volvo

77 Mercedes-Benz

1 7

97
2

100 5,1

37 Acirale 6

Mercedes-Benz 14

Scanra 46

Volvo
Vorkswagen 30

50 'ercePes Benz 12 3

Scania 88

79 Mercedes-Benz 100 7,2

75 Mercedes-Benz 45 4,4

Vok.s0fzugerf 55

300 Mercedes-Benz 2 7

Sacola 11
67

Volks,,vagen 20

(21 Mercedes-Benz
Sacola

Vol'uswagen

3 Mercedes-Benz
Vra , o

48 7,5
10
14
28

92 8
8

MARCA °A) (em km/ano) (litros/ano) NOVOS RECUP.

BLISSCCY 3 54.018.662 18 111.148 1555 3015
Caro 13
Conall 1

Marcopolo 83

Busscar 99,51 131.076.122 41.073.145 3.679 2.078
c Na A 0,20

Mercedes-Benz 0..29

Busscar 12 8.232.000 2.585.000 330 686
Calo 1
Corrul 34

Marcopolo 53

Busscar Si 3.300.000 1120.000 40 60
Comil 31
Marcopolo 8

Busscar 72 7.352.388 2.350.000 138 60
Cornil 2

Marcopolo 26

Ciferal 17 8.422.730 2.464.482 290 235
Corrul 15
Marcopolo 68

Ciferal 11 6.200.000 2.500.000 120 270
Comil 43
Induscar 41
rvlarc000lo 5

Busscar 7 30.897 453 12.552.639 1.173 1.765
Comil 2

Marcopolo 90
Uelson 1

Busscar 6.720.000 2.100.000 140 380
Comrl
Marcopolo
Mercedes-Benz
Nrelson

Busscar 92 776 396 213.796 38 58
Marcopolo 8

ANUÁRIO

(ano)

5191957

5.641.277

2.640.000

1.595.000

2.358.581

8.696.415

9.689.284

5.800.000

221.317

1 139
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EMPRESA

Gardel Turismo
Estrada do Lazareto, 1003, Ponte Preta
CEP 26275-580, Queimados, RJ
Tel.:(21)369-84555
grupoponte@pontecoberta.com.br
www.pontecoberta.com.br

Gidion S.A. Transporte e Turismo
Rua Copacabana, 1308, Floresta
CEP 89213-000, Joinville, SC
Tel.: (47) 3461-2111 - Fax: (47) 3461-2158
gidion@gidion.com.br

Golden Bus Ltda.
Rua Nilopolis, 73, Pilar/Olhos D'água
CEP 30390-410, Belo Horizonte, MG
Tel.: (31) 3288-1136
warley@aedturismo.com.br www.goldenbus.com.br

Gracimar Transportes e Turismo Ltda.
Av. José Dni, 264, Chácara Marapuy
CEP 06763-015, Taboão da Serra, SP
Tel.:(11)4787-3700 - Fax:(1 1)4787-3441
gracimar.gtt@uol.com.br - www.gracimar.com.br

Horizonte Comércio Transporte e Turismo Ltda.
Rua Senador Rompeu, 2610, José Bonifácio
CEP 60025002, Fortaleza, CE
Tel.: (85) 3254-2464 - Fax: (85) 3226-6082
horizontecargas@hotmail.com

Ipojucatur Transportes e Turismo Ltda.
Av. Domingos de Souza Marques, 21, Vila Jaguára
CEP 05106010, São Paulo, SP
Tel.:(11)3621- 5777-Fax: (11)3621-9239
silvio@ipojucatur.com.br
vvvvw.ipojucaturcom.br

Julio Simões Transporte e Serviços Ltda.
Av. Saraiva, 400, Brás Cubas
CEP 08745-140, Mogi das Cruzes, SP
Tel.: (11)4795-7000 - Fax: (11) 4795-7154
juliosimoes@juliosimoes.com.
www.juliosimoes.com.br

LM Transportes Ltda.
Av, Gen Rodrigo Otávio Jordão Ramos, 104, Japiim
CEP 69057000, Manaus, AM
Tel.: (92) 3613-2550- (92) 3613-2540
marcio@Immanaus.com.br

Organização Guimarães Ltda.
Rua Coronel Correia, 2214, Centro
CEP 61600.004, Caucaia, CE
Tel.: (85) 4011-1299 - Fax: (85) 3342-1279
empresa@empresavitoria.com.br
www.empresavitoria.com.br

Osvaldo Mendes & Cia. Ltda.
Rua Quintino Bocaiuva, 1023, Sul Centro
CEP 64018-640, Teresina, PI
Tel.:(99)3212-2200 - Fax: (99)3212-1117
d.irmaos@uol.corn.br
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DIRETORIA

Valmir Fernandes do Amaral (Sócio
Administrativo), Sérgio Luiz dos Reis
Lavouras (Sócio Administrativo), Fernando
Gonçalves de Almeida (Sócio Administrati-
vo)

Emendino Roza (Presidente Conselho),
Antenor Bogo (Vice-Presidente Conselho),
Moacir Luiz Bogo (Diretor Geral), Odete
Bogo (Diretor de Marketing)

CATEGORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.
REGIÕES EM
QUE OPERA

Urbano e metropolitano 171 RJ: Queimados, Japeri e Eng. Pe-
dreira

Urbano e metropolitano,
fretamento e turismo

Filipe Guilherme Dumonte (Sócio Diretor) Rodoviário, fretamento e
turismo

Walter Humberto Bellatil (Sócio Diretor),
WaldirAntônio Bellatil (Sócio Diretor), Wilson
André Bellati (Sócio Diretor), Sérgio
Nestal (Gerente Comercial)

Francisco Roberto Pinto Leite (Diretor),
Claudete Furlanetti Barros (Diretora
Financeira), Francisca Melba Pereira
(Gerente RH)

Silvio Valdemar Tamelini (Diretor Geral),
Mauricio Rodrigues (Gerente), Claudio
Lervolino (Encarregado de Património)

Julio Simões (Diretor Presidente), Fernando
A. Simões (Diretor Vice-Presidente), !melê
Bezerra (Diretora Comercial), Roberto
Truppa (Diretor Financeiro), Mauro
Postali (DiretorAdministrativo)

Macário Lopes de Carvalho (Diretor
Financeiro), Luzanira Oliveira de
Carvalho (Diretora Administrativa), Márcio
Soares (Gerente Geral)

Dalton Lima de Freitas Guimarães (Diretor
Superintendente), Celina Lima de Freitas
Guimarães (Diretora Administrativa Financei-
ra)

Osvaldo Mendes de Oliveira (Presidente),
Moisés Sérvio Ferreira Neto (Diretor),
Marcelino Lopes Neto (Diretor)

Fretamento e turismo

Rodoviário

Fretamento e turismo

Urbano e metropolitano,
fretamento e turismo

Fretamento e turismo

Urbano e metropolitano,
fretamento e turismo

Urbano e meti opolitano

817 SC: Joinville, Araquari e São Fran-
cisco do SLI

43 Intermunicipa, interestadual e list-
ternacional

1 210 Grande São Paulo

102 CE: Região Norte

227 São Paulo, região metropolitana e
demais estados

65 8.300 SP: São Paulo, Mogi das Cruzes, Re-
gião 4 EMTU, Santa Isabel, Itaouaque-
cetuba, Salesópolis, Biritlba Mirim, São
José dos Campos, Caçapava, Guaini hos.
BA: Camaçari; MT: Corumbá; e PA:
Carajás

180 AM: Itacoatiara, PJesidente
Figueiredo, Rio Preto da Evõ,
Manacapuru e Iranduba

1 747 CE: Caucala, Toda ama metropoli-
tana do estaco do Ceará e eventu-
almente outras cidades fora da área
metropolitana

1 278 PI: Teresina e ISIA, Timon



COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS PNEUSIDADE DESEMPENHO COMBUSTÍVEL PASSAGEIROSQUANT. MÉDIAMARCA % (Anos)

32 Mercedes-Benz 100 9,4

245 Agfa e 6 7
Mercedes-Benz 42
Ford 8
Volvo 13
Volkswagen 31

— 3

170 Mercedes-Benz 80 8
Valso 10
Volksvvagen 10

24 Mercedes-Benz 63 4
Vclare d

Volvo 4
Volf swagen 17
Otss as 12

'39 Âqi ale 1 6,9
Memedes-Benz 60
Renault 4
Scania 3

7

740 Volksvvagen 25 2,3
Mercedes-Benz 29
Fia/ 1
Scania. 2
Volksyvacien 67

141 Mercedes-Benz 8 3,6
Corar] 12
Volkswaoen 64
Octfas 16

203 Mercedes-Benz 100 4,4

— Agrale 8 5
merceoes-Benz 8
Scania 8
Volksvvagen 76

MARCA % (em km/ano) (ktoslano) NOVOS RECUR

Ciferal 50 2.575.653 810.354 96 78
Marcopolo 50

Busscar 89 15.090.170 5.000.450 609 786
Comil 6
Marcopolo 5

sem .oequisa sem oesqui sipesquisa s/pesquisa

Busscar 33 5.900.000 4.320.000 240 360
Marcopolo 33
Mercedes-Benz 34

Busscar 4
Comi] 13
Marcopolo 83

lrizar 5.746.319 1.931.730 277 134
Comi]
Busscar'
Marcopolo

Induscar 100 37.128.572 14.513.875 1200 3100

Marcopolo 68 4.950.000 1.315.000 120 440
Mascarello 4
Volvo 12
Outras 16

3

Busscar 1 18.559.070 5.513.770 633 1.655
Caio 35
Ciferal 57
Marcopolo 7

Caio 4.250.000 1.400.000 140 600
Comi]
Mascarello
Maxibus

(ano)

4218766

22.978.233

sem pesquisa

5.800.000

865,274

1.682.000

54.357.856

2.000.000

22.863.443

7500000

ANUÁRIO 
1141



•

EMPRESA

Paluana Locadora e Turismo Ltda.
7w. Comendador Martinelli, 242, Agua Branca
CEP 05037-170, São Paulo, SP
Tel.:(11)3611-0055 -Fax:(11)3611-1765
Ifmiguel@paluana.cormbr -vvww.paluana.com.be

Príncipe Transportes e Turismo Ltda.
Rua Tubarão, 205, América
CEP 89204-340, Joinville, SC
Tel.:(47)3422-1777 - Fax: (47) 3422-1922
principe©principeturismo.com.br
1,11NM.principeturismo.com.br

Rápido Sudoestino Ltda.
Rua Doutor Carvalho, 573, Centro
CEP 37900-100, Passos, MG
Tel.: (35)3521-9311 - Fax: (35) 3521-8792
sudoestino@uol.corn.br

RCR Locação Ltda.
Rodovia BR 101 Sul, Km 16 seu, Prazeres
CEP 54335-000 , Jaboatão dos Guararapes,PE
Tel.:(81)3375-3755 - Fax: (81)3375-3755
ricardo@rcrlocacao.com.br
www.rcrlocacao.com.br

Rimatur Transportes Ltda.
Rodovia do Café, 88 277, KM 02, n°1875, Mossungué
CEP 82305-100, Curitiba, PR
Tel.:(41)2141-5700 - Fax:(41)2141-5706
rimatue@rimatur.combr - vvww.rimatur.cormbr

Rouxinol Viagens e Turismo Ltda.
Av. Cal. David Sarnoff, 2850, Inconfidentes
CEP 32210-110, Contagem, MG
Tel.:(31)3333-7744 - Fax: (31)3333-7744
rouxinol@rouxinolturismo.com.br
www.rouxinolturismo.com.br

Santa Izabel Transportes e Turismo Ltda.
Av. Governador Valadares, 1817, Centro
CEP 38610-000, Unai, MG
Tel.:(38)3677-2211- Fax: (38)3677-2211
santaizabelügruposantaizabel.com.br
wwvv.gruposantaizabel.com.br

Serviços Especiais de Transp. do Amazonas Ltda.
Av. Timbiras, 2, Cidade Nova 11
CEP 69090-010, Manaus, AM
Tel.: (92) 3645-1313 - Fax: (92) 3645-1313
setatransportes@uol.com.br

Sogil - Sociedade de Ônibus Gigante Ltda
Rodovia RS 30, 3.195, Fazenda Alencastro
068 94180-130, Gravatai, RS
lei.: (51)3484-8000 - Fax: (51) 3484-8071
sogil@sogitcom.br - www.sogil.com.br

Solazer Transportes e Turismo Ltda.
Rua Laudelino Gato, 100, Vila Dagmar
CEP 26000-130, Belford Roxo, RJ
Tel.: (21) 2761-2578 - Fax: (21) 2761-0533
felipe@solazereom.br - www.solazercom.br
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DIRETORIA

Paulo Miguel (Dr. or), Paulo izigue
(DMetor- 701mirte • Ivo), Mis Fernando

Ambrosio 0fgfei IDA 0°e acionai), Ana
Paula Miguel (S. • i inisbieU

CATEGORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.
REGIÕES EM
QUE OPERA

Fretamento e turismo 1 40 SP: São Paulo e Gt.arulhos

Luiz Poberto Dressel (Diretor Pres1denten, Fretamento. e 1111.1STO
Roberto Dressel (Diretor f.oncei-cicu), Felipe
Dressel iMi-etor Financeiro)

30 Santa Catarina, Paraná e Sairia

Mareio Lemos Coe Ito (D'retol Mesidentef ROOOViário O 40 is' nas Gerais
Mareio Lemos Coelho Júnior Diretor Geren-
te)

Ricardo Casar de.Azt war (Diretor Emecutivo) Fretamento e teeSel0 1 130 Podo o Brasil e America co Ser

Emerson rf bronszio (C cimerciu11, S1Ima-a Fretamento e tfrismo 1 338 PR: Curitiba, São José dos Pirtrians
Imbroicizio iFinunceira), Simone imbro- -t 150 e Campo Largo
rilzio (Administrativa)

!Jim Cezu .- Diniz (Dln itoi • Cies ti Castra
Junior (fina.nceiieu Au e r Cornelic
Pinto (Gerente .7w), ',Sara Padeci (Ge-
rente Comemial1

. • •a ele Melo (Diretor P. 1ente1,
1,1endes de Melo (Mim.— a Firmo

c•iir , Paulo Rodrigues de Melo (Diretor
smperutitendenie's Jose cios Santos (Gerente
de PH Operacional)

Celso iclantlns cle Rezende (Diretor Presi-
dentei, filarcia Rezeide (D.recol Financeira),
1./Vagner Rezende (Dretor Oneracina.1

Seigio Teceu Pereira (Diretor Financeiro), José
de Jesus Tecla Júnior í Diu etc' Administrativo)

flan 1,-' 1 [-na (Diretor), Jelefelme idinha
¡Gerente Adr-ruristoutu,a nhá (Ge-
re nce Mãr menção'

Fretamento e Llr'S11110 4 160

F100'0Viá 110, Netamento e
turismo

12 200

:=-Etamento e turismo 1 230

Bodovimio, unzano e
metropolitano, fretamento

e tunsmo

1.280

Fretamentc'o turisrro 2 320

Região Metropolitana cle Belo Ho-
rizonte

Noroeste de h' nas Gerais, Distr -
to Federal e várias outras cidade
do Pais cor n o setor turismo

AM: Manaus, Presidente Figuei-
redo, Manacapui-u, Itacoziesra, Plo
Preto da Eva e Irandubu.

Gtassatai e Glorinha (urbano),
Gravata', Poeto Alegre e Glorinhã
e outras cidades Mretamento
turismo); outz-os pulses da Améri-
ca cio Sul

Rio oe (arredo



COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS PNEUS
IDADE DESEMPENHO COMBUSTÍVEL PASSAGEIROS

QUANT. MÉDIAMARCA °/0 (Anos)

17 Ágrale 12 5,29
Mercedes-Benz 18
Scania 23
Volvo 6
Volkswagen 41

25 Volks\riagen

12 Mercedes-Benz
Scan ia

100 2,5

75 9
25

62 Acrale 14 1
Metcedes-Benz 45
layunnai 7
Kia 2
Scanta 13
Voikswagen 19

186 grale 8 3,37
Mercedes-Benz 2
Re. ilt 22
Scar fla 2
\. 'go 9
1 • 57

81 Me: ceeles-ftenz 100 4

54 -

125 Volkmager

8

100 3,9

322 Mercedes-Benz 100 5,62

132 .,lercedes-Benz 3,5
Scanta
Volvo
Volkswagen

MARCA °h (em km/ano) (litros/ano) NOVOS RECUP.

Busscar 6 2.100.000 290.000 32 60

Comil 23
lrizar 12
Marc000lo 47
(riam, 12

Comil 90 525.000 150.000 10 O

Mascarello 10

Busscar 42 770.000 235.000 30 100

Comil 42
Marcopolo 16

BUSSCa.[ 2 3.738.061 1.123.064 130 123

Comil 5
Irizar 5
Marcopo10 SI
Outras 7

Busscar 27 13.9138.000 3.000.000 3 I 2 470

Cor71 :
Mal-coou° 33
Renault 22
Volare 7

Busscar 32 4.695.253 1.050.000 182 350

Comi] 38
Marc000lo 30

3.600.000 1.170.000 200 200

Ciferal 12.000.000 960 550

Comi]
M.J1C0p010

Mascarello

Bússcar 4 24.032.220 7.66"..055 686 1299

Comil 7
Marcopolo 85
San Mango

Busscar 4.600.000 1.500.000 120 56

Comi
Marcopolo
Ileobus

ANUÁRIO

(ano)

700.000

80.000

466.276

1.746.770

7.752.000

840.000

6.435.000

22041778

1143



EMPRESA

Taguatur-Taguatinga Transp. e Turismo Ltda.
Estrada de Ribamar, MA 202, 2.200, Saramanta
CEP 65110-000, São Luís, MA
Tel.: (98) 3245-5253 - Fax: (98) 3245-4662
taguatur.slz@taguaturcom.br - www.taguatur.com.br

Transporte e Turismo Real Brasil Ltda.
Est. São Pedro de Alcantara, 3770, Magalhães Bastos
CEP 21735-210, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:(21)2401-9982 - Fax: (21)2401-9982
real@realbrasilturismo.com.br
www.realbrasilturismo.com.br

Turismo Silva Ltda.
Rua Ouro Preto, 1027, Cristo Redentor
CEP 91040-610, Porto Alegre, RS
Tel.: (51) 3361-2839 -Fax: (51)3361-2839
turissilva@turissilva.com.br - www.turissilva.com.br

Tursan - Turismo Santo André Ltda.
Av, Dom Pedro, I. 3881, ltaim
CEP 12081-000, Taubaté, SP
Tel.: (12) 3625-8500 - Fax: (12) 3625-8505
tursan.adm@tursan.com.br
www.tursan.com.br

União Transporte Interestadual de Luxo S.A.
Rua Barreiros, 21, Ramos
CEP 21031-750, RJ
Tel.: (21)3907-9000 - Fax (21)2260-4390
turismo@util.com.br
www.util.com.br

Univale Transportes Ltda.
Av. Pres. Tancredo de Almeida Neves, 3.741,
Calandinho, CEP 35171-302, Coronel Fabriciano, MG
Tel.: (31) 3842-6500 - Fax: (31) 3842-6236
univale@univale.com.br
www.univale.com.br

Viação Águia Branca S.A.
Rodovia BR 262, s/n, Km 05, Campo Grande
CEP 29140-905, Cariacica, ES
Tel.:(27)2125-1269 - Fax: (27)2125-1235
ueslei@aguiabranca.com.br
www.aguiabranca.com.br

Viação Anapolina Ltda.
Alameda Odlon Santos, 200, Ind. Aeroporto
CEP 75104-320, Anápolis, GO
Tel.:(62)3314-1388 - Fax: (62)3314-1758
francisco@viacaoanapolina.com.
wvvvv.viacaoanapolina.com.br

Viação Campo Grande Ltda.
Rua Marina Luiza Spengler, 522, Ana Maria do Couto
CEP 79103-070, Campo Grande, MS
Tel.: (67) 3368-9900 - Fax: (67) 3368-9923
vcgrande@vcgrande.com.br
www.vcgrande.com.br

Viação Caprioli Ltda.
Av. Gov. Pedro de Toledo, 869, Bonfim
CEP 13070-751, Campinas, SP
Tel.: (19)3743-3000 - Fax: (19)3743-3020
edizel.pereira@caprioli.com.br www.caprioli.com.br

111 i Amuámo

DIRETORIA

José Medeiros (Presidente), Ana Carolina
Medeiros (Diretora Administrativa Financeira),
Jose Luiz Medeiros (Diretor de Negócios), José
Medeiros Filho (Diretor de Manutenção),
Carlos Alberto Medeiros (Diretor Operacional)

Elimar Machado(Sócio Diretor), Erasmo
Machado (Sócio Diretor), Ana Paula
Costa (Gerente Administrativa)

Jaime José cai Silva (Sócio-Diretor), Vilma Porto
da Silva (Sécia-Diretora)

Luiz Gonzaga de Sousa (Diretor Superinten-
dente), Luiz Gonzaga de Sousa Júnior:
(Diretor), Higor Laia Fernandes Sousa
(Diretor), Marcos Roberto de Lacerda (Gerente
Geral)

Ana Carolina Barata Reis (Procuradora), Clau-
dio Lu;s Gomes Flor (Diretor), Ed Tardo
Meggioraro de Castro (Diretor)

Luiz Mendes Peixoto (Diretor Executivo), Marra
Nilce Chieópe Moura (Diretora Presidente),
Sandra Lúcia Chiepoe Moura (Diretora
Sócia), Rosely Moura Moita (Diretora
Sócia), Lauro José Soares (Gerente Opera-
cional)

Renan Chreppe (Diretor Geral), Dado Ferreira
da Silva (Diretor Comercial), Klinger S. cie
Almeida (Diretor Regional), Corbelio 1.
Guartolini (Diretor Jur(dico), Mauro Melo do
Nascimento (Gerente Regional)

CATEGORIA

Urbano e metropolitano

Fretamento e turismo

Fretamento e turismo

Fretamento e turismo

Rodoviário, fretamento e
turismo

Urbano e metropolitano,
fretamento e turismo

N° N°
FILIAIS FUNC.

1

REGIÕES EM
QUE OPERA

5 1.701 MA: Sio Luis, São José de Ribamar
PI: Teresina,
GO: Santo Antonio do 3escober-
to„Aguas Lindas do Goiás
DF: Brasilia

214 Todo território nacional, ptircipas
mente Rio de (arneiro e São Pavio

164 Rio Grande do Sul, Santa Catarina
e Paraná

6 320 SP: São José dos Campos,
Taubate, Rindamonnangaba e
Lorena
RJ: Resende, Barra Mansa, Volta
Redonda e Pio de Janeiro
ES: Cachoeiro rio Itapemirirn

27 743 Minas Gerais, Rio de Janeiro, São
Paulo

3 564 Minas Gerais

Rodoviário, fretamento e 11 1989 Minas Gerais, Bahia, Rio de Ja-
turismo neíro e São Paulo

Rodoviário, urbano e
Francisco José Santos (Diretor Ad)unto), metropolitano
Osvanda Santos Grovanuci (Diretora
Adjunta), Valtrudes Pires deAlmeida (Diretora
Acilunta)

Antônio Augusto Gomes dos Santos (Diretor),
Arriaria Antônia Caprioll Gomes dos Santos
(Diretora), Maria de Luccas Capriobi
(Diretora), Caetano Fernando Caprrolli (En-

Urbano e metropolitano

Rodoviário, urbano e
metropolitano,

fretamento e Lirismo

14 2.760 Goáis, Distrito Federai

430 MS: Campo Grande

32 449 São Paulo



COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS PNEUS
IDADE DESEMPENHO COMBUSTÍVEL

QUANT. MÉDIAMARCA °/o (Anos)

405 Mercedes-Benz 86 6,8
Volkswagen 14

115 Mercedes-Benz 65 4,5
Renault 11
Scania 18
Volvo 6

93 Agrale 6 4,6
Mercedes-Benz 42
Scania 20
Volvo 9
Volksvvagen 23

298 Agrale 5 4,5
Mercedes-Benz 35
Volks\.t.,agen 60

195 Mercedes-Benz 95 3
Scania 5

210 Mercedes-Benz 82 6,5
Scania 6
Volvo 12

612 Mercedes-Benz 98 6,5
Suaria 2

564 Mercedes-Benz 67 10
Ford 1
Scania 4
Volvo 6
Volkswagen 22

90 Mercedes-Benz 94 5,7
Scania 4
Volvo 2

235 Mercedes-Benz 100 12,5

MARCA % (em km/ano) (Kros/ano) NOVOS RECUP.

Busscar 78 29.925.956 9.955.051 1.092 1.636

Calo 18

Comil 1

Marcopolo 3

Busscar 11 3.955.119 1.191.094 300 690

Ciferal 6

Comil 11

Marcopolo 61

Renault 11

Busscar 3 4713.000 1.379.000 146 156

Comil 6

Marcopolo 86

Mercedes-Benz 3

Outras 2

Busscar 2 11.500.000 3000.000 405 915

Comil 40

lnduscar 19

Inzar 2

Marcopolo 28

Outras 9

Busscar 4 16.401.423 8.866.764 762 1659

Ciferal 0,5

Irizar 27

Marcopolo 70

Neobus 0,5

Busscar 20 11.588.584 2.058.055 233 409

Caio 9

Comil 41

Marcopolo 30

Busscar 20,3 58.639.777 18.109.510 1.824 3.660

Comil 0.5

Inzar 0,2

Marcopolo 69

Mercedes-Benz 10

Busscar 12 48.990.280 16.620.908 1,275 3.083

Caio 51

Ciferal 5

Comi! 1

Marcopolo 11

Outras 20

Busscar 28 6.000.000 2.040.000 175 513

Caio 10

Marcopolo 62

Busscar 8 15.068.364 5.273.927 548 918

Caio 4

Marcopolo 51

Mercedes-Benz 37

PASSAGEIROS
(ano)

39.420.510

3.400.000

1.236.634

8.736.653

11.138.202

35.042.628

12.102.160

ANUÁRIO 
1145



EMPRESA

Viação Cidade do Aço Ltda.
Rodovia Presidente Dutra, Km 269, São Luiz
CEP 27338-000, Barra Mansa, RJ
Tel.: (24) 3323-4022 - Fax: (24) 3323-6394
vca@cidadedoacp.com.br
vvvimscidadedoaco.com.br

Viação Cometa S.A.
Rua Nikon Coelho de Andrade, 772, Vila Maria
CEP 02'167-900, São Paulo, SP
Tel.:(11)2125-2512 - Fax:(11)2125-2597
tays.munhoz@viacaocometa.com.br
www.viacaocometa.com.br

Viação Nasser Ltda.
Av. Bandeirantes, 1801, Sala 3, Vila Leila
CEP 13845-440, Mogi-Mirim, SP
Tel.: (19) 3891-9000 - Fax: (19) 3861-4052
wwvv.gruposantacruz.cormbr

Viação Noiva do Mar Ltda.
Rua Jockey Club, 338, Vila Rural
CEP 96212-730, Rio Grande, RS
Tel.: (53) 3293-4500 - Fax: (53) 3293-4545
atendimentoginoivadomar.com.br
WWW.noivadomar.com.br

Viação Paraty Ltda.
Av. Otto Ernani Muller, 10, Jd. Tamoio
CEP 14800-630, Araraquara, SP
Tel.: (16) 3334-7800 - Fax: (16) 3334-7800
gustavo@vparatvicon-Lbi - vvww.vparaty.com.br

Viação Ponte Coberta
Rua Cosmorama, 500, Edson Passos
CEP 26582-020, Mesquita, RJ
lei.: (21)2696-9996 - Fax: (21) 2696-9996
gruqoponte@pontecoberta.com.br
wyvvispontecoberta.com.br

Viação Progresso e Turismo S.A.
Rua Condessa do Rio Novo,881
CEP 25803-000, Três Rios, RJ
Tal,: (21)2251-5030
www.viacaoprogresso.com.br

Viação Saens Pena S.A.
Rua Leopoldo, 708, Andarai
CEP 20541-170, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21)2570-1912 - Fax: (21) 2570-1912
vspger@saenspena.com.br - wvvvv.saenspena.com

Viação Saiutaris e Turismo S.A.
Rodovia Almirante Lúcio Meira, s/n, Km 178,
Barão de Angra, CEP 25850-000, Paraíba do Sul, RJ
Tel.:(27)2125-1269 - Fax: (27) 2125-1235
neslei@aguiabranca.com.br - www.salutaris.corn.br

Viação Santa Cruz S.A.
Rua Padre Roque, 999, Centro
CEP: 1380-0000, Mogi-Mirim, SP
Tel.:(19)3891-9000 - Fax:(19) 3861-4052
viiww.gruposantacruz.com.br

146 ANUÁRIO

DIRETORIA

genheiro Mecânico)
toei Fernancles Rodrigues (Diretor Executivo)

Carlos Otávio Antunes (Diretor Presidente),
António José Hbanco (Vice-Presidente)

Francisco Carlos Mazon (Diretor Superinten-
dente), Antônio Carlos C. Mazzobi (Diretor
Executivo)

Joel Freitas (Diretor Executivo), Eduardo
Freitas (Gerente Geral), Osvaldo Sirva (Co-
mercial Acministrativo), João Luiz klaiato
(Contábil Financeiro TI)

1)(lauro Artur Herszkowicz (Diretor), Gustavo
Herszkooácz (Direto)), Dorizete
Durar: (Gerente), Edson Barreto (Gerente)

Va m ir Fernandes do Amaral (Sócio
Aoministrativo), Sérgio Luis dos Reis
Lavouras (Sócio Administrativo), Fernando
Gonçalves de Almeida (Sócio Administrati-
vo)

Fernando Aure.io Ferreira Netto (Diretor
Executivo), Acaôo Inácio da Silva (Diretor Pre-
sidente)

Renal) Chieppe (Diretor Geral), José Clau-
dio da Cruz (Diretor Executivo), Daoo Ferreira
da Silva (Diretor Comercial, Corbelio A.
Guaitolini (Diretor Jurídico)

Francisco Carlos Mazon (Direto: Superinten-
dente), António Carlos C. Mazzoni (Diretor
Executivo), Albino L. Mantovani (Diretor)

CATEGORIA
N° N°

FILIAIS FUNC.

Urbano, metropolitano, 4
rodoviário, fretamento e

turismo

570

REGIÕES EM
QUE OPERA

Rio ao Janeiro

Rodoviário, fretamento e 20 2.150 São Paulo, Minas Gera":, Ponana.

turismo R5-2 de Janeiro.

Rodoviário, fretamento e
turismo

Urbano e metropolitano,
(retamente e turismo

Rodoviário, urbano e
metropolitano, fretamento

e turismo

9 1 - ,1 São Paulo e Unas Gerais

620 RS Rio Ciai pe

620 SR: 4uaraqua Suo C- '
Matáo, Santa R ta 5 I
tio, Arneiico BiasiEense e lagoa-
[Popa.

Urbano e metropoEtano 397 KJ: Mesquita, F
nora, Se: ppedica e H

Rodoviário 22 560 Pare de Janeiro e Minas

Urbano e metropolitano 650 Rio de Janeic-J

Rodoviario, fretamento e 4 498 São Paulo, Bahia, Minas GerrA 
Rio de janeii o

Urbano e metroplitano, 134
rodoviário, fretamento e

turismo

1,158 São Paulo e Minas Gerais



COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI CARROCERIAS
QUANT. 

IDADE

% )̀/0 MARCA °h
(Anos)

119 Mercedes-Benz 4-1 5,5
Scania 38
Volkswagen 18

425 Mercedes-Benz 20 6,7
Scania 76
Volvo 4

53 Mercedes-Benz 100 3

102 Mercedes-Benz 80 6,5
Ford 2
Scania 3
Volkswagen 15

380 Mercedes-Benz 75 8,5
Volvo 10
Volkswagen 15

76 Mercedes-Benz 100 6,8

108 Mercedes-Benz 11 7
Scania 89

127 Mercedes-Benz 100 2

155 Mercedes-Benz 68 6,4
Scania 32

362 Busscar 94 4
Marcopolo 5
Mercedes-Benz 0,5
Scania 0,5

DESEMPENHO
(em km/ano)

PNEUS
COMBUSTÍVEL PASSAGEIROS

Birros/ano) NOVOS RECUR (ano)

Busscar 55 17.1140741 5.232.340 288 649
Marcopolo 45

Marcopolo 78 275.314 25.279.593 2.242 2.847

CMA

Busscar 62 65.681.133 1.600.000 130 250
Marcopolo 38

Busscar 34 7.640.000 2.540.000 240 550
Caio 6
Ciferal 2
Comil 45
Marcopolo 13
Outras 5

Busscar 20 16.000.000 50.000.000 500 850

Caio 50
Ciferal 10
Marcopolo 20

Ciferal 84 8.651.747 2.976.491 322 173

Marcopolo 16

Busscar 49 11.788.409 3.634.694 376 588
(iterai 14
Comil 5
Marcopolo 32

Busscar 7.996.202 4.007.299 294 611

Caio
Marcopolo
Neobus

Busscar 2 15.798.003 5.585.844 600 844

Marcopolo 98

Busscar 56 40 120.462 12.600.000 1.240 1.300
Caio 0,5
Comil 0,5
Marcopolo 43

ANUÁRIO

3.968.853

9.721.710

1.955.053

15.920.000

7.000.000

10.565.014

6.731.227

12.560.968

702.634

13.580.116

1147



EMPRESA DIRETORIA CATEGORIA
N°

FILIAIS
N°

FUNC.
REGIÕES EM
QUE OPERA

Viação Teresópolis Cavalhada Ltda. Urbano e metropolitano 1 563 RS: Porto Alegre
Av. Cavalhada, 2655, Cavalhada
CEP 91740-001, Porto.Aegre, RS
Tel.: (51) 3249-9911 - Fax: (51) 3249-9911
info@vtcpoa.com.br - www.vtcpoa.com.br

Mar Vardaramatos (Diretor Presidente),
Hellene Variai-ama:os (Diretora AdmMistrati-
val

Viação Transoper Ltda. Fretamemo e turArno 76 São Paulo, Sarna Catai/na Rio de
Rua Amapá, 280, Jardim Mativan Hrvnscisco Simoccb Neto 1Socio Presidente) Janeiro e Golas
CEP 14600-000, São Joaquim da Barra, SP
Tel.:(16)3818-2268 - Fax:(16) 3818-2268
administracao©ttansopescom.br
,..\.0vw.transoper.com.hr

Viação Urbana Ltda. Urbano e metropolitano 1 1.673 CE: Fortaleza
Av. Maestro Lisboa, 1211, Lagoa Redonda
CEP 60832-400, Fortaleza, CE
Tel.:(85)40 111-1788 - Fax: (85)4011-1740
viaurbana@viacaourbana.com.br

Paulo A.encar Porto Lima (SOO° Dire:or),
David Lopes de Clivada ;Sócio Diretor),
G.istavo Alencar Porto Lima (Diretor Exeut -

).vwvvviacaourbana.condbr

Viação Vale do Tietê Ltda. Rodo)../ario 17 1/.1 SP: Botucati, Cernu Iro, Sa ,to, Ito
Rodovia da Convenção, Liberdade Porto Feliz, Boduva, Tietê, Jundiai
CEP 13301-590, 1tu, SP São Paulo, LaranIar Paul sta
Tel.:(11)4023-0888 - FaX: ;11) 4023-0871
vvvvwvaledotiete.cormbr

Cabrebva, Ipere, ltcrpeva, Sardb
André.

Vix Transportes e Logística Ltda.
Av. Jeronimo Veniloet, 275, Goiabeiras
CEP 29070-350, 'vitória, ES

nanmer CISeppe (Diretor Geral Uri Log),
Mario Amaro da SilveVa (Direnat Comercial)

Fretamento e turamo 35 2505: Espirito Santo, San a, Fahrus GEraã

Tel.: (27) 2125-1800 - Fax: (27)3327 0790
comercial©vix.com.br -

Nlaioirs

11, As receitas para
fidelizar o frotista



COMPOSIÇÃO DA FROTA

CHASSI IDADE CARROCERIAS
DUANT.

MARCA MÉDIA MARCA
(Anos)

DESEMPENHO
(em km/ano)

COMBUSTÍVEL
(litros/ano)

PNEUS

NOVOS RECUR

PASSAGEIROS
(ano)

127 Mercedes-Benz 47 5,4 Marcopolo 100 8.471 601 3.960.409 274 356 21.677.472
Scania 20
Volvo 33

51 61ercedes-8en2 70 13,4 Comi I 11 2.009.375 540.102 99 180 822.900
Scan la 3 Marcopolo 30
Volvo 27 Mercedes-Benz 19

Nielson 40

355 N1e' cedes-Benz 100 4,3 Bcjsscar 8 31.743,212 10.810.223 1.058 2.681 59.527.482
Caio 9
Oferal 18
Mai copla 64
Neobus 1

53 Scarla 74 5 Busscar 21 5.388.195 1.680.000 180 300 1.164.551
Volkswagen 26 Com il 11

Marcopolo 68

310 Mercedes-Benz 100 5 Busscar 11.800.000 3.250.000
Comil
'..01arcopolo

4.im panorama atualizado
e de passageiros.

nho e as tendências do transporte urbano de
expectativas do setor, novos produtos e os
são acompanhados de perto por Technibus.

completos anuários, que mostram
o conteúdo de informações com
porte de passageiros.
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País avança em produção
e exportações
Com a criação de novas unidades industriais, o Brasil consolida
sua posição de destaque no ranking mundial como quinto maior
produtor de pneus

Entre os dez maiores do mundo, o Bra-

sil ocupa o quinto lugar no ranking de fa-

bricantes de pneus para ônibus e cami-

nhões, e o sétimo lugar na produção de

pneus para automóveis, de acordo com

informações da Associação Nacional da

Indústria de Pneumáticos (Anip). A notícia

é boa, ainda mais quando aliada ao diag-

nóstico de que o mercado de pneus saiu

da estagnação apresentada em 2005 e

cresceu um pouco, e que 2007 promete

aumento na capacidade produtiva do Pais,

resultado da abertura de três novas fábri-

cas em 2006 e muitos inves-

timentos.

Segundo a Anip, entidade

que representa os fabrican-

tes de pneus novos instala-

dos no Brasil, o segmento
de pneumáticos brasileiro
encerrou o ano passado com

um volume de 54,5 milhões
de pneus produzidos e 57,3
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milhões de pneus vendidos. A produção
de pneus para veículos comerciais subiu

de 6,5 milhões de unidades em 2005, para

6,9 milhões em 2006 e as vendas aumen-

taram de 7 milhões de unidades em 2005

para 7,1 milhões em 2006.

De acordo com Soares, a indústria na-

cional de pneus para veículos comerciais

foi bastante afetada pela importação de
pneus chineses, que cresceu 28% em
2006, expansão justificada pelo preço com

que chegam ao Brasil: 30% inferior ao do

pneu fabricado aqui. '' O segmento mais

afetado foi o de reposição. Sorna-se a isso
o comércio de pneus meia-vida vindos do

exterior", completa. Já as exportações dos

fabricantes locais conseguiram se defen-
der do câmbio valorizado e exportaram

200 mil pneus a mais que no ano anterior,

atingindo os 2,4 milhões de pneus expor-

tados em 2006.

Para 2007, esperam-se resultados me-
lhores, já que foram realizados todos os
investimentos previstos nos anos ante-

riores. ' Com isso e outros projetos já em

curso, o setor vai se consolidando cada

vez mais e garantindo o

abastecimento do merca-

do nacional. Mantendo

também a sua participação

expressiva na exportação,

o mercado vai ficar mais

complexo em termos

concorrenciais", diz Soa-
res. A Anip acredita que a
produção total de pneus

INDÚSTRIA DE PNEUS (unidades de pneus) Fonte: ANIP

Volume de Produção

2006: 54,5 milhões

2005: 53,4 milhões

2004: 52,0 milhões

2003: 49,2 milhões

2002: 46,6 milhões

Volume de Vendas
(pfuonais-,,svonõçáüi

2006: 57,3 milhões

2005: 56,6 milhões

2004: 55,2 milhões

2003: 51,8 milhões

2002: 50,2 milhões

Volume de Exportação
(incluído nos totais das vendas)

2006: 18,7 milhões

2005: 18,2 milhões

2004: 17,1 milhões

2003: 17,7 milhões

2002: 15,6 milhões



deve crescer cerca de 3,5% sobre 2006 e

de forma mais acentuada no segmento

dos pneumáticos novos destinados a ca-

minhonetes e caminhõesoonibus, repetin-

do o que ocorreu em 2006, quando foi re-

gistrado aumento de 8,1% sobre 2005.

NO RANKING DOS DEZ MAIORES -As

expectativas são de um aumento de 15%

na capacidade produtiva das fabricantes bra-

sileiras, voltada principalmente à produção

de pneus para automóveis, caminhões e

ônibus. A ampliação faz parte de investi-

mentos das multinacionais para a abertura

de três novas fábricas e modernização de

outras aqui no Brasil, efetuados durante o

ano de 2006. As obras ao serem concluídas

neste ano, quando será alcançada sua pro-

dução máxima, reforçarão o potencial bra-

sileiro de permanecer entre os dez maiores

fabricantes de pneus do mundo, exibindo

um parque fabril de dez fábricas de pneus,

das quais oito possuem linhas de produtos

para veículos comerciais.

Entre as fabricantes que investiram em

novas fábricas está o grupo alemão Con-

tinental, que inaugurou sua primeira fá-

•

Nftfilia exi.51.4 
_ 

tão pesa

/12iI3 fA 
015(..r, ri te I/ em- • ránl

P gom 
etsnhe ts; Proif.6

p.

AMIDGESTOBE

O 'I O!-̀, 

li,;!1',-:, •

)

c).

e c:ff• !c,1(:

(0)» FfiEUTOP 0/0 PflEUTOP *22r.,1-. •
.21710.871111f

TOPCAP O PO/TO 31 itp unp

161~ - VIKA Maiallik PEESKIMEITE PRILMENTE
Gearanát^ 1034- CEP 021 Av Brasil ZUM - CEP 10~002, I ore Papa

1~ 01) 33304000 - Fax (11) 3116-MM • -Tal.: (ia) 3221-5478
www.Pneutop.com.br

CONTAGEM
joio XXIII, 165 - CEP 32210-100
'Tel.: (31) 3361-3052



brica de pneus no Brasil em abril do ano

passado, no Pólo Industrial de Camacari,

na Bailia. Segundo 2. fabricante, a escolha

do Brasil e, mais precisamente da Bahia,

foi motivada por sua localização estraté-

gica, estabilidade politica e administrati-

va, credibilidade junto às instituições fi-

nanceiras nacionais e estrangeiras, infra-

estrutura logística, além da qualidade da

mão-de-obra local.

A fábrica é resultado de um investimento

da ordem de USS 260 milhões e a produção

da Continental em seu primeiro ano de Brasil

foi de 4 mil pneus de carga Generai Tire.

Segundo Pedro Carreira, diretor da fábrica

em Camaçari, a previsão para 2007 é de

ampliação da produção para 400 mil pneus

de carga General Tire e 3 milhões de pneus

de passeio. Na mesma planta, futuramen-

te, serão produzidas as marcas Continen-

tal, Semperit e Pneustone Drive. Ao todo, o

grupo emprega 85,224 funcionários em 21

fábricas de pneus espalhadas pelo mundo

e projeta um crescimento mínimo de 5%

em 2007 no Brasil.

Os benefícios do pólo industrial baiano

também agradaram a Bridgestone Fire-

stone. No Brasil, a empresa produz pneus

em sua fábrica de Santo André (SP), e ago-

ra conta também com Urrla nova fábrica

em Cámacari (BA), inaugurada em feve-

reiro deste ano. De acordo com Raul Viana,

diretor de Assuntos Corporativos da empre-

sa, a nova planta será voltada para as linhas
de pneus de passeio e de caminhonete, en-

quanto Santo André produzira todas as li-

nhas: pneus de passeio e caminhonete, cor-
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ga, agrícola e fora-de-estrada, utilizando

toda C. sua capacidade de 33 mil pneus por

dia, dos quais 5 mil são para carga. Desse
volume produzido, 78% destinam-se ao mer-

cado doméstico, enquanto somente 22% são

exportados para as Américas.

O processo produtivo da fábrica de

Camaçari inaugura no Brasil a nova tecno-

logia da Bridgestone, que opera em siste-

ma modular, no qual a tradicional produ-

ção linear é substituída por pequenas fá-

bricas que produzem 4 mil pneus por dia

cada. Em sua fase iniciai, a planta opera

com dois módulos e começa a produzir 2

mil pneus por dia até maio, quando atinge

4 mil pneus diários. No final deste ano

será alcançada a meta desta primeira eta-

pa do projeto que é de 8 mil pneus por dia.
Atualmente a companhia emprega 124 mil

funcionários no mundo e mantém opera-

ções em 26 paises, com 156 fábricas, das

quais 58 são fábricas de pneus.

Já a Pirelli optou pelo pólo de produção
do complexo sul do Brasil, mais especifica-

mente Gravataí (RS), onde também se con-

centram empresas do setor automotivo.

Uma unidade de pneus radiais para ônibus

e caminhões foi construída dentro do prin-

cipal centro de desenvolvimento e produ-
ção da linha de motos, scooters e bicicletas
do grupo. Inaugurada em março de 2006,
resultado de um investimento de RS116
milhões, atualmente produz mil pneus por

dia, destinados a atender à demanda dos
países do Mercosul.
A nova unidade completou o plano de

investimentos da empresa no segmento

industrial, o que possibilitou uma nova

capacidade produtiva — mais 12 tonela-

das anuais somadas à produção do grupo
no Sul, que atualmente produz 64 mil to-

neladas por ano. Os pneus radiais para

ônibus e caminhões produzidos em

Gravatai representam 20% do total da ca-

tegoria produzido pela empresa em todo

o país. Segundo Fernando Ruoppolo, dire-

tor da Business Unit Truck, a escolha de

Gravataí foi estratégica, já que o Rio Gran-

de do Sul possui mão-de-obra qualificada,

excelente infra-estrutura, além de apre-

sentar características de crescimento rá-

pido e dinâmico.

Além dessa unidade, a Pirelli possui fá-

bricas em SantoAndré, Campinas e Sumaré,
no estado de São Paulo, e uma em Feira de
Santana, na Bailia, onde a empresa con-

centra sua principal expertise na produção
de pneus no Brasil. Essa unidade, junta-
mente com as fábricas da Continental e da

Bridgestone Firestone, em Camaçari, con-
solida o pólo de produção de pneus no es-

tado nordestino, que poderá fabricar, quan-

do as fábricas estiverem à plena capacida-

de, 15 milhões de pneus por ano.

Entre as atividades da Pirelli na Améri-

ca Latina, o segmento Truck representa
34% dos negócios, enquanto na Pirelli
Brasil essa área é responsável por 36%
dos resultados. Neste ano, a fabricante
italiana deve lançar 15 novos produtos,
dois a mais que no ano anterior, para ôni-

bus e caminhões.

A localização privilegiada próxima aos
principais mercados também coloca o Rio



de Janeiro na lista de estados que recebe-

ram investimentos do setor de pneumáti-

cos. A Michelin está presente no bairro de

Campo Grande da capital fluminense des-

de que decidiu investir no segmento de

pneus para ônibus e caminhões no Brasil,

em 1980. Nour Bouhassoun, diretor co-

mercial para pneus de carga da Michelin

América do Sul, conta que o Rio de Janei-

ro foi eleito porque em 1980 todas as fa-

bricantes concorrentes estavam instala-

das no estado de São Paulo, enquanto o

estado do Rio de Janeiro estava aberto

aos investimentos. Agora, 27 anos depois

de inaugurada, a unidade industrial de

pneus de carga está recebendo um inves-

timento de 05574 milhões para o aumen-

to da sua capacidade produtiva.

Com a conclusão da expansão, a unida-

de de Campo Grande passará a ser uma

das cinco maiores fábricas do segmento

de pneus comerciais da Michelin no mun-

do todo. O objetivo é aumentar a produção

da empresa no Brasil para 1,6 milhão de

pneus por ano, dos quais 85% serão desti-

nados ao mercado doméstico, enquanto

15% serão dedicados à exportação para a

América do Sul, América do Norte e Euro-

pa. Os investimentos são justificáveis. "Os

pneus de carga são o segundo segmento

de produção do grupo Michelin, depois dos

pneus de passeio. Por outro lado, no Brasil,

esta é a atividade principal. Produzimos

pneus radiais para ônibus e caminhões des-

de 1980", afirma Bouhassoun.

Atualmente, a Michelin emprega 129 mil

pessoas no mundo e tem 70 unidades de pro-

dução implantadas em 19 países. As empre-

sas do grupo produzem, anualmente, cerca

de 190 milhões de pneus. Para 2007 a empre-

sa espera um crescimento de 40o no Brasil.

A Goodyear também optou pela região

Sudeste, mas especificamente por São

Paulo. A empresa possui duas fábricas de

pneus no estado, uma na capital paulista

e outra em Americana, no interior, funda-

das em 1939 e 1973, respectivamente.

Hoje, a unidade de Americana é uma das

mais modernas da Goodyear no mundo,

sendo considerada um poderoso pólo de

exportação, enviando 45% da sua produ-

ção para 96 paises, entre os quais os Es-

tados Unidos e o Japão.

Desde agosto passado, a unidade produz

pneus com a tecnologia Impact, que otimiza

o tempo de produção ao mesmo tempo em

que aprimora a qualidade e a uniformidade

dos pneus por meio da utilização de uma

máquina denominada Hot Former. Segundo

a empresa, essa máquina reúne múltiplas

funções, pré -montando de uma só vez os

componentes que seguirão para a constru-

ção do pneu. Este processo automatizado

aumenta a eficiência e permite maior

homogeneidade. Em 2006 a Goodyear pro-

duziu 13,2 milhões de pneus no Brasil.
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Setor prevê
expansão em 2007
Com cerca de 19 milhões de pneus reconstruídos anualmente,
mercado brasileiro de reforma enfrenta concorrência das importações

O Brasil possui uma rede

de reforma de pneus invejá-

vel, com cerca de 1.60C pe-

quenas e médias empresas

atuando no segmento, que

geram mais de 40 mil em-

pregos diretos e outros 200

mil indiretos, mas que vem

sofrendo percalços em seu

desempenho. No ano passa-

do registrou queda pelo se-

gundo ano consecutivo,

apresentando uma redtção

de 5% em relação ao ano

anterior — uma queda pe-

quena, se levarmos em con-

sideração o péssimo desem-

penho de 2005, quando a

redução do segmento foi de

15% a 20%.

"Isso porque neste perí-

odo houve uma mudança na

conjuntura macroeconômica, as exporta-

ções diminuíram e as importações cresce-

ram muito, com uma entrada maciça de

pneus chineses a preços baixíssimos, com

os preços de pneus novos caindo devido
ao excesso de oferta. Além disto, muitos

dos pneus asiáticos de baixo preço que

entraram neste período tinham uma qua-

lidade baixa, o que diminuiu o índice de

recapabilidade do mercado como um todo.
Ou seja, esta foi uma conjuntura menos

favorável para o mercado de reforma de

pneus e como o crescimento econômico

permaneceu irrisório em todo este perío-

do, o setor de reformas como um todo teve

Para 2007, as expectati-

vas são melhores. Segundo

a ABR, para este ano está

previsto um crescimento em

'irill",1‘ torno de 10%, ou seja,. - cer-

Para veículos comerciais, a expectativa é alcançar
8,3 milhões de pneus reformados em 2007
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um ano difícil em 2006", explica Hiroshi

Matsumaga, gerente de Inovação e Mar-

keting da Bandag, uma das grandes em-
presas de recapagem que atuam no mer-

cado brasileiro de reforma.
Segundo Hersílio Coelho de Moura, pre-

sidente da Associação Brasileira do Seg-

mento de Reforma de Pneus (ABR), em

2006 foram reformadas cerca de 19 mi-

lhões de carcaças, incluindo todo o seg-

mento de passeio, caminhão, moto, agrí-

cola, avião e fora-de-estrada. Só os pneus

para veículos comerciais foram responsá-
veis por 7,5 milhões do volume total no

ano passado., ante 8 milhões em 2005.

ca de 21,2 milhões no seg-

mento em geral. Para veí-

culos comerciais, a expec-

tativa é alcançar 8,3 milhões

de pneus reformados.

Uma das empresas a con-

tribuir para o alcance deste

volume de comerciais é a

Bandag, que tem como foco
a reforma de pneus de ôni-
bus e caminhões através do

sistema de recapagem, e

deve acompanhar o merca-

do prevendo um crescimen-

to de 10°/0 este ano. A re-

forma de pneus pelo Siste-

ma Bandag é oferecida no

Brasil por uma rede credenciada de 132

recapadores exclusivos, que cobrem todo
o território nacional.

"Estar presente em todas as vidas do
pneu é uma forma de garantira tranqüili-
dade ao cliente, aumentando ainda mais
a confiabilidade dos produtos", justifica a

fabricante Pirelli, que em 1998 criou a
Novateck, marca de reforma de pneus da

fabricante, com objetivo de fidelizar o con-
sumidor Pirelli, por meio do conceito de
reconstruir pneus de caminhões e ôni-

bus com a mesma qualidade do produto
original.

De acordo com Marcelo Amorim, geren-



te Novateck América Latina, 2006 foi um

ano bastante complicado para o setor, mas

a Novateck apresentou um resultado mui-

to positivo nas vendas, com um crescimen-

to de 15,5% na Brasii. Para 2007, a ex-

pectativa é crescer na ordem de 10% na

,America Latna e ampliar a i-ede de 110

para 135 credenciados.

Outra empresa que se destaca no seg-

mento é a Vipai, que atingiu a marca de

dois niilhões de pneus reformados sob a

Reforma QL,alificada e Garantida (RQG),

através de uma rede composta por 210

reformadores autorizados em todos os

estados do Brasil e 22 em outros países

da America Latina. A Opa l oferece produ-

tos das marcas Tortuga, Ruzi e Vipal para

todos os segmentos de reforma de pneus.

"O mais representativo é o de pneus de

caminhão, que corresponde a 65°/0 do vo-

lume, numero facilmente explicado ao

analisarmos que boa parte das cargas do

Brasil tem sua movimentação por meio

rodoviário", diz João Carlos Paludo, vice-

presidente da Vipal.

A Tipler, por sua vez, tem uma atuação

concentrada na recapagem a frio, na pro-

dução de bandas pré-moldadas, atuando

no setor de transporte de cargas e passa-

geiros, mas também tem obtido destaca-

da atuação com fornecimento de compos-

tos para recapagem no sistema a quente,

produzindo o calmelback. A empresa con-

ta com 90 concessionários distribuídos em

todo o Brasil, treinados e capacitados pela

propria empresa através do Centro de Trei-

namento Tipler, em São Leopoldo (RS).

Além do seu core business, '' a Tipler tam-

bém está trabalhando fortemente na

conscientizacão do mercado consumidor

sobre a questão de controle de pneus, bem

como na importância de monitoramento

dos custos de manutenção dos mesmos

nas frotas e junto aos motoristas autóno-

mos", atimia Paulo Henrique Máller, dire-

tor comercial da empresa.

IMPORTAÇÕES —Segundo a ABR, a gran-

de dificuldade enfrentada pelo segmento

é a ausência carcaças em bom estado no

Brasii para atender à demanda da indús-

tria de reforma, justificada pela baixa ren-

da do brasileiro, que tem estimulado o uso

prolongado dos pneus. 'O uso indevido

do pneu à exaustão, somado às precárias

condições das estradas e vias urbanas do

País, causa danos à sua estrutura interna,

inviabilizando o reaproveitamento para a

indústria de reforma. Sem carcaças — ma-

téria-prima — suficientes para produzir

pneus reformados, a indústria é obrigada

a importar", explica Moura.

A necessidade de importação de carca-

ças é maior ainda para as empresas de

remolcie, que utilizam principalmente car-

caças européias e produzem um volume

de 4 milhões de pneus remoldados anual-

mente. Os reformadores importaram do

Japão, da Europa e dos Estados Unidos

7,3 milhões de carcaças usadas em 2006.

--deerriommirrimerie~ill

é a primeira recapadora licenciada no Brasil para trabalhar
com as bandas pré-moldadas , marca reconhecida mundialmente por
sua tecnologia, empresa da Cooper Tire & Rubber Company, fabricante de
pneus novos. A LEVORIN, tradicional fabricante de produtos de borracha, pneus,

Camelback, insumos para reforma e câmaras de ar,
atuando no mercado nacional desde 1943, data de sua
fundação, aliou-se a OLIVER para o desenvolvimento
de suas bandas pré-moldadas e novas tecnologias,
garantindo assim melhor performance a seus produtos
e mais vida a seus pneus recapados.

TOPCAP, uma empresa PNEUTOP, distribuidora dos pneus Bridgestone Firestone,
garantia dos melhores produtos com a melhor recapagem para sua empresa.
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DL) BRASIl HIDIEAULICA. MM E011IPANIENTOS H I DIEAUI ICOS

CO LAS E MEL 1 \ 1 S
IEODMAIS IND. E COM.

COMERCIO E DISTRI BERA() DE PICAS
ADIVEE CAMINHÕES E ONIBUS. Al INAN BRASIL. IMPE. RODOV.
PEÇAS ACESS P/ BAUS E CONTEINERES.APOLLO NON I BUS PECAs E
SERVIÇOS. CASCAVEL COMEIECIO DE ON I BUS E PEÇAS. CENTER
ÓNIBUS DISTKI BUI DORA DE PEÇAS, CUIABA AUTO ON1 BUS. CV0
VIDROS COMERCIO DE VIDROS PARA ONIBUS. DNL DANI
CONDUTORES El Dl-RICOS. DOKCAK COMERCIO. DRUCOVICI 1
AUTO PEÇAS. EENIXPORE COMERCIAL E EXPORTADORA, GAFE
BRASIL IS)! ORE E COMERCIO DE ALTEor[LEE_E\s.cEOLDËN
BRASI I. COMERCIO E IN EERMEDIAÇA0 VEICU LOS. IMOLAS
DISTRIBUI DORA DE PNEUS. ENcAvEt. ()NE BLE■ E rEe.:E AS.
I NCONYLON. J. RUH NETS D1 [SE 1.. JEDAI R E I ENTOIE IN D. E COM.,
)0 .1 MU I LIIA BOZZA COM. E IND.. M I NCAI ONI RUI/ E CIA.. MEV
DD [RIMA DO" 111 !'EO-AS. MOVI-J\ k COME RCEAL DE AUTO l'E.CA•
MULTI BUS COMERCIO DE PEÇ,AS. N E LIEI DO II 11)1 DOR :A DE ,AU E0
PEÇAS E SERVIÇOS, N ICOSA RETIFICA DE MO FORES, NORTE BUS
COM. DE PEÇAS. PORPORA DO BRAM I. COMERCIO E INDUSTRIA,
RADAR COMERCIAL DE PNEUS. ROC1 [ESTER IMPORTADORA,
RODI NOVA COMERCIO DE AUTO PEÇAS. SIMPIL COMERCIO E
SERVIÇO, SOMES COMI) CIL) DE AUTO PEÇAS. EOP DE SEI
LOGISTICA E DISTRIBUIDORA DE AUEOPECAS. TOL LINDA moToRs
COM. DE ,AUTO PEÇAS. TRANSBUS COMERCIO Dl PEC.AS, VI N BUS
COMERCIO DE ON I BUS E PEÇAS. VIM COMERCIO DE PEÇAS
AUTOMOTIVAS



ÇONSUITORIA ADM. E rcoNómic,\
ACTIVE SYSTEM DESENVOLVIMENTO. AUT01.00 IS AUTOMAÇÃO
SISTEMAS EM [ODE STICA. MG 200$ CONSULTORIA, CA CONSULTORES.
CARVALI lOA. RANGEL CONSULTORES ASSOCIADOS. DAI LANEZE
ASSESSORIA E CONSULTORIA EM LOGISTICA. [MIEIS CONSULTORIA
DA1PRE.SARIAL, [SE EL CONSULTORIA EMPRESARIAL. FUNDAÇÃO
APLICAÇOIS DE TECNOLOGIAS CRITICAS AFECH. GATEC S/A GESTA°
AGROINDUSIRIAL. GSBB CONSULEORIA EMPRESARIAI E TREINAMEN-
TO. ICS ASSESSORIA E COM. EXTERIOR., LTE coNsucroRiA [TREINA-
ME NTO. MÃE13IX EIANCONSUL E SEI:viços. moDERNIZAR, NEOLOG
CONSULTORIA E SIS)FEMAS. ORO USERCONSULTORIA E INFORMATICA.
c-.JAP.p.Ery,\.&SEGATO CONSULFORIA. SHL COMECIO E SIA:VIÇOS EM

I N FORMATICA. RI CONSULTORES. SIIICONSUPEOKIA E SISTEMAS.
.SOLUCAO CONSULTORIA FM TECNOLOGIA

DER1V,•A DOS DE PETROLLO
SH

FIXOS E [NGI:ENAGENS
CE NO SI CIA. I N DL. DE PEÇAs.CIAN/IFT COM. E IND. DE ARTEFATOS DE
METAL

ELEVADORES H I DRAU I ICOS/PLATATORMAS ELEAATOREAS
CECCATO DMA IND. MEC.. I I BZ SISTEMAS DE SUSPENSA° A AR, EEON E
EOU I LAMENTOS. MKS FOUIPANI[NTOS H I DRAU LICOS. SE ER EQJI PA-
!MEN LOS EIETROM ECAN ICOS

EMBREAGENS ( EQUIPAMENTOS E REFORMA)
EEC RGWARN E I: BR,WIL. CIAM ET COM E IND. AI DO BRASIL

ESCAP.AMENTOS
AIA - METALURGICA RI RCHHOF LTDA.

EI RRAMEN)FAS
ALFAI IND. E COM. DE PRODUTOS EI ETRONICOS S.A. [FONE
[OU] PAMENTOS. I UKATEC EQ11 LAMENTOS

FILE ROS 1 COMPONEN TES
DANFOSS DO BRASIL IND. E COAI

FREIOS [ COMPONENTES
DU ROLINE A. FABRICA BOECHAT FLUIDLOC S/A IN D E COM, ERAS-
LE. HALDEX DO BRASIL INDUSTRIA E COMERCIO, INDUSTRIA E
COMERCIO ORE I. INDUSTRIA METALURGICA [RUM. LX INDL DL
MANG. E VEDEÇAO. MASIF R SISTEMAS AUTOMOTIVOS. NICOSA
RETIFICA DE MOTORES. PAI ENSKE &CIA.

GELADEIRAS
ELBERGELADEIRAS

I IUBODOM ET ELOS
JOST BRASIL SIST. AUTOMOTI VOS. MOV-AR COMERCIA!. DE AUTO
PEÇAS

ILUMINACAO
DANVAL IND. DE EQ111'.. DN E - DANE CONDU I ORES ELETRICOS. IDA!
EQJIPANIENTOS ELE ERONICOS

IN FORMATICA 05105 G FRENCIAME N TO (DE FROTA. MANUTENCAO)
AI LISSON SISTEMAS E RE PRESENTACOES. BGMRODOT[C TECNOLOGIA
E I N FORMATICA. CDKFA PROCESSAMENTO DE DADOS. CELIEC
TECNOLOGIA E SERVIÇOS LYDA.. COMO - 3 ASSESSORIA E CONSULTORIA
EM I N For,mmicA. CIF TECHNOLOGIES DO BRASIL DATAPROM
[O LAMENTOS E SERVIÇOS DE I N FORMATICA INDUSTRIAL.
DIGICOUNTER PRODUTOS El. ETRÓN ICOS. EXITUS CONSULTORIA
EMPRESARIAL ELI WEB TECNOLOGIA DA I N FORMAÇAO. FUN DAÇAO
APLICAÇÕES DE TECNOLOGIAS CRITICAS ATECH. GENIAL MICROS
PRODUTOS E SERVIÇOS. GEMI CONSULTORIA LOG STICA SOFTWARE
HOUSE LEDA.. G&M SOLLIÇÕES. GMS TECNOLOGIA LTDA.. GUBERMAN
I N FORMATICA LTDA.. HAH)00 AUTOMAÇAO [IDA.. MERCADO NA REDE
LEDA.. MZM TECE NO COMERCIO E SERVIÇOS LEDA.. NETZ ENGENE IA
RIA. PRO USE R CONSULTORIA E IN FORMATICA. PRODUSOET ASSESSO-
1:IA E SERVIÇOS DE I N FORMAI ICA. POOLBYTE COM. E SERVIÇOS.
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VIDROS RIO
Vidros e Parabrisas

para Ônibus

Distribuidor de parabrisas e vidros
originais das principais montadoras
BUSSCAR - CAIO - COMIL - CIFERAL

MARCOPOLO - MASCARELLO - M.BENZ
NEOBUS E OUTROS

Distribuimos • ara todo o Brasil

e

(21)3865.8450
Rua Luiz Câmara, 395 - Ramos

Rio de Janeiro - RJ - Cep: 21031-175
www.vid rosrio .com.br - vidrosdo@vid rosdo.com.br

Mototex, uniformes confortáveis e duráveis
para longas jornadas de trabalho.

Camisas, calças, calçados e acessórios para uso profissional, corte moderno, tecidos
nobres e a qualidade de confecção que só a Mototex oferece há 50 anos.

isite missas lojas!
Av. TiradentesL192/318 - Luz
PABX:3229-7500 - 3228-7372

A marca do prgli.vional mototex@mototex.courbr
Site:www.mototex.com.br

•
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ÍNDICE
1LE l'OM S/A. ILL/NIEC INFO RMATICA. SASCAILTECNOLOG IA E SEGU-
RANÇA AUTOMOTIVA S/A, SE \C SOBIWAILE ESPECIALIZiA DO ASSESSO-
RIA E COMERCIO LTDA.. SEVA ENGENHARIA ELE-MONICA. SIEMENS
VDO. SEIL COMERCIO E SERVIÇOS EM INFORMATICA. SIGNA
CONSULTORIA E SISTEMAS, SILT CONSULTORIA E SISTEMAS, SIM
GLOBAL SISTEMAS E COMPUTADORES. SMARTLOG INTE LI ENCIA
LOGI S IICA. SSI SCHAEFER, SOEI RAN IN EORMATICA DO TRANSPORTE.
TRANSITUS ENGENFIAILIA DE TRANSPORTE. TRANSOFT
IN EORMATICA. W I' LEX SOFTWARE

INSI ILUMI N • OS {)1 :5“ DK :AL)
ACTIA DO BRASIL IND. E COM.. ALFATEST - IND. E COM. DE PRODUTOS
ELETRONICOS. DIGICOUNTER PRODUTOS LLETRONICOS, ENGEIEST
LETRON ICA. IIEI MO() AUTOMACAO. LLON E EQIIPAMEN-TOS SEVA
ENGENHARIA ELETRÓNICA, VULKAN DO BRASIL

II N LAS E 1:F1EN -1011S
\ VAS IND. COM. JUNTAS E PEGAS P/MLL. PESADA

131:00KS SELOS DE SEGURANÇA DO BRASIL

LES EL,ISLi E`, EL( ft\SDiE 115551SF LUI,Os An0s:
EON I: [01/1 PAMENTOS

1I511 51)00 DE VI IDE, 105W
ENGETEST ELETRONICA. ERT TECNOLOGIA ELETRONICA. 11511000
AL/TOM/AÇA° LTDA. SEVA ENG I:N HARIA ELETRONICA

,1‘:\CACOS I I I S1MAI I I(
LEON E EOL_JIPAMENETOS

MOIAS
AUTOMOLAS EQUIPAMENTOS, BRIDGES -TONE Eli:ESTONE DO BRASIL
IND. [COM.. II RCILIO MAR.CI II ETI S /A IND. E COM.

EL)IL)R1 COSO' NI AI! SI 1:01:11rA sH
CUMMINS BRASIL, MGE - EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS FERROVIARIOS.
MWM INTERNATIONAL INDUSTRIA DE MOTORES DA AMERICA DO
SUL

PAINTIS 1.1 1 E11 NOs(.)S O N ELIZ.ACIL'AO
DANVAL IND. DE EQUI P.. FRT TECNOLOGIA ELETRONICA. [AVIA
PAIN EIS ELETILONICOS. SI NOTILON INDUSTRIA ELI :MONICA, TDM
EOUI LAMENTOS ELEIRONICOS

PERFIS
ALCOA ALUNA I NIO, ALLSAFE ILMTEN1 INDUSTRIAL COMERCIO. DANVAL
N DusTkiA DE EQUIPAMENTOS

PISOS AN I ILIL EA& 115 E BE VEs II 1
ALCOA AI UMINIO

1,E\111 , Novc,,, E DO,; ,comm ENII L E0!_nr.5511 & c.l'u
BAN DAG DO BRASIL BRI DG ESION Ir I RESTON E DO B RAS I IND. II
COM.. COMERCIO E RECAPAG EM DE PNEUS ALIANÇA. CONTINENTAL
DO BRASIL PRODUTOS AUTOMOTIVOS. HOEMANN DO BRASIL.
IMBRAS DISTRIBUI DORA DE PNEUS. MAU.; /ON IND. DE PNEUS
MAQUINAS, OILI ENTE TRIAGLE LATIN AMEILICA. RESSOLAGEM
AMPAILENDE

PROGRAMIC AO \LSI 'AI
ADERE IND. SE RIGRAEICATLASH SIM! MAS ESPECIAIS PARA -FILANS-
PORTE. GANDOLE0 E CIA.. MISSEMOIA ARQUITETI R EI DESIGN.
VILMA DESIGN ME

OLTIN FAS- ILODAN
FARINA S/A COMPONENTES AUTOMOTIVOS, FONTAINE
INTERNATIONAL DO BRASIL. IOST BRASIL SISTEMAS ,AUTOMOTIVOS

RI 1 ) C .A1 LV,:10 E VI 5 r\11'0:\, 1 A 1 H
DANFOSS IX) BRASIL IND. E COM.. CI I MABUSS, DENSO IX) BRASIL,
MINCAILON E, RUIZ E CIA.. TI I E ILMO KING DO BRASIL_ TILANSFRIGOR
DO BRASIL IND. E COM. DE L(___JIPAMENTOS DI REI ELIG E RAÇA° PARA
-FRANSPORTES

I II IS E DI s101 01-L1 S 1 XII: ABIL1 QUI
IX I N DL DE MANG. ES E DACA°, NICOSA RI 111 E ICA DE MOTORES
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ALLJJET INDUSTRJAL E COMERCIAL. AMERICA RODAS COMERCIO.
I IOEMANN DO BMASIL. IM BISAS DISTRIBUI DORA DE PNEUS RODAILOS
IND. DE RODAS [AROS

PI:01 LC-1-01:S CORILE:1-01:LS DE SEGUROS

ACTIA IX) BRASIL IND. [COR!.. I[ADIO ENGIN EILING INDUSTRIES
DO BRASIL. SENOTRON INDUSTRIA ELETILONICA. 1DM EQUI 1'AMEN-
:1-05

AS I IA DO BRASIL IND. E COM.. DOKCAR COMEI:L:1AL. ENGETEST
E LETRÓN ICA. HA' 0000 AUTOMAÇA0

AC II 51)0 BRASIL IND. E CM1.„/ALFATEST- IND. E COM. DE pRoDu
TOS ELETRONICOS, ALLSAFE RETEM INDUSTRIA E COMERCIO, CITTEC
TECNOLOGIA E SERVIÇOS. DATAM:0Ni EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS
DE IN FOREMATICA INDUSTRIATDANVAL INDUSTRIA E EOUI I'AXI[N
IOS.I 1/119000AUTOMACAO. POOLBYTE COMERCIO 1: SERVIÇOS.
SASCARTECNOLOGIA E SEGURANÇA AUTOMOTIVA. SEG CASI I
COMERCIO DE SISTEMAS DE SEGUILANCA. SEVA ENGEN I IAILIA
ELETRON I ER EQUIPAMENTOS E LETROMECAN ICOS. WOLPAC
SISTEMAS DE CONTROL(

GAME [COM. E IND. DE ART[rATos DE METAL. FARINA. I IBZ SISTEMAS
DE SUSPENSA0 A AR. MI CANICA LPA. RACE IND. E COM. DE
LASTON1EROS. SII:1L EQUIPAMENTOS ELETROMECANICOS. SUSPENSYS

SISTEMAS AUTOMOTIVOS. ZF DO BRASIL

ROCHESTER AUTO IS! rok-FA0 RA, STANELAST

1.1:0NL EOUI LAMENTOS. STANPLAST, VIM COMEILCIO DE PEÇAS
ITOMOTIAS

DANIOSS DO BRASIL IND L COM

,
MEDA! IN IAS. RIO DIMMYTINI AS E COMPONENTES. WEG INDUS-
TRIAS

CIANIFT COM. E IND. DE:ARTEFATOS DE METAL NICOSA 1LE1 FICA DE
MC)TC)ILES

BSB 2003 SERVIÇOS. CENTRO TEL DA ZONA LESTE.
LENI RONOR LALT/UN ICAMP SERVIÇO SOCIAL DO TRANSPORTE E
SERVIÇO NACIONAI DI APRENDIZAGEM DO TRANSPORTE - SESI/
SINAI

N [COSA RETIFICA DE MO TOILES

sls 5(
HUBN HL INDUSTRIA MECANICA LIDA.

ER01 ISsB
GRI FEBUS CONFLCCOES F. COMERCIO. JUSSARA BOILGES VIMILA
ILOUPAS. SEI LEIAM JAMI I ABM. I) & CIA

\

DANFOSS DO BRASIL IND. E COM.. I LALDEX DO BRASIL IND. E COM.,
HYVA DO BRASIL HIDRAULICA, I !IONE EQUIPAMENTOS. NICOSA
RI II DE MOTORES, PALLNSKE &CIA.

SILOS
FIBRAI IT IND. [COM.
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Quando se trata do sistema de freios, a segurança vem
em primeiro lugar. A Baltec é a primeira fabricante
nacional de ajustadores automáticos de freios,
atendendo inclusive outros países, cumprindo todas as
exigências do mercado nacional e internacional.
Cuide de sua frota e de quem vai utilizá-la!

Conte com a Baltec!

o

Sistema de freios,
válvulas, cilindros e
servos de embreagem.

TODAS AS
LINHAS

TODOS OS
MODELOS

erec®

FREIOS
Tecnologia Avançada, Qualidade e Confiança.

Fone: (41) 2105 1000
www.baltec.com.br

1 . 42 JCI 11~10/
./ Fácil programação;

./ Controle de brilho

automático;

Led Ambar/Amarelo

de alto brilho "oval";

í Transferidor de dados

com visor em cristal

liquido;

iAlimentação 10V a

30V.

Rua Edmundo Navarro Andrade. 220
Campinas - SP Fone/fax (19) 3273-7079 41* I /i

'Er" /4www.vitaltech.com.br

TECNOLOGIA QUE ELEVA

ftkEr.~.—
PLATAFORMAS ELEVATÓRIAS PARA
PORTADORES DE DEFICIÊNCIA FÍSICA

VANS
REDE DE REVENDA NACIONAL

MKS EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA.
Tel.: (11) 4789-3690 - Fax: (11) 4789-3689

E-mail. mks(ç-ikoarksell.com.br - Site: www.marksell.con-Lbr

Contador Eletrônico de Passageiros
Rastreamento de viagens (GPS/GPRS)

r),

Redução na evasão de receita e custos
Passageiros On-Line, por viagem, por dia...
Confronto prático das informações geradas
Horários de chegada/saída de locais específicos
Localização do veículo - Controle de rotas
Fácil instalação e manutenção

Com() centc'nas de usuário
1.,1zen) atunlment

."`904-ft

" )

Tecnolm,ia da Informação de acordo com suas necessidades 
r

.......
8 3988 - www.digicounter.com.br
Kountencom.br - Porto Alegre - RS
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Ability Prensas Enf. e Equip. p/Reciclagem
Rua Frederico Pollo, 497, Vila Jones
CEP 13456-000, Americana, SP
Tel.: (19) 3405-3420 - Fax: (19)3405-3420
ability@ability.ind.br
www.ability.ind.br

Actia do Brasil Ind. e Comércio Ltda.
Av. São Paulo, 555, São Geraldo
CEP 90230-161, Porto Alegre, RS
Tel.: (51)3358-0200 - Fax: (51)3337-6081
comercial@actia.com.br
www.actia.com.br

Aesys Tec. e Sist. de Comun. e Visual. Ltda.
Rua Nova Jerusalém, 575, Tatuapé
CEP 03410-000, São Paulo, SP
Tel.:(11)6941-8654 - Fax: (11)6192-2828
aesys@aesys.com.br
www.aesys.com.br

Alcoa Alumínio S.A.
Rua Felipe Camarão, 454, Utinga
CEP 09220-580, Santo André, SP
Tel.: (11) 4463-8000 - Fax: (11) 4463-8000
faleconosco@alcoa.com.br
www.alcoa.com.br

Alfatest Ind., Com. de Prod. Eletrônicos SIA
Av. Presidente Wilson, 3009, lpiranga
CEP 04220-000, São Paulo, SP
Tel.:(11)6165-4700 - Fax:(11) 6163-3146
marisa.martinez@alfatest.com.br
www.alfatest.com.br

Allisson Sist. e Representações Com.Ltda.
Rua José Nobre, 1C, Vila Maria
CEP 02122-100, São Paulo, SP
Tel.:(11)6967-1194 - Fax: (11)6967-1194
allisson@allisson.com.br
www.allisson.com.br

Aluvan Brasil Ltda.
Rua Faustino da Costa Santos, 97, id. Sta. Maria
CEP 03576-200, São Paulo, SP
Tel.: (11)6783-5722 - Fax: (11)6783-2702
aluvanbrasil@aluvanbrasil.com
ww/v.aluvanbrasil.com.br

América Rodas Comércio Ltda.
Rua da Alegria, 236, Brás
CEP 03043-010, São Paulo, SP
Tel.: (11)3207-5985 - Fax: (11)3399-4762
vendas@americarodasrodas.com.br
www.americarodas.com.br

APB Prodata Ltda.
Av. Paulista, 1009, 16" Andar, Bela Vista
CEP 01311-919, São Paulo, SP
Tel.: (11)3146-2226 - Fax: (11)3287-6790
comercial@apb.com.br
vvvvw.apb.com.br

Arcol do Brasil Acessórios Automotivos Ltda.
Av. Rio Branco, 3882, Ana Rech
CEP 95060-145, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54)3283-2258 - Fax: (54)3283-228
info@arcoldobrasil.com.br
wvvvv.arcoldobrasil.com.br

Autologis Automação e Sist. em Log. Ltda.
R. Ten. Gomes Ribeiro, 57, Conj. 33, Vila Manaria
CEP 04038-040, São Paulo, SP
Tel.: (11) 5571-3726
jrsantos@autologis.com.br
www.autologis.com.br
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Wilson de Almeida (Vendas)

Pascal Laigo (Diretor Geral), Milgo
Petry (Gerente de Negócios), Luciana
Piccinini (Coordenadora de Marketing)

Nlarcello Biava (Presidente), Giuseppe
Biava (Diretor de Engenharia), 'Luiz Carlos
Massa (Diretor Comercial)

Franklin Feder (Presidente América
Latina), Luís Augusto Barbosa (Diretor
Extrudados)

Francisco J. V Martinez (Diretor Presiden-
te), Clovis Pedroni Jr. (Diretor Vice-
Presidente), Klaus Marques Camilo (Gerente
Nacional)

Evaldo Cimas de Matos (Diretor), HenricTie
Teles de Matos (Diretor), Maria Jose Teles
de Matos (Diretora)

Eliseu Biclinotto (Diretor Execultivo), Eder
Machado (Gerente de Vendas), Sidnei
Fabiano (Gerente Administrativo)

José Armando Piovesan (Diretor Finan-
Oceiro), Gerson de Paula (Diretor Indus-
trial), .Aurélio Cosmo Guarino (Diretor
Comercial), Hélio Carneiro da Silva (Gerente)

João Ronco Junior (Diretor), Leonardo
Ceragioli (Superintendente Comercial)

Raül Colam Jaén (Diretor), \i'11ilson Luiz De
Marchi (Coord. Técnico Comercial), Carina
Pereira (Administrativo/Financeiro)

Euclydes Graus (Diretor de Soluções), Jose
Roberto dos Santos (Diretor Comercial)

Racks, aramados, prensas, enfardadeiras, pren-
sas enfardadeiras

Sistemas de audio e vídeo automotivos,
gerenciarnento elétrico, gerenciamento de frota,
sistemas de diagnóstico

Itinerários eletrônicos para ônibus

Perfis extrudados para fabricação de autopeças,
implementos rodoviários, carrocerias e pisos de
ônibus

Scanner para diagnóstico em motores diesel ele-
trônicos, obacímetros, ferramentas pneumáticas,
módulos de rastreamento e monitoramento de
veículos

Desenvolvimento de sistemas para gestão

Aios e rodas para pneus com e sem câmara

Projetos de automaçao, validador de cartões in-
teligentes sem contato, pontos de senda, software
de ciearing

Espelhos retrovisores e pára-sol para ónibus

Controle de frotas, telemetria de motoristas,
roteirização, acompanhamento on-line das rotas

(vlarcopolo, Busscar Irizar, Gomil,
Induscar

Induscar, lrizar, Comil, h(eobus,
Exportação

DaimlerChrysler, Delphi, Sete Es-
tradas Locísica, Celote, Trade
Express Va-e

JPN Transportes, Fureka Trans-
podes, Ires S. Transportes, Trans
global, Lastro Transportes

Julio Simões, Arca Turismo, Coop
Transportadora Aliança, Coop
Transportadora Fenix, Breda
Transportes Serviço

Transpõdadora Andorinha, Trans-
portadora Contato Transultra,
Martin Brower, Usina Zanin

CMT/EMTU São Paulo, Metro
(SP e PI) ATP Porto Alegre,
Setreri Niterói, Transurc Campi-
nas

Busscar, Nlascarello, American
Coach, Fábrica de Motor Home



Automolas Equipamentos Ltda.
Rod. Mello Peixoto, 3548, Sta. Adelaide
CEP 86192-170, Cambé, PR
Tel.: (43) 3174-3000 - Fax: (43) 3254-6014
mila@aesa.cormbr
www.aesa.com.br

BGMRodotec Tecnologia e Info. Ltda.
Rua Soares de Avellar, 138, São Judas
CEP 04306-020, São Paulo, SP
Tel.:(11) 5585-2255 - Fax: (11)5585-9991
comercial@bgmrodotec.com.br
wwvv.bgmrodotec.com.br

Bigvel Exportacion de Auto Parts Ltda.
Rua Santo Inácio, 787, Jardim Demeterco
CEP 83324-080, Pinhais, PR
Tel.: (41) 3557-5907 - Fax: (41) 3363-0298
bigvel@exportacion.com.br

Bitzer Compressores Ltda.
Av. João Paulo Ablas, 777, Jd. da Glória
CEP 06711-250, Cotia, SP
Tel.:(11)4617-9137 -Fax: (11)4617-9148
fabio.dorotheu@bitzetcom.br
vvwvv.bitzer.com.br

BorgWarner Brasil Ltda.
Est. da Rhodia, km 15, Cx. P. 6540, Barão Geraldo
CEP 13084-970, Campinas, SP
Tel.: (19) 3787-5700 - Fax: (19) 3787-5701
vendas@borgwarner.com
vvww.borgwarner.com.br
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André Bearzi (Diretor), Klaus R. Tkotz Molas semi-elípticas, grampos, espigões, pinos A. Guerra, Librelato, Noma, Pastre,
(Diretor), Viktoria Tkotz (Diretora) de olhete e travas Rodolinea

Valmir Colodrão (Diretor), Ladro Freire
(Diretor), Valter Luiz da Silva (Gerente Na-
cional)

Gedeon Caraiolla (Sócio Diretor), Guarani
L. Santos (Gerente Comercial)

Sistema de gestão composto por mais de 30
módulos integrados, inc vindo: operacional de
passageiros, oficina e materiais, administrativo
e financeiro, contábil/fiscal e pessoal

Pára-brisas, componentes, limpadores de pára-
brisas, tapetes, borrachas, faróis, lanternas, perfis
de alurninio e PVC

Viação Piracicabana, Auto Viação
Catarinense, Auto Viação 1001,
Reunidas Paulista, Transpen/Via-
ção Jóia

Todobus, Metalbus, Diesel Sanjose,
Inmetal, Mopar

Consta Mino Mehlmann (Gerente de Compressores de alumínio para ar-condiciona- Mebrate, Foca, Marcopolo
Mercado), Fabio Dorotheu (Engenheiro de do e baús frigorificados
Vendas), Thiago Andreoli (Marketing)

ÇA,

FAROID VINCO IND. e COM: UR&
Av Nova Trabalhadores, 3551 - Jekat~a~

Sie Paulo - SP - TellFax: 11 6521.2585 16112 18477 / 3874 / 8114
vendesefeneavineo.com.br - www.faroisvineo.com.br

m310-

\ CAMIS ÇAS, 

O
GRAVATAS E SAPATOS

PARA MO RISTAS E PROFISSIONAIS EM GERAL

AUTO-TEX
39 anos uniformizando

WILLIAM JAMIL ABBUD & CIA LTDA.
Fonefax :11-3227-0971 - 3228-3128- 3228-4345
3228-4497 - e-mail: autotexuniformes@uolcom.br
www.uniformesautotex.com.br

Turboalimentadores, ventiladores e embreagens DaimlerChrysler, Volkswagen, MVVM
viscosas para arrefecimento de motores International, lveco, Ford

.5 J J-\

O 51.3635.1555

Especializada em
Ar Condicionado
para:

- Caminhões

Ônibus

Veículos Especiais.

Segurança e
Conforto

Oficina

Move I - 24 Horas

ID Nextel 55'1'22689

Ce I. (11) 7722-7536

Servico
Autorizado

-

HISPAGLD
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Borrachas Vipal S/A
Rua Buarque de Macedo, 365, Centro
CEP 95320-000, Nova Prata, RS
Tel.:(54)3242-1666 - Fax: (54)3242-1736
vipal@vipal.com.br
www.vipal.com.br

Bridgestone Firestone do Brasil Ltda.
Av. Queiroz dos Santos, 1717, Centro
CEP 09015-901, Santo André, SP
Tel.: (11) 4433-1666 - Fax: (11) 4433-1098
rnogueira@bfbr.com.br
www.bfbLcom.br

Brooks Selos de Seg. do Brasil Ltda.
Rod, Anel Rodoviário, Km 15, 976, Caiçara
CEP 30750-585, Belo Horizonte, MG
Tel.: (31) 3415-8660 - Fax: (31) 3415-8788
vendas@brooks.com.br
www.brooks.com.br

CA Consultores Associados
Av. Angélica, 2261, Conj. 21/ 22, Cerqueira César
CEP 01227-200, São Paulo, SP
Tel.:(11)3259-7001
ronalcio.belli@ca.com.br
www.ca.com.br

Cascavel Com. de Ônibus e Peças Ltda.
Rua 13 de Maio, 1079, Centro
CEP 85812-190, Cascavel, PR
Tel.: (45) 3223-3647 - Fax: (45) 3223-3905
onicascavel@terra.com.br

CDI Centro de Distrib. das Indústrias Ltda.
Rua Sume, 237, 1d. Cidade Satélite
CEP 07224-030, Guarulhos, SP
Tel.:(11)6412-9730 - Fax: (11)6481-6503
osver@cdividros.com.br
www.cdividros.com.br

Ceccato DMR Ind. Mec. Ltda.
R. Sebastiana G. Campos, 1100, Pq. Campos
Eliseos, CEP 13485295, Limeira, SP
Tel.: (19) 3451-4815 - Fax: (19) 3451-3396
comercial@ceccato-carwash.com.br
www.ceccato.com.br

Celtec Tecnologia e Serviços Ltda.
Rua Waldemar Ouriques, 443, Capoeiras
CEP 88090-050, Florianópolis, SC
Tel.: (48) 3348-3827 - Fax: (48) 3348-3827
contato@autocargo.com.br
wvwv.autocargo.com.br/ www.renarsat.com.br

Center Ônibus Distrib. de Peças Ltda
Rua Matias Ferrão, 2, Vila Maria
CEP: 02115-010, São Paulo, SP
Tel.:(11)6967-3002 - Fax: (11)6967-3002
jvccnet@terra.com.br
www.centeronibus.com.br

Centro Tecnológico da Zona Leste
Rua Sonho Gaúcho, 641, Cid. A. E. Carvalho
CEP 03685-000, São Paulo, SP
Tel.:(11)6145-4002 - Fax: (11)6145-4023
diretoria@ctzLedu.br
www.ctzledu.br

Ciamet Com. e Ind. de Artef. de Metal Ltda.
Rua Rogério Giorgi, 674, Vila Carrão
CEP 03431-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2296-9111 - Fax: (11)2296-9278
ciamet@ciamet.com.br
www.ciamet.com.br
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João Carlos Paludo (Vice-Presidente),
Darlan Corso (Manutenção de Frota), Enio
Provenzi (Diretor Comercial), Guilherme
Rizzotto (Gerente de Vendas)

Eugenio Deriberato (Presidente), Alfonso
Zendejas (Diretor- Comercial), MarcoAnto-
nio Carneiro (Gerente Geral cie Marketrng),
Antonr Oscar Ponzi (Diretor Financeiro), Raul
Viarna (Diretor/A. Corporativo)

Luiz Roberto 3arcellos Gonçalves (Diretor)

Paulo Cars i (Diretor Execut o), Eduardo
Co rsi (Diretor Executr ;o)

Leonic as de Afaújo (Gerente)

Ind asma Tamirn Dias (Gerente Geral),
Osvalmir Henacrue Viviane (Gerente Comer-
cial)

Produtos para reforma e conserto de pneus e
câmaras de ar

R297: Pneu direcional aplicável em todas as posi-
ções e Liso em rodovias asfaltadas de médiacata
severidade; M729: Pneu de tração Jarra uso em
rodovias asfaltadas; CTRZ: Maior pro undidade de
sulcos, resistente a cortes e abrasões, lateral refor-
çada, talões com borracha de compostos especiais

Lacres de segurança plásticos, metálicos, de cabo-
de-aço e eletrônicos, etiquetas-lacre, cadeados
especiais, lacres permanentes e reutilizáveis, tra-
vas de segurança diversas aplicações

Softwares para manutencao cre 'rotas e controle
de fretes

Vendas de peças de catrocerias de ônibus

Vidros para ônibus, pára-brisas, vigias, laterais,
itinerários

JK Pneus, Carlos Galuban, Rede
Manaus, Galeáo Distribuidora,
Pneulándia

Brinks Transportes, Prosegur
Brasil, DHL Logistic, Zrm do Brasil,
Federal Express

Rede Globo, Expresso de Prata,
Rápido Aragiaia, Prata Exptess,
Contrusan

Antonio Celso Sampaio (Diretor Pres der- Equipamentos para lavagem de veículos em ge- Hirinalara, Siemens, Casas Bahia,
te), Cassio /o asa (Gerente de Negócios) ra , tratamento de efluentes, elevadores VB Carga

Nabor Luis Cenci (Diretor Administrativo Fi-
nanceiro), Horácio Lima (Diretor
Técnico), Ricardo Henrique Nader
Gomes (Diretor de TI), Avelino Rocha
Neto (Diretor Comercial)

Valdir Celino _opes (Gerente de Compras)
Washington Luis de Paula (Gerente
Vendas) Cedro da Silva Filho (Administra-
dor)

Rogerio Monteiro (Diretor)

Moysés Elias Sahad Diretor Administrativo
Comercial), Eduardo Haddad (Diretor
Industrial), rivloacir Jesus de Moraes (Ge-
rente Adminisrativo), Cláudio Sahad Coor-
denador Qlialidade), César Marcondes
Senciales (Encarregado de Vendas)

Sistema de rastreamento autocargo, software
smart para rastreamento, logistica e
gerenciamento de risco. Rastreador GPRS
rastreador GPRS dplus (híbrido)

Faróis, lanternas, chapas, borrachas, pára-cho-
ques, e todo tipo de peça para carroceria de
ônibus de todos os mocielos

Cursos e treinamento para área de transporte e
logística

Buchas de bielas e de eixos, engrenagens de
câmbios, das suspensões traseira e dianteira;
arruelas especiais e de encosto

Correios, Vang Log, GrLrpoTop Safe,
Grupo Coral, Plantão Eletrônica

Viação Águia Branca, Breda, Em-
presa Gontijo, Auto Viação 1001,
Pássaro Marrar]

DaimlerChrysler, Volkswagen, Zr'
do Brasil,)Zen Indústria Me,
Siemens VDO Automoti



Cinpal Cia. Ind. de Peças p/Automóveis
Av. Paulo Ayres, 240, Vila Lase
CEP 06767-220, Taboão da Serra, SP
Tel.: (11) 2186-3700 - Fax: (11) 2186-3735
dir.comercial@cinpal.com.br
wvvw.cinpal.com.br

Classic Poltronas e Interiores Ltda.
Av. Com. Franco, 5493, Uberaba
CEP 81560-000
Tel.: (41) 3023-3291 - Fax: (41) 3369-4928
classicbus@uol.com.br
www.classicbus.com.br

Climabuss Ltda.
Rua Blumenau, 2425, América
CEP 89204-251, Joinville, SC
Tel.: (47) 3431-3800 - Fax: (47) 3435-1707
marketing@climabuss.com.br
wvvw.climabuss.com.br

Confiare Sistemas Automotivos Ltda.
Rua Francisco Balen, 185, Planalto
CEP 95086-310 Caxias do Sul, RS
Tel.:(54)3025-7379
(abricio.ibce@terra.com.br

Continental do Brasil Prod. Autom. Ltda
Av. Nove de (ulho, 2960, Jardim Anhanguera,
CEP 13208-056, Jundiaí, SP
lei.: 11)4583-6161 - Fax: (11)4583-6164
conti@conti.com.br
ymw.conti.com.br

ViLor Luiz ai :co idammana (Pr
Gente), Riccaroo Ardudti (Vice-Presi-
dente), Harry :Fuger] Josef Kahn (Diretor
Comeréal), Parc :os 4 01onten-o P'clça (Di-
retor Financero), AkiyoshiTabata (3ii-etor In-
dustrial)

Luiz Leal (Geredte Comercial), João Jocelio
Oliveira (Gerente de Produção)

Cileta (Diretor)

FoCados, fundidos, usinados

Poltronas em geral

Daim erCurysieL Volco, Cunirrns,
Ar\ inMentoL CNH

Aparelhos de ar-concliconado, peças de renosi- Busscar, Comil, Oisa, O. pi
cão

Fernanda Chagas (Administração), Fabricio Bloqueacores cie portas, imitadores de veocida- Induscat Mascare to, Maxibus, Viacão
LangcLie (Técnico Comerciai) de ',Jia satélite, centrais elétricas, chicotes eletri- Ocan, De l Rey Transportes

cos, computadores de bordo

Renato Sarzano (PresicLente), Rogerio rie
Aodá- (Diretor Vendas•MarketinU), Renê
rfarzagao (Diretor Financeiro) h

PleLIS, sistemas automotivos, correias, (TkInguel-
ras e coxins

o
Mais Lucratividade Menos Manutenção

Catracas Foca
Com elas seus lucros têm passe livre

A FOCA Controles de Acessos é uma empresa

dedicada ao desenvolvimento de soluções de última

geração em controles de acesso, priorizando o

investimento em tecnologias que venham agregar

valor, resultando num produto final de primeira

Matriz: Rua Alesbo Antônio Susin, 291 Bairro Centenário CEP 95045-157

Caxias do Sul - RS Brasil Fone/Fax +55 (54) 2108 8000

Filial Rua Itacoarak 255 Bairro lpiranga CEP 04281-040

São Paulo - SP Brasil Fone/Fax +55 (11) 5068 1465

grandeza, com alto grau de resistência e 100%

confiável. Os produtos FOCA estão presentes em

mais de 70 cidades brasileiras, são compatíveis

com todos os validadores existentes no mercado e

primam pela segurança, qualidade e eficiência.

PCSIM
CONTROLES DE ACESSOS

Para esclarecer dúvidas ou saber qual o representante mais próximo de você, ligue para 0800 970 1399 ou acesso nosso sito wwwfocacontroles.com.br
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CTF Technologies do Brasil Ltda.
Av. Imperatriz Leopoldina, 1661, Vila Hamburguesa
CEP 05305-007, São Paulo, SP
Tel.: (11)3837-4270 - Fax: (11)3832-4099
ftavora@cdcom.br
www.ctf.com.br

Cuiabá Auto Ônibus Ltda.
Rua Des. Antônio Q. de Araújo, 930, Dom Aquino
CEP 78015-280, Cuiabá, MT
Tel.: (65) 3623-0033 - Fax: (65) 3623-5270
caonibus@terra.com.br

CVO Vidros Com. de Vidros p/Ônibus Ltda.
R. III Sargento João Soares de Faria, 60, Pq.
Novo Mundo, CEP 02179-020, São Paulo, SP
Tel.: (11) 6955-0005 - Fax: (11) 6955-0005
cvovidros@uol.com.br

Danfoss do Brasil Ind. e Comércio Ltda.
Rua Nelson Francisco, 26, Limão
CEP 02712-100, São Paulo, SP
Tel.:(11)2135-5400 - Fax: (11)2135-5455
mktbrasil@danfoss.com
www.danfoss.com.br

Danval Indústria de Equipamentos Ltda.
Rua Eneas de Barros, 593, Penha
CEP 03613-000, São Paulo, SP
Tel.: (11)6684-7000 - Fax: (11) 6684-5577
danval@danval.com.br
ww\ni.danval.com.br

Denso do Brasil Ltda.
Rua João Chede, 891, CIC
CEP 81170-220, Curitiba, PR
Tel.: (41) 2122-4100 - Fax: (41) 2122-4151
vendas-aftermarket@denso.com.br
www.denso.com.br

Digicounter Produtos Eletrônicos Ltda.
Rua Original, 55, Bom Jesus
CEP 91430-170, Porto Alegre, RS
Tel.: (51)3338-3988
vendas@digicounter.com.br
v"digicounter.com.br

Discoflex
Rua Maria Margarida, 306, Amazonas
CEP 32240-000, Contagem, MG
Tel.: (31) 3333-6491 - Fax: (31) 3333-6491
discoflex@discoflex.com.br
wwvv.discoflex.com.br

DNI - Dani Condutores Elétricos Ltda.
Rua Maestro Gabriel Migliori, 166, Limão
CEP 02712-140, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3933-8888 - Fax: (11) 3933-8881
dni@dni.com.br
wvwv.dni.com.br

Dokcar Comercial Ltda.
Av. Edu Chaves, 1353, Jaçanã
CEP 02229-001, São Paulo, SP
Tel.: (11)6242-6199 - Fax: (11)6242-6199
okcar@gmail.com
www.alternadotcom.br.

Drugovich Auto Peças Ltda.
Av. Colombo, 900, id. Internorte
CEP 87045-000, Maringá, PR
Tel.: (44)3261-8000 - Fax: (44)3261-8050
sintya@drugovich.com.br
www.drugovich.com.br
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Arie Halpem (Diretor Presidente), Paulo Sér-
gio Bonafina (Diretor Comercial Rei. Clien-
te), Celso Luiz Rosca (Diretor Técnico),
Umberto Barbosa Lima (Diretor Rel.de
Mercado), Valmir Rosa da Silva (Diretor Ad-
ministrativo Financeiro)

Olávio Dias (Sócio), Indianara Dias (Sócia)

Controle e gerenciamento de abastecimento, cada
frete eletrônica, controie de acesso/portaria, con-
trole de estoque, gerenciamento de postos inter-
nos

Pára-brisas, lanternas, sistemas de limpadores
de pára-brisas, faróis, chapas e perfis de alumí-
nio

Ismael Paiva Araúio (Diretor), Ivan Bezerra Pára-brisas, janelas, retrovisores
de Araujo (Diretor

Peter Young (Diretor), Daniel Rõhe (Geren-
te), Eládio Pereira (Engenheiro de Vendas),
Edmar Comenalli de Andrade (Coorde-
nador)

Makoto Inove (Diretor Presidente), Kitaru
Kaizu (Diretor Controladoria), Paulo
Ninomyia (Diretor Vendas), Mario Tano (Ge-
rente Geral), Marco de Luca (Gerente Ven-
das)

Valmir Giroletti (Diretor Comercial), Claudio
Benemann (Gerente), Sérgio dos Reis (Ge-
rente)

Compressores herméticos, compressores semi-
herméticos, válvulas solenóide e de quatro vias,
filtros secadores, pressostatos e termostatos

Cia. Vale do Rio Doce, Transporta-
dora Dalçoguio, Gafar, Transporta-
dora Belmok Expresso Mercurio

União Transportes Pantanal Jaó,
Satélite, Viação Eldorado

Pássaro Marron, V. Capital do Vale,
Sambaiba Transportes Urbanos,
Venetur Turismo, Nacional Expres-
so

TermoKing, VVebasto, Climabus, Carrier
Transicold, Compact

Campainhas e buzinas de ré para ônibus, inverso- Busscar, Caio, Ciferal, Marcando,
res, indicadores de parada e toalete, relógios, Neobus
termômetros digitais, ledline para degraus e lu-
minárias com led's, reles temporizadores

Fabricação e venda de ar-condicionado para ôni-
bus, microônibus, caminhões, automóveis e má-
quinas agrícolas

Sistema controlador de fluxo de passageiros

Grupo Jacoc Barata Grupo Santa
Cruz, Grupo Gontijo Grupo Real
Expresso Grupo Aouia Branca

Viaçâo Santa Teresa, Auto V. Pro-
gresso, Líder Viação Pelicano, Socjil

Rafael Martins Ribeiro (Diretor), Jorge Luiz Buchas, suspensões„ trambuladores, reparos, sis- Planeta, Satélite, Vitoria Regia,
Borges (Diretor), Aldo F. Borges (Diretor) temas de aceleração Edcatur, Cidade de Manaus

Joel Gomes da Silva (Gerente Comercial) Reles, cabos condutores elétricos, buzinas e buzi- fiziontadocas, distribuidores,
nas de marcha a ré, acessórios, inversores e atacadistas
reatores

Djalma de Oliveira Neto (Diretor), Djalma Fabricação e remanufaturamento de alternadores
de Oliveira Júnior (Diretor) e motores de partida

Rubens Tranjan (Gerente) Sintya Dias (Ge- Peças Scania, peças Volvo, pneus de carga, ro- Equipav, Cosan, Expresso (yitercú-
rente) das, tambores, freios, rolamentos rio, Expresso Itatiba, Concess.

Scania



Durolíne S/A
Rua Gerson Andeis, 366, Distrito Industrial
CEP 95112-130, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54)2101-5000 - Fax: (54)2101-5009
duroline©duroline.com.br
www.duroline.com.br

Elber Indústria de Refrigeração Ltda.
Rua Progresso, 150, Centro
CEP 89188-000, Agronómica, SC
Tel.:(47)3542-0404 - Fax: (47)3542-0404
comeróal@elbetind.br
www.elber.ind.br

Empresa 1 Sist. de Automação e Com. Ltda.
Av. Engenheiros. 850A, Castelo
CEP 30840-300, Belo Horizonte, MG
Tel.: (31)3262-3261 - Fax: (31)3261-4991
vendas©empresa1.com.br
wwvv.empresa1.corn.br

Engetest Eletrônica Ltda.
Rua Cacequi, 206, Braz de Pina
CEP 21210-760, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21) 3137-8713 - Fax: (21) 2485-6075
engetest@engetest.cormbr
www.engetest.com.br

Exitus Consultoria Empresarial Ltda.
Av. Angélica, 1814, Conj. 305(306, Higienópolis
CEP: 01228-200, São Paulo, SP
Tel.: (11)3663-C440 - Fax: (11)3661-9556
paivamota@missemota.com.br

Carlos Roberto Mazzzochir (Diretor Lonas e castIlhas cara freios Auto Norte, GC Guscar, Frandiesel,
Presidente), Nelso Luis Fagnerazzi (Diretor BHM Diesel, DB Distribuidora
Comerciai), Ivo Roberto Dallagnol (Diretor
Industriai), Carlos Alberto Benech (Gerente
Promotoria), Geraldo Pasquall (Gerente Co-
mercial)

EIor BertolcII (Diretor), Adriana 7. Bertoldi GeLadeiras e bebedouros. ze.f, ónibus, cleraceiras Marc000Io, BtJsscar, San Marina,
(Gerente Financeiro), Eduardo Duarte (Co- pidl-d caminhões, ve:cu ip). esoecia barcos e Estaleiro Schater, Mascareilc
ordenadõr Comercial), EaoIo Finardi motoonOrles
(Comercial), Jean larIosVanciresen ( Assis-
tência Tecnical

He:oísio Lopes (Diretor Presidente), brico
Sim oro de Moraes (Diretor Comercia.),
Antonio Manias (Diretor de Desenzolómer-
to Hard)zzare), Pedro Paschoal (DIretm ele
P&D)

Marcos António Bilongieri (Direto!
Presidente), Andreia Ser tos Ftirrado (Diretora
Administrativa)

José Luiz Pat.Ja t(1ota (Sócio Diretor), Artgerc))
Misse Mota (Sócia Diretora)

Sistema desenvolvido pa2 a cesta° completa da Si otraro 5H, Si nd roia bus DE
reta e' eletrOnica noosivsa)e sitJe registro Guarupas-SP, GVBus-ES, AETC-JP

tocos ás eventos ocorro:cs centos dos ónibus e
controla a ccItrara

Sensores de queo'a ae cor senswes nivel Da im ler Cdo ysl e r, Volkswagen,
de água, aferidores de af os, taMarrietros, Voivo
medIdores de rotaçac , " •• . stancia, blocibea-
Pore de portas, limItoLio • • m • .e doce e ro-
tação, man atençáo de paii e pedais eletrôni-
cos e eletr5nrca em' m cada

Viação Cometa, Auto Viação 1001,
Artesó, Viaçao Mona, RodovIário
São Jose

S U ento longe dos assaltos

Gaveta-cofre inibe a
intenção de assalto.

• Fácil instalação
• Não altera o-layout do veículo
Elimina manutenc~substituicão
das gavetas convencionais

• Modelos exclusivos para
microônibus

O 41 24!'

É desenvolvida com um sistema
boca-de-lobo para segurança de valores
maiores, e com temporizador, onde o
momento de abertura é determinado pelo
usuário ou trancão com chave única para frota.

EGffiCra
COMÉRCIO DE SISTEMAS DE SEGURA

segcashCa)segcash com br
Rua Comendador Araujo, 86 - 50 andar - Sala 52

80420-001)
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Fábrica Boechat Ltda.
Av. Franklin Roosevelt, 350, Pres. Costa e Silva
CEP 28300-000
Tel.:(22)3826-9200 - Fax: (22)3826-9213
marketing@boechat.com.br
wwvv.boechat.com.br

Fibralit Indústria e Comércio Ltda.
R. Francisco Ceará Barbosa, 859, Campos dos
Amarais, CEP 13082-030, Campinas, SP
Tel.: (19)2136-4000 - Fax: (19)3216-4579
fibralit@fibralit.com.br
www.fibralit.com.br

Fiel S.A. Móveis e Equip. Industriais
Rua Cachoeira, 670, Befenzinho
CEP 03024-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 2198-4560 - Fax: (11) 6693-9734
armazenagem@fiel.com.br
www.fiel.com.br

Fluidloc S.A. Indústria e Comércio
Praça Sargento Fabio Pavani, 84, Pavuna
CEP 21525-680, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21) 2474-1580 - Fax: (21) 2474-4121
fluidloc@fluidloc.com.br
www.fluidloc.com.br

Foca Controles de Acessos Ltda.
Rua Aléstio Antonio Suzin, 291, Centenário
CEP: 95045-157
Tel.: (54) 2108-8000 - Fax: (54) 2108-8010
sac@focacontroles.com.br
www.focacontroles.com.br

Fras-le S.A.
RS 122, Km 66, 10945, Forqueta
CEP 95115-550
Tel.: (54)3289-0000 - Fax: (54)3289-1921
vendas@fras-le.com.br
vvvvwfras-le.com

FRT Tecnologia Eletrônica Ltda
Av. Sul, 3125-F, Imbiribeira
CEP 51160-000, Recife, PE
Tel.:(81)3081-1888 - Fax: (81) 3081-1899
info@fff.com.br
wwvv.frt.com.br

G&M Soluções Ltda.
Av. Floriano Peixoto, 1767, Sala 3, Aparecida
CEP 38400-700, Uberlândia, MG
Tel.: (34) 3231-0003 - Fax: (34) 3231-2103
falecom@gmsolucoes.com.br
www.gmsolucoes.com.br

GAFF Brasil Imp. e Com. de Autopeças
Rua Jacofer, 321, Limão
CEP 02712-070
Tel.: (11)3932-4726 - Fax: (11)3935-0420
carlos@gaff.com.br
www.gaff.com.br

Gandolfo e Cia. S.C. Ltda. ME
Rua Nice, 55, Sta. Claudina
CEP 13280-000, Vinhedo, SP
Tel.: (19)3846-9712 - Fax: (19)3846-9712
gandolfo@gandolfo.com.br
www.gandolfo.com.br

Gatec S.A. Gestão Agroindustrial
Av. Limeira, 222, Sala 136, 1° Andar, Vila Rezende
CEP 13414-018, Piracicaba, SP
Tel.: (19)3413-7228
contato@gatec.com.br
vvww.gatec.com.br
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José Messias Anzolin Boechat (Dire-
tor), RogérioAnzolin Boechat (Diretor), Ana
Carolina Boechat (Diretora), Jânio Anzolin
Boechat (Diretor), José Boechat Borges
(Diretor Presidente)

Marcos de Arruda (Diretor Comercial), Fran-
cisco Antonio Dos Santos (Diretor de
Produção), Heitor Rejani Júnior (Diretor
Comercial), Lilian Rejani Júnior (Diretora
Compras)

Marcio Frugiuele (Diretor), Durval Martins
(Gerente)

Conjuntos de freios a ar, alavancas de regulagem
de freio, sapatas de freio, câmaras de freio Spring-
Brake, suportes de sapata

Laminados pianos de poliéster reforçados com
fibra de vidro para revestimento de carrocerias
frigoríficas e laminados planos inteiriços
translúcidos ou opacos para carrocerias tipo baú
carga seca

Facchini, Noma, DAL-Distribuido-
ra, Metalúrgica Schiffer, Pacaembu
Auto Peças

Porta paletes, drive-in, racks empilháveis, General Motors,Volkswagen, Gru-
cantileveç estantes industriais, divisórias de aço, po Pão de Açúcar, Irizar, Markro
mezaninos, flow-racks, móveis de aço e mobiliá-
rio para escritórios

Michel Ventura (Diretor) Francisco Leite Componentes para os circuitos hidráulicos de R och ester, Shark, Cambuci,
(Diretor), Arthur Leite (Gerente) freios e embreagens Odapel, Faizi Falzi

Gabriel Stumpf (Diretor Geral), Sérgio
Parchni (Diretor Comercial), Eduardo
Indicatti (Assistente Comercial), César
Candido (Promotor Técnico)

Luis Antonio Oselame (Diretor Executivo),
Gilberto Crosa (Diretor Industrial), Rogério
Ragazzon (Diretor Comercial), Daniel
Randon (Diretor Administrativo Financeiro e
RH), Zomar Oliveira (Diretor Tecnologia e
Qualidade)

Raul Ferreira (Diretor Comercial), Fábio
Leal (Diretor Industrial)

Controladores de acesso, catracas de 3 e 4 bra- Induscar CaI0, Marcopolo Ciferal
cos e balaustres

Lonas pesadas e leves, pastilhas para freios, pas-
tilhas para freios de aeronaves, revestimentos de
embreagem, sapatas (patins) e pastilhas para
motos, fonas moldadas e trançadas, pastilhas e
sapatas para freios ferroviários e metroviarios e
placas universais

Itinerário eletrônico, controlador de velocidade
anjo da guarda

Montadoras, sistemistas, distribuidoras
de autopeças

Induscar, Busscar Marcopolo, Comil,
San Magro

Alberto Graciano Ribeiro (Diretor), Henrique Venda de passagens, controle estatístico de oas- Reunidas Paulistas, Viação Novo
Mundim dos Santos (Diretor) sagens, gestão integrada cliente VIR - CRM Horizonte, Viação Caprioli, Real

Norte Transportes, Viação Transpiauí

Fidel Alvarez Venegas (Sócio Proprietário), Coxins e buchas de poliuretano
Carlos A. Basilio (Gerente Comercial)

Paulo Fernando Gandolfo (Designei)

Carlo Dodi Jr. (Diretor Vice-Presidente)

Programação visual de frotas

Facchiri, Bandag

Grupo Áurea, Rápido Luxo
Campinas, Capital do Vale, Grupo
Areei, Automobilismo Brasil

Sistemas informatizados para gestão de frotas, Usina Vale do Verdao, Grupo
comunicação de dados por radiofreqüência Vanguarda, Usina Goiasa, Usina
(telemetria), automação Andrade



Genial Micros Produtos e Serviços
Av. Nossa Sra. do Loreto, 527, Vila Medeiros
CEP 02219-000, São Paulo, SP
Tel.: (11)6989-4996 - Fax: (11)6989-4996
jonas@genialmicros.com.br
www.genialmicros.com.br

GFMI Consult. Log. Software House Ltda
Rua Garibaldi, 2003, Jardim Sumaré
CEP 14025-190, Ribeirão Preto, SP
Tel.:(16) 2132-4500 - Fax: (16)2132-4500
mkt@gfmi.com.br
wvvw.deliverysoftvvare.com.br

GMS Tecnologia Ltda
Rua Dr. Gasta° Vidigal, 152, Centro
CEP 07090-150, Guarulhos, SP
Tel.: (11) 6440-7758 - Fax: (11) 6440-7758
comercial@aleff.com.br
vvvvvv.aleff.com.br

Golden Brasil Com. e Interm. de Veíc. Ltda
Av. Pres. Kennedy,200, Vila dos Remédios
CEP 07090-150, Osasco, SP
Tel.:(11)3599-5353
\Nwyv.goldenbrasil.com.br

Grifebus Confecções e Comércio Ltda
Rua Chico Pontes, 1613, Vila Guilherme
CEP 02067-002, São Paulo, SP
Tel.:(11)6903-2144 - Fax: (11)6903-2141
grifebus@grifebus.com.br
wym.grifebus.com.br

Jornas B. Siiva Junior (Proorietario), Edson Manutenção e venca de computadores,
Galbrets (Proprietário) monitores, impressoras e ft urres

Ronaldo 'doura (Diretor Presidente), Ana
Claudia BiSiVoszak (Coodenadora Ge Plane
•

-
iamento)

Presta ao de ser, ico consultor a e desen.olvi
mento de Sof tv, aie cie rote rizacao voltados para
logist ca e transporte

Eduardo Alves de Souza çDir etc)! Proprieta- TMS Sitra 2000 Traking
uoi

Micro ônibus ,o are chassi para micro e óni'DUS,
caminháo Agir e, pick-Lia Marruá, Linidades mo-
veis (médica, ociontológica, ambulância,
informática, oficina)

LDB Transportes de Cargas., PS/H
Transportes, Login Logistica,
Transsend Transportes, Transporta-
dora Para Note

Sul America, Syllgenta, Santa He-
lena Doces, Pormcary, iApisul

)(nacao Santa Crida, Deicma:), Mes-
quita Soluções, Brucai Looistivo,
Expresso Verarrer

Expresso .Araçoituba, Turismo Sta.
Rita, OK TLrismo, Rio Ita Turismo
Urubupunga

Marlene Morelli (Diretora Executiva), Daniele Materiais de tapeçaria de ônibus urbano e tons- Grupo ReJilidas, Gruõo itapemirim,
M. Santana (Marketing), Gabriela Cambui mo, confecção de cortinas, mantas, travesseiros Gontijo, Bre)Ja
(Gerente Senior), Ebelides Mendonça (Ge- e cabeceiras para Ónibus, micro-Ónibus, vans, e
rente de Vendas) Decora ,ardosa (REI) 'veículos de transportes de passageiros em geral

AR-CONDICIONADO PARA ÔNIBUS URBANOS E RODOVIÁRIOS

Os novos modelos F120 e F140
incorporam a mais moderna tecnologia em

equipamentos de ar-condicionado.
Mais compactos e de altíssimo desempenho,
ssuem um design inovador, de fácil instalação,

garantindo uma das melhores relações
custo x benefício do mercado.

Foca Equipamentos Automotivos Ltda. Rua: Evaristo de Antoni, 1401

Bairro: Fátima • Caxias do Sul • RS • Brasil • Fone: (54) 2101.7600

foca,,foca.com.br • ,Nww.foca.com.br

Ar-condicionado Foca, muitos
quilômetros de vantagens e conforto.
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GSBB Consult. Emp. e Treinamento S.S Ltda.
Av. José de Souza Campos, 1815, Sala 412,
Cambuí, CEP 13025-320, Campinas, SP
Tel.: (19) 3794-4588
dmoretti@nortegubisian.com.br
■iivww.nortegubisian.com.br

HAL9000 Automação Ltda.
R. Osvaldo dos Santos Operário, Jardim Colina
CEP 13478-230, Americana, SP
Tel.:(19)3461-9520 - Fax: (19) 3461-9520
paulo@hal9000.ind.br
vvww.hal9000.ind.br

Haldex do Brasil Ind. e Comércio Ltda,
Rua Carlos Pinto Alves, 29, Jardim Aeroporto
CEP 04630-030, São Paulo, SP
Tel.:(11)2135-5000 - Fax: (11) 5034-9515
info@hbr.haldex.com
www.haldex.com.br

Hofmann do Brasil Ltda.
Av. Comendador Sant 'Anna, 634
CEP 05866 - 000, Capão Redondo ,SP
Tel.:(11)5871-5050
www.hofmann.com.br

Hübner Indústria Mecânica Ltda.
Rua Pedro Fila, 210, Thomaz Coelho
CEP 83707-110, Curitiba, PR
Tel.: (41) 2108-5000 - Fax: (41) 2108-5001
autolinea@autolinea.com.br
wwvv.autolinea com.br

IBC Indústria de Borrachas Caxias Ltda.
RS 122, Km 84, Vila Maestra
CEP 95034-970, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3289-5300 - Fax: (54) 3289-5305
ibc@ibcborrachas.com.br
vmv.ibcborrachas.com.br

Imbras Distribuidora de Pneus
Rua Clara Camarão, 30, Chora Menino, Santana
CEP 02466-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 6255-0088 - Fax: (11) 6238-7330
amilcar@imbras.com.br
www.imbras.com.br

Incavel Ônibus e Peças Ltda.
Rua Dei. Leopoldo Belzack, 77, Cristo Rei
CEP 80050-570, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3264-1122 - Fax: (41) 3263-2211
incavel@incavel.com.br
vvww.incavel.com.br

f
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Diego ge Carvalho tyloretti (Soco Diretor),
Nelson Carvalho Maestrelli (Sócio Dire:of)

Paulo da Silva Soares (Diretor), Tilaria rentonia
Paviani Soares (Diretora), Lis Costa (Gerente
Técnico)

João Henrique Botelho (Diretor Presidente),
Bergio Teixeira (Gerente Aciminisfrativo),
De ao F. Craro (Controller)

Consultor a em gestão estrategiCa, gestão de
qualidade, gestão logística: e pratrcas enxutas

Computador de bordo HAL9000 com software
de avariação de desempenho, seguranca e ex-
cesso Ge consumo, detectar de desvio de com-
bistivel, medidor de vazão ide produtos
criogênicos, controlador cle velocidade de
empilhadeiras

Ajustrador autonJático de freio, consep, válvu as
cie freio e ABS

AVL, SHV Gás Brasil, NGB Gas
Butano, Singer rio Brasil, TRVY
Artfomotive

Mira Ttanspor1es, LUbrasil Lubafic.,
Tema Ambiental, Goodyear cio
Brasil, Distribuidora Pitolr

DaimlerChrvslet Scania,
Voikseiageá, Randon, A. Guerra

Bala nceadoras de rodas, alinhadores de direi- rilercedes-Benz, Renault, DPaschoal
ção, montadoras cie pneus

Nelson R. Firboner (Presidente), Walter B ocos e cabeço:es de motor, roscas sem fim,
Lopes (Gerente), Nelson R. Hiqbner Junior- ajTstadoresrautomaticos e mecânicos, peças bru-
(Gerente) tas e usinadas

Piei Labatut (Diretor), Oiran Paim Gomes
(Gerente Comercial), GilrHar Antônio
Barca rol (Gere' lede Vendas) liNanderleyW 
Ayres (Químico), Rosângela de Lima (Ge-
rente Financeira)

Perfis de borracha em SBR, EPD11, nitrilica e
neoprene com mais de 1.500 itens entre espon-
rosos e gidos

Pneus, câmaras oe a.r, protetores, rodas paria
veículos tunning

AGCO, Conill Carrocerias, Facchint
Rancion, Carrocerias Linsharm

Olavio Dias (Dior Geral), Elizabeth Dias Fah-qrs, limpadores de pára-brisa, lanternas, os - Viação Garcia, Pluma, Volvo
(Gerente Compras), Boi - is DiaS (Gerente tões xc porta, perfis PVC e alumínio TodObUS, BUSSC2:
Comercial)

AA1 A'ustador Automático de Freio

A Haldex fabrica
peças originais
para as maiores
montadoras do mundo.
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Indústria e Com. de Peças MRS Ltda.
Rua Ruzzi, 806A, Sertãozinho
CEP 09370-990, Mauá, SP
Tel.: (11) 4543-6500 - Fax: (11)4S43-6868
celso@mrs.ind.br
www.mrs.ind.br

Indústria e Comércio Orli Ltda.
Rua Serra de Jurea, 472, Tatuapé,
CEP: 03323.020, São Paulo-SP
Tel.: 11-2296.3088 - Fax: 11-6941.2690
www.orli.com.br
orli@orli.com.br

Indústria Metalúrgica Frum Ltda.
Rod. Fernão Dias, km 929, Rodeio
CEP 37640-000, Extrema, MG
Tel.: (35)3435-1444 - Fax: (35)3435-1444
frum@frum.com.br
www.frum.com.br

J. Rufinu's Diesel Ltda.
Av. Pres, Kennedy, 4.091, Vila dos Remédios
CEP 06298-190
lei.: (11)3603-2000 - Fax: (11)3603-2000
arthur@jrdiesel.com.br
www.jrdiesel.com.br

JCS Assessoria e Comércio Exterior Ltda.
Rua Gra Nico, 113, Bloco 2, Sala 204, Mossungue
CEP 81200-200, Curitiba, PR
Tel.: (41)3285-8825 - Fax: (41) 3373-4725
startrade@startrade.com.br
www.startrade.com.br

Jedal Redentor Ind. e Comércio Ltda.
Rua Costante Piovan, 150, Jd. Três Montanhas
CEP 06263-270, Osasco, SP
Tel.: (11)2106-9388 - Fax: (11)2106-9399
marketing@jedal.com.br
www.jedal.com.br

José Murília Bozza Com. e Ind. Ltda
Rua Tiradentes, 931, Sta. Terezinha
CEP 09780-001, São Bernardo do Cam o, SP
Tel.:(11)2179-9966 - Fax: (11)4127-1 99
bozza@bozza.com
www.bozza.com

Jussara Borges Vieira Roupas ME
Rua Jacina, 1398, Jd. Penha
CEP 03758-030, São Paulo, SP
Tel.: (11) 6545-3975 - Fax: (11) 6545-3975
g.cons@terra.com.br

Fausto Cestari Filho (Diretor Executivo), Celso Embuchamentos, pinos e buchas de molas, gar- Pa ca em bu, 5 a m a, Auto
Aloisio Cestari (Gerente Comercial) fos do câmbio, buchas, conexões e eixos de Norte, Imbiribeira, Bezerra

direção

Peças para freios e suspensão Dynapac

Pedro de Sordi (Presidente), Marco de Sordi Tambores e discos de freio, cubos de roda e Scania, Ford, DaimlerChrysler,
(Vice-Presidente), Roberto Dei Papa Gilson braço de suspensão Vexo, Pacaembu Auto Peças
(Comercial), José Rio Lima (Financeiro/
Contábil)

Arthur Rufino (Diretor Administrativo), Duo Peças usadas em gerai, motores, caixas de caril- Real Expresso, Itapeminm, Viação
Iherme Rufino (Diretor Operacional), Ge- bio diferenciais Cometa, Contijo de Transp., Via-
raldo Rufino (Diretor) ção Aguia Branca

Luis Mauricio Gardolinski (Diretor), Paulo
Gardolinski (Gerente), Leticia Pinho
(Analista), Everton Silva (Analista)

Jean Zouki (Diretor Presidente), Jean Zouki
Junior (Diretor), Eriça Vanessa Tronci
(Supervisora)

Software americano, logística, otimização de Klabin, General Motors, Bunge,
cargas e embalagens, importação e exportação, DaimlerChrysler, Penha
pesquisa de mercado nivel Mercosul, produto
para paletização

Produtos para limpeza e lavagem, balam- Scania, Volkswagen, Volvo, Toyota,
ceamento e alinhamento DaimlerChrysler

Marcia Goissis (Gerente), Luiz Otávio Equipamentos para lubrificação
Mardinoto (Gerente)

Edval S. Pimentel (Comercial) Confecção de uniformes profissionais

Só use peças originais.
Haldex marca
original de fábrica.

Cia. Vale do Rio Doce

Rodiline Rodízios, Transeis
Transportes, Rápido Figueiredo,Vip
Transportes, Ota Transportes

Haldex
Tel.: (11) 2135.5000



• GUIA DE FORNECEDORES

Lalt/Unicamp
Av. Albert Eir:)stein, 951, DGT Cidade Universitária,
Zeierino Vez, CEP 13083-852, Campinas, SP
Tel.: (19)3521-2346 - Fax: (19)3521-2346
lalt@fec.unicamply
www.fec.unicamp.br

Lameiro Indústria e Comércio Ltda.
Rua Assembléia Provincial, 310A, Rio dos Sinos
CEP 90110-150, São Leopoldo, RS
Tel.:(51)3592-1030 - (51)3593-1471
lameiro@lameiro.com.br
mvw.lameiro.corn.br

Lamix Painéis Eletrônicos Ltda.
Rua Casarejos, 27, Mogi ar
CEP 08773-300, São Paulo, SP
Tel.:(11)4791-3462 - Fax:(11) 4791-3506
ieda©lamix.com.br
www.lamix.com.br

Orlando Fontes [Trila lün:or (Coordenacictd sos e PPeinarnentos piPra profissionais de
losiliptica, ¡pesquisas

Geri;10 D. RodriciTes da Fonseca (Dire- Lamedro, a r ipaettado
tort, Julio:1e BatiVitito' (Coorttie:kimisti
Financeldoi, ente), Jose
Ec:son de Bastos ¡ ue• 1 edi co)

Adrede, Guerra, Tierc.ecles-Benz,
rir Pio Inc

Carlos Teruoi.Fnortit¡id :Direteita Comercial), Itineidelos cie bnidus, • "IPI eletronco para men- Generai Motors, ScanVii, Tovota,
leclpi idmie To¡tpita i'Ciperente Come:dl:PI) sagens iniern. •• Vo¡kv.,:iagen, '.ale ° Termicá

Lemar Repres. de Peças e Acessórios Ltda. iplarcEo José Cceela Branclide ¡Gerente), Bdteri,IS ,-u„iornot: as e estdcioná iás
R. Uruacu, 308, id. Carioca, Ilha do Governador ./.,elen'ta. da Rocha A. ((ierierite)
CEP 21921-600, Rode Janeiro, RJ
Tel.: (21) 2447-4011 - Fax: (21)2447-4033
lemacrepresentacoes@uol.com.br

Leone Equipamentos
Rua Luigi Greco, 192, Barra Funda
CEP 01135-030, São Paulo, SP
Tel.: (11)3393-3636 - Fax: (11)3392-6060
leone@leone.equipamentos.coimbr
www.leone.equioàmentos.com.br

Linpac Pisani
PR 116, KM 146,3, 15602, São Ciro
CEP 95059-520, Cax1as do Sul, RS
Tel.: (54)2101-8700 - Fax: (54)2101-8740
linpac©Iinpac.com.br
WWW.linpac.com.br

LX Indústria de Mang. e Ved. Ltda.
Av. Plínio Salgado, 5087, Uberabinha
CEP 12906-840, Bragança Paulista, SP
Tel.: (11) 4034-6350 - Fax: (11)4034-6360
info@luciflex.com.br
www.luciflex.cormbr

M2M Solutions Ltda.
Av. das Américas, 700, Loja 107, Citta America,
Barra da Tijuca, CEP 22640-100, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:(21)2491-7722 -Fax: (21)2491-7722
inio@m2msolutions.com.br
www.m2msolutions.com.br

Master Sistemas Automotivos Ltda.
Afilio Andreazza, 3520, Interlaaos
CEP 95052-070, Caxias do Sub;
Tel.: (54)3209-2900 - Fax: (54)3209-2922
mastergfmaster.com.br
WVPN.frnaster.com.br

Matrix Planconsult Serviços Ltda.
Rua Dr. Ferreira da Rosa, 59, Vila Mariana
CEP 04016050, São Pauio, SP
TeL:(11) 9182-8200 - Fax: (11)5572-1688
celiompa@Lusp.br

Maxtrack Industrial Ltda.
Av. Contorno, 7890, Lourdes
CEP 30110-056, Belo Horizonte, MG
Tel.:(31)3311-2900 -Fa.x: (31)3311-2901
eguerragmaxtrack.com.br
kvww.maxtrack.com.br
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BrTno Leone (D:repoi, Luc!ano Galea(Dii
teded, Luciano Ledne Oddetud, \Anui L3
Leone retor)

Auto Viacáo 1001, \facão Rede:—
-oLi'alP ouzá C:Puz, G:OLDO
COM 'incações

flia, ',ler-cedes-Benz,

Vasco Jose Fibsi (Diretor), P.:pulo Francisco Beças ¡plásticas ailtOlnOi'ias, contentores ¡plást. - GeretalMorors,Volkstidaden, Ford,
Welpiper (Dr ei¡dr) Ohlippe de Baenst ri ir cos pada transporto e pirmazenagem compo- Bosch, De pit
toid :lentes 3lItOr9GtiVOS

F--pdancarle Duraozo (Eretidente) F • o hiciviulico, Freio a ar, ar•-conidieionddo,
• 

lire-
lii tTrbinas, alimentacão,
pa • ia¡em cftp comeTstivel, gas, G1h7, inje-

. pneurnatica, iFdradlica gala alta,
mcLIM wisiti :pressão em gerip cone>does, pep-
tecies, molás. e outros

Junior (Direto:: de Tecnolo(j1J., E i o e de rinontolemento via satélite
nd --e Ee ios Re Pt, ¡¡)ieretor CotTer -

i

'Yamaha, Caterpillar, Barros .4uPci
Pecas„ Embrepar Distribuiclwa,
Ko¡pta Koga

AuPo Viiticeo Alp.na, Auto 'iiiaçan
T1juca, Lltil T2'1S1 tes, .A.uto Vio-
ceio Saens Pena., Guar.111los Trans-
norte

Sercio Anil (Direi MeL-C Lonod: [dedo Freios odpeumaticos • ne.has de rem - ...dg er, Ford, Volvo,
i -(Cie-tente ce . mg) siçáo ¡câmaras de s•- • :ms de servic:. miei v /sler, Ra.ndon

eme - Mcid L.L.tadoresc maticos eia
ais, • ns 

_is
,

Colid P acer Almeida ¡CE())

Et.ene GTerra ¡F3e-eto1 Edieictitive)

Desenvo dimento tie no¡iios produtos, rec:esenho Do Pont, E CR, Petrorg as, 'IA-
logístico, autor-nação ripstrea-Tento c e supr USE, h-ord
mentos

Ftill110ft procluto oe rast-eamente. ddra adiliCa-
n-',P de kv.iPPtica seguranca, MT 0' ordeliito

rastreÀmento e miJItimidia para loOistic.a c-
iradca,TD5VT terminal de dados para oedlica-

.s qísticadiREFidi. C ontrcp Ver ter. aidlica-
.. monitoddreenio e gestao ele ire:j.

Sascar, Gtalper. Grupo Schain,
SPTrans, Satcorgoanv



MCT&ZLU Consult. em Gestão Emp. Ltda.
Calçada dos Manacás, 11, Sala 4, Centro Comercial
de Alphaville, CEP 06453-036, Barueri, SP
Tel.:(11)4208-7723 - Fax: (11)4208-7723
zlu@z1u.com.br
vvvvvv.z1u.com.br

Mega Tintas de Olaria Ltda
Av. Lisboa, 501, Penha Circular
CEP 21011-540, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21) 2564-8072 - Fax (21) 3887-8670
mega@grupodym.com.br
www.grupodym.com.br

Mercado na Rede Ltda
SQSVV 104, Bloco C, Conj. 407, Setor Sudoeste
CEP 70670-403, Cruzeiro, DF
lei (61(3034-6559 - Fax: (61)3034-6559
sac@rnercadonarede.com.br
mvw.mercadonarede.com.br

Metalúrgica Suprens Ltda
Est. Faustino Bizetto, 515, Núcleo Industrial Hl
CEP 13230-800 Campo Limpo Paulista, SP
Tel.:(11)4812-9900 -Fax: (11)4812-9911
vendas@suprens.com.br
www.suprens.com.br

Metalúrgica Weloze Ltda
Rua Padre Ambrósio Pieratelli, 454, Kayser
CEP 95098-380, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3026-1500 - Fax: (54) 3026-1501
weloze@weloze.com.br
www.weloze.com.br

1\ESS

Fabio Orsi Paias (Presidente) Consultoria de log stica e Supply CI-Jar)

Edmilson Buruues (Diretor Comercla.), Maó- Tintas automotivas para repintura de frotas,tintas
da Burgues -(Diretora Financeira), Denis indirJstriais e madtimas
Barbosa (Gerente)

Rajiv Kapoor (Diretor), ClaudioAcioli (Diretor
Técnico), Vania Aparecida (Diretora)

Serviço de e-erocurement (cotação via internet);
sepãço de Lellão reverso e pkiblicação de catálo-
go dos fornecedores;

Nilson Curtolo (Diretor), Eny Curtolo Cate lF Abraçacteiras de aco
(Superintendente), Net/ Curto lo (Su-
perintendente Inckistrial), Marcos A. De
Carvalho (Gerente Comercial), António
Carlos Pina (Gerem te Inoustoal)

Noticiárlo Pão Banca, Ciferal, Via-
ção JaPour Expoesso Péclaso, Via-
ção Redentor

Si 'tu', Empresa Santo Antonio,
Rio Ita, V:acao Anapolina, Real
Expresso

Volkswagen Camlnhões, Ford
DaimlerChrysler, Scania, Induscar

Fabio Por ar (Gerente Administrativo), Tubulações AC, trincos, suporte, extintor, peças K1arc000lo, I3)155Cdr, Comil, Max bus,
Valmor Henrique Romani diversas estampadas 1.(Veq

GELADEIRAS
AUTOMOTIVAS

12/24 Volts a Bateria
As Geladeiras ELBER o Catena são .ostaladas em ônibus, micro-ônibus, cana, motor home,
caminhoes e embarcaçóes. Ligada na bateria cor 12 ou 24 volts. a Geladeira ELBER pode
ser regulado. otraves de termostato, paro operar como refrigerador ou congelador
Com baixo consumo de bateria.
funciona mesmo coma veiculo
desligado.

GELADEIRAS
ESPECIAIS
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ELBER INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO LTDA.

i1111~ Rua Progresso, 150 - Agronómica - SC - Brasil - 89188-000-,/ •
, Fone/Fax: (47) 3542 0404 / 3542 0405 - vvww.elber.ind.br - elber@elbecind.br

à

A Grifebus, é a maior empre-
sa atacadista de produtos de
tapeçaria para ônibus, você
irá encontrar em um só lugar
a mais ampla linha de teci-
dos navalhados e courvins de
todas as carrocerias, das
gerações mais novas ás mais
antigas. Instalado em nossa
loja, expositores com mais
de 600 materiais diferentes,
para que você possa visuali-
zar, combinar, escolher e
conferir a qualidade dos pro-
dutos com conforto e atendi-
mento personalizado.

CONFECÇÕES E COMÉRCIO LTDA.
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Mincarone, Ruiz e Cia. Ltda.
Rua Dona Alzira, 882, Sarandi
CEP 91110-010, Porto Alegre, RS
Tel.: (51)3349-1824 - Fax:51)3349-1825
mincarone@mincarone.com.br
www.mincarone.com.br

Missemota Arquitetura e Design Ltda.
Av. Angélica, 1814, Conj. 305, Higienópolis
CEP 01228-200, São Paulo, SP
Tel.:(11)3661-6188 - Fax: (11)3661-6188
arte@missemota.com.br
www.missemota.com.br

MKS Equipamentos Hidráulicos Ltda.
R.João Dias Ribeiro, 409, Pólo Ind. Jandirailtapevi
CEP 06693-810, Itapevi, SP
Tel.: (11)4789-3690 - Fax: (11)4789-3689
mks@marksell.com.br
www.marksell.com.br

MLV Distribuição de Peças Ltda.
Rua Maria Mazuroski, 741, CIC
CEP 81250-340, Curitiba, PR
Tel.: (41)3021-8888 - Fax: (41)3021-8888
vendas@mlypecas.com.br
www.mlypecas.com.br

Morey Indústria Eletônica Ltda.
Av. Dona Ruyce Ferraz Alvim, 289, Vila Ana Sofia
CEP 09961-540, Diadema, SP
Tel.: (11)4071-3399 - Fax: (11) 4071-3399
vendas723@morey.com.br
www.morey.com.br

MOV-AR Comercial de Auto Peças Ltda.
Rua Tonelero, 772, Vila lpojuca
CEP 05056-000, São Paulo, SP
Tel.:(11)3865-1813 -Fax:(11)3865-1813
mov-ar@mov-ar.com.br
www.mov-arcom.br

Multibus Comércio de Peças Ltda.
Rua Anita Ribas, 83A, Bacacheri
CEP 88250-610, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3362-3313 - Fax: (41) 3362-3313
multibus@terra.com.br

MWM International América do Sul Ltda.
Av. das Nações Unidas, 22.002, Jurubatuba
CEP 04795-915, São Paulo, SP
Tel.:(11)3882-3200 Fax: (11)3882-3573
faleconosco@nav-internationalcom.br
www.mwm-international.com.br

Nelser Distrib. de Auto Peças e Serv. Ltda.
R. Mal. Deodoro da Fonseca, 249, Vila Tavares
CEP 13230-130, Campo Limpo Paulista, SP
Tel.:(11)4812-7777 -Fax: (11)4812-7777
nelser@nelsercom.br
www.nelser.com.br

Netz Engenharia Automotiva
Rua Caucaia, 16A, Vila do Bosque
CEP 04147-100
Tel.:(11)5587-1166 - Fax: (11)5587-1170
netz@netz.com.br
netz.com.br

News Systems Análise e Projetos Ltda.
Rua Darke de Matos, 195, Higienópolis
CEP 21051-470, Rio de Janeiro, RJ
Tel.: (21) 2260-7473 - Fax: (21) 2260-7592
nsap@newssystems.com.br
www.newssy'stems.com.br
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Equipamento de refrigeração, ar condicionado Podoviario Schio, inesul, Planai-
para ônibus e micros, peças de reposição to, Cia. Carris

LuizAntonio Misse Mota (Arco teto Diretor), Identidade visual corporativa e arquitetura da Viação COMeta, Costa Verde Trans-
Gabrie a de Toiedo Martins (Arouiteta Dire- marca portes, Grupo Unimar, Viação
Lora) Rormandy, Expresso Brasil Si

Edison Salgueiro Jr. (Diretor) Plataforma elevatória para acessibilidade, rani- Caio, Marco poio, Busscar,
pa de acesso, plataforma elevatória de carga Mascarello, Canil
veicular

Anadir Vieira (Gere' Le Geral), Samuel Peças para trucks, carretas, ônibus
Cardoso (Gerente Comercial)

SavasToron (Engenheiro Responsável), Demi
Grammenopouios (Sócia Proprietária)

RedenLor, Água verde, Reksidler,
Gloria, Pluma

Campainhas e interruptores éara onibus,sirenes Incavel, Real Ônibus, Eletropel, Só
de ré, alarmes e acessórios Ônibus, Geamuto

Adriana de C(iecchi Carvalho (Sócia Direto- Molas e bolsas pneumáticas, peças de suspen-
rc são a ar, bases, tampas e coxins para as boisas

pneumáticas, discos de tacografos, geladeiras

Paulo Ricardo de Oliveira (Sócio Gerente),
Gilberto Netto Gerente Comercial), Claudio
Júnior de 01- veira (Vendas)

Waldey Sanchez (Presidente & CEO), José
Eduardo de Castro Luzzi (Diretor Vendas e
Marketing), José Antonio Giannini (Diretor
Peças de Pep), Carlos Budahazi (Diretor de
Qualidade), Luis Kanan (Diretor de Com-
pras)

Sergio Dias Lanza (Sócio Diretor), Nelson
Pozzi Júnior (Diretor Comercial)

Pára-brisas, espelhos, faróis, lanternas, perfis R.eJnidas, Rimatur Recksidler, Incavel
Ônibus, CaL.arinerise

Motores Volkswacen, Volvo, Gen em' rilotors,
Forci Vo are

Embreagem nova e reciclada, Luk bomba, dire- illHO Simões, Rápido Luxo Campi-
cão hidráulica nas, Viação Piracicabana, Qualix

Serviço Amb., Auto O. Moratense

José Tabone Junior (Diretor), Nelson Tadashi Gestão cie desempenho e prodLtividade de vei- Vila Gaivão, Itamaraty
Kayano (Diretor), Paulo Roberto Alves caos de carga e passageiros
Gentil (Diretor), Wagner da Costa
Fonseca (Dl i-etor), Waldir Barbosa da
Silva (Diretor)

Ronaldo Arakaki (Diretor Administrativo), Controle da frota, abastecimento, manutenção, Grupo JAL (Flores), Grupo Jacob
Sérgio Signoretti (Diretor Vendas), estoque, folha de pagamento, trafego, jurídico Barata, Grupo Redentor, GrLipo
Alessandro Duarite (Diretor Técnico) Dedo de Deus, Grupo Real



Norte Bus Comércio de Peças Ltda.
Rod. BR 316, Km 5, Vita Maues, 1, Levilândia
CEP 67015-650, Ananindeua, PA
Tel.: (91) 3235-2255 - Fax: (91) 3235-2200
nortebus@terra.com.br
wvvw.nortebus.com.br

Palenske & Cia Ltda.
R. Azemiro Ferreira da Silva,125, Jd. das Flores
CEP 83402-010, Curitiba, PR
Tel.:(41)2105-1000
baltec@baltec.com.br
www.baltec.com.br

Parker Hannifin Ind. e Com. Ltda.
Via Anhanguera, Km 25,3, Perús
CEP 05276-977, São Paulo, SP
Tel.:(11)3915-8500 - Fax: (11)3915-8516
vendas.seals@parker.com
www.parker.com.br/seals

PLM Plásticos S.A.
Est. Ver. Júlio Ferreira Filho, 441, Cacaiguera
CEP 83430-970, Campina Grande do Sul, PR
lei.: (41)3676-1701 -Fax: (41)3676-1835
plmsp@p1m.com.br
www.p1m.com.br

Pneucargo Tecnologia em Pneus Ltda.
Via de Acesso João de Góes, 1700, VI. Ouro Verde
CEP 06616-130, Jandira, SP
Tel.:(11)4789-3217 - Fax: (11)4619-3203
pneucargo@terra.com.br

Pró User Consult. e Informática Ltda.
R. Alves Guimarães, 462, Conjs. 41 e 42, Jd.
Paulista, CEP 05410-000, São Paulo, SP
Tel.: (11) 3063-2751 - Fax: (11) 3063-2751
prouser@prouser.com.br
www.prouser.com.br

Produsoft Asses. e Serv. de Info. S/C Ltda.
R. Joaquim Antunes, 767, Conj. 103/104, Pinhei-
ros, CEP 05415-012
Tel.:(11)3086-0190 - Fax: (11)3081-5429
vendas@produsoft.com.br
www.produsoft.com.br

Race Ind. e Com. de Elastômeros Ltda.
Rua André Rodrigues Cara, 248, Km 109, Rod.
Raposo Tavares, Ipanema do Meio
CEP 18052-591, Sorocaba, SP
Tel.:(15)3221-1747 -Fax: (15)3222-5024
race@cy.com.br - www.frotec.com.br

Aurelio Fernando Bittencourt (Sócio
Gerente), Carlos Alberto Melo (Vendas),
Ewerton Dutra Braga (Comercial),Walterson
Amaral Braga (Operacional)

AlexandreAlbano (Diretor Industrial), Aracelli
Albano (Diretora Financeira), VVaimor
Cabral Coelho (Diretor de Marketing)

Bernardo Kral (Gerente Geral), Luis Fernando
Biral (Gerente Vendas e Marketing)

Roland Rosenstock (Diretor Geral), Eduardo
Bampi (Gerente Industrial), Edson Leão
Júnior (Gerente Comercial)

Vilson Dutra da Silvá (Diretor Administrati-
vo), Luiz Antonio Reccifi (Diretor), Eliseu C.
Pompeo de Camargo (Diretor Comercial)

Frederico Junqueira Nicolau (Sócio
Diretor), Jed Nicorau Filho (Sócio Diretor)

Jamil Gomes Regra (Diretor), Rita de Fáti-
ma Oliveira Porteila (Gerente Comercial)

Rodney Longhi fv1ariano (Diretor), Antônio
Carlos de Almeida (Diretor)

Pára-brisas, vidros e peças para carrocerias de
ônibus

Ajustadores automáticos de freio, válvulas, kits
de reparação, cilindros de acionamento, servos,
embreagem, bancadas de teste, maletas de
teste

Transportadora Boa Esperança,
Transbrasiliana, Viação Forte,
Taguatur, Expresso Solemarl 001

Gaxetas, anéis raspadores, oirings, peças espe- VVa bco, Moto Honda, Tampas
ciais de metal e borracha e materiais para Click, Robert Bosch, Duratex
gerenciamento térmico, peças e conjuntos em
RIFE

Chapas em PE, PP, ABS, PS, paletes e tampas
õlásticas, bandejas para movimentação e
ogistica, contentores desmontáveis

Recauchutagem de pneus para ônibus e cami-
nhões

Sistema especializado em frotas, sohAvare para
gestão de frotas composto por 16 módulos,
abrangendo: veículos, motoristas, combustível,
lubrificantes, manutenção, pneus e almo-
xarifado

Sistemas para gestão de frotas e gerenciamento
de pneus, combustíveis e manutenção

Barras de reação para suspensão, buchas e
pinos vulcanizados paia suspensão, coxins, sis-
temas de articularão paia suspensão pesada

Peugeot, Serilon, ECT-Correios,
Robert Bosch, Volks \Kagen

Cooperceg, Empreiteira Pajoam,
Consórcio Via Amarei, Terracom,
FBD Construtora

A.V. Urubupungá, Domínio Trans-
porte e Turismo, Viacão Ouro e
Prata, Viação Santa Bi-rigida, Indús-
trias Coca-Cola

Turbus-Chile, Transultra, Transpor-
tadora Grande ABC, Rapidão
Cometa, fi,lartin Broe,ier

Viação Águia Branca, Auto Viação
1001, Pássaro Marrou, Gontijo,
Viação Santa Brigida
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Radar Comercial de Pneus Ltda.
Rua Maraã, 318, Vila Munhoz
CEP 02212-020, São Paulo,
Tel.:(11)6981-5200 -Fax: (11)6981-5200
radarsp@tglobo.com
www.radarcomerciaLkitnet

Radio Engineerin9 Ind. do Brasil Ltda.
Rua Itália Manfredinr, 166, Distrito Industrial,
CEP: 13320-300, Salto, SP
Tel.:(11)4602-3888 - Fax: (11) 4029-1168
reibrasil@reibrasil.com.br
www.reibrasil.com.br

Ri Consultores & Informática Ltda.
Av. Raja Gabaglia, 4859 Conj. 437, Santa Lúcia
CEP 30360-670, Belo Horizonte, MG
Tel.:(31)3291-8522
vendas©rjconsultores.com.br
ruww.gconsultores.com.br

Rodaros Ind. de Rodas e Aros Ltda.
Rua Antônio Montemezzo, 2028, Floresta
CEP 95099-080, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3225-1144 - Fax: (54) 3225-1026
rodaros@rodaros.com.br
www.rodaros.com.br

Rodmais Indústria e Comércio Ltda.
Av. 28 de Agosto, 1265, Centro
CEP 15990-236, Matão, SP
Tel.: (16) 3383-4200 - Fax: (16) 3383-4201
rodmais@rodmars.com.br
www.rodmais.com.br

Rondônibus Com. e Transportes Ltda.
R. Alexandre Guimarães, 3.579, Nova Porto Velho
CEP 78910-100, Porto Velho, RO
Tel.: (69) 3222-3334 - Fax: (69) 3222-2450
rondonibusCfruol.com.br

Runtec Informática Ltda.
Jundiaí, 1171, Jardim Ana Maria

CEP 13210-053, Jur dia:, SP
Tel.:(11)4521-1986
comercial@runtec.cormbr
www.runtec.com.br

Seg Cash Com. de Sist. de Seg. Ltda.
Rua Comendador Araújo, 86, Ap. 52, Centro
CEP 80420-030, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3322-7002 -Fax: (41) 3322-7002
segcash@segcash.com.br
www.segcash.com.br

Senior do Brasil Ltda.
Praça Eaustind Roncoroni, 1, Distrito Industrial
CEP 18147-000, Araçariguama, SP
Tel.: (11)4136-6400 -r Fax: (11)4136-1001
jguido@seniorbrazil.com.br
vwwv.seniorauto.com

Senotron Indústria Eletrônica Ltda.
Rua Barão de Santo Ângelo, 131, Xaxim
CEP 81810-140, Curitiba, PR
Tel.: (41) 3346-9525 - Fax: (41) 3346-9525
senotron@senotron.com.br
www.senotron.com.br

Serv. Social do Transp. e Serv. Nacional
de Aprendizagem do Transporte
SAS Quadra 06, Bloco J, Ed. Camilo Cola, Asa Sul
CEP 70070-916, Brasília, DF
Tel.: (61) 3315-7000 - Fax: (61) 3223-2915
sest (cratorg.br - w).ww.sestsenat.org.br
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Fabiana Cristina (Gerente Administrativa), Cámaras de u r, protetores para câmaras devi Consórcio Vip, Vicao Bola Branca,
Paulo Sérgio Os e' de Vendas) materiais diversos para borracharia Mesquita Locações. Orar cru Trans-

portes, Casas Bahia

Cni s S‘ãeeden (Duetoii, Mauro Ventmsa
(Dbetoly, Gabriel Aldbaice (Comercial),
Sai Tel Ar dmcis (Comei cial)

Paulo Jacolz Neto (Diretor), Alexandre Lima
Jacob (Disetor), Antonio Augusto Pereira
(Diretor), Elpert Leonardo (Ddetor)

lderiAlban (Diretor Comercial), Décio Pissetti
(Diretor bsiciustrial), Felipe Albar (Gerente
Adninistrativo), Roriei Vi is (Coordenador
de Q(Talidade), Sebastião Santos (Gerente
IncliJStrial)

Joglo Donizete dos Santos (Gererte), Daniel
Pereira Sikia Onim (Vendas), Wilson Hidalgo
Sella (Financeiro)

Sistema de audio e v deo, sistema de gravação Márcopolo, Busscar, Evo Bus, MCI,
e monitoramento, monitoses, DVDs Playess, Prevost Ca(
chave seletora cie audio

Sistema de reserva e venda de passagens, ges-
tão de relacionamento com o cliente; („(endas (da
internet, módulo gerencial de vendas e opera-
ções, consultoriEl e desenvolvimento de solu-
ções específicas

Rodas e aros pare. caminhões e ônibus

Viação Cometa, Auto Viação 1001,
Viação Garcia, Expresso Guanabara,
Utir

Fachini, Librelato lmplementos
Podoviarr os, Linea Imole:mentos,
Rosseni Equipamentos, Schriffer

Protex secante de i neu: riecia furos, balanceia e TransPanorama, Bauruttns,
mantém a pressão do pneu; pasta de monta- Ferticentto
gem: alto poder de lubrificação e rendimento

Pára-brisas e vidros laterais, limpadores, lanter-
nas, Aspas vai, válvulas pneumáticas

Manoel A. P. cle Oliveira (Diretor cie Software para gestão de empresas
Operações), Mauricio Fabri (Diretor Comer-
cial)

Eucatur, Realnorte, Transportadora
Rio Madeira, Ties Varias, Rápido
São Roque

Nelson Satake (Difetor Comercial), Joelma Gaveta, cof te temporizado ou a chave Marcopolo, Ciferal, induscar Caio,
Eva Ferreira (Gerente leillinistrativa Einan- multiponto, modelos exclosiVOS para micrc)(onibus Com San Merino, DeobLis,
ceira), Key Sátake (Consultor Técnico) Busscar

Francisco Ferre ro (Pres:dente), Mário
Smarjassi Fo. (Controller), José Luiz de
Guido (Gerente de Negócios), Eugenio
Vittoria (Vendas Industrral)

Arikan Angules Machado (Diretor)

Maria Tereza Pantoja (Diretora Executiva),
Anamary Sochá (Superintendente), Cassio
Quintão (Coordenador)

Tubos flexíveis para apiicaçáo cri  sistemas de
escapamentos e tubos corrugados diversos para
água e Óleo

Volksi(sagen, Ford, gr ale

Equipamentos de audio digital com acionamento M rco p0 I o, Bussca r, Comil,
\Jia GPS e painei luminoso interno Induscat, Ciferal

Aprendizagem profissional, atendimento médi-
co, atendimento odontológico, esporte e lazer



Seva Engenharia Eletrônica S.A.
Av. Ga. David Sarro)', 3814, Inconfidentes
CEP 32210-110, Contagem, MC
Tel.:(31)3211-1000-Fax: (31)3211-1010
diogenes@seva.com.br
www. seva. co m b r

Joao [Heves (Pres.de.-.J.e), l'eter cy.Hit,-: ••-?adcres sjc. Fio
COMPIT ogenes ccr-QLF:J-Jco..-es de

(Gerente Conerd,-.E; cor

SHL Com. e Serviços em Informática Ltda. c e R es  dd .1-, Vci ':Dv-,-._-,:or Srstes.-1 -,J..,s ler,slccameinto ..je E_..,•,,:.,s i'2,,if...Eic .
Rua Jorge Caixe, 147, Sala 6, Jardim Nomura Comers a l). Celsrle RL bens 1,a[ct Dir Et°, (--J,Jr.s. (Jererer-Ento ..:;-e jt.c.0 -j-',..]s. EGJ,socsai
CEP 06716-690, Cofia, SP 'les:noir:ir:Jia) na ..,r• J:F. E -.risporte
Tel.:(11)4148-1922 -Fax, (11)4148-1922
comercial@produtivaconsultoria.com.br
vvww.produtivaconsultoria.conalar

Siemens VDO Ind. e Com. de Peças de Lui: Iv1unr-Jo7 I Diretor Con-,ercH.) Esluipasne. --- .---s.nc --mento de -c' • . --c-c
Rep. Automotivas Ltda. (-JLitador ce o• • - • ar, D1,1 ee
Rua Tucunaré, 491, Tambore can- Tkisir. -..35 leil.u'es .-..k. d.s. ,.
CEP 06460-020, Barueri, SP a.)
Tel.:(11)4166-5000 - Fax: (11)4166-5050
info@siemensvdo.com.br - www.siemensvdo.com.br

Sier Equiptos. Eletromecânicos Ltda.
Alexandre de Antoni, 2162, Unlversitário
CEP 95041-020, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54) 3224-1384 - Fax: (54) 3224-4783
sier©sfekind.br
vwxw.sier.ind.br.

P.ás Rresidente• So ar 1 IAc-es ..al :008.
vi 'p CU: C:.h -rcc.coes Elisrsas Tm,

AorTle. „ama s

Signa Consultoria e Sistemas Ltda. HenE .1 -,-11-..Te[o -3eRE-. J.01 C..-c.eIH..) (D -etc:- Sis: i.. -, L:e r;e .-en ...niecto ce J]. s.pcsj.:. ,J1Es '_, • I .. .. •,
Av. Paulista, 352, 8 andar, Conj. 84.784, Fr anseinsa, ITTrio lialerio .i..n9, Sil ....., 11,:r.-:JLE.T; J..
CEP 01310-000, São Paulo, SP ;e redc i.DiJetor Comer.: .-,11 Tr,,r spc..J.Hc C.J,H• e •:‘.P,C
Tel.: (11) 3016-9877 - Fax (11) 3016-9877
comercial©si nainfo.com.br
yvvvrwr.signain o.com.br

Sika S.A. DJ.11,21[."ontErc ( er • • -Jar :.-o :,.de.-, vc.. s_Jo i ,ret.s sio n:C)F •11-E e-
Av. Dr. Alberto Jackson Bvington, 1525, Vila Menck Alagriá (Gel. : )( 1 r r " • [±[compocenJe: a.cesH../(3.---. ••,J. Ü:Ji..
CEP 06276-000, OsosOo, SP Palacio ;Gerente Ro-litC, dEit--)1V,.. dr- iCCS, .E-_:.ei., o P IHcjes .i- e
Tela (11)3687-4666 - Fax: (11)3601-0280 :. Gorem te ns E - ni po Jíe:,..r.,(3 ., CH- :.-J, cle.:Iner - E (
industry©br.sika.com rGAreste ce C: •
wwrwr.sika.com.br

Sist Global Sist. e Computadores Ltda. S.(jw,:io cic Amarri C, rqs T's ir .,'x.n,, rc,i rans¡-,...3!tes A._,ED VL--«cy s. s_.asisc;.cr....
Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1292, Vila Maria cian, Hri'ribeito Fc---cLnai ..,3 . ,,,, G)H T-,, T.---Issi.-. - DH --:.bl.-.-
CEP 02116-002 São Paulo, SP re:or TE, EduaJdo P. .JeJ,....lir, - -:i.jerl.J01 (1.:-nj, FJ, _.1 C
Tel.: (11) 6954-7725 - Fax: (11) 6955-0198 de IP, L'ari. •.,...ier:=.. c,Gerent [E :cc-jcrs
sistglobal@sistglobal.com.br
‘..vww.sistglobal.com.br

Sobus Comércio de Auto Peças Ltda. Isi.k,.e Pai.:a. Ar,J.Gio .,Direc.-)0, 1 -ri _ 1 (_.•,1(-),-- (- ..i,iM n o, -1:1)&::.:,' eS -:, e r,,: T.3 1' ,x r [
Alameda II Sargento Névio Barracho dos isleArmijo ..Netor)
Santos, 480, Parque Novo Mundo
CEP 02180-090, Sào Paulo, SP
Tel.: (11)6955-0008- Fax: (11)6955-0025
sobusr'0',:sobus.com.br - www.sobus.com.br

-remites: ,1 -1:■:'11,-`o.
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Rua lio Ruschel Rauber, 212- Saint) Vila Verde - Caxias do Sul - RS - Fone: (54) 3213.1700 - www.inovaind.br
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Soc. Michelin de Part. Ind. Com. Ltda.
Av. das Américas, 700, Bloco 4, Barra da Tijuca
CEP 22640-100
Tel.: (21) 3621-4947 - Fax: (21) 3621-4623
roberto.vargas@brmichelin.com
www.michelin.com.br

Socicam Adm., Projetos e Regres. Ltda.
Rua DrAlberto de Cerqueira Lima, 657, Taquaral
CEP 13270-010, Campinas, SP
Tel.: (19) 3755-4492 - Fax: (19) 3755-4492
euripedes@socicam.com.br
www.socicam.com.br

Solução Consultoria em Tecnologia Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 249/1008, Centro
CEP 88010-001, Florianópolis, SC
Tel.: (48) 3224-2211 - Fax: (48) 3251-4107
cristina@solucaotec.com.br
www.solucaotec.com.br

Spheros Climatização do Brasil S.A.
Av. Rio Branco, 4688, São Cristóvão
CEP: 95060-650, Caxias do Sul, RS
Tel.: (54)2101-5700 - Fax: (54)21015747
spheros@spheros.con).br
WM.spheros.con).br

Suspensys Sistemas Automotivos Ltda.
Av. Abramo Randon, 1262, Intel-lagos
CEP 95055-010, Cxias do Sul, RS
Tel.: (54)3209-3000 - Fax: (54)3209-3102
suspensys@suspensys.com.br
wwvv.suspensys.com.br

TDM Equipamentos Eletrônicos Ltda.
Rua Padre Vitor, 655, Maristela
CEP 37540-000, Santa Rita do Sapucaí, MG
Tel.: (35) 3471-1511 - Fax: (35) 3471-2748
tdm@tdm-mg.com.br
www.tdm-mg.com.br

Tec Bor Borracha Técnica Ltda.
Av. Sulplast, 1991, Distrito Industrial
CEP 13505-680, Rio Claro, SP
Tel.: (19)3522-5353 - Fax: (19)3536-4080
shbittar@tecbotcom
vtiww.tecborcom.br

Tecnoserv Indústria e Comércio Ltda.
Rua Rolando Natali, 114, Jardim Santa Fé
CEP 13482-366, Limeira, SP
Tel.: (19)3442-3208 - Fax: (19) 3442-3208
tecnowasht@tecnowash.com.br
www.tecnowash.com.br

Thermo King do Brasil Ltda.
Alameda Caiapós, 311, Tamboré
CEP 06460-110, Barueri, SP
Tel.:(11)2109-8900 - Fax: (11)2109-8968
atendimento@thermoking.com
vvvvw.thermoking.cormbr

Top Linea Motors Com. de Auto Peças Ltda.
Rua Dei. Leopoldo Belczack, 77, Cristo Rei
CEP 80050-570, Curitiba, PR
Tel.: (41)3263-1133 - Fax: (41)3263-1134
toplinea@toplinea.ind.br
www.toplinea.ind.br

Topdealer Log. e Distrib. de Autopeças Ltda.
Rua Guaranésia, 1034, Vila Maria
CEP 02125-012, São Paulo, SP
Tel.: (11)3336-1000 - Fax: (11)3336-1086
neuder@penutop.com.br
wwvv.pneutop.com.br
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Luiz Fernando Beraidl (Presicente Ads), Now-
Bouhassoun (Diretor Comercial), Maria Luiza
Carvalho (Gerente de Marketing), Roberto
Vargas Batista (Gerente de Marketing Co-
mun:cação)

Altair Moreira de Souza Filho (Diretor
Executivo), Décio Miguel Freitas (Diretor de
Operações), Euripedes Ferreira Brasil
Júnior (Diretor Adjunto), Eduardo Cardoso
dos Santos (Diretor Adjunto), Adail Bian-
carelli (DiretorAdjunto)

José Aloisio Cavalhieri (Diretor), Crishna
Pierini (Coordenadora de Projetos), Monigue
Chierighini (Administrativo)

Jayme Corrandulli (Diretor Geral), Cairbar
Santo (RH), Eurico Quirtela (Comercial),
Christian] Muller (Gerente de Engenharia e
Informática), Paulo Afta (Gerente Vendas)

Alexandre Gazzi (Diretor Executivo), [sã:9in
Nilton Pereira (Diretor Industrial), Variei
Geremia (Gerente Vendas e Marketing),
ValterVardas (Gerente Engenharia), Alberto
fluxteldtREleto (Gerente Industriai)

Denio Moreira Carneiro (Diretor Geral),
Ronilda de Cássia Santos (Diretora Finan-
ceira), Geo‘iani Andrade de Souza (Gerente
Vendas), G iovani da Costa Palma (Gerente
de Qualidade)

Assed Bittar Filho (Diretor Financeiro), Décio
Dan'e' Pinhe:ro (Diretor Técnico Industrial),
Sérgio Henrique Bueiro (Gerente de
Negócios), Fabio Luiz Bittar (Gerente Pós
Vendas)

Pneus novos e recapados

Administração, operação, manutenção e explo-
ração comercial de terminais de passageiros

Consultorja técnica, jurídica e de comunicação
na implantação de bilhetagem eletrônica e ou-
tros projetos para o transporte coletivo

SPTrans, Metro de SP, Cocerte-
Ri, Município de Ribenão Preto,
Munic'pio de São José dos Cam-
pos

SETUF-Florianópolis, ACTO -
CIHCHTL3, Setpes-Vitótia,
Setransp-Brasilia, Coletivo itajaí

Ar condicionados para ónibus, vans, micros e Ma rcopolo, Neoous
rodoviários Com:I, Mascarello

Sistema de suspensões para veículos comerciais,
eixos e vigas de eixos, cubos, tambores e peças
de reposição

Inversores em corrente continua 12V e 24V para
lâmpadas fluorescentes, inversores corrente con-
tínua para corrente alternada (CO/CA) e projetos
espenais

Bielastómero, canaletas e pestanas fincadas, Ice'-
lis esponjosos, guarnições e prensados industri-
ais

Carlos Arnoldi (Presendente), Cata iânia Equipamentos para ônibus
Bellão (Diretora), Ricardo Oliveira (Gerente)

Ind cucar,

Volksénzgen, Randon, Ford, Voivo
Merceces-Benz

induscar Caio,Arccel PaRs,VolmeJ
Parts, Vegas Paris, Meg Eletro-
mecânica))

induscar, 3Jsscar, fâarcopolo,
DairôlerChr ioer, Scan/v.

Pássaro Marron, Santa Cruz,
Jzáo Cometa, Viação 1001,
Sambaíba

Paulo Signorini (Gerente Vendas Ref.), LtIrS Ar condicionado para ónibus e equipamentos de Grupo 1001, Grupo 424)En-filei,
Canos Sacro (Ger. Vendas AC), Paulo refrigeração para caminhões qTe necessitam de GIJOO Rubarnil, Viação Águia
Lane (Gerente Produto), Marcelo Ribeiro controle de temperatnra Brz)rzca, Viação Garcia
(Ger. After Marketing)

Gilson A. de Souza (Gerente Comercial),
Cláudia Carmona Dias (Gerente Financei-
ro)

Carlos Henrique Baptista (Presidente), Mano
Eduardo Baptista (Vice-Presidente), Neuder
Martins Pereira Jr. (Diretor Vendas SP)

Biocos, cabeçotes e bielas, motores diesel

Pneus Bricgestone Frestone, câmaras de arj pro-
tetores, recapagem, coberturas Alpargatas

Fasa Auto Peças, Leão Diesel,
Odapel Auto Peças, Cirasa Veícu-
los, Retifica Remoto)

Himalaia Transportes, Viação
Osasco, Trans Pass Transportes,
Empresa Pássaro Marron, Gatti
Turismo



Transbus Comércio de Peças Ltda.
Av. Governador coI Silveira, 2718, Capoeiras
CEP 88085-000, Florianópolis, SC
Tel.:(48)3244-2688 - Fax: (48)3244-2688
transbusp@ativanet.com.br

Transoft Informática Ltda.
SIBS, Quadra 1, Conj. A, Lote 6, Núcleo
Bandeirante, CEP 71736-101, Brasília, DF
Tel.:(61)3034-4748 - Fax: (61)3034-4748
transoft@transoft.com.bir
misAiv.transoft.com.br

Transportes São Geraldo Ltda.
R. Dr. José Américo C. Bahia, 2275, Cid. Industriai
CEP 32210-130, Contagem, MG
Tel.:(31)3361-8412 - Fax: (31)3361-8412
msouza@tsgtcl.com.br

3M do Brasil Ltda.
Rod. Anhanguera, Km 110, Jd. Mancherster
CEP: 13181-900, Sumaré, SP
Tel.: (19) 3838-7000 - Fax: (19) 3838-6606
faleconosco@mmm.com
W.V1/1/.3m.com.br

Unikey Metalúrgica Ltda.
Estrada dos Estudantes, 212, Granja Viana II
CEP 06707-050, Cotia, SP
Tel.:(11)4617-9988- Fax: (11 4612-2293
unikey@ignikey.ind.br
www.unikey.ind.br

Venbus Com.de Ônibus e Peças Ltda.
Av. Bandeirantes, 2262, Nova Bandeirantes
CEP 79006-000, Campo Grande, MS
Tel.: (67) 3331-2210 - Fax: (67)3331-2210
venbus@terra.cont.br
www.iiiiencar.com.br

Vidrex Rio 5000
Rua Alcameia, 273, Parte A, Olaria
CEP 21031-520, Rio de Janeiro, RJ
Tel.:(21)2564-8726 - Fax: (21)2564-8726
elisangela@grupodvm.com.br

Vidros Rio 2004 Ltda.
Rua Luiz Carrara, 385, Ramos
CEP: 21031-175, RJ
Tel.: (21) 3865-8450 - Fax: (21) 3865-8450
vidrosrio@vidrosrio.com.br

Gilberto Faria (Socio Gerente), ,Rsessorios e comporentes gafa onii-Dis Catarinense., ReLgi(Jes, Triansoi.
Pecerssetti (Gerente de \sendas) Unias), Enfictiiir

Alenancier KurtHanvuerseKmicit (Presidense), Soft:Raie EPP vaia sranspoges nas a(eas ige an-
Sandovai 0 avr Co (D iet o) de ministracão, frota, ogeriscao
Ir s), Andre Fernances Silva (D reto(
TecnoiogiaL

Liz de Fatima Montenegro Mansello (Diretora (-1;rrairnes,
Sécia), Lisimary Costa Montenegro (Disetora
Soda)

Aderna( Sodres (Geieute dc (slessado Fitas VHB, d':e5H'OS initluosprips, ULas crepes,
[efetives, prontos, para sedvranca

Grupe rine(-JCao-DF, G'Lpo Rio ita-
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TECNOLOGIA
ELETRÔNICA

bly h t13'
• Tecnologia LightDot

• Para urbanos, rodoviários e micros
• Totalmente eletrônico

• Alta visibilidade dia e noite

• Controle automático de intensidadi
FRT Tecnologia Eletrônica Ltda.

\. Recife - PE Brasil TEL.: +55 (81) 3081.1850 FAX.: +55 (81) 3081.1898'
email: vendas@frt.com.br http://www.frt.com.br/
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Villela Desi n ME
Rua Araújo Ri eiro, 20, Conj. 202, Cid. Jardim
CEP 30380-710 Belo Horizon.te, MG
Tel.:(31)3296-6367 - Fax: (31)3296-6367
villeladesignguol.corn.br
mvw.vilieladesign.com.hr

Vim Com. de Peças Automotivas Ltda.
Rodovia do Sol, 27, Itaparica
CEP 29102-022, Vila Velha, ES
Tel.:(27)3339-2133 - Fax: (27)3339-2133
vim@avrmcomemio.com.br
www.vimcornercio.com..br

Vulcan Material Plástico Ltda.
Estrada cio Colégio, 380, Colégio
CEP 21235-280, Rio de Janeiro, R.1
Tel.:(21)3362-2015 - Fax: (21)3371-2828
marcia.pinho@vulcan.com.br
)t.avw.vulcan.com.br

Vulkan do Brasil Ltda.
Av. Tambore, 1113 - AlQhaVÍHe Indutrial
CEP 06460-915, Barueri, SP
Tel.:(1114166-6600 -Fax:(11)4195-1569
vulkanefiovulkan-orasil.com.br
vpmv.vulkan-brasil.cormbr

Weg Indústrias S.A. Química
Rodávia BR 280, km 50, Corticeira
CEP 89270-000, Guaramirim, SC
lei.: f47 3276-4000 - Fax: (47) 3276-5500
vt(ci u i mica çgwe g.net - iseg.netn

ArrearicloVr• eb: (Deetor de Ctracao), Daniela De sign cle troto identidade visual comorativa
Virlela (Direto-a Atear:amen:o)

Flãoria 30ssoes (Diretor) Aconias Medeiros Acessorros e componentes per drilbus
(Gerente Geral) Fero:anda \liana (Gestora
Financeira) Parfael Santos (Designer) Alexandre
Berri gcá (Vendedor)

Gontiro, São Geraldo, Pin?, Pássaro
Verde, Atua

V lia:remain:, V cicio Aguito
R• a . O nsportes, Expresso
Br : leiro, Peta Transportes

Hello Buciadi (CE0), Geraldo Pipoll (Diretor Material para revestio-rento de pisos, bancos, BLISSCer, Caio, Cernir, MarCOT)010,
IndL,St`i1), Augusto Oliveira (Diretor -atos e laterais, lonas para ce) tura Durar
Comercial:, Rtibers Leite ((Cor tmller),
Kleber Rabe (De ar ele RH)

Equipamentos para recolhimento, reciclagent, Valeo, 'elenco, Toyouar, Denso, Frat
carcuo, carga, detectei- ,de vazamento, medido-
res de pressão e temperatura e gases Já-roe-
r-antes e sistema rock' insa, ir de de tubo a Ir

Rei -c-lido ch ter (Diretor), Sarrdro de Acabamentos alcruiclicos, politrretanos de alto Busscar, Marcoeolo,
Orn1 (Cl ete de Ularketrner) brilho e :Untas anficonosivas de acta performance Trm:stusa, Crocarinerse

entre otiroas sol•ucões n pint•Jra

William Jamil Abbud & Cia Ltda. Wilriarnilanol.Aobuo (Diretor,Adminissrativo), Camisas, calças, grava:cas, saoa:os pas-a mot( - pp Fil • Dern, Viação No:conste,
R. Cavalheiro Basílio Jafet, 38, 3 Andar. Centro Camilo iam' Aobud (Diretor Comercial) cista e mofissic nal em defal jr : aur.ta Cruz, Serania Oni_.
CEP 01022-020, Sáo Paulo, SP b i eretru-
Tel.: (11)3228-4345 - Fax: (11)3228-3128
autotexuniformess-Quol.com.br
www.uniformesautotex.comaor

Wolpac Sistemas de Controle Ltda. Luiz Feri a ne o Vtielt (Diretor), Fabiano Catracas, cancelas, coletores de cados, e outros Induscar: Cifera,Busscat Marcopelo
Rua Filma, 554, V:ia Americano 1/Volf ((Direto-a, Gisele Muniz (Gestca•a de controles de acesso Ne obus
CEP 08533-200 Maroenno)
Tel.:(11)4674-1777 - Fax: (11)4674-1778
•tvolpac©voolpac.com.br
.WV1AN,WO p a c. co m . br

Wplex Software Ltda.
Rod. SC 401, 600, Pargrec Ilfiasoft, Conj. 2B,
João Paulo, CEP 88030-912, Florianópolis, SC
Tel.:(48)3334-2000 - Fax: (48)3334-2400
infoce7tw)ilex.com br
irovnivaivplex.cormbr

11•31 CF ir: (Diretor), Tania Maria Softwares par( . -racional de empresas Piracirsehana, SBCTuarns, Coesa,
Sur-mann (Diretor) de transporte de oassageiros por enibus, nrogra- Pencotrba, Co:lar-te

mação horária:, controle ope`adonal onkne.
rastreareento, reformacão ao p.,SS,:c_jer-o

ZF do Brasil Ltda J. or Catih Dom-Ras Lara Ji-. (Ditemr- Embreacjern, componentes cie cri recao e SUS-
Av. Pifaporinha, 1000, Jordanápolis ir . macio), Milton Ojiveiral (Gerente Na- pensão
CEP 09891-901, São Bernardo do Campo, SP ci dar), Gabriel Digmanese (Gerente Espe-
Tel.: (11) 3343-3000 - Fax: (11)3343-3138 cialrzaao)
sitesachs@zf.corn - wmtvzfsachs.com.lor
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Depois do Microbus,
outro sucesso de parar
o trânsito: o Midibus.

Depois do sucesso do Microbus, líder de mercado há 9 anos consecutivos com
mais de 50% de participação, mais um integrante da nossa família de ônibus
se destaca, a linha Midibus. Sucesso de vendas no mercado internacional,
atende a necessidade do transportador por um veículo racional que se encaixa
perfeitamente nos intervalos de baixa demanda de passageiros, produzindo
melhores resultados.

AGRALE
Tecnologia na medida certa.



A tecnologia empregada nos mais
modernos equipamentos mundiais da
DENSO está presente no novo
ar-condicionado para ônibus
O resultado é um produto mais levê
e com o menor custo operacional
para o frotista.

Só uma empresa de atuação global e
geradora de alta tecnologia como a
DENSO pode antecipar o futuro e
oferecer ao frotista brasileiro um
equipamento de última geração.

LD8-i

Design
Tecnologia
Performance
Confiabilidade

•

—"'

'(,,enc113' Ror

o
Õ
HFC-134a DENSO DO BRASIL LTDA. - www.denso.com.br

Av. Santo Amaro, 2551 - São Paulo - SP - Fone 11 2122-4100


